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ACTOS Df PODER EXECUTIVO
v `DEMRETa. N. .'795 — DE 11 DE JUNHO DE 1929

'Dd novo regulamentt Junta dos Corretores de Mercadorias do
'District° Federal	 ...."

	

,	 ...s-

	

,	 .
O Presidente (RepUblica dos Estadoa Unidos cio Brasil,

tendo em'vista o feto legislativo ii. 5.595, de 6 de dezem-

	

bro de 1928,_decre.	.,,	 .
Art. 1.° Ficoprovado o regulamento da Junta dos Cor-

retores de Merca'os do Districto Federal, que a este OCOM-(

'

	=Em

panha e vae assignado pelo ministro de Estado dos Negoc101
da Agricultura, Industrie e Commercio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em Contrario.
Rio de Janeiro, 11 de junho de 1929, 108° da IndePelki

detida e 41° da Republica.,

WASHINGTON LUIS P, n SOUSA.

Gemini ano Lura Castro,

r‘equitunento a que se refere o decreto n. 18.795, de 11 de junitO
de 1929

CAPITULO J

bos CORRETORES DE MERCADORIAS

Requisitos indispensareis 4 sua investidura e posse no edrg4

Art. 1. 0 Os corretores officiaes de mercadorias dó DiAm
trieto Federal serão nomeados e demittidos pelo Presidente
da Republica, competindo ao ministro da Agricultura, Indus,
tria e Commercio, ouvida préviamente a Junta dos Corretores,
estabelecer o seu numero, de accardo com as necessidades da
praça.

Paragrapho unico. O augmento do quadro só poderá ser,
determinado pelo desenvolvimento dos negocios e a diminui.
ção será feita pelo não preenchimento das vagas que se veris.
ficarem.

Art. 2.° Para a nomeação de corretor de mercadorias faz=4
se preciso requerimento, assigna,do pelo pretendente e instrui:.
do com os seguintes documentos:

1°, prova de ter 21 annos de idade, no minimo;
2°, certidão dos cartorios das varas fecleraes e dos juizes

de direito das varas criminaes do District° Federal, de que
não se acha o requerente nem processado nem condemnado
por incurso em crimes, erijas penas importam destituição do
cargo ou em inhabilitação para exercei-o;

3°, attestado da Junta Cornmercial, provando não ser o
pretendente fallido, ou não rehabilitado, no caso de tel-o
sido;

4°, prova de residencia por mais de um anno no District°
Federal;

5°, attestado, devidamente authenticado pelo reconheci,
mento da firma, de 'haver o pretendente praticado, por temp°
nunca menor de dous- annos, em escriptorio de algum cor.,
retor ou commerciante;

6°, certificado de approvação em exame de classificaçãO.•
das mercadorias negociaveis em bolsa, prestada em'estabeleei.
mento official ou perante uma commissão de dous examina,
dores, nomeados pelo ministro da Agricultura, Industrie (S
Commercio dentre os technicos em classificação das alludidas
mercadorias, e presidida pelo syndico (decreto n. 5.595, dg
6 de dezembro de 192g, Hl° e 2° do art. 1°) :

7°, exhibição da caderneta de reservista, no caso de estai
o pretendente em idade de ser sorteado.

§	 Não sendo o pretendente brasileiro nato devera juni
ter prova de sua naturalização.

§ 2. 0 O requertmento será entregue á secretaria da Junta
dos Corretores, devendo o syndico remettel-o, devidament4
informado, dentro do, prazo de cinco dias, ao ministro da;
Agricultura, Industrie e 'Cornmercio.
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Art. 3.° Não podem ser corretores de mereadorinS;
1°, Os estrangeiros:
2", os menores de 21 annos;
3", os que não podem ser negociantes;
4", os corretores destituidos.
Art. .5.° Para que possa o corretor nomeado entrar no

do cargo devera, préviamenle:
•', prestar fiança e tomar posse dentro do prazo de ses-

stuta dias, contado da data da respectiva nonlitação;
2'. fazer-se inscrever na repartição competente, dentro do

rororido prazo, para o pagamento do imposto de industrio e
rofi5es;

registrar o titulo do nomeação . na Junta dos Corre .-
(3;,

as,ignar o compotento termo de compromisso;
5°, legalizar os livros exigidos por lei;
t;", pagar no Thesouro o cl la de sua nomeação.
Art . 5.° A fiança do corretor de mercadorias é do réis

:: , :oontwt.)0 e será prestada no '[besouro Nacional, em dinheiro
ora til nlos da divida publica da União, recebidos estes pelo

,00 valor nominal.
1." A guia para o deposito da fiança no Thosouro 'Será

. , p..dickt pelo Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
:Herdo.

2." No caso do ser a fiança prestada em apolices no-
;ninativas iia divida publica federal, deverá o Ministerio da
\gricultura. Industrio e Commercio requisitar da Junta Admi-
nistrativa da Caixa do Amortização se façam nos livros colo-
potintes os n_lovidos assenlaniontos averliações, para que .as
apofices eaucinnadas não possam ser transferidas emquanto
--ubsistir o deposito.

a." Os juros das apolices serão recebidos pelos respe-
r`ik os thaloS nas Opocas Ildeminadas para Sell pagamento..

i." No raso do morte, desistencia, rui fallencia do fiadot?,
o s yndico, logo que tenha disso conhecimento, intimará o
,ocrotor a prestar nova, no prazo 4 -1( • trinta dias, a contar da
data oro que fôr intimado. sob pena de suspensão; sendo des-
!Unido do cargo si a nova fiança não rór prestada no prazo do

dias.
Nuf . O." A fiança do corretor, na falta de pagamento

respondo:
1, pelas nailtils em fple ineorrerer:
2 - , pelo cluoprimento das obrigações por elle assumidas

desolupenho de suas funcções;
:t", pelas indemnizações que h'ir obrigado a pagar, em vir-
de sentença do Poder Judiciario.

Ari. 7." A diminuição da fiança do corretor importa na
-uspensão do exercido de suas fonoções, desde a data da in-
'imação que, para completal-tt, lhe P sit' feita pelo syndico, até

effecliva integ,ralização.
8. 0 O fiador do corri.-40r poderá em qualquer tempo

p,dir ci ancellamento da fiança por elle prestada.
1." O requerinionto para compilai/tento da fiança deverá

dirig.ida ao mini-z tro da Agricultura, industrio 0 Com-
wereio, que fará logo, por internícdio do s .t-ndico, intimar o
corretor para dentro de 30 dias eonfados da data da intima-

ai' nova fiança, sob pena de suspensão, sendo dos-
li titulo se nova fiança ni-,o fe.r pre-:tada dentro de 60 dias.

2." Prestada nova, fiança, a anterior ficará cancellada,
s('t rospondondo pela responsabilidade do corretor até a data
oto rancellamento.

§ 3." O levantamento da fiança cancellada só poderá ser
feito sois mezos depois do cancellamonto.

Art. 0." Oecorrisndo fallecimento, renuncia ou desti-
tuição de qualquer corretor. o syndico, logo que tiver sciencia-
do facto, fará as ne.cessarias annotações nos assentamentos-ao
mesmo referentes, offixando em lagar proprio e fazendo publi-
car no Djario Offirial, editaes para conhecimento dos interes-
sados nas transaceUes em que tiver havido intervenção do
mesmo.	 •

•Art. /O. A fiança só poderá ser leVantada depois de ha-
verem decorrido seis 'nozes da data da renuncia, da deStitui-
cão, ou fallecimento do corretor: e, findo esse prazo, não sendo
apresentada reclarnação, ou havendo sido liquidadas as res-
ponsabilidades do corretor, expedirá 'a junta, em favor de
quem de direito, requisitorio devidamente documentado ao
ministro da Agricultura, Industrio e Commercio, para levan-
tamento da fiança existente no Thesouro Federal.

Art. 11. 0 -ccorrendo vaga de corretor de mercadorias, ao
syndico serão entregues, por quem de direito, os protocollos
pertencentes ao corretor fallido, exonerado ou destituido • para
serem por eile encerrados por termo a seguir ao ultimo lan-
çamento' assignando-o conjuntamente com á pessoa que lho
fizer a entrega dos mesmos é duas testemunhas.

§ 1.° Os livros arrecadados serão 'examinados pela junta
em sua primeira reunião, afim de verificar O estado das ope-
rações de que se achaVa ipeumbido 'o corretor e a possivel

necessidade de' sua interferencia. para resguardar interesses
de terceiros.	 .„ . .

§ 2." -Os livros . arrecadados serão recolhidos ao archivo,
consignando-se ao acta da sessão' da junta declaração mino-
çiosa de todos esks factos..

Art. 12. Os torretores de mercadoria§' só podem ser dos-
tituidos mediante prévio processo adm'inistrativo, por have-
,rern incorrido ern;falta prevista em disros'ições regfflamenta-
l'es, cuja penalidatle importe .em perda do.:cargo.

CAPITULO II

DOS DIREITOS E ritcaraEs" vos connErous.,.n.xs PROMBIÇÕES .

Art. 13: São ta competencia dos corretores do merca-,
donas:	 \ .	 ,	 .,.
- . 1°, a interven01 em todas as com-eia-0es, transacções àoPerações 1nercanti9\ e, privativarnente; em bolsa, a compro
e venda das mereadot¡os ah i negociadas;••

20, a fixação(IN cotações dos prei:Os das mercadorias
compradas e Nendida •-•
. 30, a c la ssifiear't. ze, a avaliação 'do . mercadorias para
sobre elas serem eni Idas "warrantsr . oulbillietes de merca-
dorias, bem como pai\ entrega as. Caixas' de' Registro e Li-quidação erri solução tts negocies a termo, levrando e assi-,
gnando os respectivos DutiOS; • -

4', effectuar vistotas cio mereadorias7, quer por nomea-
7ção judicial particidarquer' por designação do syndico da
Junta 'dos Corretores; I

5", a venda publictInas salas annexas aos armazens ge-
-rnes, conenrrenteme	 m-ntOo os leiloeiros; •á escolha dos in-.	 t	 ..' teressados.	 •	 ,

Art. :II. São deve s dos corretores:
1 0, comparecer ás a mnbléas geraes dos corretores;
2", comparecer com -Malhos da bolsa ou fazer-se repre-

sentar pelos prepostos q os substituirem em seus impedi-t
mentos:

3 o , dar certidões ele ntractos quando requeridas peiaà
partes directamente, interNadas ou requisitadas por autori-

ode eompetente;
'	 •• 4", fornecer á secretarkla Junta dos 'Corretores, directa-Inon-to on i;zif-N prestos qu os substituirinn em seus impedi-

Mentos, no unirá° dia' de -ra4 semana e á bora designada pelo
Svnilico, as notas com Os preas correntes das mercadorias em
bolsa durante a sentaria.' st)lo nesa,s notas mencionados o
PreCo• a qu a li dade, 'a • luiithro do-venda ie a procedendo de
cada mercadoria e todas as nformações necessarias para re-
gistro nó !IN ro competente s organizacão 'do boletim de pre-.
vos cori . ontes orticiacs; .	 .

5", assistir a entrega dA mercadorias vendidas por seu:
intertneilio, guando alguma Is • partes cOétractantes assim oexigir;	 1;!

6'. 'ler um-caderno manU e um proioeollo, devidamente'.
aberto, rubricado e' ,èneerradokela . Janta Commercial;

7". guardar segredo para On terceiroSsobre os nomes do§
• COMIPilienles. só podendo ' I ne4ona1-bs com autorização des.,
tos, por ocripto, no caso de exi¡.. a natureza da negociação:

8''. assegurar-se da identi4d 0 o da idoneidade das pes-
soas ou firma de - cujos negodtões forein encarregados;

9°, haver-se, no offerecim o das , nagociações, com exa-

Pa srelativaentd'áasntoense

(	

rações effe-

\
cti	 clarezaareza e precisão, abs ulo-so de subterfogios que
'possam induzir em -erro as

- . 10, entuegar ao syndico no
cluadas na bolsa ou fóra della, aignada-pelos corretores que
fletias inh • rvierem, afim do ser gistracitt em sua secretaria, e servir . de prova do fechatnent os mesmos:

11, mencionar , ern seu prot llo a , 'importancia do im-posto pago e a respectiva data referente a cada contracto
(decreto n. 17.537,. do 10 de novAbro de 1926,. artigo 11);

12. exhibir os seus protocolldnos fiscaes do imposto dd
sello e das operações a termo (aew 90 § 1 0 do decreto nu-' mero 17.537), bem comia por deteonacões judicial, da Junta:
e do syndico, para os exames a qit.Uo refere o artigo 29, nu-
meros 1 e 2;

13, promover, logo a lavraturdos 'contractos. e paga-
mento dó imposto de operações a _tki n, bem corno o registrodos mesmos na caixa de 1iquidaçaqn 0 :. prazo de 48 horas,
quandó tal registro fór'pactuado. atrticções de 24 de mar,ço do 1926 e decreto n. 17.537, de 2(3);	 .

11, promover o registro- immedo- nas caixas de liqui-
dação dos controétos .que colebrareMpiandO para isso inti-
mados Pela Junta dos Corretores ( inwcões de 24 de março;
de 1926);

15, registrar na secretaria da Jur\ dos Corretores, nag
épocas proprias, o bilhete do- imposto , industrias e profis-,
soes;	 .

16, assignar as cópias dos contracta gerem visados pe-
los operadores;
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17, entregar estas cópias aos operadores, para serem
sadas, no prazo de 24 horas improrogaveiá.

Art. 15. No caderno manual paginado deverão ser lan-
çadas, apesas concluidas, as operações realisadas pelo corre-
tor ou seu preposte, numerados os assentamentos seguida-
mente pela ordem em que as 'transacções foram celebradas,
com designação das pessoas que nelas intervierem, que/idade,
quantidade e preço das mercadorias que fizerem objecto da
negociação, os prazos e a indicação dos pagamentos e todas
o quaesquer circumtancias que posam servir para futuros es-
ela rechnentos

•§ 1." Desses assentamentos serão extrahidas cópias para
serem visadas, dentro de 24 horas, pelas partes contractantes
e, depois, entre eles trocadas ou submettidas a registro nas
caixas de liquidação, circumstancia essa que deve ser men-
cionada nos livros dos corretores.

§: 2.° Nos centrados em que Mie houver a condição .do re-
gistro nas caixas de liquidação, feita a entrega das respecti-
vas cópias na conformidade deste artigo e seus paragraphos,
cessa a responsabilidade do corretor pela sua execução, só ca-
bendo acção para o seu cumprimento entre as partes contra-
dantes; quando, porém, o registro nas alludidas caixas for
estipulado no contraído, a responsabilidade civil do corretor
Se estende ató elle, inclusive.

§ 3.° E' facultatia-e o uso de um copiador com as formali-
dades do artigo 13 do Codigo C,ommercial.

Art. 16. No protocolo serão transcriptos diariamente os
assentamentos do caderno manual por cópia litteral por ex-
tenso e sem emendas, rasuras, entrelinhas e abreviaturas,
guardada a mesma numeração.

Art. 17. Os livros dos corretores, que se acharem escri-
plurados na fórrna do artigo :52 do Cudigo Commercial, ,sem
vicio nem defeito, terão fé publica.

Art.. 18.- Não farão prova em favor do corretor:
os livros que não forem eseripturados em portsiguez;

2. os que não se adiarem revestidos das formalidades le-
saes:

3". os que não estiverem escript tirados regularmente.
Art. 19. O corretor só pode dar certidão de contractos,

cingindo-se ao que constar do seu protocolo e com referen-
cia a ele e mediante imitovização oscripta do syndico; e só te-
rão força de insteunleido publivo, para prova dos' cnntractos,
as certidões que forem subscriptas pelo correio,. e fizerem
referencia ás folhas em que se acharem escripturados os as-
sentamentos respectivos, salvo quando a escriptura publica
fsa? da substancia do contracto. -

§ 1.° E' ~tolo aos ei i i rol-ores fornecer certidões de con-
trarlos a terceiros, sem consentimento expresso e escripto das
partes contractantes.

§ 2." As certidões de cotações só poderão ser passadas pala
se~taria (la Junta d( ),s Corre! ores.

Art. 20. A exhihição dos livros dos corretores será feita.
sob as penas dos artigos 19 e 20 do Codigo Commercial:

1": por determinação itolieiat;
2. por ordem da Junta dos Corretores, no caso de exame

m , ; t 1 (les livmos, un do syndico, si se tratar do exame parcial.
g 1." O exame geral será ordenado nos casos expressos no

Cedia() Conunercial e sempre que a Junta dos Corretores o
julgar necessario para apurar fados que constituam o cara-
cter em responsabilidade.

§ 2." O exame parcial será ordenado sempre que se origi-
narem duvidas ou se N'enttilarem questões sobre operações em
que o niesiro corcf-fur 1dia Mien indo.

§ :I." Nos exames feitos nos livros dos correi ores, quer
Por ordem sia Junta dos Coletores, quer pela do syndico, será
guardado sigillo sobre os nomes tios committentes de todas as

lerações IWIles consignados .
Art. 21. E' prohibido aos corretores de mercadorias:
1, formar entre si associações particulares para opera-

ções de sua 'malsão;
1°, contrabir sociedade de qualquer denominação ou classe

que seja, não se entendendo nesta prohibição a simples sub-
scripção ou acquisição de acções de sociedades anonymas ou
em rommandita por acções;

3°. adquirir, para si ou pessoa de ua familia, cousa cuja
venda lhe tiver sitio incumbida, , e vender a que lhe pertencer,
optando tenham ordem de comprar ou vender cousa da mesma
especie;

4", exercer cargos de adriAistração ou de fiscalização do
sociedades anonymas ou em conunandita por acções;

5", assignar centrados do operações- não effectuadas por
seu intermedio ou de seu proposto e aquelles que, por sua na-
tureza, não devam ser offectuados por falta de conhecimento
da idoneidade dos contractantes;	 -•

6", effeetuar em sem nome opckrações de compra e venda
de m ercadorias para revender:

7". assignar contractos em que não haja -declaração dos
nomes dos seus committentes;

8°, commerciar por conta propria;
90, o exereicio de qualquer outro officio ou funcção pu-

blica, sob pena de perda do cargo de corretor (decreto nu-
mero 5.595, artigo 3°) .

Artigo 22. Nenhum corretor poderá deixar o exercido do
seu cargo sem prévia licença da Junta dos Corretores, até troa
mezes, e do Ministerio da Agricultura, Industrie o Cornmer-
cio, por tempo mais longo.

Paragrapho unico. No se considera como tendo deixado
o exercício do cargo o corretor que se ausentar até um met,
desde que se faça substituir pelo seu proposto, regularmente
constitu ido.

Art. 23. O cargo de corretor é pessoal, podendo, entre-
tanto, o corretor ter um preposto, por elle designado o appro- -
vado pela Junta dos Corretores.

§ 1.° O preposto deve reunir os requisitos exigidos para
o officio de corretor.

§ 2f O preposto é considerado mandatario legal do cor-
retor com quem servir.

§ 3." No caso de falecimento de corretor que esteja sendo
substilaido em suas funcções por seu preposto, terá esto pre-
ferencia para o preenchimento do cargo vago.

Art. 24. Os termos de approvação dos prepostos dos cor-
retores serão lançados em um livro especial da Junta dos Cor-
retores, que fará affixar, em quadros proprios, na sua secre-
taria e nos salões da Bolsa, os nomes dos prepostos em muar-
cicio, com a indicação dos nomes dos corretores com os quaes
respectivamente servirem.

Paragrapho unido. O proposto que fôr dispensado pelo
corretor cum quero servir será, mediante aviso deste, elimi-
nado do registro e dos quadros.

Art. 25. Os prepostos dos corretores estão sujeitos á
acção disciplinar da Junta dos Corretores, podendo esta sus-
pendel-os ou destituil-os.

Art. 26. Os actos de nomeação. suspensão, renuncia e
destituição dos prepostos serão affixados no salão da Bolsa O
na secretaria da Junta, durante o espaço do oito dias, para
conhecimento dos interessados.

Art. 27. No caso de qualquer impedimento do corretor o
seu preposto o substituirá no exercido do suas funcções.

Art. 28. Os corretores respondem solidariamente pelos
actos de seus prepostos, sendo vedado a estes, sob pena de
ruindade, fazer operações por conta propria.

CAPITULO III

nA RESPONSABILIDADE CIVIL DOS CORRETORES

Art. 29. A responsabilidade civil dos corretores de mer-
cadorias se resolve pela prestação de perdas e damnos, resul-
tantes:

1°, da falta culposa de execução da ordem acceita do com-
ru i Utente;

2^, da falta de registro em caixa dos contractos em que o
mesmo for estipulado, no prazo de 48 horas, ou immediata-
mente após a intimação que, para fazei-o, lho for feita pela
Junta de Corretores; ou da falta de entrega dos contractos de-
vidamente visados a seu committente, no prazo de 24 horas,
para pagamento do imposto, quando não fôr pactuado o re-
gistro nas caixas de liquidação;

3°, de haver o corretor, para obter bens para seu com-
mittente ou proventos para si proprio, realizado operações ot.
negociado de má fé, com pessoas cujo estado de fallencia
notorio;

4°, da irregularidade de escripturação de seus livros, no
que disser respeito á parte interessada nas operações.

§ 1.° A falta de visto dos contractantes - compradores e
vendedores - nas cópias dos assentamentos relativos ás opera-
ções a prazo, torna pessoalmente responsaveis, para todos os
effeitos, os corretores que intervierem na operação.

§ 2.° O corretor poderá recusar a execueão das ordens das
pessoas que se negarem a dar prova quer de sua idoneidade,
quer de sua identidade.

CAPITULO IV

DAS ASSEmBLE'AS GEMES

Art. 30. As assemblóas geraes dos corretores de mercada.
rias, quer para o fim previsto no art. 41, n. 5, quer para tratar
de interesses gemes da classe, se realizarão quando convocadas
por deliberação da junta A teto do syndico, ou a reqnerimento
de um terço, no minimo, rios corretores em exereiciu, nellas só
se podendo tratar dos assumptos constantes do edital de convo-
cação. que será publicado no Mario Official, por tres dias con-
secutivos e á dias antl'iftes e affixado na secretaria da junta.

Art. 31. A ;issetuldéa geral só poderá funccionar, ein
moira convocação, couiparecentio mais de dons terços doa-~
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12, exercer a necessaria fiscalização para que ninguem
desempenhe, som titulo legal, as fiancções de corretor, promoa
vendo o competente processo judiciario contra os que incidi-u
rem em semelhante delicto;

13, fiscalizar os trabalhos da Bolsa, estabelecer o seu hora-
rio e velar pelo exacto cumprimento das .respectivas disposições
regulamentares;

11, colligir e uniforinisar os usos e praxes commerciaes
Vigor no District° Federal, tomar os respectivos assentos, pro-
cedendo primeiramente, 	 .overiguaeões convenientes e con-
correndo para que outras sejam legalizadas, quando assim lhe
seja solicitado em requerimento assignado pelos interessados;

15, propor ao ministro da Agricultura, Industrio e Com.
Mareio, tudo quanto fôr conveniente á boa , execução dos servi,
çOs a seu cargo;

,16, fornecer attestados de qualidade ode classificaçao
quáltmer especie de meroadoria. -

Art. 39. A fixação de praxes e usos- commerciaes poderá
ser offectuada por iniciativa da Junta dos Corretores ou mie-..	 .

rétores do mercadorias, e será presidida pelo syndico da Junta
dos Coi retores, assistida pelo adjunto secretario e por um cor-
retor de sua escolha.

§ f ." Não se verificando numero legal no dia designado, o
syndica da. Junta dos Corretores convocará, dentro do prazo de
tres das, nova a.ssemblea geral, que funccionará com qualquer
numeao de cerretores presentes.

§ 2." O, eerretores le mercadorias só depois de devida-
nieute nomeados e empossados poderão tomar parte, nas asaian-
bleas geraea.

Art.	 O preposto eii exercicie, que substituir o corretor
bconaiatio, pAiie assistir a assemblaa geral dos corretores,
cl ir Iti assumptos vetitilados, Propor medidas e xotar, sten
eattetauto, poder ser votado para qualquer cononissão.

Art. :13. As actos das assemb l eas gentes dos cortetoens se-
lavrailas ein livro especial, assignadas por todos os correto-

r' - presentes 1301/1 a indicação dos nomes dos que tivelatm dei-
xado de comparecor com ou sem causa justificada, devendo o

afiro ifilas rematei: cópia ao ahnistatao da Agricu/tura, In-
1u-tia e Commerdo, para os fins convenientes ou necessaria
approvação.

CAPITULO V

Dl JUNTA DOS GOIMETORES

Art. 31. A Junta dos Corretores compõe-se de um syralicei
adjuntos nomeados pelo Presidente da Republica, dentre

etirretores de mercadorias, sendo que a nomeação para o car-
ai syndieo só poderá recahir em corretor que tenha mais da
raivo uno?, de exercido effectivo no cargo e múmia competem-
Ha para cabal desempenho das funcções que lhe são inherentes
(fie. 5.595, art. 5".) .

§ 1.° Não poderá ser nomeado syndico, o corretor que tiver
si » o suspenso nos cinco untos anteriores á nomeação.

§ 2." Não poderá ser nomeado adjunto o corretor que tiver
Sil siez penso durante o armo anterior á nomeação.

Art. 35. O cargo de syndico é incompativeL com o exercido
verretagem (decreto n. 5.59a, de 1928, art. 3', § 2°.) .

Art. 36. A posse dos membros da Junta dos Corretores se
effechiará nO Ministerio da Agricultura, Industrio e Commer-
ci, , ()asar-roda legilsação em vigor, no que lhe for applicavel.
Na primeira reunião da junta será escolhido o secretario dentre

adjuntos.
Art. 37. A Junta dos Corretores poderá funecionar sempro

mie se acharem reonitios tres de seus membros, sendo as Mci•
tomadas por maioria de votos.
Paragrapho tinam, Das reuniões effectuadas serão lavra-

dia- eni livro especial as actos respectivas, assignadas pelos
leilli l ros presentes.

Ari. 38, Compete á Junta dos Corretores:
superintender os actos dos corretores de mereadoriic,

aelando pela boa ordem dos trabalhos de sua profissão e pela
fiel execução das leis e regulamentos a que estão sujeitos. po-
dendo ordenar-lhes as medidas que julgar convenientes;

2, formular parecer no concernente ao augmento ou di-
minuição do numero dos corretores de mercadorias;

3 o, dirimir as duvidas e contestações que entre elle; se
soseitarein;

4°, conceder licença ata Ires mezes aos corretores de mer-
cadorias;

5, censurar os actos irregulares dos corretores do que ti-
ver conhecimento, ou por intermedio de queixas formuladas
pelas partes e devidamente justificadas, impor multas e sus-
pender os corretores na exercido de suas funcções, ata tres
meies;

propor ao ministro da Agricultura, Industrio -e Conmier-
eia a applicação das penas da sua alçada aos corretores que in-
cidirem em faltas graves expondo eircumstanciadamente os
factos incriminados;

7", informar, dentro do prazo de cinco dias, os recursos In-
terpostos para o ministro da Agricultura, • Industrio e •Com-
mesclo das decisões que proferir enunciando • os seus funda-
nientos;.

8% organizar a tabella do designação ., (nome, lypo e uni-
dade) das mercadorias negociaveis em Bolsa, revendo-a eu-
nualmente, no mez de dezembro, para as modificações . que se
tornarem neeessarias;

9", organizar os modelos para contractos, memoranda, notas
de preços correntes e Mais formulas necessarias .á uniformida-
de de serviço afiei-ai;

16, ordenar a guarda 'e canses-liaça- uno archivo da secreta-
ria, dos livros e archivo dos corretores .de mercadorias que
houverem fallecido ou que, por qualquer motivo, tiverem dei-
xado o serviço d* corretogern. para deites serem extrahidas as
certidões (pie foreà'reqiieridas pelos interessados ou requisi-
tadas por autoridade competente;

11, fornecer ás autoridades o- tribunaes aS informaç6eaqUe
Mie forem directamente pedidas, relativas a profissão do cor,
?atorde mereadoriaaa

diante rrapierimento da parte:
1.. Para que possa a Junta dos Corretores promover a le-

galização de praxes e usos commerciaes, de accórde com o quo
for requerido, torna-se necessario que não sejam (Ales contra-
ries a alguma disposição de lei.

§ 2." Quando a legalização da praxe e dos usos commer-
ciaes for feita mediante requerimento da'parte, por conta desta
correra a	 ilesneza.

Art. AO. Para que. poaaa a Junta dos Corretores tomar asa
sento sobi e	 'a osos commereiaes, faz Lse preciso:

1°, proceder a averiguações especiaes, ouvindo dez ou mais
das ~prezas ou firmas commerciaes ou industriaes que te-
nham relação directa com a especto em causa;

20, approvação,- em sessão especial da junta, dos fundamen-
tos justificativos da resolução adaptada;

3°, publicação da acta da junta no Diario Officio', por Ires
dias consecutivos;

affixação desses documentos n, secretaria da Junta doa
Corretores e no salão da Bolsa de mercadorias;

approvação da assembléa geral dos corretores, especia l
-mente convocado, em cuja acta serão declarados os votos venci-

dos e a justificação destes, si os nouver,
. 6°, approvação do ministro da Agricultura, Industrio e

COIDDICIti0;	 ,	 .
7°, transcripção, em livros proprios, da res.olucao, que to-

rnará o competente número de ordem, e bem assim das actos
supra referidas e da asiprovação do Ministro. da Agricultura, /11-.
dustria e Commercio;

80 , Publicação, no .Diaria Ot fatiai, e affixação. na secreta-
ria da Junta dos Corretores n no salão da 'Bolsa ,da resolução
adoptado, approvada, e .transcripta, com o seu numero de ordem
c á data da transcripçãO.

§ I.° A praxe 'e os Lisos commerciaaa adopta dos com o pre-
enchimento de todas as formalidades dó presente artigo, ficara
sendo consideradas 'como ,'resultante dó assento da Junta dO3
Corretores e tornam-se obrigatorios desde a data da trona-
canção.

§ 2f Os assentos assim. tomados, provam-se por certidão
passada pela secretaria da Junta dos Conretoress com a indica-
ção da data de transcripção.

Art. 41. Nos .easos em sino, conforme o Codigo Commer-
cial, são regulados pelos usos. commerciaes, devem enes ser
provados ou por assento tomado pela Junta de Corretores, ao,
em falta de assento, por attestada da mesma junta, mandado
passar em sessão especial.

Paragrapho unico. Para que possa a Junta dos Corretores
passar a ttestados a respeito de praxe e usos commerciaes, sã.)
necessarias informações pelo menos de scinge, ~prezas ou fir-
mas comMerciaes ou. industriaes qbe tenham relação directa
com a especie em cansa, previamente consultadas, mediante
questionario formulado pelo syndico.

Art. 42. Contra o -assento, regularmente tomado na fórma
do art. 41, § 1°, é inadmissivel qualquer contestação, que não
se a identidade do easts; contra o attealado, porém, é admissi-

qualquer -prova. -si•' • ,
. Art. •13.. Para •que'possa a Junta dossCorretores fornecer

attestados de ttualidade e de classificação, faz-se preciso que O
possuidor da mercadoria a classificar o requeira do syndico, e
pague, previamente, os respectivos emolumentos.

-Paragrapho 'ume°. O exame da mercadoria e a sua classi-
ficação serão effectuados por .uma cominiasão de dous techni-
cosscorretores ou nãosisorneados pelo syndico, que, no caso do
empate, nomeará urn•terceiro.
,• Apt;.-:44..•A lassificação:dcqualquer mercadoria será feita
ou por) typo. ou Por simples inspecção occular.

= t . 1.°. Na classificaçãopor typo, além da verificação do es-s
lado geral -da inetcadociar se. procedera a contagem dos defeitsa
admittidos era cada nes dos typos existentes; na classificação,
por simples inspecção ocular, alétn da.verificação do estado da
mercadoria; far-se-ha a confrontação das amostras á classificar
com as amostras officiaes, archiviidas na Secretaria da Junta
dos Corretores.,_	 .
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§ 2." A classificação de algodão será sempre feita na Supe"
rintendencia do Serviço do Algodão do Ministerio da Agricul-
tura, Industrie e Cornmercio, por tochnicos designados pem
respecavo superintendente.

§ 3.° Os laudos de exame é classificacão, exceptuados
os do algodão a que se refere o'paragrapho anterior, serão
registrados em livro especial na secretaria da Junta dos
Corretores.

CAPITULO VI

DOS MEMBROS DA JUN. TA

Art. 45. Compete ao syndico da Junta dos. Correctores:
1 0, representar a corporacão dos corretores de merca-

dorias, activa e passivtunente, em, juizo ou fórtt delle;
20, convocar as assembléaS geraes, quando o julgar ne-

cessario a Junta dos Corretores ou o requerer . um terço dos
concha-e:4, em exercicio;

3", presidir as assembléas • gemes e bem assim as rem-
niões da JUIDa dos Corretores, cumprindo e fazepdo cumprir
as suas resoluções;

4", usar do vmtii de desempate;
5", cumprir e fazer cumprir as disposições regulamenta-

res da bolsa de ,Corretores de Mercadorias, providenciando
para que os seus trabalhos não. sejam perturbados por quaes-
quer reclamações, titie durante os mesmos possam ser feitos;

d", executar e' fazer executar' as disposições das leis e
reguliunentos em vigor, exercendo sobre os corretores e sobre
todos os funccionarios da junta e da Bolsa de Mercadorias
a coelietente fiscalizacão e propondo á Junta dos Corretores

applicaeão das penas de que se tornarem paásiveis:
7", dirigir os sy•viços da secretaria da Junta dos Corre-

tores, abrindo e encerrando o ponto dos funecionarios e pro-
rogando as horas de expediente, quando assim se tornar coe -
yenield e:

8", remetter, mensalmente. ao Theszotird Nacional asfolha. de pagamento dos funecionarios e ordenar a compra
do material necessario para o expediente da junta e funecio-
•namento da bolsa. eonfeCindo e rubricando as respectivas
contas. e enviando-as depois de devidamente processadas.
para pa gamento, ;IS 'repartições' conipctentes;

9" fazer registrar o resultado das operaçóes effeetuadas
'em bolsa ou fura delia, de areèrdo cem 'as notas que lhe de-
vem fornecer os I.orrelores;	 •

10, organizar, 'semanalmente, Os boletins de preços cor-
ter' ti ' s off içiacs, dos • generos de primeira'neeessidade. fazen-
do-os publicar nâ: Diario ()fficial:

Il. organizar 'a correspondência oFficial o ru

•

 bricar as
IntorinnçO. ,s que temliani de-ser_affixtelas;

12. abrir, rubricar e encerrar os livros da secretaria da
junt a; vel a r P e la conse rvarão e boa ordeni do archivo, e man-
dar passar as certitiõos qtw fort•tn requeridas, subscreven-
do-as e rubricando as suas fob ias; •.• •

13, propiir ao 'ministro da Agricultura, Industria o emiti-
inerciii a nomeação dos auxiliares da-bolsa - e' admittir ser-
Ventes necessarIos 'aos serviços dai junta e da bolsa;

11, encaminhatt. devidamente 'informado, no ministro da
Agricultura, Industria e Coniniercio, OS requeriment»s' de
nomeação e de exoneração dos corretor'* s , de nierea-
dorias;

15, assignar cem] o corretor e d rir posta que forem tio-
Meados o termo tk promessa que este' deverá friZer'de bem
cutillirir os seus deveres;

,
16, receber as multas impostas aos correlores;.

apresyntar. triniestralme,nte,.;(t, , Juzda dos .Corretores
• balani:•• dos 4 im	 meiltos, Mirados- . pela sue- • secretaria,
e das quantias arrecadadas e, recolhidas uo-Thesottço- Nacio-
nal. dando do mesmo seienont á Directoria iGeral de Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura, industrie e Conalmereio;

18, apresentar:, annualmente; ao ministro•da Agricultura,
Industria e Commareity reintorio.icirrunistanciado dos faxdos
~corridos durantetio tomo e doimovimento . dos 'trabalhos da
junta C da Bolsa de. Mercadorias;	 ,	 .•

19, exercer, par si ou per acebnico• 'de reconhecida- coi
petencia e de sua iumiediata confiança: e -sob sua inteira
responsabilidade, w( fiscalização- t de géneros alitnenticiOs para
exportação para o 'estrangeire, : expe.dindo os respectivos cor-.
tificados nos termoi do decreto 12.982;deeZ4-11e abril de1918,
o dc accõrdo com kg instrucções: Qtieco1noUa balwarn;

20, proceder tl‘ . tirrecadação -do .dmpristo sobre ait
eNes a termo, nos 4.Ianos	 15"...do Pegulamento 'que bai-
xou com o decreto 473337. de 10 de min-enkbto -cte 19.28t • •,

Art. 47. Compete ao adjunto-secretario:
1", substituir o syndico nos seus impedimentos ou faltas;
20, exercer as funcções de secretario e escrutinador nas

assembléas geraes e nas sessões da Junta dos Corretores,
redigindo e lavrando, em livros proprios, as respectivas
actas;

3°, auxiliar o syndico, sempre que necessario for, na fis-
calização e trabalhos da bolsa.

Art. 47. Aos adjuntos compete:
1", assistir ás reuniões da Junta dos Corretores e tomar

parto em suas deliberações;
2°, substituir o secretario na ordem da antiguidade da

posse no cargo de corretor, e, em igualdade de condições, na
ordem da idade;

30, desempenhar qualquer -commissão de que forem en-
carregados.

CAPITULO VII

DA S ECRETAlt 1.

APÉ 18. O expediente da secretario da Junta dos Cor-
retores começará ás 10 horas e será encerrado ás 16 horas,
podendo, porém. o syndico prorogal-o, si assim for nccessa-
rio ao serviço da junta ou da bolsa.

Art. 49. As certidões passadas peia secretaria da Junta
s dos Corretores, serão subscriptas pelo syndico.

Art. 50. Aos funecionarios da secretaria da junta eom-
pete a execução das ordens que lhes forem dadas pelo syn-
dico e a eseripturação dos livros que forem necessarios ao
expediente da Junta dos t:orretores e da bolsa °Meiai de
mercadorias.

Art. 51. Os funccionarios da secretaria da Junta dos
--Corretores serão nomeados - pelo Presidente da Republica e
P Precher5 o os vencimentos da tabella annexa

CAPITULO vnr
DAS. PENAS DISCIPLINABES

Irl. 52. O corretor de mercadorias, alem das penas em
qUe possa incorrer, de arekdo com as disposições do Codigo
Penal, repressivas dos crimes de funcção, são passiveis das
penas disciplinares tio advertvneia. multa, suspensão e desti-
tuiçiío.

Art. 53. Será applicavel a pena de DA\ erierwia:
1", ao corretor que faltar com .a devida consideração

para com qualquer dos membros da Junta dos Corretores,
quando no exercido de suas funcções;

2". ao corretor que recusar informações que lhes sejain
requisitadas pela Junta dos Corretores ou pelo syndico`.

Art . 54. Incorrerá lia multa de 1110$ a 200$ e do dobro,
.na re.incidencia, o corretor que deixar de remetter á secreta-
ria da Junta dos Corretorpt4 notas seinanaes de preços cor-
rentes das mercadorias negociaveis em bolsa. (Decreto nu-
mero 9.264, art, 66.)

Art. 55. Incorrerá na multa de 100$ a 150$ o corretor
que lavrar centrados, -Subscrever ou registrar papel sujeito
a solto, sem prévio pagamento deste, ou tendo sido pago
menos. KDeereto n. 17.538, art.. 62, lettra d.)

Art. 56. Incorrerá na multa do 200$ a 500$ o corretop
que intencionalmente fornecer notas que não representem a
-verdadeira situação do mercado. (Decreto n. 9.264, art. 67.)
-- • Ari,. • 57. Incorrerá na multa de 500$ o corretor cujos
livros - forem encontrados sem as formalidades exigidas nos
arts. 13 a 16 do Codigo Commercial e nas disposições deste
regulamento. (Decreto n. 9.264, art.-68.)

Pitragrapho unico. Os 'livros dos corretores de mPreado-
'riaá que -forem encontrados escripturados em idioma es-
trangeiro. serão cancellados pelo syndico dia Junta dos Cor-
-releres:

Art. 58. Incorerrá na •multa, de 500$ e no dobro na rent-
Tiidencia, o corretor que deixar de entregar ao syndien, antes
do inicio dos trabalhos da bolsa ou após a sua terminação;
as notas • das , •operações , que tiver -realizado - antes mi durante
ot.4'mestnos' para • o •-treeessario • re.gistro-. . (Decreto ri. • 9,264,
aa'..69J

Art. 59. Incorrerá na multa de 500$ a 1:000$ o . cerre-
i:O que nÃo registrar em seus livros os contractos que tiver
redfizado, • (Decreto n. 9.264, art. 70.) 	 .	 • •

.Art. 60. -Incorrerá na	 de-1:000$ o .c,VrrotOr que
11.5.0 Mencionar em • seu protocollo à importancia do imposto
pago e a tespecpvg , data do pagamento. (Docroto	 17.531,
„art ...	 .	 . 	 .

...Art. 6i, '.Incerrerã na multa de 2:009 o corrotOr que
'Mencionar falsas declarações c.ta relaçãd ao .pagamento do
imposto a que SQ rOfcre o artigo,,antertor,' ..(Deereto n. 17.537.
art. a)

.1
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Art. 62. Incorrerá na multa de 2:500000:
1°, o corretor que effectuar operações de compra e venda

em seu nome para revender;„
2°, o que assignar contracto em que não haja a declara-

ção dos nomes dos seus committeutes. (Decreto n. 9.264,
art. 72.)

Art. 63. Incorrerá na pena de suspensão:
1°, por trinta dias:
a) o corretor que intervier em operações com pessoas

cujo estado de fallencia, ulteriormente decretada, fôr notorio
no acto da operação;

h) o corretor que deixar de comparecer, por motivos não
justificados, á assembléa geral dos corretores, convocada pelo
syndic,o, para legalização dos usos, e praxes commerciaes.
(Decreto n. 9.264, art. 73.)

2", por tres mezes: o corretor que reincidir na falta de
formalidade e declarações regulamentares na escriptáração
de seus livros;

3", por seis mezes: .
a) o corretor contra o qual se provar que a reincidencia

na falta da formalidade de seus livros foi commettida frau-
dulentamente, sendo que a fraude se presume sempre que
nos livros não forem mencionados os nomes dos cornmitten-
tes ou quando deites não constarem as operações realizadas;

b) os corretores que se macommunarem com os seus
committentes para simular operações;

c) o que passar certidão contraria ao que constar de seus
Tvros, o qual brilhem incorrerá nas penas do crime de fal-
sidade;

4°, sem prazo:	 •
o) o corretor que deixar de integralizar a fiança deposi-

tada no Thesouro Nacional sempre que, em consequencia de
moita ou de outro qualquer motivo, nella se fizer qualquer
d(duc(:ãO;

b) o corretor que deixar de effectuar, na época propria
o pagamento do imposto de industrias e profissões;

c) o corretor que, intimado pela junta, immediatamente,
não liquidar ou fizer registrar em caixa o contracto que ce-
lebrar. (Instrucções de 24 de março de 1926.)

§ 1.° A suspensão começará a correr da data da intima-
i ,) do corretor, por deliberação da junta e acto do syndico.

§ 2.° A suspensão seio prazo cessará logo que o corretor
integralise a sua fiança. ou effectue o pagamento do imposto
do industrias e profissões atrazado, cujos conhecimentos re-
gistrará na Secretaria da Junta dos Corretores, ou. finalmente,
liquido ou faça registrar em caixa o contracto que celebrar.

Art. 64. Incorrerá na pena de destituição do cargo:
1°, o corretor que deixar de prestar nova fiança dentro

de 60 dias contados da data da intimação que pelo syndico
lhe fór feita. em consequencia de haver o fiador pedido o can-
cellamento da fiança prestada;

2°, o que reincidir:
a) nas operações commerciaes de compra e venda em Seu

coroo para revender;
) ria falta de declaração do nome de seus committentes

nos centractos que assignar;
3°, o corretor que se ausentar sem a necessaria licença;
4°, o que soffrer condeinnação por crime infamante;
5°, o que soffrer por Ires vezes a pena de suspensão.
Art. 65. As penas disciplinares de advertencia, multa e

suspensão até tres mezes, por infracção do disposto neste re-
gulamento e na legislação em vigor, no que fôr applicavel,
serão impostas pela Junta dos Corretores.

Art. 66. A pena de suspensão por mais de ires mezes e
a de destituição dos corretores, serão impostas pelo ministro
da Agricultura, Industria e Commercio, mediante represou-
ração documentada da Junta dos Corretores.

Art. 67. A Junta dos Corretores, quer para imposição das
penas de sua competencia, quer para requisiçãndas que cabem
ao ministro da Agricultura, Industria e Commercio; procederá
,x-officio ou mediante queixa.	 -

§ 1.0 A queixa só poderá ser recebida quando estiver in‘
struida com documentos que provem falta commettida peto
corretor.

§ 2.° Poderá constituir documentos 4nStructivo da queixa
a justificação produzida perante a autoridade judiciaria - do
domicilio do corretor, com citação deste.

§ 3." Antes de qualquer deliberação sobre applicação de
pena, deverá a , junta convidar o corretor inditiado a apre-
sentar sua defesa eseripta, iro prazo de cinco dias, proroga-
veis, por mais dons poe-motivos 'àttendiveis, fornecendo-lhe
cópia da queixa e dos documentos que a instruirem.

§ 4.° Decorrido o prazo do paragTapho anterior sem .que
o indiciado haja apresentado defesa. e lavrado termo -desta
eccurrencia, passará a junta a deNberar ã sua revelia. -

§ 5.° A defesa do corretor e seus documentos 'serão juntos
ao processo.

§ 6.° As deliberações da junta sobro a imposição de penas,
deverão ser sempre motivadas.

Art. 68. A representação que a Junta dos Corretores re-
solver representar ao ministro da Agricultura, Industria o
Commercio para imposição de pena de sua competencia, será
instruida com todos os documentos da accusação e da defesa,
devendo, porém, de tudo ficar cópia na ,secretaria da junta.

Paragrapho unico. O corretor accusado poder li apre-
sentar antes da remessa ao ministro, ou directamente ao mi-
nistro, novas allegações escriptas em sua -defesa.

Art. 69. Das deliberações da Junta dos Corretores im-
pondo Nnas caberá recurso voluntario para o ministro da
Agricultifra, Industria e Commercio, com effeito suspensivo.,

§ 1.0 O recurso deverá ser interposto dentre de, cinco dias,
á contar da data da notificação feita pelo. syndico.

§ 2.° .A1-)resentadas pelo corretor as suas alle gações es-
criptas, com ou sem documentos, deverá a junta tomar co-
nhecimento delias. em reunião especialmente convocada.

§ 3.° Sendo procedentes as allegacões do recorrente, po-
derá a junta reformar a sua deliberação.	 -

§ 4•" Si a junta mantiver a deliberação recorrida, ou si o
recorrente deixar de apresentar dentro dos cinco dias as suas
allegações, será o processo remettido em or i ginal para o mi-
nistro da Aaricullura, Industria e Commereio, guardando-se,
porém, de tildo, cópia na Secretaria da Jneta.

Art. 70. Tamhem caberÁ recurso voluntario das segnint?.3
deliberaeões da junta:

1°, julgando improcedente a queixa contra o corretor:
2°, reformando 'deliberação on ra &Mirar improcedente

queixa já anteriormente julgada provada;
3°, recusando representar ao min i sh .o da • Agricnitura,

Industria e Commercio sobre a imposição de penas da COMDC-
tendia deste.

Paragrapho unico. O recurso deste artigo será interposto
no prazo de cinco dias, contados da data ria pnb!i: , aeão do
acto da junta'no Diario Official, e será p roc e sndo ilo mesmo
modo que os recursos dos outros actos da junta, na conformi-
dade do artigo anterior.

Art. 71. A desistencia, da queixa tomada por termo na
secretaria da junta importará o cancel!nmento do processo
em qualquer tempo. contanto que a imposição da pena não
tenha ainda passado em julgado.
• Art. 72. Passada em julndo a pena imposta ao corre-
tor, os seus effeitos correrão da data em que o syndico o no-
tificar para sciencia do facto.

Art. 73. O producto das multas pagas directamente pelo
corretor será recolbjda ao Thesouro Nacional, por guia expe-
dida Pelo syndico.

CAPITULO IX

EMOLUMENTOS DOS CORRETORES [E DA JÚNTA

Art. 74. --Os corretor'es de mereadorias, como remune-
ração pela sua interferencia nos trabalhos que realizarem,
perceberão as corretagens e os emolumentos constantes da ta-
bella annexa n. 2.

Art. 75. As corretagens e emolumentos fixados na ta-
bella annexa n. 2, não poderão ser augmentados nem dimi-
tinidos, sob pena de suspensão e multa do 'dobro de seu valor.

Art. 76. Para que possa caber ao 'corretor o direito
percepção de corretagem. é indispensavel que a negociação
de que tiver sido incumbido esteja ultimada.

Art. 77, Será tido por ultimada a negociação para os
effeitos da corretagem; desde que estejam-visados pelos com-
Inittentes os contractos . nas negociações 'á vista e nas ope-
rações a termo que não se destinarem a registro nas caixas
de liquidação.

§ 1.° Quando fôr pactuado ou ohrigatorio o registro dó
negocio em qualquer das caixas de liquidação existentes na
praça, só se reputará-ultimada a negociação depois de feito
o registro.

§ 2.° Si na negociação intervierem dons corretores, a cor-
retagem será repartida, igualmente entre elles.

ML. 78. Os emolumentos da Junta dos Corretores, con-
stantes da tabela annexa, n. 3, serão cobradas em estampilhas
pela secretaria da junta, de áccôrdo corp o legislação em vigorá

CAPITULO X

DISPoSIÇõES GEMES

Art. 79. As pessoas que, sem a neeessaria investiaura,
'exercitarem as funções inherentes ao 'cargo do corretor de
Mercadorias, incorrerão, nas penas do art. 224, do Codigo

4;
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Paragrapbo unieo. Em taes casos, o syndieo da Junta dos
Corretores remetterá ao procurador Seccional da Re publica os
documentos que pOsAadi instruir o processo para applicação
da pena respectiva no juizo-competente.

Art. 80. Os casos omissos e as modificações que se tor-
narem micessarias para a boa execução 'deste regulamento,
serão levados ao conhecimento do Ministro da Agricultura,
Industrie, e Commercio; para as ' devidas providencias. Nos
casos urgentes decidirá a syndieo da Junta dos Corretores,
sujeitando, immediatamente, ao mesmo ministro da Agricul-
tura, Industria e Commercio, a approvação do seu acto.

Art. 81. São extensivas á Junta dos Corretores as dispo-
Sições do regulamento annexo ao decreto n. 11.436..de 13 de
janeiro de 1915, que lhe forem ,applicaveis na fórina do ar-
tigo 99 do mesmo regulamento.

Art. 82. O presente regulamento entrará em vigor na
data de sua publicação.

Art. 83. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de junho de 1929. — Geminiano Lyra

Castro.

TABELLA N. 1

Verificação de qualidade de mercadorias, pela con-
frontação com os typos officiaes, devidamente
archivados, de operações não realizadas por in-
termedio de corretor de mercaldorias, por es-
pede de mercadoria

Attestados de qualidade e de classificação de merca-
dorias por especie . 	

Termo de compromisso de corretor de mercadorias
e de approvação e nomeação de propostos .

Portarias de licença concedida aos corretores por
tres mezes

Pelo archivamento de amostras de mercadorias, a
requerimento dos interessados 	
Busca nos livros findos ou papeis archivados:

De mais de seis mezes até um armo 	
De mais de um anno até dez annos
De mais de dez annos até trinta annos

Si a parte indicar o anno:
De mais do trinta annos até cinenenta • annos 	

Si a parte não indicar o armo:
De mais de trinta annos até cincoenta annos 	
De mais de cincoenta mimas 	   

20$000

105000

105000

68000

1$000

>000
45000

105000

20$000

408000
1005000

Syndico . . . 	
Eseripturario . . .
Auxil ia r	 . . .. • ....
Serveiite. sala rio men-

sal de 8008000 	

Ordenado Gratificação

	

12:8008000	 6:4008000

	

4:8008000	 2:4008000

	

3 :2008000	 1 :6008000

Total

19:2008000
7:2008000
4 :8008000

3 :0008000

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1929. — Gcminiano Lyra
Castro.

DECRETO N. 18.796— DE 11 DE JUNHO DE 1929

Dó novo regitlamento ó Balsa de Mercadorias do District°
Federal

Assucar — sobre uma importancia:
Pago pelo comprador
Pago pelo vendedGr 	

Algodão — sobre sua importancia:
Pago pelo comprador .. 	
Pago pelo vendedor . 	

Café — por sacca:
Pago pelo comprador
Papo pelo vendedor

Farinha de trigo — sobre sua importancia:
Pago pelo vendedor . . 	

Outras mercadorias nacionaes ou estrangeiras
— sobre sua importancia:

Pago pelo vendedor
Para classificação de mercadorias — ,pago por

quem encarregar o corretor do trabalho:
Por SaCCO
For fardo ou volume de qualquer Mercadoria, ex-

cluido o algodão	 . 	
•Certidão de contractos:

4ntolumentos da Junta dos Corretores de Mercadorias

em estampilhas

Certidão de qualiquer cotação:
Registrada dentro de um periodo' de doze niezes....
De mais de doze . niezes

Certidão de cotação média seManal, por semana
e por especie de mercadoria:

'Até seis mezes
Até mais do seis rnezes, por semana 	
Certidão verbum ad -verbum de qualquer documento

archivado na secretaria da Junta dos Corretores
por lauda de papel de 33 linhas 	

Archivamento de qualquer 'documento ou livro 	
Registro do laudo 4a commissão de yistorias 	

Até um mez 	
Depois de um mez
Vistorias effectuada g por corretores do mercadorias,

para cada corretor
Attestado de qualidade de qualquer especie . de. mer-

cadoria . . . 	

Corretogens e emolumentos dos corretores de mercadorias

TABELLA N. 2

TABELLA N. 3

Regulamento da Bolsa de Mercadorias do District° Federa/,

annrovado pelo decreto n. 18.796, de 11 de junho de 1929

CAPITULO I

DA ORGAINAZAÇÃO DA BOLSA E DE SEUS FINS

Art. 1.° A Bolsa de Mercadorias do District° Federal é a
reunião collectiva e periodica dos corretores e demais pessoas
interessadas, em horas e local pre-determinados, para a reali-
zação de operações de compra e venda das mercadorias nella

58000 : uegociaveis.
10$000 •	 Art. 2.° Os trabalhos da Bolsa se realizarão duas vezes

por dia, cabendo á Junta dos Corretores e ao syndico, dentro
10.0$000 das attribuições que lhes são proprias, a determinação prévia

de seu horario e a sua direcção.
20$000 • Art. 3.° Os negocios em Bolsa só poderão ser realizados

por intermedio dos corretores officiaes de mercadorias ou seus
respectivos propostos, e somente a estes será permittido o in-
gresso na parte do recinto destinada ao pregão de compra oMOS ; venda. .•

Art. 4.° Nas operações a termo sujeitas ás condicções das
caixas de liquidação os corretores sómente poderão executar
ordens de firmas estabelecidas na praça e registradas na Junta
Commercial.

5$000	 Art. 5.° E' obrigatorio o comparecimento dos corretores,
108000 por si ou seus prepostos, aos trabalhos da bolsa, salvo em caso

de justo impedimento, devidamente comprovado.
Paragrapho unico. Para o inieio e regular funecionamento

das bolsas, faz-se precisa a presença, pelo menos, de cinco cor-
58000 retores.
6$000	 Art. 6.° Além do objectivo a que se refere o art. 1°, tem

a bolsa por fim:
a) promover o commercio e o desenvolvimento da produ-

não dos generos do paiz nella negociaveis, organizando os ty-
pos officiaes dos mesmos e regulando a, suo perfeita elassifi-
cação;

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o decreto legislativo n. 5.595, de 6 de dezem-
bro de 1928, decreta:

Art. 1.° Fica approvado o Regulamento da Bolsa de Mer-
cadorias do District° Federal, que a este acompanha e vae as-

1/2 % signado pelo ministro de Estado dos Negados da Agricultura,
1/2 % Industria e Commercio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
1/2 %	 Rio de Janeiro, 11 de junho de 1929, 108° da Independen-
1/2	 cia e 41° da Republica.

2$000
5$000
5$000

$150
8150	 O 	 Ceminiano Lura Castro.

1 %

1%

WASHINGTON LUIS P. DE SoUSA.
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b) desenvolver, em relação a taes productos, o inter-cam-
bio commercial com todos os demais mercados, quer do paiz,
quer do estrangeiro;

c) constatar, pelos pregos de compra e venda, diariamente
nella realizados pelos corretores, e por todos os meios possi-
Vais de informação, o estado real do mercado e as cotações
dos preços das mercadorias, fazendo-as registrar em livros
proprios da junta e dando-lhes a mais ampla publicidade;

d) promover, ou dar o seu concurso quando de iniciativa
de terceiros, a "standardização" perfeita dos generos de pro-
ducção nacional;

e) organizar e manter os serviços de estatistica refe-
rentes á prdlucção e ao commercio dos generos nela nego-
ciaveis, divulgando taes serviços do modo mais amplo Lios-
SiVel;

f) exercer, rigorosamente, o controle do mercado, de modo
a constituir-se em fonte de segura informação publica ou par-
ticular.

CAPITULO II

DAS OPERAÇÕES DE BOLSA

Art. 7." São adrnittidos á negociação na Bolsa Official de
1ercaclorias do District° Federal o café, o algodão e o assiicar

de producção nacional, de accôrclo com os typos basicos e de-
mais condições estitpuladas neste regulamento.

Paragrapho unico. Para que qualquer outra mercadoria
venha a ser admittida á negociação em bolsa, faz-se preciso
que a Junta dos Corretores determine previamente:

a) o nome pelo qual deva ser apregoada e registrada,
b) os typos que constituem as differenciações das qua-

lidades;
c) o typo basic° do negocio;
d) quantidade que deve formar a unidade do preço e

do contracto.
Art. 8.° Os typos officiaes das mercadorias negociadas

em bolsa são os seguintes:
a) para os negocios de café, o typo 7 da Bolsa do Rio

de Janeiro, organizado por neônio entre a Junta e o Centro
do Commerbio de Café do Rio de Janeiro, e classifica -do de
ac,côrdo com a tabella de defeitos annexa a este regulamento;

b) para os mercados de algodão, o de fibra curta, na
base, do typo n. 5, de ac,côrdo com a classificação da Super-
intendencia do Serviço do Algodão;

c) para os negocios de assucar, o typo crystal branco,
secco, na base da polarização 99°°.

Paragrapho unico. A composição dos lotes das merca-
dorias a serem entregues em solução dos contractos de compra
e venda a termo, bem como a sua classificação far-se-ão com
fiel observancia das condições estabelecidas neste regula-
incuto.

Art. 9.° Os typos basicos das mercadorias, admittidos para
negociações de bolsa serão revistos, semestralmente, por °oca-
sião das respectivas safras, pela Junta dos Corretores, ouvidos
previamente o Centro de Cominarei° de Café, a Superinten-
dencia do Serviço do Algodão e as Caixas de Liquidação, sobre
as peculiaridades de cada artigo, de accordo com a compe-.
tendia especializada de cada uma dessas entidades.

Art. 10. De todas as mercadorias regularmente admitti-
das á negociação a termo em bolsa serão archivadas amostras
na secretaria da junta, para servirem de padrão.

§ le As amostras das mercadorias a serem vendidas em
bolsa (genero disponivel) deverão ser apresentadas no local
onde a mesma funccionar com a necessaria antecedencia, e
serão archivadas para o necessario confronto, no caso de du-
vidas sobre o estado e qualidade da mercadoria, no acto de
sua entrega ao comprador.

§ 2.° As amostras archivadas na junta, nos termos do
art. 10, serão substituidas no inicio das safras.

CAPITULO III

DO PREGÃO

Art. 11.- O inicio, a suspensão e a terminação do pregão
de compra e venda em bolsa obedecerão ao signa' dado pelo
synclico, que o presidirá.

Art. 12. O pregão faz-se pelo tempo de seis mezes con-
secutivos. a começar pelo nem em curso, que sahirá da pauta
no seu anteepenultimo dia util.

Art. 13. O numero de volumes ou peso das mercadorias
eemittidas para unidade do contracto de compra e venda a
termo e o :seguinte:

•te: mil suecas de 60 ki/os para o de café;
I)) mil saccoe de 6() kilos para o de assucar;
(2 diz ind kilos para o de algodão, com a tolerancia de

ou para menos..

Paraeraeho unico. As quanfidados acima referidas podem'
ser diminuídas pelo ministro da Apecultura, Industria e
Commercio, ouvidas previamente a Junta dos Corretores e
as corporações e repartição a que se refere o art. 9^, no que
tocar á competencia teolinica das mesmas.

Art. 14. Para o effeito da offerta te compra ou venda,
o preço apregoado se referirá á fraceeo de 10 kilos para Q.
café e o algodão e a um sacro, nos nogorios do assue-ar.

Art. 15. No pregão deve ser indicado o numero de uni-,
dades do que se compõe, o lote da. 111 0 PC;1110Pia ofterecida, no-,
dendo ser fraccionado, si assim convier aos eominittentes.

§ I.° Não se referindo o corretor á quantidade, presume-se
que o lote offerecido é igual ao que constitue a unidade dg
contracto a termo.

§ 2.° O pregão de compra ou venda, feito por um corretor,
constitue proposta firme para qualquer dos outros corretores.,

Art. 16. Muita por qualquer corretor a offerta nas con-
dicções propostas, será tida como fechada a transacção.

Art. 17. Ultimado o pregão e constatada a tendencia do
mercado, será ele dado como muito-firme, firme, estava,
accessivel, calmo, fraco ou frouxo. Na ausencia prolongada
cie negocio, será dado como paralusado.

Art. 18. O corretor, ao apregoar a negociação de que for
encarregado, deverá fazei-o com clareza, quanto as condições
e clausulas a que a mesma subordinar-se; em se tratando,
porém, de operações a termo com registro nas caixas de liqui-
dação, basta declinar o nome da caixa por onde apregoa a
negociação, a quantidade e o preço, por se acharem previstas
nos regulamentos das mesmas todas as condições da compra
e venda a termo.

Art. 19. Ultimada a negociação na bolsa, ou fora della,
nos termos do art. 16, o corretor da parte vendedora, depois
de	

.
lançal-a em seu caderno manual. ea-necerá ao syndico

uma nota a ella referente, com as especificações necessarias.
e devidamente assignada por si e pelo corretor da parte com-
pradoe'-a

§ re A nota a que se refere este artigo será registrada
na Junta dos Corretores e servirá para prova do fechamento
da operação.

§ 2.° As notas das operações realizadas fóra da bolsa serãO
rtgistradas na bolsa seguinte hnmediata.

Art. 20. Os corretores devem guardar segredo sobre O
nome dos committentes para com- terceiros.

Art..21. Os negocios do pregão registram-se em livro es-
pecial, na ordem em que se offectuam, com indicação da
quantidade, preço da mercadoria, mez da entrega e nome dos
corretores i ntermed i i os .

Art. g2. As cotações registradas e adoptadas official-
mente para as chamadas de margens pelas caixas de liquidação
serão as ultimas apregoadas, guies para compra, quer para
venda.

Paragrapho unico. Quando, na chamada para qualquer,
mez„ não se apresentarem comprador e vendedor para a more
eadoria apregoada, será o mesmo dado .como "não cotado".
Si, porém, houver apenas falta de comprador, ou vendedor;
na columna do preço a alies relativa se annotará, "sem come
prador", ou "sem vendedor".

Arte 23. Finda a chamada dos mezes da pauta e organi-
zado o boletim das cotações, do qual constará o movimento
total dos .negocios a registrar e a apreciação- do estado do
mercado, será o mesmo lido em voz alta pelo secretario do
pregão e, em seguida, trasladado para a pedra ,existente no
Galão da bolsa, para conhecimento geral.

Art. 24. Durante o pregão, é expressamente prohibido
aos corretores fazer circular papeis ou confabular com quem
quer que seja, de modo a perturbar os trabalhos da bolsa ou
Influir em sua marcha regular.

Arte 25. A +oscilação de preço em cada pregão não poderá
exceder de mil reis por dez kilos de café on de algodão e dg
dous mil reis por sacco de assucar.

CAPITULO IV

DO CONTRACTO DE COMPRA E VENDA A TERMO

Art. 26. Os contractos de compra e venda de mercadorias,
a termo em bolsa só serão validos, na praça do Rio de Janeiro,
quando lavrados por corretor ()Meia' de mercadorias, e re-
gistrados nas caixas cio liquidação regularmente constituidag
(lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913, art. 77) .

Paragrapho unico. Nos contractos de compra e venda de
algodão e assucar, realizados fóra de bolsa, são facultativpg
o registro nas caixas e a intervenção de corretor official.

Art. 27. O contracto de compra e venda mercantil a terna
tará o numero de ordem do corretor que ,representar a partO
vendedora, no protocollo do qual deverá ser pago o sello a que,
so, refere a tabela B, § 4°, n. 30, lettras a e b, do decreto,
a. .111,e3,8, elo 10 sj e. novembro de le2Ge
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§ 1.° Nesse contracto, a via referente á venda designará
'os nomes do vendedor e do corretor que representar a parte
compradora; na via referente á compra se mencionarão os
nomes do comprador e o , do corretor que representar a parte
vendedora.

§ 2.0 Nas operações em que intervierem dous corretores,
nada qual lavrará a via de assentamento referente á parte
que representar, e a registrará em seu protocollo, observando
o disposto no paragrapho anterior.

§ 3.° Nas operações fechadas directamente, o corretor
se mencionará, nas duas vias do assentamento, como repre-
sentante de ambas as partes, sendo-lhe vedado revelar a um
committente o nome do outro.

§ 4.° As vias de assentamento, ou cópias de contracto, serão
firmadas pelos corretores que intervierem na operação e serão
visadas, no prazo de 24 horas, pelos respectivos operadores.

Art. 28. Nas operações a termo, sujeitas á condição de
registro nas caixas de liquidação, os corretores ficam re„spon-
saveis perante os seus committentes até a entrega das certi-
dões de garantia expedidas por aquelles institutos.

§ 1.° E' de 48 horas improrogaveis o prazo para o paga-
mento do imposto de operações a termo e registro nas caixas
dos contractos celebrados em bolsa ou 'sena registrados, salvos
os casos do registro facultativo.

§ 2.° Nas operações em que intervierem dous corretores,
'cada um é responsarei perante o outro pela respectiva parte
do contracto, até a conclusão do registro nas caixas de liqui-
dação.

§ 3.° A formula do contracto de compra e venda mercantil
-a termo será organizada pela Junta dos Corretores, de modo
'a estabelecer a uniformidade na lavratura dos mesmos.

Art. 29. Nas operações effectuadas em Bolsa ou nella
registradas não se poderão apresentar individualmente como
compradores e vendedores de qualquer mercadoria dous socios
da mesma firma.

Paragrapho unico. Chegando ao conhecimento do syndico
da Junta dos Corretores que dous corretores se mancommuna-
ram com o mesmo committente para simular operações, serão
os mesmos multados de 500$ a 1:000$ (art. 16, § 1 0, do de-
creto n. 8.249, de 22 de setembro de 1910) a arbitrio do syn-
dico, e considerada a operação nulla, para todos os effeitos.
Ao committente será vedado realizar novas operações emquanto
não indemnizar dos prejuizos que possa ter causado com essa
irregularidade, ficando, além disso, impedido de negociar em
Bolsa durante fres mezes.

Art. 30. As operações effectuadas em Bolsa ou nella re-
gistradas serão inscriptas juntamente em quadro especial, ex-
posto ao publico, com a designação da mercadoria, quantidade,
preço e prazo.

Art.. 31. As ordens dadas ao corretor podem ser por es-
cripto ou verbaes, sendo elle sempre responsavel pela identi-
dade e idoneidade das pessoas que intervierem nos contractos
celebrados por sua intervenção( Cod. Com., art. 55).

Art. 32. A ineurnbencia dada ao corretor para qualquer
'negociação entende-se finda no mesmo dia, salvo convenção
em contrario.

Art. 33. O corretor não perderá o direito á sua correta-
gem pela falta de cumprimento, por alguma das partes con-
tractantes, do contracto de compra e venda registrado em
Bolsa.

§ 1.° O eommittente que entregar ao corretor conheci-
mentos ou notas de generos para vender ou o incumbir de
quaesquer outros negocios em tempo determinado, não poderá
realizar os mesmos negocios por intervenção de outro corre-
tor sem ter decisão do primeiro com quem tratou, sob pena
de pagar a este a corretagem correspondente, como si a ope-
ração fosse por intervenção dello effeetuada e ultimada.

§ 2.° O mesmo terá logar quando qualquer eommittente,
tándo recebido do corretor a nota do desempenho de qualquer
COMnImissão de que o houver encarregado, deixar de ultimar
o.negocio realizado por sua intervenção, e vier a realizal-o
pessoalmente ou por intermedio de outro corretor, em igual-
dade de condições, dentro dos tres primeiros dias seguintes;
e, provando-se que houve dolo, cora o fim de lesar o corretor,
será o committente obrigado ao pagamento do decuplo da cor-
retagem que seria devida.

Art. 34. A requerimento do corretor ou de seus commit-
tentes será fixado na Bolsa e na secretaria da Junta dos Cor-
retores o nome do committente que se negar a cumprir o con-
tracto de compra e venda celebrado por sua autorização, affi-
xando-se lambem o rcsumo da operação.

Paragrapho unien. Emquanto não for liquidado o centra-
do, não poderá o cernira Itente realizar, na Bolsa ou fóra delia,
novas operações. Ili'M aos corretores, por si ou seus prepos-
tos. será licito executar quaesquer Outras ordens desse com-
mittente, salvo accsNrdo entre as parles em litigio.

Art. 35. Os preços das mercadorias negociadas ou regis-
tradas em Bolsa serão inseriplos em livro especial existente

na secretaria da Junta dos Corretores e constituirão a base:
para a cotação official diaria.

Paragrapho unico. Semanalmente, a Junta dos Corretores
organizará o boletim de preços correntes officiaes das merca-
dorias negociaveis em Bolsa, tomando por base as cotações of-
Pciaes diarias e, na falta destas, as notas que os corretores de-
verão fornecer. Esses preços serão registrados em livro sepa-
rado, na secretaria da Junta, devendo uma cópia do boletim
ser publicada no Diario Off¡cial.

Art. 36. São consideradas operações á vista aquellas cuja
ordem para a entrega da mercadoria for passada no mesmo
dia da venda, ainda mesmo que os pagamentos sejam effe-
ctuados em prazos convencionados entre os committentes.

CAPITULO V

DAS LIQUIDAÇÕES

Art. 37. As liquidações das operações a termo, effectua.
das em Bolsa ou nella registradas, poderão ser realizadas pela
effectiva entrega das mercadorias e pagamento do preço nas
condições ajustadas, ou pelo pagamento da differença entre a
cotação do registro do contracto e a do dia anterior ao da li-
quidação, nos casos permittidos em lei ou intervindo aprazi.
mento das partes.

Art. 38. No caso da liquidação ser feita por differença,
servirá de base para a liquidação o preço fornecido por cer-
tidão passada pela Junta dos Corretores.

Art. 39. Não tendo a Junta dos Corretores registrado em
seus livros cotação de alguma especie de mercadoria ,o syn-,
dico, a requerimento do interessado, encarregará uma com-
missão de corretores de mercadoria de fornecel-a, fazendo-a
registrar em seu livro de registro de preços correntes, como
addendum ás cotações do dia designado, e só depois de regis-
trada della se dará certidão.

Art. 40. As operações a termo realizadas com registro
nas caixas terão a sua liquidação garantida pelas mesmas, nos
termos de seus respectivos regulamentos, que se presumem co-
nhecidos e aceeitos pelas partes contractantes.

Paragrapho unieo. Nas operações a termo f6ra de caixa,
é facultado aos corretores exigir dos committ entes garantias
para a effectividade da liquidação das mesmas.

Art. 41. A falta da liquidação da operação no prazo con-
vencionado autoriza o protesto do contracto do corretor, como
medida assecuratoria da prestação de perdas e dai-anos.

CAPITULO V

DA ENTREGA

Art. 42. A entrega das mercadorias vendidas em solução
dos contraídos a termo será feita por meio do urna ordem as-
signada pelo vendedor, da qual deverão constar todos os cara-
cteristicos, designação, quantidade, peso, marca, lugar de de-
posito. etc. .(Cod. Com ., art. 199 - Assento de 17 de agosto
de 1857).

Art. 43. A ordem de entrega será passada no mesmo dia
das operações á vista, e com anteeedencia de 48 horas da data
do vencimento, nas operações a prazo.

Art. 44. Suscitada qualquer duvida sobre a conferencia
total ou parcial da mercadoria a entregar, os interessados po-
derão recorrer por escripto ao ss-ndico da Junta dos Corre-
tores, que nomeará uma commissão composta de dous peritos
escolhidos a aprazimento das partes. presidida por um corre-
tor por elle designado, a qual procederá á verificação.

Paragrapho unico. O laudo da commissão . deverá ser en-
tregue ao syndico e registrado na secretaria da Junta, em li-
vro especial.

Art. 45. Verificada pela commissão, a que se refere o ar-
tigo anterior, a não conformidade. parcial ou total, da mer-
cadoria a entregar, e não effectuando o vendedor a substitui-
ção até o dia do vencimento. ou 24 horas depois da data do
registro do laudo dos peritos, o vendedor perderá o direito
á quantia depOsitada, e responderá pelos prejuizos, perdas e
damnos á outra parte contractante (Cod. Com ., art. 206) ..

Art. 46. Os defeitos descobertos pelo comprador, depois
da entrega effectiva da mercadoria, serão apurados, segundo
as disposições geraes do direito (Cod. Com ., arts. 210 e se-
guintes), podendo sempre os interessados recorrer de com-
mura accôrdo á verificação por meio de uma commissão de
arbitragem, nomeada na fôrma do art. 44.

Art.. 47. As arbitragens, verificações e duvidas, que se
suscitarem sobre entregas de' mercadorias • que forem 'objecto
de operações registradas em Bolsa, serão resolvidas pela dass
sificação "dal da Junta dos Corretores..



. '• - MENSAGEM • ir.• •
Sro. membros' do Congresse Nacional Transmittiii-

do-vo • a inclusa,exposidi° do Ministro d Estado da Guerra,
tratando da nemssidade da abertura .pelo; respectivo Ministe-
lio, do , credito especialde 4:9008000 (quatro contos o nove-
centos mil réis), para -indemnização, mi -conformidade da lei
n. 3.724,- de 15 de jánélro de: 1919 e reSnectivo regulamento
approvadn por decreto - n. 13.498, de 12 de março do dito
anno; a Herimenegilde Felippe de Freitas; 1 pae do aprendiz do

,j classe do 'Arsenal •de Gurrra • do, Rio de Janeiro, menor Joa-
' quito' Felippe •de Freitas, que .falleceu em consequencia de
aeUidente occorrido • naquelle arsenal, -quando ali em serviço,
peço habiliteis o Governo com o mencioráado credito.

Rio -de . Janeiro, 13 de junho de-1929; 1Q8° da Indepen.
dencia	 .ril d da Republica.

WASIIINGTON LUIS P. DE SoUSA.

Sr.. Presidente da Republica — Joaquim Fclippe de
Freitas, aprendiz de Aliarit . classe da" officina de machinas
dia Arsenal de Guerra do -Rio de Janeiro, em 13 de junho
,le 1928, quando em' serviço, -foi Victima dá um accidente.
vindo a lallecer em ennsequencia, no-mesmo dia, no Hospital
Central' do Exercito, para onde foi transferido logo após os
primeiros soccorros que lhe foram prestados.

'Tratando-se de um caso typico de acidento no trabalho,
como' se vê dos inclusos papeis, definida pela lei n. 3.724,
de 15 de janeiro de 19.19. e respectivo regulamento approva-
do' pelo decreto ir. 11L498, de 12 •• de março do dito armo, aci-
ma citados, cabe á'União, pela Ministerio da Guerra, inde-
mnizar - á familia da victima representada por Hermenegildo
Felippi de Freitas, Par do accidentado.--

Para a indemnização ora reclamada -não consigna O orça-
mento actual dotação precisa, calculada p ia 4:900,000
¡ quatro contos -e novrriu enies ipil ri'd5), Sendo 4:800$000 de
indemnização e teO$C00 para , as iiespezas de enterramento;

-

12G56	 17”;
	

OTARIO OFFTC.TAL
	

Junlm d o 1929
„.

Art. 48. Para a entrega de café, assucar ou algodão, em
liquidação de negocios realizados ou registradás em Bolsa, faz-

preciso que o entregador requeira a sua (dassificaeão
pagando previamente os emolumentos constantes da ta-

aella 2, annexa ao regulamento a que se refere o decreto nu-
mero 18.795, de 11 de junho de 19?.0, e fornecendo as amostras
-as latas para o respectivo acondicionamento.

Paragrapho unico. A classificação official do café e do
r-suear será feita por commissões de peritos nomeados pelo

ninei; da Junta dos Corretores; a classificação official do
H:.eilão se fará na Superintendeneia do Serviço do Algodão, de
aecordo com as disposições regulamentares da mesma.

Itt . 49. Para que se possa proceder á classifiçação of-
ilas mercadorias negociaveis em bolsa para entrega ás

xas, faz-se preciso:
) que o café esteja depositado em armazem geral; e o

4-sucar e o algodão nesses armazens ou trapiches, legalmente
4...gani/fotos;

b) que estejam as mercadorias devidamente lotadas e mar-
alas, conforme declaração dos fieis dos ditos armazens ou

.rapiclies, feita no requerimento em qua a classificação for
p'lida;

e) em relação ao café, que se encontre o mesmo ensaccado
ri saccaria nova, do typo official adoptado na praça;

(I) can relação ao assucar, que a niercadoria seja de typo
inifnrme e se encontre ensaccada em saco novo de algodão,
de primeira viagem;

e) em relação ao algodão, que o mesmo esteja bem enfar--
(1 iiitja sido prensado por prensa registrada no Serviço de

.,1godão. em fardos de 90 a 250 kilos e com a densidade maxi-
ii e00 kilos por metro cubico.	 . .
Art. 50, Não são negociaveis em Bolsa:
a) o café de qualidade inferior ao typo 7 da Bolsa do Rio

i;- Janeiro:
b) ii algodão que não for de fibra resistente, sã, de cor

.ranca ou crême natural e o que contiver extranhos ou sal-
s de incendi°, varreduras de armazem, humidade, semen-

i s, fragmentos de cascas ou folhas. residuos. terra e linters;
e) o assucar sem uniformidade de cór e *demais descri-
que o typo official comporta.

§ 1." A série de 10.000 kilos de algodão, para entrega ás
erui liquidação de negocios a termo, não admittirá mer-

-oiloria inferior á do typo n. 7 e nem poderá compor-sé de
•iars de dons typos differentes, não se tomando em considera-

os meios typos, bem como a differença de fibra superioc
5 millimetrOS.

§ 2." Os lotes de assucar riegociaveis em Bolsa não admit-
tirão generos humidos durante os mezes de julho' á janeiro:»

vendas para entrega nos mezes de fevereiro a junho serão
toleradas as seguintes percentagens de qualidade humida: fr..
i-ii • eiro 10 cf-, março 15 e,4', abril 20 %, maio 25 cio e junho
no e:fs.

Art. 51. As conies taciles sobre classificação dee assnear
serão resolvidas pela polarização da mercadoria ein estabe-
Ilminio official, observada a tolerancia do humidade a que
se refere o paragrapho anterior e admittindo-se para a en-
trega, nos mezes de fevereiro a junho, genero que alcance
a polarização de 98,5.

Art. 52. A classificação das mercadorias negociaveis em
Bolsa se fará por série de 100 attestados cada unia, discri-
minados por ordem munerica e alphabetica.

Paragrapho unico. O attestado de classificação de café
será valido pelo tempo de 90 dias; o de assucar, pelo de 15
dias; o de algodão, pelo de 90 dias, contados esses prazos da
data em que os mesmos forem assignados.	 .

Art. 53. Em liquidação dos negocies de Bola ou nellà
registrados, poderão ser entregues mercadorias de .qualidade
superior á dos typos officiaes adoptados, devendo o entrega-
dor, nesse caso, ser indemnizado pelo recebedor da differen-
ea de preço entre a mercadoria entregue e o typo official
de Bolsa.

Paragr:apho unico. Essa indemnização se fará de aceór-
do com a tabella de differenças entre os .typoS, organizada o
semestralmente revista pela Junta dos Corretores, em coita-
boração com a Directoria -do Centro do . Commercio de Café
do Rio de Janeiro, a Superintendencia do Serviço do Algo-

' dão o os administradores das caias de liquidação legalmen-
te constituidas, no que tocar á eonmetencia techuica dos
mesmos, e fixadas no Regimento Interno da Bolsa.	 •

Art. 54. 1nZa 1131)01hese • previsra no art . mnenhu lote
de 1:000 saccas de café ou assucar admittira mais t.te, gila-
litm qualidades ou • marcas differentes, nem *amostra • inferior
;a 250 saccas.

CAPITULO VII

rheposiçõEs GERAÊS •
•

Art. 55. As vendas de mercadorias : por intermedio de
corretor, com autorização judicial, só poderão ser realiza-
das em Bolsa, sendo para isso affixado aviso no local em
que a mesma funccionar, e annunciadas pela imprensa com
,a devida antecedencia. ,Funceionará o corretor .designado
pelo juiz perante' quem correr o processo i• e estas operações'
terão preferencia nos trabalhos do dia em que tiverem de
ser realizadas.	 • •	 -

Art. 56. As vendas que tiverem de ser effectuadas por
intermedio de corretor: . emn - virtude (lb que dispõem os ar-
figos 10, § 1" e 23, § 1° do regulamento dós armazeris geraes,
approvado .• pelo - decreto -ri, 1.102, dá 21 de novembro de
1903,-só • poderão ser realizadas em Bolsa.I

Art. - 57. Nas Vendes judiciaes ou nas a que se refere o
artigo antecedente não' serão admittidas i reclamações sobre
qualidade; os compradei'es deverão •ex'aniinar a mercadoria
no local onde se -• achar depositada,- iriblil indo os corretores
em seus c-ontractes a clausula de • ter S'ido'a mesma examina-
da e acceita por seus committentes.

Art. 58. Por proposta .da Junta. dós Corretores o acto
do Ministerio da Agricultura:-Industria. - e Commercio poderão
ser suspensos os trabalhos da Bolsa, em relação a qualquer,
das mercadorias nella negociaveis.

Paragrapho unico. Occorrendo factos anormaes, que
perturbem o .pregão de Bolsa, o syndico poderá encerrar os
trabalhos da inesmaibmettendo o • seu-lacto á approvação
do .Mirustro da .Agrictlftura, Industria e tommercio.

Art. 59. As normas para a fiel execução desse regula-
mento serão fixadas no Regimento Interno que for mandado
adoptar pelo Ministro da Agricultura, Industrie e Commercio.

Paragrapho unico. Os casos omissos e as modificações
que se tornarem necessarias para a Na execução dos traba-
lhos-'de Bolsa ,serão levados ao conhecimento do Ministro da
Agrieriltura: Industria e Commercio, para as neeessarias pro-
videncias. Nos casos urgentes decidirá o syndieo da Junta

; dos Corretores, o qual deverá communicar immediatamente
ao mesmo ministro a sir -.psolução:3_	 .

•Art. 60. Revogam-se • as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, -11 de-junho. de 1929.-- Gentiniano Lyrki

Cá s. .1	 •

• • ,
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pelo que peço se digne V. Ex. solicitar do Congresso Nacio-
nal a necessaria autorização para abertura, por este Minis-
terio, do • cred' t o especial da citada importando de 4:9008000,
destinada ao fim indicado.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1929. — Nestor Passos.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 13 de junho
de 1929 — N. 9. Sr. Primeiro Secretario da Camara dos
Deputados. Tenho a honra de transmittir a V. Ex. a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica. pedindo
autorização para a abertura, pelo Ministerio da Guerra. do
credito especial de' 4.:9008000 (quatro contos e novecentos
mil réis), destinado á indemnização, de conformidade com a
lei n. 3 724. de 15 de janeiro de 1919 e respectivo regu'a-
mento . approvado per decreto n. 13.498. de 12 de março do
dito armo. a Hermenegildo Felipne de Freitas, pae do apren-
diz de 4' classe do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, rrir-
nor Joaquim Felippe de Freitas, fallecido em' consequencia
ile accidente ()ocorrido naquelle arsenal quando ali em ser-
viço.

- Reitero a V..Ex. os .protesto dc elevada estima e mui
(list inata consideração. — Nestor Passal.

Exposição de motivos ao Sr. Presidente da Republica

'rendo o Governo do Eado da Pa i-lia doado ao C:ovem)
Federal, as terras necessaria á arn :liarão da Fazenda Mo-
delo de Criação de Catd, no dito Estado, e litnendo necessi-
dade de proceder-se sem demora ás obras de instaração iro
dispensavels ao aproveitamento das allndbias terras, obrai
essas que, pela situação do local, se tornariam extremamente
onerosas aos cofres puhlicos si executadas por particulares,
com a circurnstancia de. pela sua urgencia, não poderem ficai
sujeitas aos prazos de concorrendo, solicito a V. Ex. sejara
as mesmas realizadas conforme determina, na lettra a, o ar-
tigo 51, do Codigo de Contabilidade da União, dentro do li-
mite de 75:5008000 (setenta e cinco contos e quinhentos mi.
reis), em quanto foram orçadas, e execu'adas sob a fiscaliza-
do do director da referida fazenda, de aocórdo com as instru-
cções que para tal fim lhe forem dadas.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1929. — Gentiniono Lyr&.
Castro.

"Autorizo a despeza de 75:5008000 com o serviço iam-
code nos termos do art. 51, lettra a, do Codigo de Contabi-
lidade.

11 de junho de 1929,
WASHINGTON Luis".

Ministerio da Guerra
• Por decretos de 13 do corrente:

Declarou-se sem effeito o decreto de
'18 de abril ultimo, nomeando Lainieli-
no Macedo Silva aprendiz de 3" classe
no Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento da Directoria da
Tntendencia da Guerra, visto não ter
tornado posse dentro do prazo legal.

— Foram demittidos:
Por conveniencía do serviço, Affon-

'ao Pereira de Souza. do Jogar de electri-
-cisto no Hospital , Central do Exercito.

Por abandono de emprego, de accôr-
do com o art. 14, paragrapho 2, do de-
creto n. 14.663, de 1 de feverOiro de
1921, lnlarcellino da Costa Rodrigues,
Jogar de aprendiz, de 3` classe. da Of-
:fichei do Correeiros e Selleiros do Esta-
belecimento Central de Fardamento o
Equipamento e Eduardo Francisco de
Paula, do jogar de operario da offici-
na de ferreiros do Arsenal de Guerra do
alio do Janeiro.

:Foi nomeado inspector do alumnos de
primeira classe no Collegio Militar do
Ceará o inspector de alumnos de pri-
meira classe do extinoto Collegio .Mili-
tar d Barbaeena, Modestino Henrique
de Araujo.

— Foram promovidos?
iNa arma do infantaria, a major, por

merecimento, o capitão Alipio de Al-
meida Nunes, e à capitão os primeiros
tenentes Rodolphe Augusto Jourdan e
Theophilo Amadeu Diniz.

Mandou-se reverter á actividade, nos
termos do regulamento annexo ao de-
creto a. 18.712. de 25 de abril do 1929,
para execução da lei n. 5.631, de 31 de

uezembro de 1928, o major intendente
' ti, guerra, aggregado ao respectivo qua-
dro, Boaventura Nazaretto visto ter sido
julgado apto para o serviço, em inspe-
cção de saude a que foi submettido.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria do Interior

Requerimentos despachados

Dia 14 de junho do 1929

José Tawil, residente no Estado do
Pará, solicitando naturalização. — Junto
attestados dc residencia e de conducta,
passados por autoridade competente.

Malaki Antonio Mihailik, residente
nesta capital, solicitando restituição de
documentos. — Faça reconhecer, por
tabellião,, a firma do requerimento.

Samuel Malannol, residente nesta ca-
pital; solicitando naturalização. --, Aguar-
de-se - maioridade legal.

Departamento Nacional do Ensine

EXPEDIENTE DO 1t. 241N ISTItO

Avisos expedidos:
Ao Sr. presidente do Estado de Sh.0

Paulo:
N. 255 — Remottendo cópias do aviso

do Ministerio das Relações Exteriores e
da nota da Legação da Hungria referen-
tes a um pedido de informações daquelia

' legação.
— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 256 — Pedindo providencias no

sentido de ser paga a quantia de 360$ ao
Dr. João Martins da Silva, professor
eathedratico da Faculdade de Mediciva
da Bahia, referente á gratificação addi-
cional de 5 To no podado de 1 de julho
a 31 de dezembro de 1925.

— Ao Sr. ministro presidenk do Tri-
bunal de Contas:

N. 257 — Pedindo providencias no
sentido de ser distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesoura no Estado de SãO
Paulo o credito de 6:000$ para attender,
no corrente anno, ao pagamento da
gratificação do director da Faculdade
de Direito daquelle Estado, Dr. Antonio
Januario Pinto Ferraz.

N. 258 — Pedindo providencias para
ser entregue, de uma só vez, ao director
da Faculdade de Direito de São Paulo
o credito. de 84:7298342, corresponden-
te a ires quotas himestraes da subven-
ção da mesma Faculdade destinadas a
attender ás despezas do pessoal e mate-
rial no primeiro semestre do corrente
a tino.

N. 259 — Pedindo providencias nó
sentido de ser distribuido á Delegacia
Fiscal no Estado de São Paulo o cre-
dito de 475:8418312, para attender ao
pagamento do pessoal docente e admi-
nistrativo da Faculdade de Direito de
São Paulo durante a corrente anno.

EXPEDIENTE DO SR. DIREVIPOR GERAL

Officios expedidos:
Ao Sr. director da ilibliotheca Na-

cional:-	 •
N. 1.307 — Transtnittindo um exem-

plar do Mario _do Governo, de Portuga!,
!-; de 1'eVt1I'viro tio corrente atino,

VC1I1 Publitlidu 1 decreto n. 14 .48tw

Ministerm da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decreto de 10 do corrente foi coa.

cedida aposentadoria a Lourenço Braz
de Lima Guimarães. mestre funileilto da
Escola 15 de Novembro. Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decretos de 7 do corrente, foram

nomeados:
Joaquim Soares de Araujo, para exer-

cer o cargo de ajudante da agencia pos-
tal de "Santo Amaro". no Estado da Ba-
ilia, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

D. Maria Perpetua Rodrigues para
exercer o cargo de agente do Correio de
Mecej ana. no Estado do Ceará, com o.
gratificação annual que lhe competir.
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Ao Sr. thesoureiro do Collegio
Pedro II:

N. 1.309 — Autorizando a entregar
ao porteiro do Externato do Collegio Pe-
dro II as. importancias de 1:0008, 750$,
500$, 2:00, 5008 e 1:5008, destinadas
a attender ás despezas de prompto pa-
gamento nos mezes de abril a runho do
corrente anno.

— Ao Sr. inspector da Faculdade de
Engenharia do Paraná:

N. 1.319 — Declarando que a reva-
lidai,ião de diplomas estrangeiros só po-
derá ser feita nos institutos officiaes de.
ensaio.

— Ao Sr. director do Instituto Benja-
min Constant:

N. 1.320 — Remettendo as portarias
de designação de Justiniano Pereira de
Carvalho, José Veiga e João Salvani
para exercerem as funceões, respectiva-
mente, de professor cathedratice, repe-
tidor e aspirante ao magisterío.

-- Ao Sr. presidente do Comitê' Exe-
cutivo do IV Congresso Pan-Americano:

N. 1.321 — Accusando e agradecendo
o recebimento da communicação
achar-se evnstituido por 'arios
nheiros architectos brasileiros, o comité
executivo daquelle congresso.

— Ao Sr. director da Faculdade de
Direito do São Paulo:

N. 1.323 — Communicando que o se-
nhor ministro, por despacho de 3 dó
corrente. approvou o orçamento daquellã
Paculdade para o corrente exercicio..

Requerimentos despachadoa

Hely de Quadros, pedindo permissão
para prestar exame final de arithme-
fica. — Indeferido, á vista da informa-
(Ião.

Orlando Torre. Corrêa, Pedindo para
prosegnir o curso se,eundario pelo regi-
meu do preparatorios. — Provê sal
(p_w regímen prestou os exames que
allega.

11.••nn11.

Directoria de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 6 de março de 1929

Armando Brêtas Bberinz lente cathe-
eratico da Escola de Minas, em dispo-,
nibilidade, reclamando- não ter sido
contemplado na tabella rumem, ao de-
creto u. 18.588, de 28 de janeiro ultimo.
— Não procede a reclamação, á vista de
art. 5°, do citado decreto.

..1.1SPea TORIA	 FISCALIVWX0 D15 GENEEtOS

Expediente do 13 de junho de 1929

N. 2.544, D0132~9 Ferreira _da Silva.
— Pode funecionar.

N. 2.546, Zenha Ramos ok Comp. —
ferido, guia n. 678.

N.. 2.552 — Lernos. 4 , Notirtl.	 De.'
avido, guia o. 679.

N,	 Antonio Ferreira. — P4,1e
unceionar.
N. 2.585, Domingos Ferreira da Silva.
,(lertifique-se,

N. 2.586, Nestlé and Auglo-Swiss Con-
censend Milk Company. — Cumpra as
exigene,ias sanitarias.

N. 2.592, João da Silva Loureiro. —
Pode funceionar.

N. 2.594, Candido Ricardo de Almeida.
— Certifique-se.

N. 2.601, João Baptista Rozo. — Certi-
fique-se.

N. 2.694, José Jeacitim Machado. —
Certifique-se.

N. 2.606, Estevão Teixeira. — Certi-
fiqoe-se.

N. 2.610, Manoel Martins de Barros..
— Certifique-se.

N. 2.613, Companhia Matadouros Mo-
delos. — Recorra 6 Directoria de Sa-
neamento Rural.

N. 2.614, Joaquim Rodrigues de 50.—
Certifique-se.

N. 2.-015, - Greve Lege dr, France. —
Certifique-se.

N. 2.616, João Silva Loureiro.
Certifique,-e,

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 11 do corrente mez,

foi concedida ao embaixador do Brasil
em Lisboa, Manuel Cardoso do Oliveira,
licença de um armo, nos termos do arii-
tigo 17, n. II e seus paragraphos, do
decreto n. 14.663, .de 1 de fevereiro de
1921, para ser gozada em parcellas
tres 'nozes por anuo civil.

— Por outra de 11 do cerrente, foi
concedida ao ministro do Brasil em Ma-
drid, Luiz Guimarães Filho, ferias ex-
traordinarias da seis mezes. de accOrdo
com o art. 41 do decreto n. 14.057, do
11 de fevereiro de 1920.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 14 . de junho, foi con-

Cedida . a licença de seis mezes, em pro-
rogação, nos termos do art. 8°, do de-
creto n. 14.663. de 1 de fevereiro •de
1921, ao agente fiscal do imposta  de con-
sumo no interior do Estado de Minas Ge-
raes, Agesilau Vaz de Mello.

— Por outra, de igual ,data, foi con-
cedida permissão para continuar afasta-
do do exercicio de seu cargo, por sei9

mezes, ao collector das rendas federaes
em .Bezerros e Gravata, Estado de Per-
nambuco, José da Silva Caldas Sobrinho:,

Directoria Geral do Thesoure
Nacronal

ExPLDIENTB DO 811.

Dia 13 'de junho de 1929

Sr. ministro da Guerra.:
N. 46 — Restituindo o prociesso' ree'

letivo ao pagamento da quantia de réig
85383333, ao coronel pharrnaceutiee re-
formado do Exercita, Anisio Moniz
mes, proveniente do gratificação que o
tneimo &fiou dt receber no período de
23 de abril a 3f de agoski de 1923, como
membro de um conselbá de justica.
(Processo n. 0.300, de j1929.)j

ExPELUENTE DO SR. DIREC'roa GERAL

.Dia 13 de junho de 1929

Sr. - director da Recebedoria do Distri-
cto Federal:

N. 52 — Remettendo, para que sejam:
prestados esclarecimentos, o processa
relativo ao requerimento em que o 2a
escripturario da Delegacia Fiscal em.
Sergipe, Jovino de Sotiza Marques, pede
seja tornada 'sem effeito a carga de
1:3108800, que Rid foi feita pela llecee
bedoria cio 1927.

— Sr. director' da 'Casa da Moeda:
N. 00 — Restituindo o processo rela-

tivo ao requerinien10 1 em que o alada/
de I s classe da officina de mac.hinas da
Imprensa Nacional, •Moacyr Isalas
Silva, pede um armo de licença, nos aer-
mos do art. 17 da -decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de -1921, e solicitando pro-
videncias afim de que o requerente fa;at
prova de que esteve -em effectivo e in-
interrupto exercicio no penedo de 1903
a 1923, de aecórdo com a circular n. 48,
de 25 de agosto dê 1926 (Processo nu-
Niero 26 480, de 1929.)

— Sr delegado fiscal no Amaznnas:
' • N. 84 — Declarando que o Sr. minis-

tro, tendo em vista o processo relativo
ao requerimento em que o guarda da
mesa do rendas federaes do Juruá, Al-
varo Porges de Aquino, pede seja decla-
rado sem effeito o acto do administra-
dor.da mesma mesa de rendas que o sus-
pendeu do exercício de suas fula:0es,
Por 15 dias, por despacho de 1 deste
me& indeferiu o alludido requerimento,
por se tratar de penalidade imposta por
autoridade competente, e de que não é
admissivel recurso; cabendo, porém, a&
interessado o direito de queixa ou re-
clamação, que deverá ser encaminhada
por interme.dio da repartição a que elle
pertence. (Processo . n. 18.220, de
1929.)
• — Sr. delegado' fiscal no Rio Grande

do Norte:
N. 27 — Restituindo, para satisfaçãã

(le exigencias, o processo relativo á
proposta de nomeacão de João Baptista,
Leite para o jogar de despachante adua-
neira da Menden, de Natal.
- N. 28 —.Resti tuindo, para satisfaça'

da exige-ucia, o nrocesso relativo á pro-
posta de nomeaçãode José Alexandre do
Amorim Garcia, para o le gar de despa-
chante aduaneiro .da Alfandega do Natal.
(Processo n: 27.581, , de 1927.)

Contadoria Central da Republica

Expediente de 12 de junho de 1929

Do Sr. contador geral:
Ao Sr'.. contador seccional:
No Ministerio da Marinha:
N. 1.454 — Remetendo titulo de de-

signação de funecionario afim de que
seja entregue ao interessado:

Ao - Sr. encarregade da Sub-Contado-
ria.Seceionat:

Na Esti'ada de, Perro Silo Luiz a The-
rezina:

N. 1.455 — Remettendo titulas d6
designação de funecionarlos.

Ao gr. inspector	 Alfandega do SãO
r.uiz :

.N. LAR Commnnicando que o con-
ferente das capatazias dessa Alfandega,
Leofredo Mendonea 'timos, foi designa-4
00. Para gi cargo de praticante de

Departamento Nacional de Sande
Publica



Salikoh, ?:".1

,elasse, rri commissilo„, da Sub-Contadoria
Secciona l na Estrada no Forro Sã() Luiz
• Theuezitia.

Ao S! • , zioniinislradur dos Correios
do Maranhão:

N. 1.457 — Communicanc lo que o au-
xiliar dessa Administração Alibert Ma-
ria Ferreira da Gosta foi designado para
o cargo de praticante de 2u classe, ern
comtnissão, au Sub-Centadoria Seccional
na Estrada de Forro São Luiz a There-
zina.

Directoria da Receita Publica

EXPEZAL.\ • TE 1-10 Sa. dlitEd-ron

Dia 4 de junho de 1929	 -
Sr. Dr. 3 procurador da Republica:
N . 1.49 — (.)iicitanno providencias no

sentido de que seja ume-cilada a diVitla
de ',LIXAI 00 ponha d agua do exercitai de
1024 constante ua 4certula0 Ii. 9.3u.s se-
rie E. V. eni nolito de iiustudiu _Martins
Ferreira pelo premi) da rua Jardim lio-
taniro,	 amigo, 13.7..

N. 150 — :solicitando providencias
no sentido de que, sejam Cancedadas as
divaias ue taxa de penda d agua de exor-
emos de 1914 e 192á constantes das ccr-
inibes as. 8.496 Serie E. V. e 2.070
E . X. em nome de Antonio Fernandes
pelo prediu da rua Basilio de -Brito nu-
mero 29.

N. 151 — Solicitando no sentido de
que sejam viinceliadas as dividas de ta-
xa de penda d'agua dos exercicios de
1922 a 1925 constantes das certidoe,s nu-
meros 8.992 serie E. T., 3.598 Serie
E. U., 8.374 serie E. V., e 1..885 se-
rie E. X., ela 11011W do Dr. Luiz Augus-
to de Oliveira ltailius Lielo predio da rua
Aquidatban h. 402.

— A1. inspector da Altandega de San-•
tos:

N . 716 — Pedidde • providencias no
sentido ' te ser com a inaxima urgencia,,
devolvida a esta directoria a primeira
via da relação que acompanhou q ordem
n. cGu de 20 de Maio fido aquolla Al-
fandega. ora devoh ida com, o officio nu-.
mero 79, de 3 do .,eorrente mez, -relação
essa que mio foi devolvida 'curo O citado
officio.

N. 747 — Comniunico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr.' - ministro da
:Fazenda, attendendu ao que solicitou' o
Sr. ministro das Relações Exteriores:, em
aviso n. P-136, de 11 de maio findo, pro-
tocollado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 25.533; deste anno, para satisfa-
zer a Legação da Alleinanha, concedeu,
por despacho de 10 do corrente moz, do
aceórdo com o § do art. 2" e 5° das
Preliminares da Ilarifa, isnrição:de di-
reitos de importação e quaesquer onus
aduaneiros para ui caixão 'Mirrado
K. 116, vindo pelo vapor "La Goruila",
procedente- da Allemanha, conteialo: galo-
veis e demais objoetos.de aso ~estico
destinadt-is á primeira installneãO;do
Dr.. Raidlen, consül ein São Paulo.

N. 7-58 — Communico-Vás, para
fins convenientes.; que u Sr, ..111illiStál
da Fazenda, attendendo ao ;quê' sofieltbii
Thhe São Paulo. Trami.vey :Light nd- Po-
wer, Táinited, em petição protoCollada:

Thesouro Nacional sob n.. 28.3/8.
deste atum, concedeu, por despacho -„de
e do corrente reetr, • de accórdO :.corn:,, o
art. 3" da lei n. 5„:353, e 30 da.nowein-'
bro de 1927, reduceão .de direitos-dOltn-!.
portação, mediante assignatura de tar-=-
mo do responsabilidade, pe,To praso.- „de
50 dias, para preeOhlinento. das. forMa-

lidados legaes, para o material constan-
te da inclusa primeira n nt (ia realça°
(pie vau devidamente carimbada e au-
tnenticatla peia Primeira sub-Directoria
desta directoria, material esse importado
e destinatiu a primeira instaltaçao do
aproveitamento da força ilyurainica do
rio `nele e seus a/latentes, que a re-
querente está oxecutando na ;-erra do
Nat ., nesse.1,.;stano, para unis de utilidade
publica,

-•	 Sr. inspector da Alfandega de Re-
cife:

N. 156 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr, ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou João
Lopes de Siqueira Santos, agricultor e
proprietario da usina de fabricar 'assU-.
car, denominada -11tun Jesus", situada
no municipio de Cabo, nesse EStadu, em
Petição encaminhada com o officio nu-
mero 341, de 27 de abril ultimo, do se-
nhor delegado fiscal, protocollado no
Thesouru Nacional sob n. 22.973, deste
atino, concedeu, por despacho de 4 do
corrente niez, • de aecórdo cota o § 36 do
ar,. 2° das Preliminares da Tarifa, isen-
ção de direitos de importação pagando
5 rk de expediente, na ¡Urina da ultima
P a rte do art. 5, das citadas prelimina-
res, para . k . material cons-zante da inclusa
primeira 'via da relação' que vae devi-
damente carimbada e authenticada pela
Primeira Sub-directoria desta Directo-
ria, material 'esse importado e destinado
ao serviço da referida usina. (Processo
n. 22.973, de 1929.)

— :Sr.: inspector Ála • Alfandega da
Bahia: -

N. 17 — Conmiunice-vos, para os
devidos fins, que o Sr, ministro da Fa-
zenda, 'aitendendo ao que solicitou a fir-
ma Rollernherg Irmão & Comp., iroprie-
taria da Usina Golonia, do fabrico de
assucar, nesse !Estado, em telegramma fi-
chado no' Thesouro Nacional, sob nu-
mero 25.447, deste anno, concedeu por
despacho da 7 do corrente mez, de ac-
cUrdo com o § 36 do art. 2° das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa, pagando
5 % de expediente. nos termos da ultt-
ma parte do„art. 5° das citadas prelimi-
nares; mediante assignaVira de termo de
responsabilidade -pelo prazo de seSSOdta
(60) dias, para preenchimento das for-
malidades legaes,- isenção de direitos do
importação para um (I) jogo de -moenda
completo, -composto de ires rodos, 'noen.
da esteira, • engrenagem e acc,umulador
hydraulico com o peso total de 12.000
Mios, machina eperatriz para a fabrica-
¡:. o de assinar destinado ao melhora-
mento da alludida • Usina. (Processa nu-
morri 	 de 1929.)

— Se. -.inspector -da. Alfandega. de São
-

N. 10 — Communico-vos, para os fins.
convenientes, que o - Sr. ministro da Pu-
zenda; • attendenda ao que :solicitou 4) se-
nhor presidento'dp.-Estado do Maranhho,
em telegramma protocollado no Thesou-
ro Nacional sob n„ 24.861, deste. anilo,
concedeu; por despacho de 4 do corrente
mez, de accórdo- Guia o art..30 da lei nu-
mero 5.353, de 30 de novembro de 1927,
reduceão de direitos de -importação, me-
diante assignatura de . termo de .resp.on-
Sahiltdaje „pçlo .prazo de - C.60? sessenta
dias, para .Preeneliinient o dali' fortnalida-.,
dos legaes.,n,(16) deteseis. „upporeilms te-.
lephonicos,' Ainerica:do. Norte
Ple, 'IPaPOr."4 81 11,1.", e deStinad0a
Viço da 'Çoinkanliia. 2!cleàleentea' dess.a
cidade:. (profease si. 2-1.'10f. ele .1e9.!

—Sr. inspector da Alfandega do

N. 60 — Cominunico-vos, para os fina
convenientes, que o Sr. ministro da 1"a.
tenda, atteiniendo ao que solicitou a fir-
ma dessa praça, Suarez Filho 8£ Comp.
Limnada, em petição encaminhada com
O officio n. 338, de 29 de abril ultimo,
do Sr. delegado fiscal, protocollatio no
Thesouro Nacional sob n. 24.106. desta
amimo, por despacho de 4 do corrente mez,
concedeu prorogação de (6) seis metes,
nos termos do art. 553, paragrapho mu-
co, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas, para
baixa do termo de res ponsabilidade as-
signado na alfanclega desse Estado, para
prova de desembarque no porto do des-
tinado, de mercadorias ex portadas' para
Guayaramerim, na liolivia, c de que
tmain os documentos juntes. (Processo
n. 24.106, de 1929.)

— Sr, inspector da .Alfandega do aio
de Janeiro:

N. 562 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou a So-
ciétéde Sucreries Brésiliennes, propr i e-
taria da Usina Lorena, situada -no Jogar
do mesmo nome, no Estado de São Paulo,
em petição encaminhada com o officio
n. 578, de 15 de maio iiitima da Dele-
gacia Fiscal no citado Estado, fichado
no Thesouro Nacional sob n. 24.301.
deste anno, concedeu, por dttsPacho de
30 de maio findo, de arredo com o § 38
do art,. 2° das Disposições Preliminares
da Tarifa, mediante o pagamento de 5 Vo
de expediente, nos termos da ultima
parte do art. 5° das citadas prelimina-
res, isenção de direitos de importação
para o material constante da inclusa
primeira via da . relação, devidamente
carimbada e authentieada pela Primeira
Sub-directoria desta Directoria e desti-
nado aos serviços da alludida usina, cuja
isenção já foi concedida, mediante assi-
gnatnra de termo de responsabilidade,
pela ordem desta directoria n. 195, de
14 de março do corrente anuo. (Proces-
so n. -24.301, de 1929.)

N. 563 — Communico-vos, para as
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou o
Sr. prefeito do District° Federal. em
officio n. 1.061, do 8 de maio findo,
protocollado no Theseuro -Nacional sob
n. 23.333, deste anno, concedeu, por
despacho de 7 do corrente mez, de ac-
córdo com o art. 3" da lei n. 5.353, de
30 de setembro de 1927, reducção de di-
reitos de importação para os materiaes
constantes da inclusa primeira via da ra-
lação composta de duas (2) folhas devi-
damente carimbadas o authenticadas pela
Primeira Sub-directoria desta Directo-
ria, materiaes esses importados o desti-
nados ás installações das novas offichias
da- The Rio de Janeiro, Trarnway, Light
and Power Company Limited, á rua Con-
selheiro Mayrink, desta Capital. (Pro-
cesso n. 23.333, de 1929.)

Ni. 564 — Coniremuico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro tla
Fazenda, /atendendo ao que solicitou' a
Companhia Nacional de .Navegação Cos-
teira, em .;Oetição• presteeollada( no- The-
souro Nacional sob 'ri. 25.709;'ileste
(trino, concedei-1, per despacho de 7 do
corrente mez, do acetsrdo com , a-clau-
rila II- dá ièUiiira:ttó, 'tipProvade j teio de-

creto n. 1l.tl93, de 15 de marte de 1916,.
isençãe--de direitos de importactio e taxa'

nicil imnte nssignatura de

III 11t10	 ',Multo de Ilrzfit	 ;opa:,

•
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termo de responsabilidade, pelo prazo do
(60) sessenta dias, para preeneeumento
das formalidades legaes, ao material
constante da inclusa primeira via da re-
ieçao, que vac devidamente carimbada e
audienticada pela Primeira Sub-directo-
lia desta Directoria, material esse im-
portado e destinado ao serviço tios vapo-
res da, requerente. (Processo n. 25.709,
de 1929.)

N. 565 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendenuo ao que solicitou a
keompanhia Nacional de Navegação Cias-
teme em petição prolocollada no The-
souro Nacional sob n. 25.708, deste a.n-
• ceueedeu, por despacho de 7 do
cerrente mez, de accerdo com a clausula
11 do centrado approyade pele decreto
n, 11.993, de 15 de março de 1916, isen-
eào de - direitos de importação e taxa de
eapaliente, mediante assignatura de
ferino de responsabilidade pelo prazo de
60 dias, para, preenchimento das ferma-
taiteles legaes, ao material constante de
inclusa primeira via da relação, que vae
devidamente carimbada e authenticada
peta P Sub-directoria desta directoria,
material esse importado e destinado ao
eeeviço dos vapores da requerente, ex-
cluindo-se, porem, o artigo a.ssignalada
eme a palavra "não" a tinta carmim,
eenstante do item 9, por haver similar
na producção nacional. (Processo nume-
ro 25.708 — 1929.)

— Ao Sr. delegado fiscal da Thesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 50 — Reiterando a ordem telegra-
peite', desta directoria n. 556, de 13 de
ia:esto do anuo proximo findo, aliás, já
reiterada ,pelo tetegramme 11. 227, de
8 de inata proximo.findo e ordem n. 47,
de 15 do mesmo mez.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado cio Rio de Janeiro:

N. 89 — Communico-vos, para os de-
vides fins, que nesta data resolvi trans-
ferir da 2 0 zona para a 3' zona de in-
specção fiscal nesse Estado, o inspector
fiscal Edgard Nazareth, e desta para
aquella o inspector fiscal João André de
Pakten..

Resolvi, outrosim, que o municdpio do
Petrepolis passe a fazer parte da 1'
z•na, ficando o de Therezopolis, incluido
na 3° zona.

Os inspectores fiscaes ora transferi-.
dos não ficarão inhibidos de effeetuar
nas zonas em que estavam servindo, as
diligencias necessarias para confecção
dos rolatorios que terão de ser apresen-
tados até 15 de julho proximo futuro.

Portarias

N. 88 --- director da Re,ceita Publi-
ca do Thesouro Nacional declara ao in-
spector fiscal do imposto de consumo
no lesando do Rio de Janeiro, João André
de Bekker, que nesta data resolveu
transferil-o da 3' para a 2° zona de in-
specção no entalido Estado.

N. 69 — O director da Receita Publi-
ca do Theeouru Nacional declara ao in-
spector fiscal do imposto de consumo
Da 1' zuna do Estado do Rio de Janeiro.
Arthur Sintas Magalhães, que nesta data
resolveu incluir o munir pio de Petro-
polis na &iludida zona, passando o mu-
nicipio de Ther p L oDOIIS a fazer parte dae 70115.

N. 70 -- O director da Receita Pu-
blica de Thesonro Madona' declara ao
inseeeter do imposto de consumo
nu Est ado do Rio de Janeiro. Edgard Ne-

1
zarelle que nesta data resolveu trans-
feril-o da 2' para a 3' zona de bispe-

ação no alludido Estado, bem assim re-
solveu incluir nesta 3' zona o munici-
ai° de Therezupolis, passando o munici- •
pio de Petropolis a fazer parte da 4•
zona.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de junho de 1929

Requerimentos despachados:
N. 1.453 — Aposentadoria de Augusto

Balbino da Silveira, — Desde que a con-
cessãe do addicional de 20 0 1 0 dependia de
completar-se MD penedo de 20 annos de
serviço e essa condiçãose tiriba realizado
a 31 de dezembro de 1912. conforme pre-
screvera a lei citada no parecer.— é evi-
dente que não cabia ao aposentado o de-
ferimento de tal Yantageril. Expeça-se,
portanto, o titulo de inactividade, na
ferma do parecer supra. d.o director da
Despeza, na conformidade da lei. E' do
idr seguinte o parecer do Sr. director
da Despela e com o qual concordou o se-
nhor ministro da Fazenda: "Parece-me
que ao aposentado, que conta o tempo
indicado na informação, eabe a impor-
tenda annual de 2:44n$308, sendo: reis
2:0448000. de ordenado integral, por con-
tar mais de 25 tomos de serviço, e reis
3968308, de 5 0 1 0 sobre o ordenado em
3 a -10m-16 dias, excedentes de 25 an-
nos, excluindo-se, portanto, a gratifica-
ção addieional de 20 0 1 0 . Se em 1928 o
funecionario contava 28 annos de serviço,
não poderia ter 20 annos de serviço em
1912. Em 31 de dezembro -desse anime
contava elle 4.524 dias de trabalho, equi-
valentes a 12 annos,. 6 mexes e 24 dias,
que não lime poderiam dar direito á ..gra-
tificacão addicional de 20 0 1 0, ex-vi do
n. VII, do paragrapho 2 do art. 132, da.
lei n. 3.089. de 8 de , janeiro de 1916,
que extinguiu semelhantes vantagens,
respeitados os direitos dos que já se
achavam no goso das mesmas ou que a
ellas tivessem feito jus até 31 de dezem-
bro de 1912. -Submeti° á consideração
superior. . "

, C,XPEDIENTE DO SR. DIBMT0a

Dia 14 de junho de 1929

N. 19.886 — D. Ottilia dos Santos
Appolinario, pedindo inclusão em folha
de pagamento. — Selle (»documento de
fls. 3.

N. 19.887 —e D. E.sther Appolinario
Bento,, pedindo pagamento de pensões.

Selle o documento de fls. 3.
N. 25.881 — D. Louis& Eugenia Si-

mon M. de Barros, pedindo apostilla. —
Prove a data em que foi decretada a in-
terdicção do menor Walter de Barros.

N. 26.310 — D. Maria das Dores Mel-
lo, pedindo reversão de pensão. — Sa-
tisfaça as exigendas do parecer

N. 26.819 — D. Arminda Ferreira
Gonçalves, pedindo habilitação ao mon-
tepio. — Apresente nova certidão de
Oba° de Julieta, por isso que a de fls. 11
'consigna duas datas differentes para a
verificação do fallecimento.

N. 28.653 — D. Constança Maria de
Freitas Albuquerque, pedindopegarnento
de pensão no Thesoure. — Dirija-se,
querendo, á Delegacia Fiscal no Estado
de SãO"Paulo.

°Meios expedidos:
Ao delegado fiscal no Amazonas:
N. 111 — Concedendo o credito de

7:8008000, para despeeas, á conta da
verba 17°, da Viação.

Ao delegado fiscal na Bailia:
N. 166 — Concedendo o credito de

9:0098000, para deepezas com a merenda
dos aprendizes da Escola de Aprendizes
Artif ices.

Ao delegado fiscal rio Espirito Santo:
N. 82 — Devolvendo o proesso em

que Francisco de Assis Sampaio Bar-
retto, pede pagamento da quantia de
58,093.

N. 83 — Communicando ter ia metido
em,pcescripção quinvenal a divida tle
que era credor Joatmen Ma te ell i no da

N. 81 — Devolvendo o puocsj em
que Francisco Saneei.° ri'	 -
pedes° pagamento ea	 tt	 U:3$018.

Ao delegado fisco: no .11; 1' dão
N. 92 — Devolvendo o rela-

tivo ao montepio de D. eli.tria do "tosa-
rio Góes.
• Ao delegado fiscal em Minas (areies:

N. 194 — Devolvendo o paaesso ade-
rente ao pagamento de 8 :20e$900, • p re-
tendido por Coimbra ez Comp.

N. 195 — Concedendo o credito de
21:2008000, -para despézas que correm á
conta da verba 18, do Mires:crio da Fa-
zenda.

N. 196 — Remettendo o requerimento
em que D. Rita da Silva Pinto, pede
transferem-ia de pagamento de pensão.

Ao delegado fiscal no Rio Prende do
Norte•
. N. 74 — Remettendo os titules da ex-
pensionista D. Maria das Dores Rodri-
gues Collares.

Ao delegado fiscal no Rio de Janeiro:
N. 101 — Concedendo o credite de

2:400000, para pagamento da ajuda de
custo que cempete a Xisto Vieira Filho.
e Ao delegado fiscal do Rio Grande do.	 ,
Sul:

N. 222 — Trênsmiffindo por copia, o
officio n. 116, de 1 de março ultimo, da
Directoria Geral de Fazendo do Minis-
terio da Marinha.

N. 223 — Concedendo o credito do
60:0008000, para &senas que correm á
conta da verba 3", do Ministerio da Agri-
cultura.

Ao delegado fiscal em Santa Catheri-
ne:

N. 124 — Devolvendo o processo re-
ferente ao montepio de D. Luiza Se-
drez Pereira.

N. 125 — Transmittindo o requeri—
Mento' em que Alda Schimitel Caldeira,
pede seja apostillado (9 seu titulo.

Ao delegado fiscal ern São Paulo:
'N. 213 — Remettendo os teinlos dos

menores Sylyio, Cella, Alceu, Antonio
Carlos e Roberto. filhos de Antonio Cor-
rêa Junior, e concedendo o credito de
2:9118195, para pagamento das pensões,
TIO corrente anilo.

N. 214 — Remettendo o titulo do ina-
ctivo Miguel Antonio, Cardoso, e conce-
dendo o credito de 2:i317$066, para pa-
gamento de vencimentos, no corrente
alma.

N. 215 — Concedeedo o crede° de
10:0008000, para pagamento de subven-
ção que , compete ao Hospital Teophilu
de São Paulo, no corrente anno.

N. 216 — "Coneedendo o credito de
4:0008000, para pagareento, no corrente
anno, das' despeeas do Patronato Agrieola
"José Bonifacio".
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Ao director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 157 - Concedendo o credito dá
3605000, para attentier á restituição 'a
que tem direito Moreira Macedo & ConiP.

Ao director geral de Contabilidade do
Ministerio da Guerra: •

N. 528 - Concedendo o credito .de
1375795, para attender á bestituição que
compete ao primeiro denente Alherto
Dias dos Santos.

N. 520 - Concedendo o credito de
137$795, para attender ú restituição a
que tem direito o capitão Romeu Moreira
de Amorim.

N. 530 - Concedendo o credito de
171$125, para attender á restituição que
compete ao capitão Jayme de Azevedo
:Villas Bôas.

N. 531 - Concedendo o credito de
172$228, para attentler á restituição que
compete ao tenente-coronel João Joa-
quim de Oliveira Reis.

N.(532 - Concedendo o credito de
137$795, para attender á restituição a
que tem direito o primeiro tenente Ma-
noel de Freitas Novaes.

Ao director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação:

N. 533 - Devolvendo o processo rela-
tivo ao desconto das contribuições para
o montepio de Adolpho •Quadro's de Sá.

Ao director geral de Fazenda do Mi-
nisterio da Marinha:

N. 534 - Informando a respeito da
nnnullação e transferencia do credito de
d6:716$000.

Ao director geral de Contabilidade do

N. 535 - Communieando que o Tri-
bunal de Contas, por despacho de 14 de
fevereiro ultimo, impoz a Francisco Luie
da Nobrega, a multa de 11° sobre a quan-
tia de 600$000, recebida por adianta-
mento, e da qual não prestou contas
dentro do prazo legal.

Ao director geral de Contabilidade do
ffklinisterio da Guerra: 	 •

N. 536 - Communicando que o Tri-
bunal de COntas, por despacho de IA de
fevereiro ultimo. impoz a João Rodri-
gues Gonçalves. a muita de 1 "j° sobre a
quantia de 6:500$000. recebida como adi-
nntamento e da qual não prestou contas
dentro do prazo legal.

Ao director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 39 - Solicitando esclarecimentos a
respeito do pagamento das contribuições
rara ai montepio á que estava obrigado
Mario de Assis Ribeiro.

Ao director da Secretaria do Minis-
iterio da Guerra:

N. 143 - Communicando que c Tri-
bunal de Contas, por despacho de 14 de
fevereiro ulLimo, irctpoz a Ovidio Gomes
da Silva Junior, a multa de 11 0 sobre a
quantia de 500$000, recebida por adian-
tamento, e da qual não prestou contas
dentro do prazo legal.

Ao director do Observatorio Nado-

N. 141 - Communictuido que o Tri-
bunal de Contas, por despacho de t4 de
fevereiro ultimo, impoz ao Dr. Romeu
da Silveira. Marques, a multa de 11° so-
bre aquantia de 6:000$000, recebida por
adiantamenl o,. e da qual não prestou con-
tas dentro do prazo legal„,

Directório da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de junho de 1929 •

N. • 28.439 - Requerimento de H.
'Caulliraux, de 6 de junho de 1929. -
Prove a qualidade cru que requer c diga
o fim a que se destina a certidão.

N. 24.596 - Requerimento da Santa
Casa de Misericordia de Valenca, dá 17
de maio de 1929. - Diga o fim a que
se destina a certidão e prove, a quali-
dade de provedor da instituição a què
se refere.

Dia 14

N. 28.688 - Requerimento do Banco
Regional, de 7 de junho de 1929. - Pro-
mova o cumPrimento da r parte do ar-
tigo 541, do Regulamento Geral de Coa-
tabilidade Publica.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de junho de 1929

Cacilda de Araújo Ribeiro, propondo'
adquirir o predio ns. 39/40, da avenida
Frontin, Villa "Marechal Ifernles".-In-
time-se a proponente a apresentar, na
prazo de 10 dias, certidão de seus actua,es
vencimentos, devendo a Directoria do
Patrimonio informar qual a importancia
a recolher, á boca do cofre, afim do
que os 2/3 dos vencimentos comportem
o desconto da divida que ficará restante.
(Processo n. 21.221, de 1929.)

Rodrigo Theoptilo, idem, o predio
ns. 45/46, da mesma avenida e

- Não é possivel crear-se para o
requerente uma situação especial, como
é de seu desejo. O eriterio da adminis-
tração superior da Fazenda tem sido
uniforme: o desconto proveniente- da
amortização se deverá conter nos limi-
tes dos 2/3 do respectivo vencimento,
conforme prefixação da lei. O que se
tem permittido, justamente para manter
os limites da lei, é o recolhiment°
mediato do excedente, de modo a per-
rnittir o desconto pela Milan legal, da
nnportancia que constituir a-divida. O
requerente está nessa ultima hypothese
e deverá recolher a importancia de rêis
21 :662$640, para que se lhe adjudique o
immovel, conforme pretende. Marque-
se-lhe, para isso, o prazo de 15 dias, sob
pena de, si o não fizer, caducai' o seu
direito. (Processo n. 20.446,. de 1929.)

Alexis de Miranda Jordão, propendo
a demolição da ponte existente em
frente ao armazem n. 1 do setes do.
Porto. - Nada ha que deferir. (Pro-
cesso n. 20.815, de 1929.)

Recebedoria do Districto Federal

IMPEDTENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de junho de 1029

Requerimentos despachados:
N. 9.011 - Ribeiro Junqueira, Irma()

& Botelho. - Restitua-se informando.
N. 9.097 - Manoel Corrêa & Comp.

- Idem.
N . 211	 .Tohn aceree. - Visto. Ar,-

N. 21.380 - Emiliano Motta e-- Ten.;
do occorrido fallencia, nada mais ha quil
providenciar. Archiv e-se .

Consulta do Instituto de Providencia
dos Funceionaries Publicos da União -
A isenção consignada no art. 30 do de-
creto n. 5.128, de 31 de dezembro de
1927, não comprehende mais do que os
papeis do expediente do instituto, com-
prehendidos entre elles os requerimen-
tos que lhe são endereçados.

Qudhdo, porém, se trata de contractos
ali celebrados com terceiros, ou de qui-
tações dadas por estes de quantias resti-
tuidas, deve ser cobrado o imposto do
sello, proporcional ou fixo, conforme a
hypothese occurrente.

Offieie-se no sentido do presente des-
pacho.

Autos de infracção:
N. 303, de 1928 contra Manoel Bods-

imin. - Officie-se.
Notificações:
N. 750, de 1028, conlra A. Ferreira

Duarte & Comp. - A multa de 300$ o
60$ de emolumentos de registro.

N. 557, de 1929, contra Samuel Fer-
reira. - Idem, idem.

N. 163, do 1928, contra Antonio Joa-
quim. - Mantenho o despacho de 11 de
abril de 1928. Os casos não são álea-
ticos.

N. 263, de 1928, contra Madame Na-
dine. - A multa de 300$ o 60 de re-
gistra.

N. 577, de 1929, contra Bauer Irmão.
A multa de 300$ e 120$ de registro.

N. 794, de 1929, contra L. A. Rebello.
- A multa de 150$ e 100$ de registro.

N. 807, de 1929, contra Arfonso da
Costa Brito. - A multa de 150$ e 1205
de registro.

N. 817, de 1929, contra I.eprevost
Comp. - A multa de 150$ e 300$ de
registro.

N. 793, de .1929, contra Pinho & Go-
gmisetsr..o- A multa de 150$ e 120$ de re-

N. 799, de 1929, contra Francisco da
Gloria Fernandes. - A multa de 150$
e 140$ de registro.

N. $08, de 1929, contra Antonio Ma-
ria de Araujo Dias & Comp. - A multa
de 150$ e mais 125$ de registro.

N. 803, de 1929, contra Dinkel do
Amaral & Irmão.	 Multa de 50$000.

N. 804, •de 1929, contra Machado
Netto. - Multa de 150$ e 135$ de re-
gistro.,

N. 802, de 1929, contra Alberto Ro-
drigues. - .Multa de 150$ e 300$ de
registro.

N. 282'., contra Industrias Reunidas
"Casa Fracalanza". -- Em face da

,formação e parecer, reconsidero o des-
pacha de fls. na parte relativa ao paga-
mento dos , emolumentoo de registro
mantendo-o quanto ámulta pelo mostoe
imposto.

Certidões:
N'. 437 - J. . Costa de Dias. - Certifi-

que-se o que contar.
N. 43S - Frias Costa & Comp. . -

Idem.,
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Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

'EXPEDIENTE DO DELEGADO Glf.RAL

Dia 14 de junho de 1929

Requerimentos despachados

B. 7.242 — Companida de Terras,
d. A., reclamando contra lançamento.,
— Em face do parecer, mantenho o lan-
çamento.

N. 929 — Florencio Carneiro Leão,
idem. — Indeferido, de accerdo coma.
informação.	

_

N. 3.194 — Accacio Jayme Leitão,
— Proceda-se pela forma pro-

posta.
N. 4.493 — Elias A. Bez, idem. —

Indeferido. O reclamante deixou de
prestar esclarecimentos no prazo legal.

N. 3.096 — Aguinaldo Barros, idem.
— Deferido. Calcule-se o imposto de
accerdo com o sesclarecimentos presta-
dos.

N. 9.757 — Cesar Menne Barreto, pe-
dindo relevação de multa.
que-se o lançamento	 rex-officio",
computando-se os encargos de familia e

N. 2.396 — A. Vaz Guimarães, re-
clamando contra lançamento. — Inde-
ferido. O pagamento alludido é referen-
te a pessôa physica e o agora exigido é
de pessoa juridica.

N. 3.312 — Raoul Adone, idem. --
Rectifique-se o nome do notificado e
mantenha-se o lançamento "ex-officio".

N. 4.057 — Francisco Cardoso Le-
inos, idem. — Faça-se o calculo de ac-
cerdo com as instrucções em viger.

N. 3.148 — Franciseode Paula Leite,
idem. — Rectifique-se o lançamento,
mediante revisão da declaração de ren-
da agora apresntada, mantida a Multa,
por já ter sido inffiado o processo "ex-
officio", de accórde com - a circular do
Ministerio da Fazenda, que trata do re-
cebimento das declarações de eendimen-
tos no exercicio de 1926.

N. 11.541 — Violeta Brandão de Se-
gadas Vianna, pedindo cancellamento e
restituição. — A' vista da informae:ão,
indeferido.

Nestor Luiz Wiltgen, reclamando con-
tra lançamento. — Deferido, de aecer-
do com a informação.

N. 37 — João Brasileiro de Toledo
Franco, ideni. Deferido, de accerdo
com a informação.

N. 3.201 — J. Carlos Mello, idem.—
tindefrielo. O calculo do imposto foi fei-
to de accerdo com os esclarecimentos
prestados.

N. 3.707 — A. C. da Costa, idem.
— Indeferido. Prosiga-se no lancamen-
to "ex-officio".

N. 4.397 — Industrias Reunidas S.
Luiz Limitada, idem. — Prosiga-se
pela forma proposta no parecer da sec-
ção de Reclamações.

N. 7.134 — Laura Colombo de Le-
mos. idem. — Indeferido. O imposto
lançado 4 referente a pessoa -juridica
o pagamento allegado 4 relativo a pes-
sóa physiea.

N. 3.042 — Alfredo M. Guimarães &
¡Comp., idem. — Indeferido, por não
ter o reclamante provado o prejuizo ,a1-
legado.

N. 324 — João Buarque de Macedo,
fazendo pedido. — Indeferido. Prosi-
garn-se nas cobranças de conformidade
com as normas legaes.

N. 5.925 — Dr. Ilerfriqrff Ferrei
de Moraes, por seu procurador Vicente

Ferreira de Moran pedindo rectifica-
gão de declaração. — Prove a sua qua-
lidade de procurador.

N. 5.19,29 — Alberto Aguiar Ballard,
apresentando declaração de renda. —
Receba-se, nos termos das instrucções
em viger.

N. 5.943 — Luiz Quadros, ident. —
Reeeba-se nos termos das instrueções
vigentes a declaração relativa ao exer-
cido de 1928.

N. 5.957 — Thiago Alves de Maria,
idem. — Recebam-se nos termos das
instrucções em vigor as declarações
apresentadas.

Officios expedidos:
N. 30 — Sr. collector federal em

Campo Grande (Matto Grosso). — Soli-
citando informações.

N. 31 — Sr. colleetor federal em
Sarapuby (S. Paulo). — Prestando' in-
formações.

N. 98 — Sr. director da Receita Pu-
blica. — Devolvendo officio numero
144, dessa directoria.

N. 1.012 — Sr. delegado fiscal em
Bello Horizonte. — Fazendo cornmuni-
cação.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SOBRE A RENDA

RESUMO DOS TRABALHOS DA 171 REUNIÃO,
REALIZADA EM 11 DE JUN110 DE 1929

Presidencia, do Sr. Dr. Oscar Wein-
schenck

Compaeecerani os seguintes membros
do Conselho: Drs. Oscar Wieinschenek,
Alfredo Thomé Torres e Sr. Flavio ielars.
tias Penna.

Depois de despachado o expediente,
foi julgado o segginte processo

N. 352 — Almerindo Martins Gomes;
relator, o Dr. O. Weinschenek. — O.
Conselho, em face do parecer do rela-
tor, resolve converter o julgamento em
diligencia, baixando os autos á 1' in-
stancia, para os fins especificados no
mesmo parecer.

Foram distribuidos para julgamento
os seguintes processos:

N. 446, de José da Silva Bastos;
N. 447, de Nathan Roitberg;
N. 448, de Emmanuel Bloch;
N. 449, de David Bloch e os pedidos

de reconsideração de acto referentes aos
recursos ns. 296, 385 e 406, dos contri-
buintes E. Salathé & Comp., Barros
Tlender o Antonio Leite da Silva Gar-
cia, respectivamente.

Secretaria do Imposto sobre a Renda.
14 de junho de 1929. — Rubens Serra
Martins.

Inspectoria Geral dos Bancos

MPED I ENTE Doca. INSPECTOR GERAL

Dia 14 de junho de 1929

Officios:
Ao director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agricola do Ministerio
Agricultura, Industrie e Commercio:

N. 481 — ~usando e agradecendo O
officio n. 377, de 14 de maio do cor-
rente anno, referente a relação dos
Bancos registradbs nequella direeto-.
ria.

— Ao director geral da Reeeita PubIle
ca do Thesouro Nacional:

N. 483 — Remettendo o processo de'
René Levy, Boschen & Comp., estabelee
ciclos nesta Capital.

— Ao fiscal de Bancos encarregadcf
do Expediente em Porto Alegre:

N. 484 Remettendo o officio •nue
mero 303, de • 17 de maio do corrente.,
(leque% Fiscalizaçãe Bancaria.

Requerimentos dc9)aellados

Carlos Coelho Muniz, 8 de junho "de:
1929, no processo de reclamai-Ao  contra
o Banco dos Funecionarins Puhlicos• — Dê-se vista ao requerente para;
os fins necessarios.

G. Tomaselli t44,- Comp., em 21 de abril
de 1929 — O exame da máteria do ire-
sente processo demonstra que a casa
bancaria J. Tomaselli & Cornp.. do São
Paulo, foi registrada com o capital por
elle declarado de 50:0008, ao iniciar
esta Inspecteria suas funcções . Este
registro fez-se na Delegacia Regional
daquella cidade, não por acto espontae
neo e voluntario deSse estabelecimento,
como se vê de sue, provia declaração
na defeza de fls. 26. mas compellida
legalmente pela referida Delegacia, pois
que, como confessa a firme autuada
era sufficiente para justificar o acto,.
elle inantinha. como sempre manteve.
uma "secção de cambio pela compra e
venda de moedas em especie".

Confessa lambem a Mesma firma;
nessa defeza de fls. 26 a 27, que a es-
cripta dessa secção não se fazia-separa-
damente, era englobada na escripturaçãO
geral do estabelecimento, cujo capital
já então era 200:0008; e não apresenta
prova de que conste dos seus livros es-
pecialização de 50:000$ tirados dessei
fundo de operações para e. alludidak
"secção de cambio".

Mais tarde, como se vê da petiçãci
inicial do processo appenso, datada. d'e
13 de junho de 192 .1. requereu a mesma
firma G. Tomaselli & Comp. o registro
da sua filial nesta Capital Federal, de-
clarando: "que o ramo de .seu commer-
do 4 o de compra, venda e troco de
moedas metallicas e em papel" e "que a:
dita filial não tem capital distinto do
eia matriz, que é de 200:(20$ sob o qual.
gyram matriz e filiaes".

Estava assim -feita a prova, pelo pró-
prio denunciado, da falsidade da sua
primitiva declaração de um capital de
50:000$ da sua matriz de São Paulo e
filial de Santos.
Fez-se o registro, nesta Capital, do'

estabelecimento em apreço; na base do
capital geral de 200:000$000; o sobre
esta mesma base devia ser paga a quota
de fiscalização relativa aos exercidos
do 1926 e seguintes, desde que termi-
nou a isenção dessa quota, vigente no.
periodo compreltendido de 1923 (r se-
mestre) até o fim de 1925 em virtude
da lei n. 4.661, de 1923. Mas a firma
denunciada, usando de meios o modo&
que não é facil determinar, corseguiu

- fazer taes pagamentos de maneira ir-
regular e designai,. deixando mesmo de
realizar o do primeiro semestre ao
1926, como consta da Sniormacão de
fls. 18 e da demonstração de fls. 20e

Mas 'ainda não é tudo. Vtl-so do con-
tracto de sociedade junto a fls. 6 até 8,
que em 1925 o capital do estabeleci-
mento, sobre cuja base deviam calcular-
se essas contribuições, já tinha sido
elevado a 500:00013000, sem que, entre-
tanto, tenha 'sido esse novo centrado
sulnnettido á Bppr.Qyacy-10
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tdo da Fazenda, como exige o art. 17
do decreto n. 14.728, do 16 de março
de 1921.

Nada altera, em Meio:nela a essa
obri igaçãa, o referir-se o citado dispo-
sitivo genericamente a "estat nos".
contracto de uma sociedade em nome
collectivo, ou em commandita, ou do
responsabilidade limitada, por quotas,
é para a mesma sooiedade respectiva o
que são os estatutos para uma socie-
dade anonyma. Assim sem pre se tem
entendido e praticado desde o inicio da
fiscalização bancaria.

E mais uma infracção commetteu
ainda o denunciado, não requerendo em
devido tempo cancellamento do regis-
tro da sua filial nesta Capital, que fe-
chou e deu por liouida ,la quando lho
aprouve, sem a mesma communicação a
esta inspectoria.

A situação foi ainda aggravada, vo-
lindaria e conscientemente, com a re-
sistencia do denunciado a cumprir os
despachos desta inspec l: ela, de fls. 21
o 37, no sentido de regularizar taes in-
convenientes.

Isto posto, e, considerando que a de-
fesa apresentada não produz 3 gumen-
Ios e provas capazes de demonstrar a
insubsistencia das iniracci,es- arguidas.
ás quaes se enquadr,-,m as comminacr,es
constantes dos arte. 69 e 72, lettra a,
n. 4, e letiva d, n. 3, conjugado com
os arts. 9°, lettra e. e 10 do citado re-
gulamento, imponho a firma G. Tom-
maselli & Comp., de São Paulo. a multa
de trinta contos de reis (30:0008000).
que, abrangendo as varias infracções .1á
mencionadas. entre:Áinto apenas al-
cança ao minimo da maior ..as commi-
naeões respectivas.

Inspeciona de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR DE SEGUROS,
INTERINO

Dia 14 de junho de 1929

Of ic los expedidos :
Ao Sr. 41elegado regional de seguros

na 5' eirc,unise,ripção:
N. 1151D — Remettendo o processo

n. 182 P, de 1927, da Companhia "Pau-
lista de Seguros".

— Ao Sr. delegado regional de segu-
ros na 2° Circumscri•pção:

N. 1161D — Respondendo o offioio
n. 7, de 17 de abril ultimo.

Requerimentos da,epac liados

Oompanhia• "Aliança O& Bahia". pro-
cesso il. 414 A, de 1926. — As clausu-
las 15" e 16' da apontoe de seguro mari-
timo, assim como as 6° e 7' da apolice
de seguro terrestre, têj,n sido supprimidas
pelas companhias e não ha motivo para
que subsistam nas presentes. Quanto ás
demais clausulas que necessitam de exa-
me, deve-se proceder de accôrdo com o
°Medo estabelecido pelo Sr. ministro
da Fazenda no processo n. 116 S, de
1928, até que seja expedido o typo defi-
nitivo de apolices.

Companhia de Seguros da Bahia, pra-
cesso n. 76 C, de 1929. — Approvo pro-
visariamente até que a commissão en-
carregada do uniformizar as apolices
apresento o modelo definitivo, e conso-
ante o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda proferido no processo n. 116 5,

Imprensa Nacional e "Diario
Official"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Didfr 14 de junho de 1929

Ao Sr. director da Despem, Pubotas
do Thesouro Nacional:

Ns. 1.852 o 1.653 — Enviando fa-
cturas de "Ch. Lorilleux & Oomp." e
"Pinto Guimarães & Comp."

— Ao Sr. director geral de Agricul-
tura, Industria e Commorcio:

N. 1.654 — Communicando o custo
de uma encommenda.

— Ao Sr. director geral do Thesouro
Nacional:	 •

Ns. 1.655, 1.661, 1.662, 1.663 e
1.664 — Communieando o custo de uma
encommend•a e pedidos de licenças
João Fagueira da Silva, Luiz da Hora,
Prancisco dos Santos Almeida e Gilda-
rio Carvalho da Rasa.

— Ao Sr. Dr. procurador da Repu-
blica — Juizo Federal da Primeira Vara:,

N. 1.656 — Enviando uma conta.
— Ao Sr. intendente da Estrada de

Ferro Central do Brasil:
N. 1.657 — Enviando uma guia do

debito.
— Ao Sr. secretario da Associaçsão

Commercial da Bahia:
N. 1.658 — Remettendo um catalogo

de obras que se acham á venda.
— Ao Sr. director da Receita Publica

do Thesouro Nacional:
N. 1.659 — Remedando o boletim do

stock existente no almoxarifado em maio
ultimo.

— Ao Sr. Dr. juiz de direito da co-
marca de Iguessú:

N. 1.860 — Respondendo um officio
de 11 do corrente mez.

Requerimentos despachados

Braulia da Silva, Joaquim da Cunha
Baptista, Octacilio Justo, Euclydes de
Souza Breves e Francisco Rodrigues Fi-
lho. — Como requerem.

José Tavares dos Santos, Mario Mel-
relias da Costa e José Alves Quintiuhaa
— Sim, em termos.

Oswaldo de Assis. — Deferido, em
faro das Informações.

Romulo Martins. — Sim, de aecôrdo
com a informação.

Bacharel José Castilho Sobrinho. --
Declare, querendo, o fim para que pede
a certidão.

Instituto de Previdencia dos Fun-
ccionarios Publicos da União

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

PRESIDENTE

Na 12 de junho de 1929

N. 15.405	 Restitua-se.
N. 15.833 — Proceda-se de accórdo

com o parecier.
N. 254 — Habilitação de peculio n. 9.

— Satisfaça o requerente as exigencias
do 2° e 3° itens.

N. 14.806 — Habilitação de peculio
n. 305. — Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

N. 12.408 — Habilitação de peculio
n. 209. — Satisfaça a exigencia do Imo
Fecer.

N. 14.999 — Habilitação de peculio
a. 306. — iSatiofok3a o requerente as
oftigencias do 1"e 2° itens do parecer.

N. 9.448 — Habilitação de peculld
te 157. — Concordo com o parecer, re-
tro do Sr. consultor juridicto. Submetto
o Processo á deliberação do conselho ade
ministrado°.

N. 9.548 — Habilitação de peculio nu-
mero 127. — Officie-se, de accôrdo coro;
o parecer.

N. 14.344 — Habilitação de peoulid
n. 267. — Cumpra-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 14 do corrente, foe

ram concedidos, do accôrdo com o ar-
tigo 17 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, ao marinheiro nacio-
nal PE-F ia classe, Euclydes Celestina
de Barros, para tratamento de sua sau-
de, seis mezes de licença, corresponden-
te ao penedo de 13 de fevereiro de 1918
a 12 de fevereiro de 1928, ficando-lha
marcado o prazo de quinze dias, a con-
tar desta data, para entrar no gozo da
mesma licença.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de junho de 1929

Sr. director geral dó Pessoal:
N. 2.016 — Declaro-vos, para os de-

vidos fins, que resolvi mandar incluir
no Asylo de Invalidos da Patria, o ex-
marinheiro nacional, n. 7.516-SE, 3'
classe, João Januario da Silva, visto ter
sido. julgado invalido para o serviço da
Armada, não podendo angariar meios do
subsistencia.

N. 2.017 — Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que resolvi mandar incluir
no Asylo de Invalides da Patria o ex-
cabo do Regimento de Fuzileiros Navaes
n. 30, da 1' Companhia Joaquim Antonio
de Oliveira, visto ter sido julgado inva-
lido para o serviço da Armada, não po-
dendo angariar meios de subsistencia.

N. 2.019 — Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que resolvi mandar incluir
no Asylo de Invalidos da Patria, o ex-
soldado do Regimento de Fuzileiros %-
enes n. 29, da 3' Bateria, Manoel doá
Santos Reis, visto ter sido julgado inva-
lido para o serviço da Armada, não po-
dendo angariar meios de subsistencia.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.015 — Tenho a honra de trana-
mittir a V. Ex., para os fins de regis-
tro por esse tribunal, o processo, anne-
xo, cuja devolução solicito opportuna-
mente, do contracto celebrado entre este
ministerio e Oswaldo Dantas, para pres-
tar seus serviços como electricista h
conservador do Gabinete de Radiologia
da Enfermaria Auxiliar de Copacabana.

Os termos do alludido contracto se
acham publicados no Diario Officio.? de
11 do corrente.

Avisos ao Tribunal de Contas!
Solicitando os seguintes pagamentos:
N. 2.018 — De 1:9988000 a A. Fer-

raz & Comp.;
N. 2.018 A — De 2:6568840, a Dial

Garcia & Comp. e Rocha Couto & Comp.,
respectivamente, 2:9868480 e 570$000e

N. 2.020 — De 5128100, á firma RO-
cila Couto & Comp. e The Gourock Ro-
pework Export, Co.. Ltd., respectiva-
mente. 1098500 e 1028600;

IN. 2.021 — De 38:6218040, á Anglát
11114xlcan Petrôleum Co.mpany, Ltd.;
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. '2.022 — Ao marinbei . 0 nip2ional,
auxiliar especialista, 1" ,iarr,n0L

.1ü.sé dos Santos,

Ministerio da Guerra
Na u tria dc .;i; Lie dezembro de

1928, de nomeação de José Gomes Ma-
chado, o Sr. ministro da Guerra, em 14
do corrente, exarou a seguinte opus-
tília:

"O aprendiz José Gomes Machado, de
quem trata esta portaria, é da Fabrica
do Polvora da Estreita, e foi nomeado
operario, interinamente, da mesma Fa-
brica, de accôrdo com o art. 4" do de-
creto n. - 18.088, de 22 de janeiro de
1928, e não cia Fabrica de 'Cartuchos e
Artefactos de Guerra, como se mencio-
nou na referida' portaria.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1929."
— Por portarias de 14 do corrente,

foram nomeados, de accerdo com o ar-
tigo 4' do decreto n. 18.088, de 27 do
janeiro de 1928, os 1° e r officiaes do
Concedo Militar do Geará, Luiz Baptista
Vieira e João Paulino de Oliveira, para
exercerem os cargos de sub-secretario e
1" "dal do mesmo Collegio, durante o
impedimento dos respectivos funcciona-
rios.

EXPEDIENTE Do SR. MLNISTDO

Dia 6 de junho de 1929

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando:
A distribuição, á Directoria Geral de

Contabilidade da Guerra, do credito da
quantia de 172$236, para ser restituida
ao major Glycerio Fernandes Carpe
(aviso n. 733).

O pagamento, no Thesouro Nacional,
das seguintes quantias:

8:3208, ao contra-almirante reforma-
do Francisco Vieira Paim Pamplona
(aviso n. 734) .

1:265$, a Anacleto Teixeira de Barros
(aviso n. 735).

2:0758, a D. Ondina Pinto da Luz
(aviso ri .736).

3:900w, a D. Umbelina Loureiro Pe-
dra (aviso n. 737).

2:500$, a Everaldo Lima (aviso nu-
mero 738..

7238, a Medeiros, Barata t4:. Comp.
:(aviso n. 739).

600$, a José Abrahão (aviso n. 740).
Transmittindo o decreto de 18 de abril

ultimo, concedendo aposentadoria a Ben-
to ILuiz Martins no togar de operario de
1• classe do Arsenal do Guerra do Rio de
Janeiro, e bem assim, os papeis que ser-
viram de base ao mesmo decreto (aviso
R. 732) ..

— Ao Sr. presidente do Tribuna/ de
Contas, solicitando a distribuição, por
conta de verba 13' — Classes inactivas

Consignação Pessoal — Reformados
2, Para pagamento de novas 'reformas,
etc. — ás Delegacias Fiscaes do The-
;muro Nacional nos Estados abaixo men-
cionados, dos seguintes creditos:

Mina , Gemes, 4:470$936, destinado ao
Pagn.rdied,, de vencimentos, neste anno,
ao sarg erde-ajudante reformado :Crede-
'eco moina ;aviso ri. 181).

Pararei, 8:783$, destinado ao paga-
anelei, de vencimentos ao 20 tenente
.aW'i.u in.0 da. 2111:3. Guedes e ao 2' sat..

gento	 d.,	 anibos 'e-
ri.

— Ai Sr. eiree , te Departamento da
Gilerra, d•cturadilo •tie o major gradua-
do Enstachio Gania	 dispensado das
¡micções ittli•	 crie IJO SerVi0 de In-

leivituuria da :e' Legiao Militar, confor-
me pediu.

--- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da Guerra. declarando que fica, no
corrente anno, fixada cio 210$ nionsaes
a gratificação ao:: professores estagia-
rios da Escola d. , les tatio-Maior e aos in-
structores e auxiliares dos instigadores
francezes das Escolas de Aperfeiçoa-
mento de Officiaes e de Cavallarfa, só-
mente durante o periodo lectivo, e que a
despeza correrá á corda da verba 11" —
Instrucção Militar — Consignação Pes-
soal — Diversas vantagens — 15, Para
gratificações a professores estagiados,
etc.

—
1Ministerio da Guerra — N. 439 — Rio

de Janeiro, 6 de junho de 1929.
Sr. chefe do Departamento cio Pes-

soal da Guerra — No intuito de evitar-
se falhas e irregularidades notadas em
varias cadernetas enviadas á Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra, para
archivamento, recommendae em boletim
do Exercito que, pelos corpos, estabele-
cimentos e repartições do Ministerio da
Guerra, sejam observadas as instrueçõee
para escripturaçãO das mesmas, obser-
yando-se, além.disso, • o seguinte:

1° — A eseripturação inicial da clider-
neta é a partir do mez em que Rir rece-
bida pelo corpo, estabelecimento ou me-
partição.

20 — Nas notas explicativas deverá°
ser mencionadas as consignações estabe-
lecidas pejo official, com especificação
da data do inicio, tempo de duração e
nome do consignatario e demais descon-
tos soffridos, assim corno a data da apre-
sentação do official, declarando-se no
termo da entrega, o corpo, estabeleci-
mento ou repartição, de onde o official
foi transferido.

3° — As sommas das columnas deve-
rão ser escriptas na' ultima linha.

4° — Depois da reforma ou morto do
official. deverá ser lavrado o termo de
que trata o art. 7° dás instrucções, o
remettida a caderneta sem demora á
Contabilidade da Guerra.

5° — Os corpos, estabelecimentos o
repartições, dando cumprimento ás cita-
das instrucções, devem requisitar as ca-
dernetas que se tornarem precisas, en-
viando á Contabilidade da Guerra as
que estejam concluidas, afim de que a
substituição se faça immediatamente.

Saude e fraternidade. — Nestor Passos.

Ministerio da Guerra — N. '13 — Rio
de Janeiro, 6 de junho de 1929...

Sr. director da Intendepcia da Guerra
Estando o tenente-coronel intendente

de guerra Raymundo Mendes Burlam:1-
qui afastado, de conformidade com a re-
solução de consulta constante, do aviso
n. 297, de 21 de julho de 1927, das furo-'
cções de chefe do Serviço Central (le
Transportes do Exercito, por ter sido
sorteado para o serviço de juatiça, pedis,
em officio n. 151, de 31 de maio findo.
providencias, afim de que o dito ofticial
reassuma as suas funcções sem prejui-
zo daquelle serviço, pelos motivos con-
stantes do citado officio.

Em solução, declaro-vos que a devi-
são constante do aviso n. 297, de 21 de
julho de 1927. e relativa á çon.sulta •ue1.10

referida — official aquartellado na Vil-
la Militar, a mais de 20 kilometros
sede da Auditoria — não se appliea in-
tegralmente ao caso presente — official
.residindo de dous on ires kilometros da
sede da Auditoria.

Desde que, além disso, o conselho não
se reuna diariamente, nem em horas que
coincidam com o trabalho .attribuido
normalmente ao chefe do Serviço Cen-
tral de Transportes e rias quaes a sua
presença seja indispensavel na reparti-
ção, administrativamente nenhum impe-
dimento tem elle que o force a deixar
as suas funcções.

Saude e fraternidade. — Nestor Panos.

Dia 7 de junho de 1929

Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas, solicitando:

A di4ribuição, á Delegacia Fiscal do
Tliesouro Nacional, no Estudo 1,10 Para-
ná, por conta da 'verba — instrucção
Militar -- Consignação Material — Di-
versas despezas 11, Para fundação e.•
apparelhamento de cursos de preparação
militar, etc., do credito de 8:000$, des-
tinado á installação do Centro de Pre-
paração de Officiaes da Reserva da 5°
B.egião Militar (aviso n. 184).

A entrega, no Thesouro Nacional, por
adeantamento, á conta cia verba 2"
Justiça Militar — Consignação Material
— ao auditor da 4° Circumseripção Ju-
diciaria Militar, Dr. Pedro Rodolpho
José Rodrigues, das quantias abaixo
mencionadas, na seguinte conformidade:

Material de consumo:
2, Acquisição de artigos de ex-

pediente, etc. 	  7008000
Diversas despezas:

6, Condução de offieiaes de
justiça, etc. 	  	  3008000
(Aviso n. 183).
— Ao Sr. Dr. prefeito do District()

Federal, communicando que o professor
Raphael Frederico, não se 'apresentou,
até á presente data, para presidir. como
representante do Executivo 'Municipal,
uma das juntas de alistamento militar
da 14 Circumscripção.

Dia 8 de junho . de 1929

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-
do o pagamento, no "rhesouro Nacional,
da miantia de 86248800 ao cabo asylado
José Sebastião de Albuquerque Leão
(aviso n. 741).

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas, solicitando a distribuição:

A' Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra, do credito especial de
102:8628412, aberto pelo decreto nume-
ro 18.734, de 9 de abril ultimo, afira de
ser effectuado o pagamento da gratifi-
cação a que Icem direito os serventes e
marujos da Intendencia da Guerra, cor-
respondente, ao armo de 1923 (aviso nu-
mero ,187).
• — A' Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado:

De Semipe, por conta da verba 12' —
Soldos, etapas e gratificações de praças
— Consignação Pessoal — Etapas —
Para pagamento da diaria„ etc., do etc-
'dito de 1:095$, destinado ao pagamento
da diaria de '3$ a que tem direito, no
corrente anuo, o 2° sargento Manoel dos
Santos Dias, com o curso ria Escola de
Sargentos cie Infantaria (aviso n. 185).

Do Paraná, por conta a. verba 13' —
Classes inactivas — Consignação Pessoal
1—. Reformados	 Praças	 2, Para pa-
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gamento de novas reformas concedidas
durante o armo — do credito de is:is
5:981$;00, destinado ao pagamento dos
vencimentos a que tiverem t1re1to, neste
armo, os primeiro e segundo sargentos
do Exercito, Antonio Pedro e João Fe-
lippo de Lima, respectivamente, refor-
mados por decreto de 14 de março ul-
t i mo (aviso n. 18(i).

— Ao Sr. chefe do Departamento da
Guerra, declarando:

eice saio oesigilados:
O Leuente-coronel intendonte de guer-

ra, Emito) Eernandes de Souza Docca,
Pal -a ialer parle ,itt cominis.sito encala e-
gaba t.te re n er o reg-inaluento interno -dos
seri iços Gentes. em substitinçao au ge-
nei a, de bri tsada intendente de guerra.
Feuppe Automo Navir de Barros;

2' teneote coiliissionatio do 	 12°
reeneento de in: .anLaria, José Pedro ce
ir, para o varei, de delegado do

viço de Itecrutancoito na 30" zona Lia 8"
Circuinsrrip]ão;

U ler_ m.e commissionado ao 15°
batalha () tic caçadores, Fel ippe de
noite, para o enrgo de letegado dit ser-
viço. de Reei-momento no municipio do
coice:aio, Lsiado do Pirai.;

O 2" tenente eummis.--donado do 21"
bati-Jaão de caçadores, João 1;apitsla. da
Gila Volte, para o cargo de delegado da
7" tona da 1 i" Cireumeripçi"•.o de Re-
crutamento DO non•kipio de tiluipapa,
Estado de Perninotioco;

Que , dispensado o major reformado
Manoel Syllus de Araujo Lopes, do cor-

- go lo chefe da 1' .,eeçU da 6" Circom-
scripção de Recrutamento, conforme pe.:.

Que são transferidos: •
O 20 tenente commissionado

Franca., do cargo de delegado da Junta
de Afislamento Militar	 municipio de
NO\ a ‘frento, Estado do Rio Grande do
Sol, para identico cargo no de jaeuhy,
no inemno Estado, conforme pediu, cora
rewiti por conta propria as despezas com
O seu transporte;

Os segundos tenentes reformados, Ma-
noel Gonçalves de Araujo e Francisco
Clementino Malagueta, por troca, dos
cargos de delegado do Serviço de Recru-
tamento, o primeiro do municipio.de
Deodoro para os de- São João do Trium-
pho, São Matheus -e Palavra, tudo no
Estado do Paraná, e o segundo destes
municipios para o de Deodoro, confor-
me pediram, correndo por conta propria
as despezas de transportes.

Requeimentos despachados
Euclydes Gusmão de Oliveira, 2° te-

nente commissionado, pedindo transfe-
rencia para o quadro de contadores. —
Indeferido.

Hobson Coutinho, major, pedindo
torização para publicar e vender as uni-
dados do Exercito e aos mititares em
geral, o "Vade-Mecum" . Administrativo
Militar. — Deve juntar um exemplar,
afim de ser examinado.

Justo Figueiredo Sosinho, 2 0 tenente
oommissionado, pedindo transferencia
para o quadro de. officiaes contadores.
— Indeferido.

Luiz Carlos Berrini Paula, Mieis-Vista,
pedindo rectificarão de nome na cader-
kéta de reservista. — Sim.

Milton Seeejo , da Silva, cabo, do Ser-
viço "Geographieo, pedindo 15 dias da
dispensa do serviço e Permissão parl
gosal-a em Paulo .de Frontin, Estado do
RIO. --. Sim..

EJLOZOIENTE DO 911. DIREG1011

Dia 7 do junho de 1929

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado:

Do Paraná, transmiti indo, para os ef-
feitos do regulamento do seno, o reque-
rimento, ao qual acompanha uma certi-
dão de asentanientos, do 1 0 sargento
Ignacio Moreira Filho, aggregado ao pe-
lotão extranumerario do 15° batalhão de
caçadores: pedindo reforma;

De Santa Catharina, transmittindo,
para os &feitos do regulamento do sello,
O requerimento da ex-praça do Exercito,
Angelo José Machado, residente em Flo-
rianopolis, solicitando sua inclusão no
Asylo d,; invalidos da Puiria;

Do Itio Grande do Sul, transmiti indo,
para 03 effeitos do regulamento do sello,
o requerimento de Rector Alvarez. esta-
beletl oo era Sant'Anna do Livramento,
solicitando o despacho de monições pelo
Consulado brasileiro do Montevideo.

Ministerio da Guerra — N. 929 — Rio
de Janeiro, 8 de junho de 1929,

Sr. chefe do Estado-Maior do Exerci-
to — O Sr. ministro de Estado da Guer-
ra me incumbe de communicar-vos que,
por despacho de 6 do corrente, resolveu
appi ovar a dotação ominai de munição
para a instrucção !Jos corpos de tropa e
estabelecimentos militares de ensino. or-
ganizada pela Directoria do Material
Belho°, e a qual se refere a vossa infor-
mação n. 157. de 18 de maio findo.

Saude e fraternidade.—Laurenio Lago.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por portai-ia de 13 do corrente 'noz foi

exonerado, por abandono de emprego,
Joaquim Antonio de Escobat Bueno, do
cargo de auxiliar de carteiro da Admi-
nistração dos Correios de São Paulo,
corno incurso no art. 505. n. 8, do regu-
lamereo approvado pelo decreto numero
14.722, de 16 de março de 1921.

— Por outras de 14 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças: -

Na E.F.Noroeste do Brasil:
De ires mezes, a José Antonio Ro-

drigues.
Na Insp. Federal das Estradas:

De tres mezes, a Bivar Berredo Gui-
marães .

1Na Insp. Federal de Obras contra as
Seco as:

De tres mezes, a Candido de Andrade.
Na Iriso. - Federal de Portos, Rios e

Carmes:
De orn rnez, a Vera-Cruz Dias Pinto.

Na Rep. Geral dos Telegraphos: -
De seis meze.s, a Alipio de Castro Pin-

to, Benedicto Lopes e Beneyenuto Lis-
boa;

De deus rnezes, a Delorizano de Araujo
Moraes;

De tres rnezes, a Edmundo Candi&
Dias; .

De um anno, a João Furtado de Faria;
De dous mezes, a Manoel de Jesus

Ramos:
. De troa mezes, a Manoel Silva;

Deum anno, a Octavio Augiusto de Oli-
veira Sã:

De seis MPZOR. a 0s4as Alves dos San-
tos c Ricardo Fernando Zorron.

Direetoria Geral de Contabilidade

Primeira SeCçãt

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1929

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N. 586 — Reinelteuclo, para regisiro,

cópia do contracto celebrado pela Lstra-
da de kerro 1\0i-oeste do Likl'aSil CVLD Alar-
gues Couto Comp. e outros, para lar-
neennento de inetaea o outros inaLeriaes,
de accordu com o resultado di euneur-
rebela publica, cujos documentos seguem
81111e.X.Os.

ai, 493 — Em officio n. 734, de 5' i1,3
junho corrente, counnunicou-nie V. E.
haver esse triounal resolvido, too sessão
de 17 de inato tilado, deixar de attemler
ao pedido de creaçáo de uma delegnão
desse mslituto juino á directoria da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, peb
Motivo da decisau proferida ein sessão
de 15 do abril anterior, relativamente a
igual pedido da Estrada de Ferro Oeste
do Brasil,

Não obstante as razões em que se fun-
dou a deliberação acima referida, tenho
a honra de solicitar se digne esse tribu-
nal reconsideral-a, attenu'eudo a que a
F.--. 1.rada de Ferro Noroeste do Brasil tem
sua sécio em Baurü, a cerca de 500 kilo-
metrns da capital do Estado de S. Paulo,
ficando por isso sujeita a todas as delon-
gas dos expedientes, cuja rapida solução
seria um factor efficiencia da admi-
nistração.

Remei tendo, para pagamento no T h e-
aonro Nacional:

N. 488 — Conta da Companhia .13or-
roughs do Brasil S. A., na importam:tia
de 19:40C+, de fornecimentos feitos no
corrente anuo, á Directoria Geral dos
Correios, de accordo.com a lettra b) do,
art. 51 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica (verba 2", n. 15, empenho -n. •.)

N. 494 — Conta de A Encadernadora
5. A., na importahcia de 3:403$400, de
fornecimentos feitos, no corrente animo,

Estrada de Ferro Therezopolis, de con-
formidade com' a concurrencia perma-
nente n. 4, approvada em 19 de niarço
ultimo, cujos documentos já foram en-
viados a esse instituto com o officio nu-
mero 304, de 22 tio mesmo mez. (Vorba
VI". ti. 11, empenho n. 132.)	 .

N. 485 .— Folha de differença de ven-
cimentos por 'substituições, na importai).-
eia de 250.a que fez jus nos mozes 110
janeiro a maio ultimos, Olyntho Riboiro
0. Silva, guarda-livros da Estrada de
Ferro Therezopolis. (Verba 14", il. 3,
empenho n. R.)

N. 487 — Contas de Elysio Taienrinho,
ima im'nortancia total de 3:0518100, do
fornecimentos feitos, no corrente anno,
á Estrada de Ferro Therezopolis, de coa-
formidade com a concurrencia peruai-
nente n. 7, approvada em 27 de março
ultimo, cujos documentos foram envia-
dos a esse instituto com o officio n.485,
de 2 de abril ultimo. (Verba 14a,
comeubos ns. 105 e 104.)

N. 489 — Conta da The Leopoldina
Railway Company, Limiled, na impor-
tando de 648500, de Passa gens forneci

-das, no corrente armo, para a Tnspecto-
ria de Aguas e Esgotos. (Verba 204 , n. 58
enmenlin n. 35-C.)

N. 490 — Contas da The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Com-
pany. T,inl'ited, na importancia total do
1578080. d'e trabalhos executados, no cor-
rente anno, para a inspectoria de Aguai



I666 Sabbado .15
	

DIA RIO	 Junhe .de 1929

e Esgotos.. .(Verba 20k, n. 29, empenho
5-10.)

N. 491 - Contas da The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Com-
pany, Limited, na importancia total de
1t:073521, de energia camarim consu-
mida, nos 'Jaezes de fevereiro e março
ultimes, pela Inspectoria de Aguas e Es-
gotos. (Verba 20, n. 25, empenho nu-
mero 2-G.)

N. 492 - Contas da The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Com-
pany, Limited, na importancia total de
219e618, de energia electrica consumida
no mez de março ultimo, por dependen-
cia da Inspectoria de Aguas e Esgotos.

, (Verba 20 n. 47, empenho n. 41C.)
- Ao Mmisterio da Fazenda:
N. 638 - Itemettendo para pagamen-

to no Thesouro Nacional, por exercicios
lindos, a Tobias Nunes Machado, a
quantia de 900$, processo referente aos
alugueis de um predio occupado, em
'1927, por dependencias da Inspectoria
de Aguas e Esgotos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Officios:

A' secretaeia do Tribunal de Contas:
N. 1.031 - Afim de ser annexado ao

aviso deste ministerio a esse Tribunal,
n. 2.418, de 15 de setembro de 1927,
remette o processo relativo ao requeri-
mento em que o telegraphista de '5 s- clas-
se da Repartição Geral dos Telegraphos,
João Antunes Maciel, reitera o pedido
de pagamento da quantia de 857$400 de
vencimentos que deixou de receber em
1925.

N. 1.044 - Pedindo a devolução da
segunda via do empenho da despeza nu-
mero 71, de 18 de maio proximo findo,
na importaucia de935a500, por ter sido
o mesrno annullado.

N. 1.043 - Remettendo segunda via
do empenho da despeza, n. 88, na ira-
portancia de 6368100: de J. G. Pereira as
Comp., para fornecimento, no corrente
:ÁTRIO, de objectes de expediente, a esta
Secretaria de Estado. •

- A' Directoria da Despeza Publica:
N. 1.639 - Devolvendo o processo

referente ao pagamento, por exercicios
findos, da quantia de 2:120$100,.de for-
necimentos feitos, em 1922, pela firma
Brandão ét Comp., á luspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes, informa que a
divida -foi reconhecida pelo Sr. delega-
do fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de santa catharina, conforme se
• do despacho exarado a fls. 13 do mes-
mo processo.

N. 1.030 - Transmittintio o processo
relativo ao pagamento, por exercidos
findos, da quantia de 438, ao agente do
4a classe da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, Miguel Ribeiro da Silva,. de
'Vencimentos que deixou de receberem
1922. Consta do mesmo processo o re-
nhecimento da divida pelo Sr. 'delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado
ao São Paulo.

1.032 •- Em Solução ao officio nu-
lmero 212, de 19 •de março ultimo, de-
Volve devidamente rectificado o despa-
cho de reconhecimento da divida, o pro-
cesso relativo ao Pagamento. por exer-
hicios findos, da quantia de 57a, corres-
pondente á differença da gratificarão
provisoria, a que foi ,ids, nos .mezessde
&Moiro zejunke de 1520, o gra.eiro

Estrada de Ferro Central do Brasil, Abs.
berto Francisco Moraes.

- Ao Sr. consultor juridico:
N. 1.033 - Rernette o processo nu-

mero DD/4.501/29, referente á contri-
buição da taxa de 2 %, addicional, des-
tinada á formação dos fundos das cai-
xas de Aposentadoria e Pensões, sobre
as importações feitas pelo- Governo.
-os: A' Directoria Geral dos Telegra-ph

N. 1.040 - Transmitte o processo re-
lativo ao pagamento de 100$ DA Dr. Joa-
quim da Silva Novaes, como gratificaçãt
por ter inspeccionado de selaste, em 1921,
o guarda-fios dessa repartição, Antonio
Sol, afim de que, annexado ao processo
anterior qae foi enviado com o officio
desta directoria n. 1.1a49, de 27 de ou-
tubro de 1925, seja devolvido com as
necessarias informações.

N. 1.042 - Communicando que o se-
nhor ministro autorizou essa repartição
a. nos termos do art. 51, lettra h) do
Codigo de Contabilidade Publica, adqui-
rir da Sociedade Geral de Telephones, L.
M. Ericsson (Ltd., pelo preço total de
31:589$600, os naateriaes constantes da
relação que acompanhou o officio nu-
mero 1.405, de 18 de maio proximo pas-
sado.

- A' Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 1.035 - Attendendo á solicitação
constante do officio n. 316, de 31 de
maio proximo passado, devolve a pro-
posta da Companhia Auxiliar de Viação
e Obras.

N. 1.037 - Attendendo á solicitação
contente do officio n. 317, de 31 de
maio ultimo, devolve a proposta de In-
gersoll Rand of Brazil. -

N. 1.038 - Attendendo á solicitação
do officio n. 684, de 31 de maio ultimo,
remette cópia do aviso n. 100, expedido
a essa estrada, em 23 de abril de 1917.

- A' Directoria da Rade de Viação
Cearense:

N. 1.041 -- Em referencia ao officio
n. M/145, de 22 de maio ultimo, com-
munica que o Sr. ministro autoriza a
acquisição sies materiaes constantes das
relações de ns. 1 a 31 que acompanha-
ram o referido officio, necessarida ao
custeio - dos serviços dessa rede, até 31
de agosto proxinso vindouro, de accdrdo
com o resultado da coneurrencia per-
manente realizada em 30 de janeiro Ws:.
timo, conforme solicitastes. Fioa, as-
sim. confirmado o meu•telegranuna des-
ta data.	 •

- A Inspecteria 'Federal . das Es-
tradas:

N. 1.036 -- Em resposta ao officio
n. 137/E, de 29 de maio ullinso, devolve.
annullado, o empenho is. (3. de 7 de amaio
do corrente anuo.

- A' Inspectoria de Agua,- e Esgotos:
N. 1.034 - Em referencia ao oficio

n. 177/C, de 21 de-' niaio ultimo, quê ene
Caminhou uma conta da Société Ano--
nyme dti Gaz de Rio de Janeiro; Prevea
niente de delimos causados emt um
te de illuminação Publica, aia-ipraia
Botafogo, pelo . automovel ri. 12.945,
pertencente a este, ministerio, solicita
providencias afim da que essa,inspectd-
ria se sirva informr qual o fnedemontk)
da respoussabilitlade 4.,jutlei¡Aniznno do•.une se trata, -

Requerimento despachado

Companhia de • Seguros (Guanabara,
pedindo seja effectuado o pagamento
relativo á reclamação ri. 16.392, pelo
extravio de mercadorias na Estrada de
Ferro Central do Brasil. - Aguarde a
conclusão do respectivo processo.

Segunda Secção

Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 1939

Mirandolina Pelinca do Rego. Montei-
ro, pedindo os lavores do montepio. -
Deferido.

Maria da Gloria Adães Campos, idem,
idem. - -Deferido.

Eunice Vasconcellos de Abreu, idem,
idem. - Deferido.

Clotilde CYR s ly Pinheiro, idem,
idem. - Prove não ter o lanado deixa-
do outros filhos legitimes, legitimados
ou naturaes reconhecidos c, bem assim,
que nada percebe dos cofres publices..

Franeellina Maria de	 Sant'Anna,
idem. idem. - Deferido.

Joaquina Dias Prado, idem, idem. -
Deferido.

Maria Emilia Martins de Carvalho,
idem, idem. - Deferido..

Ercilia de Oliveira alargues, idem,
idem. - Deferido.

Maria da Conceição de Souza, idem,
idem. - Deferido.

Maria José de Araujo, idem, idem. -
Deferido.

Eugenia da Cosa Faria, idem, idem.'
- Deferido.

Cecilia Vianna. da Moita, idem, idem.
- Deferido.

Eulalia .Emilia Nogueira de Camargo,
idem, idem. - Deferido.

Cecilia Corrêa de Menezes, idem, Idem.

Isaura
- Deferido.   so

dré Saldarem * , idem, idem.
- Deferido.

Leonid ia de Vasconcellos, ped indo
tornar sem effeito a seu requerimento
solicitando titulo de pensionista. ---
Deferido.
• Foram mandadas averbar as declara-

sóess : de familia dos seguintes funceiena-
rios: .

Da Repartição Geral dos Telegra-
phos: Francisco iRibeiro Rosas e Pedro
Arthur de Vasconcellos Junior.

Da Direetoria . Geral dos Correios:
Francisco Lavasseur -Franca e Graccho
Rangel de Azeredo. Cuut n ho

Inspectoria Federal de Portos,
Rios- C- Canaes: ' engenheiro Sylmstre
Gumes de Araujo.

•nn••nnn••

Directoria Geral de Expediente--

-Segunda' 'Seleção

CUIM EN 21,; DO EIR. MIN l'ItO

Dia	 de -junho de -1929

_Ao. Fil..	 dos' Nego-
cies da „Vagenda:
„• AVISO se 180 Aateni-sirittado dos 110-

0kgow iot; slecumentase, teU1I 5 honra :de
t.ransmittir a ,V. Ex. eia ópias (I eas.i
cretso sie al-des dezembro dts.19s8, qu e
ssposoutou,,„a pedido, Agostinho, Ainador
dc•Santes.	 loaar d	 auda-fio	 aa
classe, da Repartaliau GçLi. dos '11;e,tégril-
PlinS‘	 • -	 • • -	 1
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Apresento a V. Ex. os .meus protestos

de elevada estima e distincta conside-
ração..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de junho do 1929
Aa Sr. director da Rido de Viação

Ç.earenso:
Qfficio n. 686 — Em solução ao vosso

officio n. N'M/1:31, de 10 de maio ultimo,
encaminhando informado o requerimen-
to em que o auxiliar do telegraphista da
5 Divisão (Estrada (1,- Ferra de Sobral)
dessa rède — Orestes Craveiro •— pede
aposentadoria,. communico-vos, de or-
dem do Sr. ministro, que, ( • n se tratar.-
de 'de um diarista, não Ode ser o mes-
mo contemplado com as vantagens ‘1,1
decreto n. 5.565, dii • 5 de noveadaro de
1928; entretanto, a sua situação se acha
regulada pelo aviso deste ministerio nu-
mero 356. de 19 de dezembro de 192a,
cuja - cópia .passo ás vossas mãos, e:n
annex).

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SE.. DIRECTC1

Dia 11 de junho da 1929

Off ic los
Ao	 direi ir 4-1 •Reee',ed;oria

District() Federal:
N. 55 — Passo a vossas mãos o Ar-

Ouso requerimento fls. 1 a 3, apresen-
tado a esta secretaria de .1i;stado P.Or
diversos morachireS das estações de Vi-
cente de Carvalho. Irajá e Collegio,
Estrada de Ferro Mo d'Ouro, sobre lio-
rarios e parada de trens nas estações de
Triagem e Vicente de Carvalho, o qual
está -sujeito ao pagamento do sello corri
revalidação.

— Ao Sr. inspector fedeiral de Portos,
Rios e Canaes:

N. 185 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro. tendo em
vista o oue informastes na officio nu-
mero 2.255. de 5 do corrente moz, exa-
rou TIO reanerimento em (Me 'Dainingos
Joaquim da Silva & Comp. blda. pro-
põem alugar uni terreno na, praia do
São Christovão. situada .entçe os que fo-
ram arrendados a João Pelineu e Vinha
Fernandes & Gim., o seguinte despa-
,cho: "Defiro o pedido e approvo a mi-
nuta do termo de arrendamento apre-
sentado pela Inspectoria cIo Portos.

•

Directoria Geral dos Correios

Portaria n. 858-E11 4 — Eni 14 de
junho 0(1.1929.

Havendo a "Compagnie Générale Ae-
ropastale" obtido do Governo concessão
para executar o transporte do corres-
pandencias pelos seus aviões entre os
correios brasileiros e os das Republicas
do Chile -e do Paragua.y, mediante a co-
brança ore seu proveito, das taxas do
1$500 por 5 granimas de cartas é bilhe-
tes postaes e de 3$ por , 50 : gramnias de
Outros objetosi resolvo autorizar' as re-
partições postaes brasileiras, que fazem
permuta directamente, a orgailizarein
Malas fechadas >para og refeeidos pailet;
ebtervadas tla Mesmas dieposiçÕes;
prose:108S Darã o serItiço aéreo com
exterior, cobrando em 'Sentia eépec;aee'
para o serviço aereo as taxas acima' in-
Oleadas., — O director, Jevcrino 1Vcifta,

¡Circular n. 2 Ell* — Em 14 de ju-
nho.

Havendo a "Compagnie Générale Ae-
rospostaten obtido do Governo concessão
'para executar o transporta de correspon-
dencias pelos seus aviões entre os cor-
reios brasileiros e os das Republicas dO
Chile e do Paraguay, mediante a cobran-
ça em seu proveito, das taxas de 1$500
por 5 grammas de cartas e bilhetes pos-
taes e de 3$ por 50 grammas de outros
objectes, coirenunico-vos que resolvi au-
torizar as repartições postaes brasilei-
ras, que fazem permuta d:reelamente, a
organ:zarem -nalas fechadas para os re-
feridos paizes, observadas as mesmas
disposições já prescriptas para o serviço
aéreo com u exterior, cobrando em sonos
especiaes para o serviço aéreo as taxas
acima indicadas, conforme portaria nu-
mero 858 E. 1 4 desta data.

Saude e fraternidade. — O director
geral„S'everino Neira.

Estrada de Ferro Ceolral do Brasil

'Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 192D

Cyprialio Gonçalves da Silva, pedindo
cerimao. — Requeira á Chefatura do

Filiza de Paula Gailiei, pedindo
reainnissão. — Não ha vaga. lanpreza
Industrial e Constructura Progresso. —
Deiernio, nos termos da minuta acne-
xa. Francisco Fernandes Barata, pe-
dindo pagamento. — Deferido, tendo
em vista a informação da 2° divisão.
Iluda Cruz de Almeida, pedindo baixa
na fiança. — De-se DZLis a na fiança.
JoStS. de Almeida, pedindo licença. —
Abonem-se -trinta dias de aceórdo com
o art. 159, do Regulamento. Manuel
g3aptista Mourão, pedindo licença. —
Abonem-se quinze dias dc accôrdo com o
art. 159, do Regulamento. Manoel Bae-
ta Neves, pedindo licença. -- Conceito
trinta dias com a diaria integral de ac-
côrdo com o art. 159, do Regulamento.
Tyberio Augusto da Silva, pedindo li-
cença. — Concedo trinta dias de abono
integral 'de accórdo com o art. 159 do
Regulamento. Renato Delphim Santo,
Miguel Maria de Souza, Luiz de Paula,
José Teixeira Pinto Junior João Gon-
çalves .de Souza, João da Matta, Cánti-
lho de Mattos, Antonio Rufino da Sil-
va, pedindo pagamento. — Pague-se a
guia annexa. José Egypto Rosa, Julio
Francisco Silva, Cassiano Rodrigues
Freire, pedindo pagamento. — Paguem-
se as guias annexas. Santiago Alves
Muniz, Manoel José Gaudencio, Francis-
co Fernandes Barata, Cesarina Maria da
Silva, Augusto da -Silva, .Zulmira Faria
Ramalho, pedindo certidão. — Certifi-
que-se. João Braga Caminha, pedindo,
annullação da reposição de 291;000 do
processo n. , 2.159190. — Indeferido.
Francisco Cabral de Almeida, pedindo
nomeação. —• Indeferido. Benedieto
Corrèa Lima, pedindo transferencia.
indeferida, Honorio. Alexandrind da
Silva, -pedindo readraiasãO. — Indeferi-
do. 'Joaquim da Silva Souto-.

Waldernar Botelho, Floriano de
Souza,: Anthraeyre de Souza Netto, pe-
dhado 'restituição- de documentoS.
Sine mediante recibo. Companhia In-
dustrial 'Rinchá Fundo. — hestitna-se
a quantia de 82$600, conformo informa-
ção da Contadoria. Merched Saien

Filho.,_— Pague-se ... a _quantia ne

170$100, correndo a despeza peta fôrma
indicada pela 2' divisão. Miguel Jorge.

Pague-se por conta da estrada a
quantia dr 560$000. A. Costa Pires..
— Pague-se a quantia de 89 .to.; 200, cor-
rendo a (espeza peia fórma indicada
pela 2° divisão. Ismael Carneiro, —
Pague-se por conta da estrada a quan-
tia de 137$000. Caixa Auxiliar de Soe-
corres Invnediatos do Pessoal do Mo-
vimento. — Compareça á Secretaria.

Inspeetoria Federal das Estradas

O inspector Federal das Estradas, ba-
seado no :g 3- do art. 11 do regulamenta
a que se refere o decreto n. 15.157, de
5 de dezembro de 1921, resolve appro-
var o projecto o orçamento, T)

 de 6:310$048, apresentados por
"The Great •Western of Brazil flailway
Company, Limited, para construeção
um desvio duplo na esplanada da esta-
ção de Catemie, no Estrada de Ferro Sul
de Pernambuco, autorizar a inscripção
na conta de custeio e marear o prazo do
seis mezes para execução da referida
obra, contado da data da approvação doa
documentos que a esta acompanham.

Rio de Janeiro, 6 da junho de 1929.—
Alipio G. Rasauro de Almeida. inspector.

—
O inspector Federal das Estradas, ba-

seado no § 3" do art. 11 do regulamento
a que se refere o decreto n. 15.157, de
5 de dezembro de 1921, resolve appro-
var o projecto e orçamento, na impor-
latiria de 12:734$089, apresentados por
"The Great Western of Brazil Railway
Company, Limited", para transferir da
estação de Cabedello para a de Reis, da.
Estrada de Ferro Conde d'Eu, uma ba-
lança de pesar vagões, construcção nesta
de desvios e casa para abrigo da mes-
ma. e autorizar a inscripção na conta de
custeio e marcar o prazo de seis mezes,
contados th data da approvação dos do-
cumentos que a esta acompanham.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1929.—
Alipio G. Rosauro de Almeida, inspector.

iiilinisterio da Agricultura,.

Industria e Commercio
O ministro de Estado doa Neocios da

Aarricultura, Industria e Comtnerclo, em
nom- do Presidente da Repnblica: Reqolve,
de accôrdo com o disposto na clausula ae-
tima, .rescindir, com perda da caução, o
contracto cci.Mrado, em 3 de abril do cor-
rente anuo, com a firma Prado Peixoto
Comp., para a construcção de um galpão
para machinas agricolas destinadas ao Cam-
po Fxperimental da Escola Superior de

ricultura e Medicina Veterinaria, em,
Deod oro, visto não t r a firma cnntraciante,
dato inicio ás obras dentro do prazo eati-,.
pulado na reerida clausula.

Rio de Janeiro, 14 de !unho de 192,
°mintam Lyra Castro.

Directoria Geral de Indo:Ásia
e Comutercio
Primeira secção

trproarrtvre no en. MINISTRO
Dia 14 de junho de 1929

Sr. presidente da Associação dos Ferro-
arfados de S. Paulo:

AU: o n. 30 — Agradeemdo o convite que.
me fizestes oara rresidir os trabalhas da.
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Cone: esso Ferroviario, a realie.ar-se rr:ssa
Capitai, no dl 16 d., mez corrente, no slio

Ce.1 ,.o Ciarei si . to não po .• r acc itar o
nusmo convit: per não m ser prooev por
rticeii o de toeça m ior, atestar-me presen.e-
mente d..sta Caietal.

Rt' , er i ni o ntos despachados
Dia 13 de junho de 192)

Amoldo Poulsen e Axel Car Petersen. pe-
dindo a juntada de um (edificado de depo-
sito feito ri paez de orem ao p-ecesso re-
late o ao i e ido d • priviiegio paia •aper-
lei oamenks nus systee as que servem pira
a reproducção os sons dos re is:ros de
sou- dis orcidos». — Deferido, nos :ermos
do pare er.

V W 1 emoes D'Obrv, recon endo 00 des-
pacho da itirectoria Geral da Propriedade
Industriai q e in efe . iu seu pedido de pile
vileg,o para e. m re.esso para a prepa -a-
ção (1J um semi-In odecto Iara o fabrico de
cellulos s. — Nevo provimento ao recurso,
por fa ta de novidade no invento.

João Pinto ressoa, pedindo lha seja facul-
tado eifectuar o p tom ato da annuidade,
em zerazo, da p te te de il. 13.407, de 13
'Te dezembro de 1922.. — Deferido.

n•n•nn40

xPLDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

Dia 14 de junho de 1923

Sr. secretario geral do Conselho Superior
do Com .ercio e Industrie:

N. 6.0 — Passo ás vossas mãos, para os
fins color ai .ates, (.8 incl.sos decretos de
1 ' do mez corrente, pelos quaes foram no-
meados memrros d.. sse. coto elho os Srs.
Drs. Jos.: Fre , cisco Ladeira de Viveiros e
Randolpho Chaees, nas va, as abeitas com
as exo ierai,ões, a redido, oor (-Litros de-
cretos da In sma data, dos Srs. 0,hon Leo-
nel des J. n.or e Antonio Augusto de Araujo
Franco.

—Sr. director da Directoria Geral de Es-
tatis rica:

N. 651 — 'unto vos retnetto a portaria de
12 ç o corrente mez, peta eual foi concedida
ao 20 oft ciai dessa directoria geral Mi cla-
des osé Gonçalves, licença, pelo prezo de
seis mezes, par tratamento de sua saude,
fic;,ndo-lhe ma,cado o prazo de oito das
para e, trar no gozo da mesma licença.

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. 652 — Communico-vus, para os devi-

dos fins que, por portaria de 12 d.) corrente
mez, foi Concedido ao 2° official da Dire-
ctoria Geral de Estatística, Milciades José
Gonçalves, licença, pelo prazo de seis
luzes, para tratameeto de Sua mude, de
acceirdo com o art. 80 do decreto n. 14.663,
de 1 de fev retro de 1921, conforme reque-
reu, ficando-lhe marcado o prato de oito
dias para entrar no gozo da mesma li-
cença.

.j- Sr. director do Serviço de Informa-
ções:

N. 653 — (unto vos remetto a portaria de
12 do cor ente moa, pela qual foi nomeado
o trabilhador contractado Humberto Alves
para exercer, interinamente, o cargo co
servente desse serviço eurante o impedi-
mento do effectivo Clemente Machado de
Mattos.
• — Sr. director geral de Contabilidade:

N 654 — Communico-vos, para os devi•
dos fins que, por portaria de 12 do corrente
mez foi nomeado o trabalhad)r contractado
Humberto Alves para exercer, interinamen-
te, o cargo de servente do Serviço de ia-

it
ormações, durante o impedimento do effe-

vo Clemente Machado de Mattos.

— Sr. di ecto- da Des; eza P...let,ca do
Thesouro actua 1:

:e. 655 — Columunico -voe. pira os devi-
do fi ts que, por portaria de 12 mo corrente
mez, 1 i nom aio o t abelhador coa r ct do
Humbe t Alves pa a exercer 1 terinainen-
te, 4. , cargo de serven:e do Serviço de In-
formações d eant o imperem . rito de elle-
ctivo Cl mente Ma hado de M ttos.

— Sr. dire:tor da Eecola de Apren..Les
Art fi es ao E lado do Rio de J n iro:

N. 656— Em solução á consulta constante
do vosso officio n. 30':, de 3 do mez cor-
re-te, cabe-me dee araevo , que se Dão
justificam as duvidas s .sci.adas, porquanto
o ar.t 14 do ff -ereto n. 14.663, de 1 d: fee e-
rem de 1921, como o art. 60 do r gula-
mento eue acompanhou o de reto n. 11 436,
d 13 de aneiro de 1915, cogittm do func-
cionario que falta e ob em licença e o § le
do citado art. 14, a) funccionario que in-
terromp,ai o exercicio dia funcções de seu
ca go não tendo obtido licença.

—Sr. director geral da Propriedade In-
dnstrial:

N. 657 — Restittundo-vos o incluso re-
qu rimento em que Antenor Benintendi so-
licita ver intia provisoria para «um appar.. lho
automatico com o tini exc usem de lubrificar
Minn -s de tel las f ancezas, syestcma Mar-
a MI», que acompanhou vosso o:fi to n.860,
de 28 de maio prox mo fiiido, communico-
vos, para os fins convenientes, que o Sr.
m nist o proferiu a respeito o seguinte des-
p cho: «Satisfaça es . exigencias regulamen-
tares».

N. 658— Restituindo vos o processo coro
cern ot e ao reurso inteposto por B. Pen-
teado & Comp., do despacho pelo qual foi
d ferido 'em n me da Sociedade Knowles
Foster para o Bresil Um tada, o t edido
privilegio para «um descasca tor de café»,
(u- ãcompanhou v isso offidio u. 849, de
25 de maio proximo findo, COMM‘filiCO VOS,

para os d vidos fins, que o Sr. mm stro
proferiu a respeito o ses.uinte despa:ho:
«Não tendo sido o recurso interposto deetro
do prazo legal, archive-se».

N. 659 — Re-Mu tido-vos, com o parecer
ap eneo, do Cons&ho Suredor do Com-
mercio e Industrie, o procecso que acom-
panhou voseo officio n. 1.320, dd 18 le
seembro do atum proximo findo, concer-
rente ao recurso int rposto por Alexandre
de Ronngué, di demoacho que indeferiu seu
ped do de patente de m.lhor mentos Leo-
duz.dos -a invenção d positada sob o nu-
m ero 2.283, re s erente a *Uai app 'relho tri-
go ifico prtattl., co mu ico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. miaistro resolteu,
por despacho de 6 do corrente mez, negar
provimeato ao recurso, de accôrdo com os
parecer -a.

N. 660 — Restituindo-vos, com o parecer
appenso, do Conselho Sepetior do Commer-
cio e Incluiria, o proces o que aeomp nhou
vosso officio n. 217, de 6 de fevereiro ulti-
mo, concernente ao recurso interposto por
Plinio Q eiroz e ou ros, do despacho que
ind feriu seu pedido de privilegio p ra «um
appa eelho reclame, movei, portatil e ada-
ptavel em todos os pontos de esteei )na-
ai cato publico, denominado — Sem fios,
communico-vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro resolveu, por despadre de
4 do co -rente mez, negar provimento ao re-
curso, de accórdo com os pareceres

N.- 661 — Restett i ndo-vos, com o parecer
appenso. do Conselho Superior do Commer-
cio e industrie, o processo que acompanhou
vosso offi io n. e69, e le de leve eiro ul-
timo, concernente ao recurso interposto por
Ardil° ele mal. do de3pacho que Meteria
seu pedido de privile gio para «uma coes-
trurçeo de unia muralerr para cães e seme-
lhante:.. communico-vos. tiatét os devidos

fins, que o Sr. ministro resolveu por
pacho de. 4 do .:or ente rnez, ne ar p
e.' mo ao 'recurso, de aecôrd . com o- eare-
ceres.

662 — R- sti + uindo-v, cem o parecer
appenso, do Conselno Superior do Commer-
cio e industrie, o t. rocesso que ecompan eu
VOS3 O fi io n. 3!O, de 25 de fevereiro ul-
t mo, concer 'ente ao recurso interposto por
Firmo de Meraes Sermento, dr. , de pacho
que ia efe: lu seu ped do de privile tio p ta
Gema nova fõ mula para obter uma nua
de colona, cem , minada — Reia., commu-
nico vos, para os devidos fi s, que o ' r.
nenistro resolv u, por despacho de 4 do
com nte mez. n gar provimento ao recutso,
de accôrdo com lis parece es.

N. 653 — Restita n o-vos a petição em
que Armando Rouband recorre do desp cho
que indeferiu sea pedi to de privilevio para
«nu a caixa para aeondicionamento e trans
perte de peito em per,eit cowerv ção»,
a qual encaminh ates a est I Secretaria ue
Estado, co o offic o n. 886, de l do c• r-
rente mez, commuel •o-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro ;notei lu a es-
pei o o seguinte despacho: «Pr li inar-
men.e, providencie se sentia() de ser
completado, com revalidaçao, o sello do
requerimento.

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Officios
Ao Sr .director geral do Serviço de In-

dustria Pasiorie
N. 2.202 — Communicando que o Sr. mi-

nistro resolv u a. tori ai o a vender ao cria-
dor registrado Pedro Ba.ellar de Sá um
touro e raça Heretord, da fmportação do
an o pas-ado já im unizado, pelo preço
de 3:490$ e dua, novelhas da mesm r ça,
pel,• preço de 3:350$, ca au a e um touro
hollandez, pela preço de 3:934, dentre os
importado" no corrente atino e ainda em
iiiimunizIção nesse serv ço.

— Ao Sr director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento A . Icolas:

N. 2.212 — Communicando que o Sr, mi-
n atro resolveu aut rizal-o a ceder á Esta-
ção Ex erimental de Trigo de Ponta Grossa,
a titulo de demonstração, um distribuidor
de adubos marca T. H. Pi ter, , m rolo
compr. -sor duplo e um moinho pequeno
para trigo.

— Ao Sr. director da Est ção Experimene
tal do Trioo em Ponta Grossa:

N. 2.222 — Reterente ao officio n. 2.212.

Terceira secçãer
ÊXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de junho de 1929
Avisos :
Sr. Deociecio Campos, addido commercial

do Brasil na (tala:
N. 1.126 — Declaro haver resolvido au-

torizar-vos a firmar contracto provisorio
com o professor Dr. Gerolano Azti para vir
ao Bras i l r, atisar uma serie de conretencias
sobre Ecologia Agricola, applicada á cul-
tura do trigo e para a execução dos tra-
balhos especific idos na carta, do referido
professor, de 8 do citado mez.

Outrosim, informo vos que o professor
Ge-olano Azzi pereeberá, pela execução dos
seus estudos, a quantia de 35:000$, em

-.moeda p pel, pagos peio moi l o In icado na
Inclusa minuta que servirá para o contracto
definitivo a ser celebrado com .o p ofessor
Azzi, imo que chegue a esta Capital.



Sohbado- 15
	

PTATITO OFFTGIAL	 Junho do 1'9?(1 136G9

—Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas

N. 1.127 — Remette para reaistro, cópias
authenticas do t imo de co . tracto celebrado
entre a Da ectoria de Meteoroloaia e as
firmas Ribeiro Costa & Comp , A. A. de
de Queiro , , Mattoa Pragana & Cornp.,Santos
Se ,bra & Comp. e Souza Baptista 6t Comp.,
para fornecimento de moveis, durante o
corren'e anuo, á mesma directoria.

Sr. director geral do Serviço de In-
dustria Pastoril
" N. 1., 128—DecIara que resolveu aparoaar
a concuirel :ia realizada nesta Directoria
para a construcção de um est !bulo- e-cavã-
larica% na Estão de Monta de • Rezende
no Estado do Rio de Janeiro, e autorizar,
de accôrdo com a inclusa minutaaa lavra-

•lura de contracto com a firma J. B. Fer-
reira'.

— Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

•N. 1.130 — Remete para registro, cópias
aathenticsá do termo de contracto celebrado
entre a Directoria de Meteo rologia e as

,firmaa , A. A. de Queiroz e Joaquim Ferreira
Brandão...para fornecimento de abrias-is me-
teorologicos para estações seaunda e
tereelra classes e thimopluvlometricas,
caixas nara'anemometros e mastros com-
pletos para catamento, á mesma directoria.

— Sr. director geral do Serv!ço de In-
dustria Pastoril:

N. 1.131 — Declara que resolveu ap-
provar a concurrencia publ ica raatieada
nessa directora para construcçío 'dos nas-
se'os fronteiros dessa mesma directoria, e
autorizar ee accôrdo com p inclusa minuta.
a lavratura de contracto • com a firma Car-
dosoa& Pinto, para a execução das-referidas
'obras.	 •	 •
, • N. , 1.1.33—Declara que resolveu anprovar

coneu rrencia realizada para fornacimentos
de artigos necessarios ao Poeto Zootechnico
Federal de Pinheiro e ao Curso Cemole-
maatar annexo, darante o corrente an lo, e
autorizar, de atcô rdo t ri na , a istelusa minuta,

r ' a lavratura 'do contracto 'cm as firmas
Adol pho Botelho, Pontes Garcia ra Coma.,
James Magnas & Comp., Walter Schmidt
& Comp., Oscar .Taves &Comp.. R. Veiga

• .4 Comp. e alavrink Veial & Camp.. Lion &
-"Comp., I;rado Lopes ' & Comp., Salvador

Guedes. Marques Couto & Comp., S. A.
' • White Marins, VarrEver & Comp. e Sal-

;gado Guimarães & . Comp. Ltda.

• ExPEMENTE Do Si';. DITIECTOTI GERAti

, Dia 11 de junho de 1929

Officios;
Sr. director geral do Serviço de Povoa-

mento:
N. 1.129 — Communica que o Sr. minis-

tro aoprovou a relação do pessoal variavel
da Patronato Agricola José Bonifacio, no
Estadeada S. Paulo, a ser contractado uo
•corrente anuo.

— Sf2 deleaado fiscal do the:touro Na-
Cionat no E :tad'o der Pará:

•.

	 .	 ,

N. t.132.— Communica que o Sr. minis-
tro autorizou a contracto de José Rodrigues
Pereira para servir na qualidade de dese-
nhista do Centro Aaricola Inglez de Souza,
nesse Estado, com o salario mensal de
600l, a partir de 1 de abril findo, em sub-
stituição a Olavo Lima Sidrim.

—Sr. di rector da Despeza Publica do
Thesouro Nacional.

N, 1.133 — CAnnunice pue o Sr. minis-
tro altorizou a rectifienlo para José de
Camargo Simões, do nome do me isalita
José Simões, constante da relação remettida
com ameu.officio n. 134:
• Sr. director geral do Serviço Florestal
do-Brasil:
. N. Caonm ataca que o Sr. miais-
tr.o, antor.izou a. raceificação do nome do men.
salista Jose. Simões para José. de Camargo

,
Sr. director da Esco'a de Aprendi e; Ar-

tifices do Estado do Rio de Janeiro—Jam-
pos:

N. 1.133—Communica que o Sr. ministro,
tendo presente o processo de rendas dessa
eszola relativo ao anuo proximo findo, re-
solveu mandar responsabiazar o escriptura-
rio Arthur Silva, na fôrma do art. 154 e §10
do Regulam:na) do Coligo de Contabili-
dade, pelo retardamento da entrega á Col-
lectoria Federal da quantia de 325.326, ca-
bendo-vos dar sciencia dessa resolução á
alludida collectoria. •

Quanto ao debito dos dous empsegados
dessa esco'a, peç avos informeis o motivo
por que o mesmo não foi liquida ao dentro
do anno financeiro em que Se executou a
obra, conl'orme determina o n. IV, § 2 1, do
art. 21 da Constituição, do; dispositivos
concernentes ás Escolas de Aprendizes Ar-
tifices.

na constando do referido processo os
documentos cornprobatorios da applicação
dada aos 39 ta da renda arrecadada, peço-
vos providencieis no sentdo de serem os
mesmos com urgencia enviados a esta dire-
ctoria geral.	

•Dia 12
„	 .	 .	 .

• Sr. direi:ar:ir da Peepeta Publica do the-
artu, - o Nacional:	 •	 •
• 1 137 — tranainitte o titu'o acompa-
nhado do a-a-acesso de habilitação á perce-
pção da ansiai do maetepio' a quatem di-
reito D. E sa• Evangelina 1-1 isselinann, abava
do Dr. Gustavo Eairaedo Hasselmann, lenta

.'eathedratica Escola Superior da. Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, afim de ser fei-
to, no. 1 hesouro Nacional, o paaamento da
panslo,' bem assim do quantitativo desti-
nado ás despezas do funeral em luta.

.	 •
.	 Sc., director dó Serviço Geoloaico e
'Mineralogico:

.N..1133 — Com nunica que o Sr. ministro
approvou a relação _do pessoal varlavel da1

turma de reconhecimento geologicos no Es-
tado , 'o Rio de janeiro a cargo do geoloao
Alpheu Diniz Gonçalves, que deve sar con-
tractado a partir de 8 de maio do corrente
anuo.

—Sr. director da Daspeza Pub iza do
Thesouro Nacional:

N. 1.140 — Communica que o Sr. minis-
tro autorizou o contracto de Agenor Porto
Pe ina de Carvalho, para servir na qu dtda-
de de auxiliar calculador do Obs cantoria
Nacional c .na o sa'ario mensal de 600$, a
partir de 6 de aaril ultimo.

— Sr. director da Estação Sericicola de
Bar bacana :

N. 1.141 —Remette a relação, approvada
pelo Sr. m nistro, do pessoal a ser contra-
ctado no periodo de 1 de abrft a 30 de ju-
nho do corrente anno.

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

N. 1.233—Communica que o Sr. ministro
autorizou o contracto de Sebastião Ponciano
da Silva para servir na guindada de traba-
lhador da Estaçlo de Pbmicultura dc Deo-
doro, coei o salario mensal de 210$, a par-
tir de 17 de maio proximo findo.

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

N. 1.143 —Communica que o Sr. ministro
antorizoa o contracto de Sebastião Ponciano
da Silva, para servir na qualidade de traba-
lhador da Estação de Pomicultura de Deo-
doro, com o salario mensal de 210$, o par-
tir de 18 de maio do corrente anno.

—Sr. Urbano Wencelau Herculano Cama-
ra, 3' racial da Directoria bera' de Couta-
bilidade

N. 1.145—Tendo resolvido de;ignar-Võs
para prestar serviços ao meu gabinete, até
ulterior deliberaaão, assim vos declaro para
os fins convenientes.

Dia 13

Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento:

N. 1.149— Cornmunica que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo de condir-
renda admirastrativa realizada pelo Patro-
nato Agrico'a eBarão de Lucena. para o for-'
nccimento dos artigos do grupo 13 — Mate-
rial de expediente, etc., resolve,' antorizar
a abertura de nova concurrencia, com a pu-
blicação de editaes no proprio Estada.

N. 1.150 — Communica que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo de cancur-
rencia administrativa realizada • pelo Patro-
nato Aericola aManoel Baratas, para o for-
necimento dos artigos dos grupos 9— fintas,
ferragens, .etc. e 10— Material electrico,
resolveu approvar a referida concurren-
cia, autorizando essa Directoria a effectuar
o fornecimento dos artigos cujos preços fo-
rem mais elevados do que os obtidos na
coacta ri 	 realizada nesta Capital.

— Sr. director da Estação Experimental
para Cultura do Fumo—Tracuateua — Pará:

N. 1.151 — Communica que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo de concor-
rendo publica realizada para a execução de
obr is, resolveu, em vista de não terem'
comparec do licitantes á concurrencia pu-,
blica realizada, autorizar a execução das;
obras nas termos da lettra e do art. 51, do:
Codia,o de Contabilidade Publica.

- director de Meteorologia:
Y. 1.152 Co ni un ca que o Sr. ministro

temi) presente o piocesso de concurreocia;
a.iministrativa realizadt para o forneci-
mento de artigos de consumo habitual re-
solveu approvar a dita concurrencia.

,

Dia 1.3

ininialsaa-preaidente -da tr i bunal de
Contas:

N. 1.146—Renette- para rareis`ro, cópias
authenticas do,termo de cont acta celebrado
entre a Directoria do Jardino Botanico e a
firma Henrique Braga '& -ara a im-
nressãO de 1.400 volume'; em brochura da'
50 volume dos Archivos do Jardim. I3otanico

, e 100 setaarata dos mesmos archfvos, á re-'-
'ferida directoria.
e' Ne 1.147 — Remetia na a registro, cópias
autienti as do. tarar] de 'contracto ce'ebrado

aentrateateministeio e a Sra. D. Laura de:
Friaargo,a-alra. servir na 'qualidade de esta-.
tistico especia'ista de .climata•logia compa-
ride ala,Directoria da Meteorologia, dele
minis : erio.	 ,	 •

N. 1.143 -a Peiritte rica réeistro, Cópias
autue ticas'do ?ermo de prorogação da con-i
tracto calebrad e entre ra Governo Fede eal e
o `aia Raro II airiatta Au -trata Padberg,
para ser :ir na 4 i talilad de auxiliar d Sec-,
ção te Antiro , ol g'in e Eihnogr sphla d Mu-
seu:Nacional'.



Directoria do Serviço de 'na ~rio e. Fomento 'Agricolas

SECÇÃO DE STOCKS Z COTAÇõES

Stocks existentes nos trapiches do Rio de Janeiro nas manhãs de 11 e 4 cl¡
junho de 1929 e 11 de junho de 1928. 	

Quantidade
Mercadorias - Unidade

	
Em	 Em	 Em

11-6-29	 4-6-29	 11-6-28
Assucar, sacco•..•.-..•. ..... 	 92.518	 100.739	 267.274
Arroz, sacco 	 -	 . 	 ei	 53.813	 61.962	 63.487

Feijão, sacco 	 	 54.085	 43.569	 47.197

Banha, caixa 	 	 17.365	 15.878	 22.155
Algodão, fardo 	 . 	 	 11.6i7	 12.821	 16.569

Milho, sacco 	 axa 	 . 	 a,	 26.891	 27.810	 14.946

Farinha de trigo, sacco 	 .. 	 ••••,	 12.477	 14.660	 23.966
Farinha de mandica, sacco....: 	 -.,	 31.263	 33.644	 44.349

Sendo 55.955 de assucar branco, 11.220 de mascavinho, 19.243 de mascavo e
6.100 de não especificado em descarga.

Em 11 de junho de 1929. - Egberto Land. Visto. - Francisco Calmon de,
Britto, pelo chefe.	 e

Sendo 49.541 de assucar branco, 915 de mascavinho, 31.204 de mascavo e
4.600 de não especificado em descarga.

Em 12 de junho de 1929. - Egberto Land. Visor - Francisco Cal mon de
Britto, pelo chefe.

Quantidade
Mercadorias - Unidade	 EM	 Em	 Em

12-6-29	 5-6-29	 12-6-28
Assucar, sacco 	 . 	 rohdos.~,	 86.160	 109.520	 262.018
Arroz, sacco 	 . 	 „„a„ 	 	 49.793	 56.171 . 70.301
Farinha de mandioca, sacco 	 .: •-•	 31.002	 32.925 • 46.840
Farinha de trigo, moco.. 	 • 	 	 12.477	 13.590	 26.856
Feijão, sacco 	 a.	 55.167	 43.090	 54.621
Milho, sacco.......- 	 	 26.056	 27.990	 15.943
Banha, caixa 	 ••	 16.243	 18.024	 22.022
Algodão, fardo 	 . 	 	 11.217	 12.721	 16.897

Stocks existentes nos trapiches do Rio de Saniero nas manhãs de 12 e 5 de
junho de 1929 e 12 de junho de 1928.
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- Sr. director do Instituto de Chimicas
N. 1.153-Communica que o Sr. minis-

tro tencho presente o processo de conca-
renda administrativa, realLada para o for-
necimento de material de vidro, etc., re-
solveu approvar a niencionada concurrencia.

-Sr. director do Instituto de Chimica:
N. 1.154-Communica que o Sr. minis-

tro tendo presente o processo de concurren-
cia administrativa realizada para o forneci.
mento de material de ()Moina, construcção,
etc., resolveu approvar a dita concurrencia.

- Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento:

N. 1.155 - Declara, que o Sr. ministro
tendo presente o processo de concurrencla
administrativa realizada pelo Patronato Agri-
cola Visconde da Graça para fornecimento
dos artigos dos grupos 9 «Tintas, ferra-
gens, etc.. e 10 «Material electrico», resol-
veu approvar a dita concurrencia, auto,
rizando essa directoria a effectuar o forne-
cimento dos artigos do grupo 10-para os
quaes não houve licitantes.

N. 1.156 - Communica, que o Sr. minis-
tro tendo presente o processo de concur.
renda administrativa realizada pelo Patro-
nato Agricola Barão de Lucena, para o for-
necimento dos artigos do grupo 11 «Mate-
rial para autorroveis, etc.», resolveu apro-
var a dita concurrencia.

- Sr. director da Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos, Estado do Rio
de laneiro:

N. 1.157- Restituindo a planta, orça-
mento e especificações para a construcção
de uma caixa de apua de cimento armado e
que vieram encaminhados com o vosso offi-
cio n. 332, de 11 de maio proximo findo,
solicito-vos, de ordem do Sr. ministro as
necessarias providencias no sentido de
serem prestados os esclarecimentos a que•
sa refere o parecer do engenheiro do mi.-
nisterio.

- Sr. director do Serviço Geologico:
N. 1.158- Communica, que o Sr. minis-

tro tendo presente o vosso officio n. 583,
resolveu autorizar a abertura de concur-
rencia publica para a acquisição do mate-
rial de engenharia necessario a esse Ser-
viço.
- Sr. director geral do, Serviço de Po-

ve a mento
N. 1.159-Communica que o Sr. ministro

tendo cresente o processo de concurrencias
publicas realizadas pelo Patronato Agricola
s-Arthur Bernardesw, para os fornecimentos
dos artigos dos grupos 3, 7, 8, 9, 10 e 12
resolveu autorisar o supprimento do referido
Patronato por esse Serviço.

- Sr. director geral do Serviço de Esta
Estica

N. 1.160-Communica, que o Sr. m!nis-
tro tendo presente o processo de concurren-
cia administrativa realizada para o forneci-
mento de graphicos impressos em trichromia
e em lithographia a uma e mais cõres, resol-
veu approvar a dita con:urrencia.

- Sr director geral do Serviço de Povoa-
mento :

Communica, que o Sr. ministro tendo
presente o processo de concurrencia admi-
nistrativa realisada pelo Patronato Agricola
«João Coimbra» para o fornecimento dos ar-
tigos dos grupos de 1 a 11, resolveu auto-
rizar o supprimento. por essa directoria,
dos artigos necessarios ao referido pairo-
dato.

DIARIO OFFTGIAL

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

CORRESPONDENCIA EXPEDIDA

Dia 11 de junho de 1929
Ao Sr. director da Despeza Publica uo

Thesouro Nacional:
N. 598 - Enviando a I° via da folha de

pagamento para auxilio de far_tamento ao
porteiro-continuo e 17 serventes, relativa
ao 20 semestre do corrente anuo, na impor-
tancia de 2:700$o00.

- Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica, no Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio:

N. 599 - Enviando a 2° via da folha
ac:ma.

- Ao Sr. director-secretario do Tribunal
de Contas:

N. 600 - Enviando as 2" vias dos pedi-
dos ns. 24, 25 e 23, feitos respectivamente
à Moreno Borlido & Comp.

'
 S. A. Cas-a"

Lohner e Lutz, Ferrando & Comp. Ltda.,
nas im portancias de 3:601f500, 4:396,5W e
8:024395.

- Ao Sr. contador seczioial da Republica,
no Minister:o da Agricultura, Inar..stria e
Commercio:

N. 601 - Enviando as 3" vias dos pedi-
dos acima.

Dia 12
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 692 - Requesitando o pagamento ds\

uma folha ds ajudas de custo na importan-
cia de 1:5209, aos conservadores prepara-
dores Srs. Alvaro Cesar Leal e G istão das
Chagas Moura.

Juno de 1929

- Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica, no Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio:

N. 603 - Enviando a 2° via da folha
acima.

- Ao Sr. director de Contablidade do •
Thesouro Nacional:

N. 604Cianmunicando que os Srs. Mo-
reno Borlioo & Comp., vão recolher ao The-
souro Nacional, uma apolice da divida pu-
blica ao portador, no valor de 1:000$. afim
de se inscreverem na concurrencia admmis-
trativa permanente.

- 603 - Communicando que os Srs. Vil-
las Boas & Comp., vão se olher ao The•
souro Nacional uma apolice da divida pu-
blica ao portador, no valor nominal de
1:000$, afim de se inscreverem na concur-
rencia administrativa mmanei.te.

Directoria. Geral da Propriedade
•	 Industriai

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Da 13 de junho de 1929
Maximo & Comp. (3 requerimentos), Fair-

mont Railway Motors Inc. (2 tequeritnentos),
Homes Products, Inc. (2 requerimentos),
Br_ino Stolle, Empreza Protector, Aristides
& Comp., Aços Roechling Biricrus do Bra-
sil Limitada, James Dixon & Sons Ltd., Ti-
floco Machado & Comp., Hygino da Silva
Silve.ra, Carlos Bernasconi, Ga enta-Signal
Oil Com .any, Giimont Prcducts Corpora-
tion, Whitworthr Unna, Casson & Co., Li-
rnited, Poa iciano Rangel, Brown & Wil-
liamsou Tobacazi Corporation (E.xp. rt) Li-
mited, Padre, Davis & Company, The Vita-
phone Cerporatien, Ferodo Eanited, Radio-



Salibealu ri

visor Parent Limited, Mason & Banana
Company, Barclay & Co., Paulo Duflos,
Ferdinand Fischer e Bernhard Gottnart,
Francisco d'Angelo e Antonio Viscont e Pas-

' choa	 Lavre-sa o termo.
Pau'o Simões da Rocha, Perr y & Com-

pany Limited e Henri Coanda.- Concedo o
prazo. Lavre-sa o te . mo .

Companhia Antarctica Paulista (recorrendo
do despacho que concedeu registro em nome
da Companhia Cervejaria Brahma das mar-
cas aEstrellaa e «Cariec Kearndy &. Foot
Company (opposiçao ao pedido de registro
da marca depositado sob o ri. 14.206, por
Luiz de Araujo), Fontoura & Serpe (2 pro-
casos), Companhia de Industrias Textis
S/A., Pedro Deodato de Moraes, Machado
Carvalho & Comp., Javer Serra, Be. Pen-
teado & Comp., Miguel Cavali.ri, Francisco
Oliva da Fonseca, A. Gaocchi, Companhia
Assucareira Fluminense, Companhia Fly-
Tox do Brasil SIA., Albany Perforated
Wrappine Paper Company, Pedro Alberto
Burger, Waldemar Mascarenhas Monteiro,
Joh .) Vates & Company. Limitcd, Edward

•Elwell Limited, WM. Knabe & Co., Incor-
parated, The Duophene and Unbreskable
Record Company, Limitdd, Baruel & Comp.,
Beaeon Electric Corpnration, Zambrend Li-
mited, Eduardo Ferreira da Rocha, Swift &
Comaany e Edmundo de Castro. - Junte se
ao processo.

Leclerc di Co. (2 reatierimentos), Antonio
Silva & Loureiro, Nestor Alves Martins,
José Gomes da Silva, Com panhia de Propa-
ganda, Administração e Commercio (Pro-
pac) S/A., M. C. Pitombo e Dr. Alvaro
Baptista Seixas.- Dê-se certidão.

Pinyddia Bralaschia.- Dê-se vista.
Alfredo Augusto Mendes Franco e Mom-

sen & Parris.- Exneçam-se guias.
Companhia Electrolux S/A.-- Complete o

seno.
Renato To:13y.- Restitua-se, mediante

recibo.
A [recto N. Ribeiro Junior.- Complete a

taxa do recurso.
Liscio, Bruno & Como.- Aguardem so-

lução do processo n. 8.038/28.
Wa-ver International Corporation.- Sa-

tisfaçaa exi e encia	 secção.
losé Barrela Leite.- Apresente novos te.

vos impressos e novo cliché de accórdo com
a marca eriginarla

Adriano Ramos Pinto & Irmão, lamitada.
- Apresente prova de transferencia do re-
gistro ri. 32.735 no paia de origem.

Enrico von Ferber.- Preliminarmente le-
ga l ize o documento de cessão

Raphael Serruya.- Prove que Vaz & Ser-
ruya são successores de Va-, Serruya &
Comp.

Foram archivadas as marcas contantes da
notificação n. 1.546, de 24 de agesto de
198, do Bureau International de la Pro-
priété Industrielle, de Berne, de ns. 59.332
a 54311, excepto as de ris. 59.262, 59.277
e 59.284. par imitarem as de ns. 16 694,
6.625 e 5.414, respectivamente. de Berna,
da Inglaterra e de S. Paulo. Foram igual-
mente archivadas a de n. 59.245, menos
vara licores, por imitar a de n. 9.121, de
Bina; a de n. 59.279, menos para perfu-
maria. ein'eeral, por collidir com a de nu-
mero 59.287, menos para pós e outros den-
tifricioa, aguas e pastas dentifricios, por
edil :ir com a que consta do processo nu-
mero 5.831/28, e a de n. 58.304, menos para
productos pharmmeuticos e agua o:ene-
nada, por imitar a de n. 20.428, todas desta
Capital. Foram tambern mandados archivar
os avisos de transferencia, de cancellamen-
tos e de operações diversas.

São convidados a satisfazer o pagamento
das taxas a que se referem os arts. 50 jettra
al3a, 51 lettra «AI- e 53 lettra «Ba, do rega-

flT artit)

4

Companhia de Charetos Da tincrninn, damarca , Sem Rival ' , para distinnur artigos
da classe 44. - Indeferido. Imita a marca
n. 25.225, desta Ca hal.

Alvaro de elendzes, da marca aPulmo-thiocol " , para distinguir artigos da classe 3.
-1 ndeferido. Induz cpnfusão com a mama
n. 16.443, de Senti.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO
( Art. 44 do ragulamento an exo ao Decreto

16.234, de 19 de dezambra de 1923)
Pontos caracteristi:os da invençao de

«E eme.ntos de censtuLção, para que pede
priviegio Henri Coarela, (deposito ri. 6.895
de 13 da junho de 1923).

1 0 , e"ementos de construcção caucteri-
sados por isso que compreheedem duas pa-
redes lsteraes, reforçadas ou contraven-
tadas pedr um systema de chapas formando
por denragein uma dupla parede oca de
estructura triangalada;

2, eleme lios ee construcção conforme o
ponto 1, caracterisados por isso que o sys-
tema de chapas da refreço das paredes láte-
raes comporta du is chaaas não dobradas,
ligadas ent e si por uma terceira que vae
em zig zag de uma á outra;

3°, elementos de construcção conforme os
pontas 1 e 2, carac erisados por isso que as
chapas de reLrço são nervuradas longitu-
daialmente;

40 , c1emento3 de construcção conforme os
pontos 1 a 3, caracterisados por isso que o
plano das paredes lateraes fica para dentro
relativamente aos bordos correspondentes
das chapas de refo.ço ou centraventa-
mento;

50 , el mentos de construcçlo conforme os
pontos 1 e 4, caracterisados por isso que os
bordos eas paredes lateraes fazem salieneia
ao longo dos bordos longitudinaes dos ele-
mentos.

O requerente reivindica de accordo com a
Convenção Internacional e o artigo 38 da
regulamento a que se refere o decreto nu-
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a
prioridade do correseondente pedido depo-
sitado na Repartição de Patentes da França,
em 13 de junho de 1928.

Pontos caracteristicos da invenção de
«lima telha ' , para que pediu patente de mo.
dela de utili ,'ade Paschoal Pellegriao (de-
posito n. 6.893, de 13 de junho de 1929):

l e , uma telha que poderá ser construido
de qualquer material adequado, apresen-
tando as vantagens sobre os demais de que,
uma vez sobrepostas, ás juntas ficam herme
ticamente vedadas de modo a não permittif
a invasão dos aguas pluviaes;

2°, uma telha que, casada ou sobreposta,
as juntas encobertas não permittem a in-
vasão das aguas pluviaes.

Pontos característicos da invenção de «um
processo cle esterilisação do sal marinho ou
sal commum ; e apparelhos para esse fim.,
para que pediu privile plo Paulo Duflos (de-
posito n. 6.897, de 13 de Junho de 1929):

I, um processo de esterilisação do sai
marinho ou sal commum, o qual consiste
em subinetterse o sal a uma lavggem pre-
liminar, em um apparelho adequado, na
qual o sal bruto é alimentado e do qual elle
Sahe lavado ininterruptamente, sendo a sal'
moura da lavagem recuperada, clarificada,
filtrada e addicionado à mesma um precipi-
tante dos Peles de magnesiO, para utilização
repetida dessa salmoura, sendo o ssl lavado
condutido em seguida a um apparelho aquek
cedor, no qual o sal é submettido a ual4

lamento os eeniades concessionarios de pri-
vilegios de invenção e garantia de priori-
dade: Oscar Jacob Grin, Companhia Fly-Tox
do Brasil, S/A., João Provia, Enock R.
Pinheiro (2 pedidos) Salomão Abrahão
Deccndhe. I. G. Fabrnindustrie (2 pedi-
dos) George Schroeter e Dr. Alexander
Gluschke, leiebeke'sche Aktengesellschaft,

The Dunlop Rubber Comnany Limited,
(13 pedidos), Addressograph Co (quatro pe-
didos), Auturo Cecconi, frigidaire Corpo-
ration, James Ferrier, Torcuato Di Tella,
Henry Schwartz, Horatia Nelson Barnes,
Aktieselkabet dc Forende Byrygerie, Vi-
talino dos Santos, Antonio Schiesari e E.
Bernet Irmão.

- Pedidos de privilegio:
(Com a aediencia do Sr. representante do

Ministerio Publico).
Jamea Joseph Coachmare pa'a «uma nova

maneira para aproveitamento do calei- para
obt r força mecanica e do respectivo appa-
relho destinado a esse fim'.--Deferidos

Société Chimique des Usines du Rhtine,
para «um processo de preparação do diace-
tato de ethylideno» .-Deferido.

Luigi Casal, para «um novo processo
para fabricar ammonidco syntheticoa. -
Deferido.

Zaidan Hojin Rikagaku Kenkyujo e San-
kichi Takel, para «um processo para pro-
ducção de um insecticida liqu do, com in-
gradientes activos de especies_da degueliaa.
-Deferido:

Karl Schmidt, para avehiculo para trans-
porte de material fragmentario, por exem-
plo, de lixo'.-Indefe; ido.

-Pedidos de registro de marcas:
(Com a audiencia do Sr. representante do

Ministerio Publico).
Rodrigues Cardoso «2 Comp., da marca

«Sereno', para distinguir artigos das classes
6, 11, 12, 23, 33 e 48.-Registre-se.

H. S.chiefferdecker, da marca «H Sb com
a figura de um galhardete, para distinguir ar-
tigos da elasse 12. - Registre-se.

Miguel Cavalieri, da marca aStafixi, para
distinguir artigos da classe 48.-Registre-se.

Irmãos Acevedo, da marca aSabonalçae
para distinguir artigos das classes 46 e 48.
-Registre-se.

Jose Ferreira D'Azevedo & Comp. da •
marca «Menino Jesus», representada pela ef-
figie do menino Jesus sobre 33 nuvens, para
distinguir aitgos das classes 41, 42 e 43.-
Re tistre- se.

Miguel Sorte, da marca 'Casa Sorte»,
com uma estreita com as lettras MS e o
n. 81, para distinguir art gcs chs clrsses 44
e 49.-Registre-se.

F. M. Coutinho & Comp., do marca que
Consiste na representação de cinco estreitas
pequenas dispostas sobre unia mancha ra-
diante ' para distinguir artigos da classe 37.
-Registre-se.

Sylvia Torres Verano, da marca « Espla-
nada Hotel-, para distinguir artigos das
classes 41, 42 e 43.-Registre se, de accôrdo
com a informação da secção.

Companhia Cirande Manufactura de Fumos
«Veado" S. A., da marca a Monroea, para
distinguir artigos da classe 44. -Registre-se
á vista do parecer do representante do Mi-
nisterio Publico.

•

Carvalho Paes & Comp., da marca «Se.
leda», para distinguir artieos da classe 2,
2, 4, 5, 8, 14, 39 e 50 lettras «A., «Fa e «1».
-Registre-se nas classes 14, 39 e 50 lettras
«A» e « ID .-Indeferido quanto as classes 1,
2, 4, 5, 8 e 50 lettra aFa, por imitar a marca
que consta do processo n, 5.842/28.

Vicentino de Freitas Masini, da marca«Formitrola, para distinguir artigos da
classe 3. - Indeferido. Induz confusão com
a marca n. 17.151, de Berna.

1/4 ,	 ;'	 ,	 . .‘	 VI	 1 4 •	 -•
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temperatura de 135-140 1 C:, ao atravessar
.sea. idamente o ware:alio, nao devendo a
./emperatura exced r a 140, para não corar
to sal, fi ando este assim perfeitamente
limpo, esterilizado e suco, po lendo ser
ensacado .1 sahiaa do maparelao, substan-
ali:imante como aqui das:rinto.

2, unia inst alação para beueficiar o sal
bruta de accôrdo com o processo reivindi-
cada 211 1, a qual r.icarnareh • nde.' meios de

lkte •r regaladamente o sal bruto na
anstal as meios de fazer o sal avançar
semidameite rache, ao mesmo iempo que é
tavada, meios de remover coutinuadamente,
do app malho lavador, o sal lavada, m ios
de transI:ril-o para um apparelo eaterili-
sa .or ; meios de fazei-o avançar seguida-
tnente sesse apparelho, á incidida que vae
San io esstrilisado, sahin,do o sal beneficia-
do continuadani:ente dessa app re1flo, proa-
pio para ser ensaccado e meios de recupe-
rar a salmoura de lavagem, c.arificando-a,
liltrando-a e add acionando a ella um preci-
tante dos Sa:.S de nuanesio, para ser ella
iitilisada de novo. substancialmente como
aqui dascripto.

3, n installação reivindicada em 2, uma
tuim de a l imentação rcaulada de sal bruto
tia alta installaçao, substancialmente como

qui deseripto c m referencia á fig. 4 doà
itiesenaos annexos.

4, na i stall ição reivindicada em 2, um
iapparelho lavador de sal, funccionando con-
tinuadatuente, substancialmente coiro aqui
descript com referencia ás figs. 1 e 2 dos
des.inhos ano xos.

5, lia inst illação reivindicada em 2, um
systerna carreados de sal, substancialmente
como aqui dascrioto com re erenaias ás li-
Euras 5, 6, 7 e 10 dos desenhas . annexos.

6, na instaltação reivindicada eia 2, um
appareiho esteriliaad r, funccionando conti-
cuaclamente, substancialmente como aqui
descripto com referencia ás fig. 3, 8 e 9 dos
desenhos anaexos.

7, a iiistallação aperfeiçoada para benefi-
ciamento do sal, conittimida, disposta e
adaptada a fu iccianar, sibstanialmente
corno aqui descrIpto e representado nos de-
cenhos atilamos.

Pontos característicos da invenão de
eicollarilli ps, peitilhos de cunist ou punhos
semi-duros», para a qual pediram privi-
legio Ferdinand Fischer e Remara Gotthart
{demasia) n. 6.893, de 13 de junho de 1929):

Coarrinaos, peitilhos de camisa ou pu-
nhos caraterizados por serem feitos de uma
folha de um tecido chamado •E nstoffa, por
meio de um unico golpe de prensa de c irtar,
e sena nenhuma costura, e serem endure-
cidos e protegidos contra de =fiamento nas
beiras por impregnação com acetyl-cellu-
lose ou semelhante.

Pontas caracterist icos rin invenção de
caparia/ao-mantos em cilhas para escoa-
mento de a g uas pluviaesa, para a qual pe-
diram privilegio Francisco D'An elo e An-
tonio Visconti (deposito n. 6.899, de 13 de
junho de 1929):

ai rfeiçoamentos em calhas para as-
/apartei/o de aguas pluviaea, os gimes COIl-
tEistem em ser provida uma ca'ha, cuja
Zecção póle sar circular, reatam u'ar, em 111
outra qiniatter.conveniente, mas cujas pa-
redes n a sua parte inferior, têm um da-
dive n:a : s accentaado para o cenho, sendo
isolai ai 3 , nassa parte inferior, pelos bordos,
iern anilas as paredes da calha Ma segunda
calha, ou sobre-carita, comnoaa de duas
chapas dobradas em angulo e reunid is uma

outra por um dos ladaa desse angulo, por
tHejt) de rabites, de modo a de xar entre as

duas chapas urna fenda longitudinal ás
mesmas, para gol; a agaa qse catre nassa
a onre-calha se escast immedia t amente pra
• calha propriamente dita, sendo provido,
n.i sobre-calha, no ponto em que é soldado
o cenductor na cala um tubo, soldado
nessa sobre-calha e extendendo-se alguns
cantil/acasos para baixo, pelo interior do
dito conductor, p dando a dita cilha e
sobre-calha serem feitas de qualquer ate ai
conveniente e podara fo variar em dimen-
sões, tudo substancialmente como aqui des-
cripto, representado nas figs 1 e 3 do de-
nenho a 'nexo e para os fins especificados;

2', uma variante da cala aperteiçoada
reivindicada em 1, para adaptar a invenção
ás calhas já existentes, variante essa que
consiste em ter a sobre-calha disposta
sobre a calha, cobrindo esta comple amante
e sendo segura a ella por meio de curvas
providas nos bordos, substancialmenta como
aqui descripto, representai° nas figs. 2 e 4
do desenho annum e para os fins especifi-
cados;

3', 'corno artigo de manufactura, as calhas
aperfeiçoadas, construidas e dispostas sub-
stanc i almente com aqui descripto com re-
ferencia ao desenho annexo e para os fins
especificadas,

SECÇÃO D MARCAS DE INIDUSTAA E
DE COMMERCIO

(Art. 91 do regulamenta annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923).

Descripção da marca pira que pediu re-
novação de registro Barclay & Co., desti-
nada a artigos da classe 48 (de posito nu-
mero 14.513, de 13 de junho de 1929):

Consiste no fac-símile da firma de Ale-
xander Barry.

A marca, que pôde variar em ares e di-
mensões, serve a distingu i r prepara dos
para benefic ar e tin-ir catellos, dentifricio,
creme para o rosto e a guas para o toucador,
incluidos na classe 43, da industria e do
commercio da d.positante.

Descripção da marca para mie pediu re;
novaçãa de rel. stro Mamara & Harnlin Com-
pany, destina ia a arti tos da classe 9 (dapo-
sito n. 14 514, de 13 de junho de 1929):

Consiste nas palavras Mrson & Banana,
escriptas cm latiras gothicas.

A marca, que pôde variar em cores e
dimensõea, serve para distinguir :pianos e
orgaos, incluidos na casse 9, da industria
e do coimarei° da depositante.

Deserinção da marca para que p 3 diu re-
gistro Holm-s Products, Inc., d stinada a
arligoa da classe 8. (demito n. 14.515, de
13 de junho de 1923).

Consiste em um desenho oatgonal, encer-
rando as letras «lf Pa que constitue 11 as ini-
ciaea d 3 depositante.

A marca, que pôde variar em côres e di-
mensões, serve para distinguir arefrigerado-
res el ictiicos e partes dos mesmos, incluin-
do mechanismos ou unida i es de operação',
na classe 8, da industria e do commercio da
depositante.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Holmes Prcduets, lac., de tinada a
artigos da classe 8, (dep. s to n. 14.516, de
13 de junho da 1920):

Consiste na palavra atIolinesa , fendo na
parte superior, apposto ás letras centraes,
um desenho octoçtonal encerrando as letras
41 Ps, que constituem as inicies da dano-
mita 1 te,

A marca, que pôde variar em abres; e dia
na ensões, serv e para distinguir arefri caiado-
res elactiicos e partes d is mesmos, incluin-
do rucchan.smos eu unidad:s de oreração.,
incluid s na classe 8, da industria e do
comrnercio da depositante.•

•
nescripção da marca rara que pediu re-

gistro R d i ovis a r Parent Limited, cl stinada
a artigos da classe 8, (deposito ri. 14.517 de
13 de junho de 1929):

Consiste essencialmente ama palavra «Ra-
diovisora

A marca, que pôde variar em atires e di-
mensões, serve a distinguir tappareihtS sci-
entificos. não incluindo ocul:-s, oculos de
protecção, amaras photographicas, mamaras
c i nematographic:s ou qualquer artigo de
jantai espade a qualqum dos artigos excita-
dos., incluidos na classe 8, da inJusaria e
do commercio da depas tanta.

Descripção da marca para que pecam re-
gistro Ferodo Limited, destinada a artigos
da classe 50 atras c-i, (deposito n. 14.518,
de 13 de junho de 1929):

C insiste na palavra aFerobestosa.
A marca, que pôde variar em ty os, atires

e dimensões, serye a distinguir «sapatas
para freios, clamar ços para escadas, aros e
partes cies mesmos cilços para freios e ina-
terial para levestiinen o de freios. almofa-
das para caixas de carruagens, chumaços
'para amortecer choques, revestimento para
embrayastens e material p ra forrar em-
brayagens, superficias motoras de attrito,
poli-is de transmissão para cabo ou correia,
mangueiras, co rre i as, cabas e cint is de
transmissão, en,venhos, machinas, b malas e
enfard dores Eydrauncos, apoarelhos de
lavar e artios somelantes e c impostos ou
Impregnados de su-stanc i a Mardi», inclui-
dos na classe 50 letras c•i, da industria e
do commercio da depositante.

Dagcr:pção da marca para que pediu re-
gistro The Vitarh ane Cornoration, destinada
a srtigos da classe 50, letra I (deposito nu-
mero 14.519, de 13 de junho de 19291

Consiste na palavra aVitapkonea, cujas le-
tras seguem a ordem decrescente da ess
guarda para a diraita.

A marca, que pôde variar em ritmes e di-
mensões, serve para distinguir filias ci ne.-
matographicos, nos qua ss tecia registros de
sons palavras a, ou musica, e filias ci ema-
tographices acomp a nhados de registros de
sons, pal toras e, ou musica, os quaes São
reproduzidos synchronicamente com a pro-
¡caça° do filai cinematographico ou inde-
pendentemente do mesmo, incluidos na clas-
se 50. letra j, da industria e commerclo da
depositante.

D rcripção da marca para que pediram
reaistro Parke, Davis & Company, desti-
nada a artigos da classe 3 (de posito numero
14.520, de 13 de junho de 1929)

Consiste na palavra de fantasia aEcto-
gene» inamipta sobre uma t lixa apposta
um d senho rectangular, dividindo-o em
duas partes desigaaes. Na parte inferior do
mencionaia desenho observa-se uma se-
gu da faixa na qual se lê : IC a r ke , David
'Sr Cia., e sob esta os cizers relativos ao
endereço da depositante, aDetroit & New
York, E. 13. A.».

A marca, que põde variar em dares e di-
mensõs, serve a dtstin uir um producto bio-
logia°, inchado na classe 3, da industria e
o:mimarei° da depositante.
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Descripção da marca para que pediu re-
gistro B. own & Will.amson Tabaco) Corpo-
ration (akport) Um ted, dast nada a artigas
da classe arl deposito n. 14.521, de 13 de
junho de 1929):

Consiste em una rotulo, em que á esquer-
da se abserva a representação do bu •to do
explorara:ir, poeta e histori rdor Sir Walter
Ra eigh taja o á moda d seu tempo (1552-
1618), eacerrado em uma mo ura oval,
tendo sobre esta, ao lado direi o, um escudo
heraldico sobra a representação de u n
elmo, e, em ba i xo, uma moa:lura ornamen-
tal tendo inscripta a palavra aRaleir h .

A' direit da conjunto descripto observam-
se os di ares : .S r W lter Ral S (au-
tue traced from oid documents in the Btl-. tish Muse ma, acatado do fac simile da assi-
gnatura de c ir Wat r Rale ghi ; aba.xo
desta va-ae a repre.entação de um documen-
t r, tendo inscriptos oe dizeres : The Ra-
lei h» achiáv s Is dependaiee exceitence
from the nerfe-tion ot its leal blendina
and its manu acture i is °nista it in its
high pualhy—Th. I , st ii s perfect as 'Lie
first», seguin o-se o :rime da ..tepositante,
te do ao lado a representação de um selo
de lacre teaeo a im testo e, 1 tra alaa e,
final na.nte, sob os conjuntos descriatos, b-
sei va-se reapectvamenta, á d.reit e á es-
querda, um folha de fumo conte do ai
in cia s da d • positante aB & V.. e a pa-
lavra • Proctucta

A marca, que pód • variar em ar , s e di-
mensõe-, serve p ra di tingiar fumo d a s -
fia ; o e ci garros, id au.d s na classe 44, da
industna e coimarei() do depositante.

Descr i pcão da marca para que pediu re-
gist o F irmont Railwav Motors, Inc. , des-
tinad 1 a arti os a cars e 6 (deposito
n. 11.522, de 13 de ¡anho de 1929).

Consisie esseneiaimente na paiavre Axl-
saver

A marca, cale pôde va lar em ares e
dimensões, serve para distatzuir Chumacei-
ras de olanYento, Inc ui as na cias-e 6, da
M.e:atila e co comutei-cio do depositante.

Descripção da mama para que pediu re-
gistro Fairmont R ilw y Motors, lic., das-
t na 'a a art gos da casse 6 (de osito nu-
mero 14 523, de 15 d • junno de 1929):

Consiste esaencia mente na palavra Ring-
seald.

A marca, que pó 'e variar em ares e di-
menstlea, serve para disaguir Charrace'ras
de Rol in . entos, inalutd s na classe 6, da
industria e do cammercio da depositante.

Desa f aça° da marca para que pediu re-
gisho Domiciano 'Ululei, destinada a adi-
le s das class.s 38 e 50, letra I (deposito
n. 14.524, de 13 de junho de 1929) :

Cons.ste nas palavras Garage Central,
acompanhadas da representação de um au-
tomovel ccoupéa e os dizeres Telephone
4277—Endereço telegraphico: cDrangela-
Rua das Flores, 712; seguindo-se a denomi-
nação Porto Alegre e espaços destinados a
colocação de datas.

A marca, que pôde variar em ares e di-
mensões, serve a distinguir o seu estabele-
cimento-commercial, podendo ser apelem/a
ás notas, contas, enveloppes e. demais pi-
peia conearnentes a0 *ateu estabelecimentó,
nas classes 33 la 59, lettra j.

Descrleção da marca para que pediu re-
gistro Wittworth, Unna, Casson & Co.
Ltd., destinada a artigos 44 classe 24'

(dep Asito n. 14.525, de 13 de junao de
1929):

Consista nas palavras Unas Fabrica, dis-
postas respectivame te ao alto e ab ixo da
representação do globo terrettra, estando o
contun,to encerrado numa noadura rectan-
gular.

A marca, caie pôde variar em ares
e dimeraões, serve a disthiguir Tecidos de
Al godão em Peça, incluidos na classe 23,
da industria e do commercio da deposi-
tante.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Gilm nt Products, Corporation, des-
tin-da a artigos da (Jau 48 ( 4 enosito nu-
mero 14.526, de 13d? junho de 1929):

Consiste na locução cNew-Mix», interca-
lada por um hvphen.

A mar a, que pode variar em ares e di-
mensões, serve a disti ranir cDeatifricios.,
incluidos na classe 48, da industria e do
commercro da depositante.

De criação da marca para que pediu re-
gistro Perry & CoMp rny, Limited, &Mi-
n r da a artigos das classes 12 e 50 letra j
(daposito n. 14.527, de 13 de junho de
1921):

Consiste em um rectairulo. encerrando
um fria rrulo de 'lindo vermelho e doas tra-
pe ios isóscles de fundo branco, da dis-
posiç:o dos quaes resultam traços pretos
ear diagonal, fendo inscapta em um dos
trap zi s a palavra e Perry».

A marca, ou- pode variar em ares e di-
mensões, serve a distinguir alaennas e ar-
ti os de escriptorio., incluidos nas classes
.12 e 5u letra 1, da industria e do cammer-
cio na depositante.

De,erinçãO da marca para que pediu re-
novação de registro «G dana-Signa! oil Com-
pany», cl,st.nada a artigos da classe 47
(deposto  n.. 14.528, de 13 de junho de
1929):

Corsiste na palavra aPerfectiona, escripta
em letras maiuscnlas entrecortadas.

A marca, que pôde variar em a res e di-
mensões, serva a distinguir cOleo lubrifi-
catee e °leo illuminativo, incluido na classe
47, da industria e do commercio da depo-
sitante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Carlos B rnasconi, destinada a arti-
gos das class s 6 e 50 j (deposito a. 14.529,
de 13 de junho de 1929):

Cons'ste nos dizeres: c Cine-Theatro
acima e cS. Carlos», na seguuda linha, esta
em letras grandes, tendo de ambos os lados
uni pequeno traço. Uma linha a filetes ver-
ticaea contornam superiortne ite o quadro e
inferiormente um traço horizontal tlivide um
pequeno rectangulo, com os lados exterior-
mente bordados e internamente no rectan-
gujo os dizeres: cProgramma cinegrafa, esta
ultima entre aspas.

Nas extremidades do quadro, uma de
cada lado, acha-se a reproducçao da
já requerida pelo depositario sob n. 12.981

 marca2.l

em 13 de de de arramo de 1928, protocol-
lado com o numero da processo 10.355.

A marca, que poderá variar em ares e
dimensões, servirá para distinguir afilinsa
de producção e importação do requerente,
assim como artigos cinematoaraphicos e ser
usada em rotuios, facturas etiquetas, tabele-
tas, programmas de cinema e applicada a
qualquer afirma de priapaganda commercial.
Classes 6 e 50 j.

Descreio° da marca pa a tate pediram
registro Maximo & Comp., destinada a ar-
tios da classe 3 (deposito n. 14.530, de 31
de ninho de 192)).

Consiste a dita ma rca em u tt rotulo con-
tenda ao alto a palavra cAlcinaa. Em baixo;
20 comprimid s de meia gramma. cMarca
Min rva p . Nome registr do. Em baixo: In-
cacações: infleenza, gripe, resfriamentos,
dõres de cabeza, rheumatism , nevralaias.
Modo de us a*: como a bula o indica. Em
baixo; Maximo & Comp. Laboratorio chi.
mico. Curityba —Praça Tiradantes n. 57.
O rotWo acha-se t do elle, antes das pala-
vr s acima descriptas, adornado de vinhe-
tas e linhas, que fazem sobr..saldr tardos os
dizeres. Este medicamento já se acha devi-
damente apirovado pela Directoria Geral de
Saude Publica do Rio de Jan. iro e pertence
á classe 3. Este rotulo servirá para ser ap-
Onda nos vidros, caixas e mais envolta-
aras cont ndo o referido f:rod..cto e poderá
ser impresso em tinta de qualatter ar, for-
mato e tamanho e a fogo.

Desaripção da marca para que pediram
registro M ximo & Comp., desertada a ar-
tios da cl.sse 3 (deposito n. 14.531, de 13
de iunho de 1929):

Con iate a dita marca em um rotulo re-
ctan ular, caea ce tro na parte supe ior con-
tém estrel:as. Dentro desse centro vê-se
uma ferraduta com os di..eres «Pharmacia
Minerva» Dentro dessa ferradura encon-
tra-se a figura de tr a a mulher tendo na 'hW)
direta u a taça. Em Inato des a fer.adura,
encoatram-se as palavras Ira de Ferro,
cura Ir .queza, anemia, dont Jade. Fabri-
c ntes Maxamo & Comp. Curitvba Praça
Tiradentes, 57. Este med.eamento já se
acha devidamenti ap rovado p ia Directo-
ria Geral de Saude Pablica do Rio de Ja-
neiro, e pe , tence á classe 3.

Este rotulo servirá para ser applicado nos
vidro, caix se mais ene olucros contendo o
relatado producto e poderá ser impresso em
tinta de qualquer ar, fortn .to, tamanao e a
fogo.

Descripção da marca para que pediram
registro Maxim° & Comp., destirada a ar-
tigos da classe 1 (deposito n. 14.532, de 13
de junho de 1929):

COnSISte a dita marca em um rotulo con-
tendo ao ai o, no lado esquerdo, unia ma-
dana com vagao de estr da de ferro e um
guindaste; no lado direito uni navio e um
guindaste; em baixo cinco tubos, tendo es-
cripta, ao lado esquerdo e em baixo do ul-
meiro tubo a palavra—Antes--e á direita,
em baixo de dons tubos, a palavra—De-
pois. Mais em baixo, está escripto: De-
calcinit e em baixo desta palavra estão as
segu ntes palavras: Ilesincrastante Chitnico-
Mechanico isento de caust i cos e acidos para
caldeiras a vapor. Fabrica de Productos
Chimices Industriaes. Maxim° 6c C mp,
Em baixo, tanto do lado direito como no .
esquerdo, estlo cinco lam.nas.

O rotulo em seus bordos está fechado em
vinhetas, tal como acima se acha impresso,
e servirá para coliocar nos vidros, rotulos,
caixas e mais envolucros contendo o refe-
rido producto, podendo ser impresso em
tinta de qualquer cOr, tamanho e a fogo,
Classe 1.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Hygino da Silva Silveira destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 14.533, de
13 de junto de 1929):

Consiste na palavra caracteristica aNa-
zoei acompanhada de um traço calligra-
phico.
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E sta marca, que poderá variar em tintas,
cores e dimensões. serve para distinguir um
pico irado pharmaceutico, na classe 3, da
audustraa e cummercao do depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro P .ul J Simões da Rocha, destinada a
artigos da classe 3 (deposita n. 14.534, de
13 de junho de 1024:

Consiste no nome caracteristico eCelestea,
entre as as.

A m rca, que poderá variar de côres e
dimensões, servirá nu] distinguir os arti-
gris de tabrico e commercio do depositante.
Classe 3.

Descripção da marca vara que pediram
renovação de ieeistro Tinoco Machado &
Como , destinada a artigos da elas e 41
(d oostro n. 14.535, de 13 de junho de
1929):

Consiste em um desenho de fantasia for-
man lo duas e 1 pses, euarnecid as de ara-
bescos e bord ' duras. No centro lê se a na-
lavra caracter stica «Esteeraidaa, semi da
dos di acres «Marca Registrada. e no espaço
comprehendido e tre as duas ellipses,
palavr -s «Extra Fina feanteigas. ia pa te
superior, e s Mineira, na parte inferior,
Na ate superior acima do desenho de-
scripto lê-se: aTineco Machado & Como.a
e na ea t inferior «Bonificada no District°
Rica( — 12.° de Janeiro..
' A marca, que pôde variar em cõres c di-

mensões serve p ra di tinguir mantei •a,
CLISSC 41, do comtnercio dos deposi-

tantes.

Dcscripção da marca para que pedirem
renovação de registra 'ames Dixon & Sons,
Ltd.. dest nadi a a tios das c asss 11 e
13 (de o-ito n. 14.536, de 13 de junho
de 192 ):

Consiste na representação de uma corneta
emp.al ez ida.

A maica, que pôde variar em cores e di-
me sões, serve para distinguir facas gartos

citar is ai ti .ios de cutilaria e feri arnentas
•:ort ides. na classe 11; artigos folheados
de k uai uer especie. prata, prata..nickelada,
metal Br tua ia, artigos de No, electro-
ai , la e folhe dos, taes como: bules para
:há, serviço para cafa, frascos, pratos e
artigos similares, na classe 13, da fabrica-
eão e commercio dos depositantas.

Descripção da marca p s ra que pe.lin re-
gistro a Companhia Aços Roechl • ng Bude-
:os do Brasil, Limitada, desti anda a artigos
aras cl sses 6 e 50, 1 ttra j (deprisitJ nu-
ner,) 14.537, de 13 de junho da 1929):

Consiste essencialmente na palavra de
rantasia aNaxosa.

A marca, one pôde variar em typos, di-
tes e dimensões, serve para distinguir re-
so l os de esmeril, esm eril em pó, e artistas
le es meril, na classe 50, lettra f e ferra-
alentas de esmeril, na elas e 6, da fabrica-
s-to e commercio da depositants.

•

'Descripçã'o da marca para que peditam
'..egistro A • istides & Comp-., destinada R
'artigos da classe 45 (deposito ri, 14.538, de.
16 le Junho da 1929): •

Consiste no seguinte: Em um ftindo preto,
-andulado, enfeitado em cima , e dos I dos
.-sor ornatos branco'; - com riscos pretos,
.é-se em letras grandes, brancas, o ;Peru-
Lamento de vocabulos da lingua portu-
.a,texa sSabão reluuntee. Mais abaix em
'fat f indo branco, tendo de , cana lado uma

tira preta ondulada internamente, lê-se em
lettras pret s, sublinaad .s com traços
pretos, grossos eAristid s & Comp.—Com-
m r iantes e industriaes —Arrud as—B.110
Horieo.ite—Estado de, M nas Cieraesa.

A marca, que poderá variar em cores e
dimensões, servirá para distin g uir um pro-
du to de sua industria e ' commercio, in-
cluido na classe 46.

Descripçãn da marca para que pediu re-
gistro a Empresa Protectora, destinada a
aitams d , classe 1 (deposito n, 14.539, de
13 de junho de 1929):

Consiste em uma armadura couraça entre-
laçada por duas lanças c llocada ao alto no
lado eseuerclo, a pai ivra «Protector. ao
centro e em baixo as palavras «Rio de
Jaeeiroa.

A marca, que poderá vaiar em entes e
dimensõe e servirá para d stineuir produtos
incluidos na c asse 1.

Descripção da marca rara que pediu re-
gistra Bruno s iol1e, dslinada a me igos da
classe 1 (deposito ta. 15.540, de 13 de junho
de 1923):

Consiste simplesmente na pa'avra aWo-
°doia, a oral pode variar em typos, ta-
tua anos, côre , -etc. e serv rá rara d's-
tin gua- ptoduc os incluid ,s na classe 1.
(Impermibialisador de madeiras contra
bichos e podridae).

Conselho Superior do Counnercio
e Industrie

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

Dia 14 de junho de 1929 .

Officios:

Ao Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial:

N. 7.498 -- accusando o recebimento de
seu officio n. 915, cam proceaso.

N. 7.499 - Accusando o recebimento de
seu offic.o n. 917, com processe.

N. 7.500 — Accusando o recebimento de
seu officio n. 925, com processo.

N. 7.501 — Accusando o recebimento de
seu officio n. 939, com processo.

N. 7.593 — Accusando o recebimento de
seu officio n. 9,8, com processo.

— Ao Sr. conselheiro Fortunato Bulcão:
N. 7.494 — Re-nettendo o processo nu-

mero C. S. C. 1. R 674s para relatar.
N. 7.495 — Remettendo o processo nu-

mero C. S. C. L R 675, para relatar.-_	 .
---s Ao Sr. conselheiro Dr. notiOrlo de

sarros:	 .s.
N. 7.496 Retneftendo o sfirccesso nu-

mero C. S. C. 1. R675, para relatar.
N.7.504 — Rem -tt ulo-'.o, processo nu.

Mero C. S. C. 1. R496, pata e.stielo.
Ao. Sr. conselheiro Ilearteitte ,Ed . Couto

Fernandes:	 „

N. 7.497 Remettendo o •- proéesso: nu-
mero C. S. C. 1. R 677; p2uatela:ar.

—:Ao Sr. et usethelro J. J. , da Silva Per -
nandes couto.	 ,Ç

- N. 7.592 — Remede nele;o pia:ate' ss.o • nu-
moro V. S. C 1. R 67; rata relatar,"

Conselho Nacional do Trabalho
Primeira SPOCrt0

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. PRE,
SID NTE

Requerimento de Honorio Tote, consul-
tando so-re a interpretação a d.vers.os dis-
positivos da lei de férias.

E' ja isprud ncia invariavelmente firmada
pele Com.e ho N ciona do Trabalho que
não lhe caae r, sponder a consulta de ra ti-
afiares, pelo que, não tomo conhecimento

oet ção de fls. 2.
Rio, l e de jaieiro de'1929.—Ataulpho.

Foram mandados publicar os seguintes
acro-dos:

Recurso n. 1 .053—Vistos e relatw'os estes
autos de rec rso em que é recorrente Est a-
vio N • scimento Matls e recorridi Manoel
Pra ,cisco Areal:

Considerando uue o recorrente provou,
hav • r• or stado s nacos á recorrida, d 1 de
desselar° de 1926 a 10 de julho dc
como se ve r ifica da certidão de lis. 3. fazen-
do ass m ¡ias ao goso d 15 dias de ferias;

Considerando que a defesa dc fls. 5, anre-
sentia]	 pela recorrida, é iiiirr cedente,
pe rqua to o comprova suas anesações e
al ,m disso, reconhece o oireito o recor-
rente:

Aeeordam os membr. s do Cens-lio -
c ional do Trabelh em dar nroeimento ao
prese te recurso para comd ninar a rez.-er-

ri a a paga « ao re-orrente a ind ren!sao-ão
corresnon ente aos 15 dias de férias n1
mi do disnosto n amiga 10 do decreto nu-
mero 17.493 de 31 de outaitno de 1a26.

Pio de J -ne ie. 24 de novembre de 19-9..—
Ateu par), nresidente. —Carlos Com se Al

relator.—Fui ores nte, J000trttn Iro -
nel te Re.ence	 procurador . eral.

Recurso n. 1.t 93—Vistos e f eWados e . t . s
autes de recurso em gire é te orrente Amo-
rico Glijó e recnisida Estaleiros Guanabara
S. A.:

Consid erando que o asurreitie provou
haver pr staso s-rv, -sis á te orrids de 25
de jun ho de 1927 a 30 de 'unho 1 - 2. corna
se ver fica da caderneta a 'pensa raOs:cre-
sentes atito, f amado assina, las ao f'oso

15 di-s de férias;
Consideran • o ove a defesa de fls. 4, anre-

sentada pela recorrida, tio'pr • cede, porque
a lei de . feris aprlicass e não só as cas-s
cota-amem:nes como, tamb ni, aos estabeleci-
mentos indu s triares, entre , os cl ames,. es
cornnrehendida a recorrida;

Acco-darn os membros do Conse'ho Ni=s,
cional da Trabalho em dar proviidento
presente recurso,p a ra mo/W. 811ml* a : recor-
rida a i'a-'ar *ao reeo-renté a In4einni-,asku
correspond nte aos 15.dias de férias na 'for-
ma do d isnosto no MI. 10 do derreto nu-
mero 17.496 de 30-de outeiro. ds 1926. •

Rio de jaae r ro, 24 de pavembro de a928.--
Áltaulp40. presidente.,,,,-cgrloS (iOnws

relator. —Fui presente,- Joaquim Leu-
na de -Rezeudç Alvfru, nroçurado-
.. ..Recurso a. 1.11,3—Vis'03 e relatados'estea
au tos de r. curso em que é eeeorr ntelediz
Guimarães e recorridaeMiddilstown_ Com-

•.
tonsHerarido rque.-o . 'recerrente, ipresea-

iándo. sua cldo-netl. .dey;danien4o
(Certidão .de-t14. 3), provou. .ter direito a in-
demnizaCk9 'reclamada -na petição. de'ffs,. 2:
"..C,nsideratide qUeê -Improcedente a alefe.
sa- de fls. Se anresent cl a ela recorriala,ptir-
CU -.ato ai suas .allegaÁles nao Sc..a.-010).

!"ae,Ascizles'àrciani 'abre-5 . d0,1,Ç.OnSC1110 Na-
Ookial do Nbatho em dae,4govimeutO.ao
-(0,esetye recivsO 'Oata, 'tOndeinnár a t'ec40,.!

-	 ,



Sablm I o 15
	

MARTO OFFIGIAL	 1111Iho de V,129 110e75

da a pagar ao recorre nte a indemnixação
corresp ndente aos 15 dias de ferias na for-
ma do a-t. 10 ds decreto n. 17.495, de 30
de outubro de 1926

Rio de janeiro,29 de novembro de iça).—
Ataulpho, prcs desde. — Carlos Gomes de
Alia ida, relator. — Fui presente, Joaqdlin
Leonel de Re.ende Alvim, proc irador ger 1.

Recurso n. 1131—Vistos e , elat idos estes
autos de re urso em que é re orrente Jorge
M rrins e recorrida Teicher & Baron

Considerando que, de ,ccordo ont a dou-
trina firmada por este Coes lh , o recorren-
te tendo t abalh !do no de urso de 12 me es,
fic u com o d reitu a receber a indemniza-
ção de férias;

Consideran o que a deles de fls. 5, apre-
sentada pie a r. corrida, é improcedente,por-
ouanto não se achi comprovada a alle.gaçáo
de haver pago ao recerren,e o3 restaetes
dias do me z de agosto;

ec, or lata os membros do Conselho Na-
cional do Trrballit em dar provi -rente ao
presente recurso pari co d minar a recorrida
a pagar ao recorrente a ind ininiza .ão

ole s ts a^s 15 dias de teri s na forma do
art. 10 do decreto ris 17.496, de 30 de ou-
tu nro de 1926.

Ri • d janeiro, 6 de dezemb ro de 1123. —
Atoulpho, presidente. — Carlos Gomes de
Almeida, relator.—Fui presente, J. Leonel de
Re ende Alvim, pro urador eeral.

R 'celso 1139—Vistos e relatados os autos
da recurso e n que é recorrente ecacio Men-
donça e lecorrida A. Brasil & Cia.:

Considerando mie o :e correrve provou ter
pre t ido ser iços á recorrida, de 12 de abril
de 19 6 a 23 1 a e -sto de 1928, como se V.:-
rifi et da cert . dão de fls. 3, tendo assim,
jús ao eoso de 15 lias de férias;

considerando que a defesa de fls. 6,apre-
sant da pela re • orr da não pro ele por-
oumite est ndo parte das annotações de seu
livro de ponto arar: santa :o a e sa Secretaria
len s a Iapis, não podem merecer te os seus
d ze cá;

Acordam os membros lio Conselho Na-
c i onal do Trabalho e m da- provimento eo
presente recurso para condenonar a rec rri-
da a mar ao reco .ren"e a " indemni ação
corresoondent • a 15 dias de trab I ho,na for -
Ma do l ime ato no -rt. 10 d de-xete nume-
rs 17 493, de 30 d'S outlero de 1926.

io d • fanei .o.25 de novembr 'o e 1929.—
Atarloho, —, Carlos Gomes de
Almeida, rei tor.—Fui . p-esente 1. Leonel
de Rezende Alvini, procurador geral.

Recurso n. 1.142— Vistos e rela'ados
estes autos de r 'curso em que é recarrente
Oscar Bacon e recorrida Tire Texas Compa-
ny, Ltd. S. A.:	 1,

Considerando que 'o temera de serviço ai-
legado pelo recorrente (fls. 2), é que lhe dá
direito ao gozo de ferias, não • foi contestai°
pel re ezarrida.

Considerando que 'das ellegoções feitos
peta recorrida em sua defesu desfis. 4 e 6,
não •ndele este Co seiho tomar eoneecimen-
to, 'Porque baseendo-se em disposi qvos dd
Codigo Commercial pertencem á alçada 00
Jul o competente, perante o qual devem ser
receanndas ;'	 •

Considerand 'que a Lei : de
contrario do que affirma a recorrida,'dão
cogita . em suaa 'dispos ções, de bons' -ou
m lus' Meios e- sim, sómeate;' de serviços
Continties e ininterruptos por • mais de um)
Uno,' c o que é o Caso 'do presente' recurso

Considerando eite sendo o recorrente era-
preg . de	 comercio; dentrado lie"4Cha
da' arfreSentação 	 de caddilet I de' ténia

Acó .dam os membros do Conselhol'47a
ciOnal do ttabalho' 'de dar *mil/emir) Ao
presente recurso pere condem 4-• a rec ,,
da a pa ar ed tectrrente á indetnnizoçãO
correspondente aos 15 dias da férias na

fôrma do art. 10 do decreto n. 17.496, de
30 e outubro de 1926.

Rio de Jane'ro 22 de dezembro de 1928.—
Afautpho, presidente. — Carlos Gomes de
Almeida, relator. Fui presente. Leonel
de Rezei d Alvim, procu ator gera/.

Remais° n. 1.181 — Vistos e relatados
estes aatos de recurso em que é recorrente
Vict 'tino José de Sant'An a e recorrida a
So:iété d Construction du Port de Bahia:

Considera do que o recorrente trabalhou
para a recorrida no decurso do 12' mez,
corno se verifica da certi ão de fls. 3, fi-
cando assim, com direito a receeer a in-
de i nizaçao correspondente a 15 dias de
belho;

Considerando que é improced-nte a defesa
de fls. 5, apresentada pe'a recorrida, em
vista da int rpretação dada por este Con-
selln ao art. 10, do Regulamento da Lei de
Férias

Accórdam os memb ros do Conselho Na-
cional, do Trabalho em dar provimento ao
presente recurso para cond s mar a recorrida
a pagar ao recorrente a indemnização cor-
res onde te aos 15 dias de férias na !firma
do art. 10 do decreto n. 17.496, de 30 de
outubro de 1926.

Rio d: Janeiro, 6 de dezembro de 1928. —
Atoulpho. rr sidente. — Corlos Gomes de
Almeiaa. relator. Foi presente. —J. Leonel

Re_ende Mim, procurador geral.
Recurso n. 1.182 — Vistos e relatados

estes autos de recurso em que é rex) rente
Alindo Pereira e recorrida a Ma.cenaria
Brssa

Cons derando qtie o recorrente prestou
se viços á recorrida em periodo de tempo
su'fkiente para ficar com diredo ao grano de
feri s, como se verifica da caderneta ap-
pensa aos pre entes autos

Co 'siderando que a morrida, apezar de
Intimada para tomar co-theeirnento do pre-
sente reLeurso e apresen ar sua justificativa
ou defesa, nada fez, deixando correr o pro-
cesso á revela ;

Accerdam os membros do Conselho Na-
cional do Trab +lho ena dar pr vimento ao
preserve recurso pa ra condemnar a recorri-
da a pa-,,ar ao recorrente a nelemnização
correspondente aos 15 dias de férias, na
fôrma do dispute no art. 10 do decre to nu-
mero 17.496, de 30 de outubro de 1926.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1928.—
Maulpho, preside de. — Carlos Gomes de
Almeida, relator. Fui prese .te, J. Leonel
de Re..ende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 1.185—Vistos e relatados es-
tes autos de recurso em que é recorrente
José Martins Pastor e recorrida a Compa-
nhia Constructora Nacional S. A.:

Considerando que o recorrente, cumpriu
as dis )osiçées da lei de férias, apresentan-
do a sua caderneta de férias;

Considerando que a recorrida deixou
correr o proc, sso a revelia, advindo dahl a
preempção legal de que as allegações fei-
tas pelo recorrente a fls. 2, com relação ao
seu tempo de serviço, são Verdadeiras:

•Ac-érdam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho -em dar provimento ao
presente recurso para condemnar a recorrida
a pagar ao recorrente a indemnização cor-
re, t °adente a 15 dias de trabalho, ne forma
do disposto no arte.10 do decreto n. 17.486,
de 30 de 'outubro ele 1926.

Rio de ?aleiro, 24 de novembro de 1928.—
Afaulpho, presidente.--Carlos Gomes de AI-
meia, relator. Fui preseete. —J. Leonel de
Re.ende &vim, procuraeor geral.

Recurso n. 1.187 — Vistos e relatados es-
tes autos de recurso em que é recorrente

Manoel da Motta e recorrida José Ferraz d3
Obvera & Comp.:

Considerando que a caderneta do recor-
rente está perfeeemente legalizada e que e
receie ido não provou as suas alegações:

Accerdam os memoros do Conse no Na-
cional o Trabalho, em d ar provimento ao
recurso de Os. 2, afim de que o recorrido
ind.mnize ao recorrente nos termos do
art 10 do decreto n. 17.495, de 30 de outu-
bro no 1926.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1923.—
Ataulpho, prestriente.—Carles Gomes ce Al-
incido, rela or. Fui presente.—J. Leonel de
Rezende Alvim, rrocurador ge al.

Rec..rso n. 1.193 — Vistos e relatados es-
tes autos de recurso eu que é recorrente
Seraphitn Tavares Lomba e recorrida J.
Mesquita:

Considerando que o recorrente prestou
•serviços á recorrida, de 5 de janeiro " da
1927 a 4 de arrosto de 1928, co veri-
Ocr da certidão de fls. 3, fazendo assina
jús ao gozo l e 15 dias de férias;

Considerando que a recorrida não com-
provou as allegações feitas na defesa de
fis . 5,

Con g iderando que a recorrida, na j4 refe-
rida defaza de fia. 5, reconhece o direito do
re orr nte:

Accórdam os membros do Conselho Na-
cional da Trabalhreem dar provimento a
este recurso e condemnar a recorri ia a pa-
gar ao recorrente a 1 eportancia c wespen-
d nte a 15 dias de férias

'
 de accôrdo com o

art. 10 do de:reto n. 17.496, de 30 de o,utur
bro de 196.

Rio de Janeiro, 6 de de-embro de 1928.—
Afaulpho. presideate.— Carlos Gomes de Al.
meia, relator. Fui presente. —J . Leonel de
Re ende Aipim, p r ocurador -era'.

Re ers n. 1.228— Vistos e relata ros
eives autos de recu so em lie é recorrente
Antonio Pinto Barreto e recorrida a Compa-
nhia Con struceora Nacional S. A.:

Considerando que o recorren'e nrovou o
seu direito á indemniz ação das f ér as;

Congiderando que a recorrida foi revel;
Accordam os membros do Conselho Na-

cional do Traba'ho em dar provimento a
este recurso e condemnor a recorrida a pa-
gar ao recorrente a importancia correspon-
dente a 15 dias de férias, de accôrdo com o
art. 10 do decreto n. 17.496, de 30 de outu-
bro de 1925.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1928.—
eltaulpho , presidente. Carlos Gomas de
Almeida relator.— Fui preseete, Joaquim
Leonel
Almeida, R

ezende Mirim, ntocurador cera/.
Recurso n. 1.200 — Vistos e relatados

estes autos de recurso em que é recorrente
Alberto Souza Carvalho e recorrido Mauri-
cio da Fonsoca:

Considerando que o recorrente prestou
serviços á recorrida, em tempo sufficiente
para ficar com direito ao goso de férias; •

Considerando que a recorrila não contes-
ta o tempo de serviço allegado pelo recor-
rente e que é improcedente a defesa de
fls. 4:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em dar provimento ao
presente recurso para condemnar a recorri.
da a pagar ao recorrente a indemnização
correspendente aos 15 dias de fértaa,
fôrma cleo d ísposto no art. 10 do decreteenne
mero 17.406, do 30 de outubro de 1926.,

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1928.-1-
A'aulpho, presidente.— Carlos Comes de AP.
meida, relator.— Fui presente—J. Leonel -dC
Rezende Alvim, procurador gera/.

Recurso n. 1.204 ylatoa e Matados
estes autos de recurso' em cioe 'é recorrente
Antonio Gomes Cerquetra e recorrida TN



!

kRio de Janeiro Fluur Mias ae Granaries,

Considerando que o recorrente nrovou ter
prestado serviços á recorrida, de fevereiro
de 1e22 a 1 de janeiro de 19_8, corno se ve-
rifica das certidões d'• fls. 3 e 4, f, una°
assim, jús •o goso de 15 dies de férias;

Considerando que a recorrida provou ter
o reorrente iado 11 taleis não j stifieadas,
das quaes, porém, só podem ser computa-
das 10, por ter uma dei as sido dia feea o;

Consi crendo porém que o recorrente vi-
nha trabalhando no estabel cimento d • re-
corrida dele antes da vi encia da lei de
ferias, nelle eerleaneeeu ate dous anue; de-
pois da vigencia la referida lei, sem gosar
um só dia de 1 ,rias, não sendo suffic ente
assim, as dez faltas allesadas para prejudi-
car o direito o m smo recorrente.

Accordam os membros do Conselho Na:
Cion31 do Tubalho em 'ar provimento ao
presente recurso vara condemnar a recorri-

. da a pagar ao re onerae a indemni ação
eorrespo d nte a 15 dias ci trabalho. na
Rima do d'sposto no art. 10 derd creto nu-
mero 17.493, de 30 de , utubro de 1926.

Rio de Janeiro 21 de novembro ct. • 1928.—
Ataulpho, presidente. —Carlos Gomes te Al-
meida, relat r. — Fui presente, 1. Leonel ar
Reiende A v-m, roeura or geral.

Recurso n. 1.206— Vi-tos e relatados es-
tes aut, s de r ecurso em que é iecorrent.:
tese Cerde i ra e recorrida a Companhia Na-
cional de Naveeação Costa ra:

Cons i derando que o recorrente provou ter
prestado serviçes á recorrida, em tempo
suiti ientn. nara /tear com direto ao goso de
ferias, como se are:jeca do attestado de. fo-
lhas 3;

Consi orando que a dele:a de fls. 5 e 6,
apreseetsea peli : ecorrida, é imerocedente,
em vista da jtresp:udAcia firmada por este
COMS?. 110;

Ac ordem s membros do Censlho Na-
dona do erabaiho e!n dar previmento ao
presente restos • para condem lar a recorri-
da a pae •r ao recorr nte a indemnisação
eorrespon l ente aos 15 d as de ferias na fer-
ina d disnoste no art. 10 do decreto nu-
m. e! 17.493 de 30 de ou ubro de 1926.

Ri e d.: lentero, 22 de eezembro de 1928.—
'4 ( mile/1o, ree id nte. —Carlos Gomes de

relator. — Fui presente, /. Leonel de
1?': ande Alvún, proeurader geral. -

Re urso n. 1.209—Vistos e re'atados es-
t 's autos els re-urso em que é re orrente
José ['aos Martins e recor ida a Companhia

clinica e I emeadora de São Paulo:
Consid amplo que o recorrente provou ter

prestado serviços á recorrida, de 1 de ja-
neiro Lie 1927 a 3 de ;ar-leira de 1928, corno
sc verifie-t da certidão de fls. 3, fazendo
assim jes ao goso de 15 dias de férias;

Cons derando que é improcedente a de-
feza de fia. 4 e 5, apresenta ia pela recor•
rela, porquanto aio se a_hain comprovadas
as suas Net-ações;

Accordam os membros do Conselho Na-
cional o Trab !lho em dar provimento a
este recuso e cordemnar a recorrida a pa-
gar ao recorreute a imeortancia correspon-
de-ra i e a 15 dias de feras, de accerdo com o
tett. 10 d) decreto n. 17.406, de 30 de ou-
tubro de 1926.

Rio de ialeiro, 6 de dezembro de 1929.—
.4 laulpho , presidente.—Carlos Gomes e e' Al-
meida, rel a tor. Fui press nte. —J. Leonel de
Rezende Alvim, proçurador geral.

Recurso n. 150 —*Vistos c re'atidos estes
autos de recurso em que recorren e :. e-
bastião Marotta e recoreda Ferrão ri
Comp.:

Considerando que o resorreuee provou
com a caderneta de fereis de idam :11,e le-
galisaea ter tempo SliffieiCll!C pira a-cr
ao rensn dae tere a;

Cons detido ue a recorod t nada alie-
gou em ua dei :s I;

Ac ordam es membros do Cons -lho Na-
cloa do Ir b .lho em dar reg ei ent r ao
pres nte , ecu o para co demnar a firma te-
coa ida a pagar ao recorrente a qúantl or-
re • n nd:nte a 15 dl s de férias de conio•-
midade cem O re ulimeeto aperov p lo
decreto n. 17.4'6 de 30 de o s tubro de 1926.

telt) /e J inciso, 16 e mai de 192e. —
Ataulrlio, pr.esideut . —Dulphe Pinhe ro ',fa-
cha o, relator.—Fai presen e, L, on't de
Rezende Alvim, prectuader geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 67 — SESSÃO ORDINARIA EM 8 DE

MAIO DE 1929

Presidencia do Sr. ministro Dr. Pedro Soares
— Representante do Minister o 12 iblico,
Dr. Mello Leitão — Secreta io, Dr. Julio
Moreira da Silva Lima

Presentes os Srs. ministros Drs. fesuino
Cerdos, Alfredo Va.1 dãi, Leonel Filho,
Barros Lima, Tavares de Lyra, Cunla r Pe-
dr isa e Agenor de Roure, foi aberta a
sessão.

Compareceram -os Srs. ateie/ares Drs.'
Passoe Miranda, Ateedo Mav gnier, Rogerio
de Freitas e A. Tliomé Torres.

Processos relatados
Pelo Sr. ministro Dr. Agenor de Roure
Officio sfn. de 14 de fevereiro de c te anno

do 20 !epresentante do vinisterio Publi •o,
com de n. 153, de 23 de janeiro an erior,
da Repart ção Geral dos i elegr phos e
pedindo a tomada de contas do thesoureiro
da dita repart ção, bacharel João da Silva
Santos, fsllecido em 11 do mencionado mez
de aneiro, co forme a communicação con-
sten e do citado officio n 156.— Fai profe-
rido o seguinte despe he : e O Tribunal
reseeve de accerdo com o voto proferido
pelo Sr. m i nistro Tavares de Lyra

Pe o seguinte o voto do Sr. ministro Ta-
vares de Lyra

e De pe rfeito accôrdo com o Sr. ministro
reiator quanto ás normas ge n aes eetabe'e-
cidas para t •mada de contas, eitendendo,
porém, que, legalme te, nada impede que o
Tribun • 1 tome a iniciativa de mandar le-
v tar as contas de qi.a quer respo
sempre que o julgar conveni Ate e aceitado.

No caso, voto para que se officie ao
director dos Telegrap4os para que ordene
a r,rganiz • ção da pr acesso

O Sr. min istro relator Dr. Agenor de
Roure, proferiu o seu vota da maneira se-
guinte

O iliustre Sr. Dr. Joaquim Franco de Sá,
como 2 representant: do Ministerin Pu-
blico, i ter no, recebeu do direct r çeral
dos Tele /raehos a commnnicição denhaver
fenecido, em janeiro, o thesoureiro dessa
repart çeo, bicharei João da Sirva Santos
e, de accôrdo com o § 1° do art. 886 do
Regulanient*) Geral ie Con tabilid de Pubaca,
que reproduz disposição contida no art. 90,
§ 1° do C digo, requereu ao Sr. presidente
do Tribunal de Contas que seja iniciaria o
processo de tomada ue contas eaque le respon-
savel, cuja gestSo está finda.

A lo S. Ex. corno determina a iettra ebe
do a. 111 do art. 125d decreto n. 15..770, de
1 de novetute o de 1922 ( R et/lamento do
rribunal de Contas) ; requereu q inicio da

Juntou O coutas.

O qu é irei^ ar 1 tomada de contas ?
O Coiro de Con •ahilidad: exi eat m da
de c ntas a •nua ( ert. 8)), de. m -do que
se e m casos ex epei n e , e la seri 'e ta no
me o do anno: cena o h u er desMlq e ou
desv o, imm dia amente depois d deseo-
berta a fr !Iole , quando terminar a gestão,
por et -rte ou demiss o, dentro de dotas me es
(a, t. 90). O Ia-cio é em reg a, autom tico,
porque indepeude -te autoriza ãn oe pro-
moção; fi r dou o anuo fi . ancei mi?  Com çarn
lo ••o as contib !idades a tomar cordas aos
r:spensavels. Nos casos, porém, de fim de
gestão antes d fim do a rrive a lei entendee
que a providencia ar o inic io da tomada
de con as devia caber a ai uem e esc -1 eu
e 21 represen ante do r iu 'te ¡o Publ co
ju r o ao Trihun -1 de Con as. de ndo-lhe a
ince mben -ia de requer-r e ao Tr bunal a de
prf mover ess om da -'eco t 's.

Vamos, p edinte rromover a tomada das
enteei; ilo teeserire ro fal e-ido. Prnmover
como? Ineumbindo f enecionario do Tribunal
de levantar as cont-s. e orga 1 ai-as, pr pa-
rareis) nroces ? Peeso eue n

Promover a orgen lzeçeo' do p-ocesso de
tom da de entoas não 4 o, es,p ie orga-
ni ar essse ^ occsso. Pronurer 4 saee so-n
que ee execute. trio é execu' ar. Ti dee
vezes que o C-Mi go r o Renda/tient , Gral
de Contabilidade P beca s re erem a
tom ida d e contas, duo ás cont-bil l ade doe
min is'erios e es lelearcias fisca s a obriva-
ção de ecirid r os bilanedes meneie e
manter a escriptura-eo per partidas dobra-
rias e os l i vros nesesearioi a farlitar e rre.
parar a .tonzida de contas. P , -um 'o ehe 'a
a «az de fiar a Tri eunal, 1-em rue,
organisndos os procossos, Y.rão r,meftir'os ao
Tribunal para iulgamento (a-t . 97 do C d )
ou u e. recebidos 90 T r ibenal, tenha es o
a • damento deie sminado no s u Peeul mento
(ar's. 894 e 815 do Pe treme to G ra ).

Ora si devem ser • - alettidos ao Tr bunal e
si ah rerbidos devem fi ar iu'g dos, é ror-
qu e os pro e sos de tomada de c atas vem
de outra parte — da repareção que o or
nisa, que 'evants as contas, q ue • $ ereo-ra
para serem baleadas. Só ver) ao Tribunal
para julgamento. Nem o Tribu , ai te ia pes-
soal steficiente e escr inturaeso adequada
para 'ran formar-se em tomada de contas e
°remis dor dos processos re pectjv s Si
fossemos entender assim o ad. 90 do Co-
diria, que cor r eseoe de ao art. 885 d e Regu-
lamento; ch-g • rlamos á impossibi l id de
mwerial "o Tribunal funceionar c r nee fiscal
da administração, gire é a sea princr ai
funcçeo. Todo o coroo instructieo est r a
oc-unado em t^mar contas e em orgirdsar
proc sso de t !nada de cont is. E não daria
conta do trabs ho 1...

Si o art. 90 se mandasse promover a
tomada de contas nos casos de vasta nor
me-te ou demissão, talvez cheeassemos á
conclusão de que, com al e-um esforço, iSeer
seria possivel. Assim não é, porque esse
artigo do Codige determina que o Tribuna/
promova a tomada de contas de todo' os
responsaveis cuja gestão ainual não tesha
sido examinada pelas contabilidades ç dele-
gacias fic a s. 'erra, sabemos to los ue de
muit is milhares de responsaveis não nos
são remettidas as c atas annliaes para iut-
gement°. de modo que, obri r ado a promover
tudo isso e entendido que promover é tomar
ae ccintae por fun sci rnerios s.us, o Tribunal
teria de realisar o Impossivel.

Felizmente, não, me parece que seja este
o systerna do Codigo, que, ao contrario,
creou um. regimen de contabilidade novo,
organisando a Contadoria Central e as Con-
tador as Seccionaes, dentro 'da centralisaelo,
tendo amolitude bastante para., com a .es-
cripturação completa e por partidas dobra-
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das, levantar ias contas com re/a:iva facili-
dade.	 r

Não é a primeira vez que sustenta ser
absurda a crença de que o Tribunal é o
reeponsavel pelo atra zo na tomada de contas.
Desde qi.e nã ha atrazo n julgam ato das
que lhe são renettiJas como manda o Co-
digo, esta cumprido o seu dever de tribunal.
Si, porém, resolvermos h je que pronzever
quer dizer tomar as contas ou levantal-as,
orgae,sando o processo, então te.eint s for-
necido argumento parn dar razão aos que
attribudn a responsabilidade desse at azo
'ao Tribunal. Já deixei 'provado que, si o
Ttibuna entender que o arl. 90 do Codigo,

.quando'd'z promover, quer dizer—organisar,
•serão milh ires • os processos de tom das de
icontas annaaes que terá de levantar por
pessoaleseu.

• • Não vejo como se possa dar ao art. 90 do
Codig,o de Cont ibiliciade caracter facultativo
de modo a Tribunal só 1evant ere processir
ess s tomadas de• contas quando julgar ne-

, cessaría.k Ou promover não é liquiear nem
organisar processo ou é isso ; e, si é isso,
então é obrigatoria e não facultativo. E,

•sendo mbrigatorio promover, liquida .do e
•oroanfsando ou levantando as contas, então
serão muitos mi,hares de tomadas de contas

•a organisar obrigatoriamente.
••• Voto no senlido de ser deferido o reque-
rimento do Dr. 2' recresentante, offician eo-
se á Directoria Geral dos Telegraphos no
sentido de terem andamento as contas do
funccionario publica.

O Sr. ministro Jesuino Cardoso proferiu a
seguinte eeclaração de votos:

O Tr bailei de Contas funcciona como
lustituto Fiscalizador da Administração Fi-

' nanceiraI e como Tribunal de Justiça, com
jurisdicçad contenciosa e graciosa, prepria e
privativa, sobre as pessoas e meterias Sub-
ordinadas á sua compet ncia.

Todos os responssveis, de direito e de f.3-
cb, por dinheiros, valores e outros bens da
Republica, ficam sujeitos á juriedicção e á

• Competencia da.Tribunal, definidas por dis-
'posições de leis especiaes e regulamentos

; oreanicos.
• Nos termos de taes disposições, o Tribu-

nal temi competencia para processar, julgar e
rever as contas dos responsavets pela guarda
e gestão de bens c 'valores pertencentes á
Republici, c para proceder por si ou por suas
delegações &tomada ctas alludidas contas.

A competencia para jnigar e rever as con-
tas é privativa do Tribunal.

' Não o é, entretanto, a competencia para
proceder a tomada 'das contas, que as Leis
e Regulamentos estendem ás Contabilidades
do e Min stetios e de alverts Departamentos

• Administrativos; resguardando sempre a
competencia precipua do Tribunal, e respei-
tando a sua funcção superior de superin-
tendente geral do Serviço de tomadas de
contas.

Destes conceitos; que assentam em (lis-
-positivos do Re ulaniento do Tribunalide
Contas 'e do Codigo de Contabilidade, de-
corre o meu voto, em concordância funda-

"- mental. com cepareCer do Obstado Sr. Dr.
,. Representante do Ministerto
' Os Srs. ministros Leonel Filho e Barros
Lima votaram de pleno accordo com a de-
claração de voto do Sr. ministro Jesuitto
Cardoso. t

• — Pelo Sr. auditodDr. Passei Miranda:
De tomada de contas:
N. 19.322, de D. Zelia Moreira, agente

do correio de Vila Municipal, suburbio de
Maná" capital do Amazonas, encaminhado

• pelo • officio n. 131, de 5 de março ultimo,
da Dele ;ação do Tribunal no dito Estado —
Deu-se vista do processo ao Sr. Dr. Repre-
sentante do MinistetOo Publico».

N. 19.414, da D. Edveiees Dietrich Nu-
nes, ex-agente do correio em Boitenxbureo,
no Estad ee S. Catherine, de 25 de maio
de 19e1 a 31 de ;ancho dc 1924;

N. 18 754, de Mano João Fran:iseo
Duarte, ex-agente postal em Moreno, no Es-
rado .a Estado da Paraeyba de 16 de abril
de 1911 a 24 de jullio de 1919.

O Tribunal julgou os dons mencionades
responsaveie em credito, resp:ctiv m nte,
peias importancies de 10$800 e 120 t , man-
dando nesse sentido lavrar os competentes
accórdãos.

N. 19.451, de Octaviano Lopes de Oli-
veira, collector das rendas federaes cm
Posse, no Est ,do de Goyaz, de 6 de no-
vembro de 1916 a 31 de dezembro de 1922.

N. 18.377, de José C ¡efeito di Costa, es-
crivão da Collectoria Federal em Pacateba,
no estado d' Ceará de 1 de janeiro de 19 9
a 31 de dezembro de 1922.

O Tribuual juleoa os doas responsaveis
em debiio, respectivamente nelas suas im-
portanc . s de 31$723 e 131$797, dos alcan-
ces apurados, accrescidoi dos juros da múrai
e mandou lavrar ries,e sentido os d_vidos
ac2órdens

N. 19.312, de Celso Vieira Wertrek de
Carvalho

'
 cellector da 3' Collectorii Federa-

do. Belo Horizon:e. no Estado de Minas Ge.
raes, de 1 de janeire da 1927 a 31 da mem
de 1928, exercicio de 1927.

N. 19.451, de Homero Garcia Barão, ex-
escrivão do posto fiscal em S. Gabriel, no
Estad do Rh Grande do Sul. de 21 do
agosto de 1917 a 31 de maio de 1928.

N. 19.423, de Ignacio Rodrigues Bermu-
des, ex-collector federal em Santa Leopol-
dina, no Estedo do Espirito S into, de 11 de
março de 1911 a 20 de dezembro de 1917.

N. 19.446, de João Pires de Faria, secre-
tario da Cap i tania do Porto do Estado do
Ceod, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1925.
• N. 19.428, de Joaquim Vertssitno do Rego
Barros Filho, collector federal em Agua

'Preta, no Estado de Pernambuco, de 1 de
j, neiro de 1923 a 31 de dezembro de 1927.

N. 19.433, de José Henriques de Albu-
querque,' arado: da Inspectoria Aericola do
8' Districto, relativo a comprovação do
adeantamento de 1:200$ que recebeu em vir-
tude do officio n. 940, de 5 de dezembro
d3 anno pas-ado, da inspectoria do dito
districto.

N. 19.453, de Pedro Gonçalves de Re-
zende., co:lectoc federal em Mar de Hespanha,
no Estado de Minas Geraes, de 1 de ;a toiro
de 1927 a 31 de março de 1928, exerdicio de
1927.

N. 19.243, de Vicente José da Silva, por-
'toiro do Gabinete do Ministerio da Fazenda,
relativa a comprovação do aleantamente de
1:600$ we 'recebeu em virtude da portaria
n. 183, de 8 do nevembro do anno pas-
sado.

O Tribunal julgou quites os supra men-
cionados responseveis, mandando lavrar os
respectivos accórdãos nessa conformidede..

N. 11 634, de Antonio Joaquim de Britto,
ex-agente postal em Bebe louro, no Estado
•de S.. Paulo, de 14 de dezembro de 1903 a
17 do dezembro de 1903.— O Tribunal
mandou expedir a competente provisã e de
quitação em favor do responsavel, visto ter
sido recolhida aos cofres publicos a impor-

'•tancia de 1:679.$810, du.a'cance apurado e
. fixado no accórdão da 9 de maio de 1922.

Sem numero, encaminhado gelo officio
n. 473, de 7 de abril dó anno passa 'o da
Delegação rio Estado do Ceará e reletivo á
ged.ão de Elpidio de Alencar Sampaio, ex-
escrivão .das rendas federaes em Canindé,
no dito Estado; de 1 de fevereiro a 31 de
dezembro de 1923, ao qual foi junto o pra-

- cesso n. 5.138, lá• julgado pelo Tribunal,

referente ás coritas do mesmo responsavel
de 1 do fevereiro a 4 •te jul o do 1..0.t.—
Tribunal mandou devolver o processo ace
Presidente. da commiss o especial da eielle
Et ido para s r annullad , e recommendie
ao che e da delegação pira pro • ideaciee
sobre o recolhOnento aos coeds puees e dá
importancia dis )endela cota a organi,ação
do d to processo.

De baixa e fiança:
De João Baptista Ferreira, ex-age 'te do

Correio em Cravinhos, no Estado de São'
Paulo,— Foi deferido o pedido de baixa dá
alluditia fiança.

d- Pelo Sr. euditer Dr. Alfredo Mala.
gnier

De tom a das de contas:
N. 11.954, le Helvecio parbosa, escrivão

da Colectaria Federal em C leiloeira, o Es-
tado da B-ihii. de 9 de outubro de 190! a
31 de nulo de 101h, e de 10 de junho a 3 de
outubr de 1903.

N. 19.439, de Joaquim Verissimo do Rego
Barros F rio, collecter fe teral eu Agua
Preta, no Es aio de Pernambuco, de 1 de
janeiro de 1916 e 31 t!e dezembro de 1022.

O Tribunal julgou os dous men :ionados
responsa eeis em credito pelas imoortancias,
de 2:152e2)5 e 296;ee38, respectivain nte,
inandaado lavrar os devidi- s eccendãos
nesse sentido.

N. 19.492 de Alvaro Nunes de Carvalho,
contei -almirante, r letivo á compro /ateio do
adeantamento de 200:000$ que recebei icialn
virtude do aviso n. 4.436, de 20 de scene

rinha.
N.

anilo passa lo do Ministerio de -Ma-
 •

• N. 19.437, de Antonio Macedo Guimarães
1 e tenente. patrão niõr, quando em serviço
na Canitania do Porto do Rio de Janeiro, de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1927;

N. 19.443, de Avelino da Silva Vareas,
capitão-lenenta commissario, em serviço na
Directoria de NaveQaçâo, de 1 de agosto de
1923 a 31 de dezembro de 1924;

N. 19.423. de Eneas Reis. agente do
Cerrei() de Santo Antonio de Balsas, no-
Est ido do Maranhão, de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1927;

N. 19 448, de Fernando dos Santos Ne-
ves, capitão-tenente me fico, guindo em
serviço na Base de Defesa Minada do Rio
de faneiro, de le de maio a 19 de julho de

....-
1927.;N 19.453, de loaquim Velesco Sobrinho,
ex-escrivão da Cotlectorfa Federal em Rio
Verde, no Estado de Goyaz, de 1 de se-
teinbro de 1911 a 31 de dezembro de 1922;

N. 19.462, de hese Ermelin Io das Cheias,
'escrivão da ColPetnria Federal em Agua
Preta, no Estado 'de Pernambuco, de 1 do
janeiro ee 1916 a 31 de dezembro de 1922:

N. 18 794, de D. Maria Amelia de Sá,
ex-agente postal de S. João do Rio do
Peixe, no Estado da Parahyba, de 9 de fe-
vereiro de 1925 a 19 de fevereiro de 1926;
. N. 19.457, de Mario Pereira de Castro,

escrivão da Collecteria Fe-f eral em Mar de
liespanh I. no Estado - de Minas Gentes, do-
1 de janeiro de 1927 a 31 de dezembro de
1928.

O Tribunal tuteou quites os reeponsavets;
Mercados acima e mandou lavrar nesse serie,
tido os competentes accordãos.

De baixa de fiança:
De José Carlos Catingueira, ex-agente doa

Correios embarcado do Estado do Amem.,
nas, requerida por D. Vireinia Vida! Pes-
soa Lesse e seu marido Marcionilo Lrqsa.—,
Foi deferido o pedido.

De comnrovação de adeantatnento: 	 •
De 27:382$770 recebido pelo tenenre-eaN

ronel engaiheiro Manoel Meira de Vaseon,
cellos, em vittude da requisição feita peto
aviso n. 452, de 21 de setembro do annQ
passado el3 Ministerlo da Guerra.-111129111
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ae leral a applicação dada ao alludido
adeantamento.

De recurso:
Officio n. 29 T, de 9 de janeiro deste

anilo, da Deleetação do Tribunal no Estado
de S. Paulo, encaminhando o reeuerimento
do ajudante geoloeo petrographo do Ser-
viço Geologico e Mineraiogico do Brasil Al-
berto lidefonso Erichson, no qual recorre
do acto da delegação que deixou de julgar
boa e legal a apolicação dada ao adenta-
tnento de 57:750$000.—Deu-se vista do pro-
cesso ao Sr. Dr. 2° representante do minis-
terio publigo.

Officio n. 175, de 26 de março deste anno,
da Delegação do Tribunal no Estado do
Pará, encaminhando, com o processo, o re-
curso interposto pelo capitão dos portos do
Pará ao acto da dita delegação que glosou
a quantia de 1:5155, da comprovação do
adeantamento de 1:6005 recebido pelo 2° te-
nente patrão mór da aliudida capitania
Francisco Felippe Fonte Nery, em 31 de
dezembro do anna passado para despezas
do 4' trimestre do dito anno.—Deu-se pro-
vimento ao recurso, par a o fim de ser jul-
gada boa e legal a applicação dada ao
mencionado adeantamento em sua tota-
lidade.

—Pelo Sr. auditor Dr. Rogerio de Freitas:
De tomada de contas:
N. 19.454, de Carmelio Mesquita, colle-

ctor federal em Itapecerica no Estado de
Minas Geraes, de 1 de janeiro de 1923 a 31
de marco de 1928, exercicios de 1923 a
1927;

N. 19.431, de Menoel Affonso da Silva
Porto, coliector interino de Altinho no Es-
tado de Pernambuco, de 29 de fevereiro a
16 de novembro de 1916;

N. 19.459, de D. Maria Brigida do Egypto
ex-agente do Correio em Natuba, no Es-
tado da Parahyba, de 8 de setembro de
1910 a 27 de março de 1916;

N. 19.449, de Pantaleeo Alves da Costa,
cellector federal em Altinho, no Estado de
Pernambuco, de 21 de fevereiro de 1921 a
31 de dezembro de 1922.

O Tribunal julgou os quatro mencionados
responsaveis em credito respectivamente
pelas importancias de 25218, 105080, 186$ e
138084, mandando lavrar nessa conformi-
dade os competentes accordãos.

Sin., encaminhado pelo officio n. 92, de
2 de abril deste anno, da Delegação do Tri-
bunal no Estado de Alagoas, relativo á ges-
tão de D. Juvenilia Cabral Costa, ex-agente
em B. bedouro no Estado de Alagóas, de 1
de janeiro a 11 de abril de 1923.—Mandou-
se devolver o proc_sso a delegação por
constituir o mesmo duplicata do de -nu-
mero 15.843.

N. 19.393, de Joaquim de Alcantara de
Oliveira, ex-agente do Correio em Grão-
Mogol, no Estado de Minas Geraes, de 1 de
abril de 1909 a 12 de abril de 1917.— Jul-
gou-se o responsavel em debito pela im-
portancia de 8225100, do alcance apurado,
accrescido do juro da móra, mandando-se
lavrar nessa conformidade o competente
accordão.

N. 19.444, de Gestão Marques de Cai'
valho Oliveira, le tenente commissario
quando em serviço -no Regimento de FM-
leiros Navaes, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1927.

N. 19.257, do bacharel Hugo Ribeiro Car-
neiro, governador do Territorio do Acre,
relativo a comprovação da applicação dada
aos adeantamentos de 1.304:8565252 e
6:6965652 que recebeu em virtude di s avisos
os, 2 916 e 5.576, de 4 de julho e 18 de
dezembro do anuo passado, do Ministerio
da Justiça.

-
N. 19.250, do bacharel João de Aquino

Ribeiro, relativo a comprovaçio do adean-
tamento de 1:000$ que recebeu em virtude
do aviso n. 303 E. de 17 de se t embro do
anuo passado do Madsterio da Justiça.

N. 18.790, de José Luiz de Figueeedo
Lime

'
 ex-agente postai em B-ejo ao Cruz,

no Estado da Parahyba, de 16 da novembro
de 1905 a 16 de fevereiro de 1924.

N. 18.847, de Manoel Alfonso Alves, al-
moxarife da Directoria Geral dos Correios,
de 13 de abril de 1912 a 31 de dezembro
de 1914.

N. 19.353, do Dr. Moacyr Alves de Souza,
ajudante microbioloeista do Posto Expe-
rimental de Veterinaria do District° Federal,
relativo a comprovação do ad:antamento de
5:000$ que recebeu em virtude do officio
n. 4.509, de 13 de outubro do anno im-
itado do Serviço de Industrie Pastoril.

N. 19.440, de Waldir Caldas Pires, 1° te-
nente medico, quando em serviço no tender
Beimon e, de 27 de maio de 1927 a 16 de
maio de 1928.

O Tribunal julgou quites os responsaveis
mencionados acima e mandou lavrar nesse
sentido os competentes accordãos.

De recurso de revisão :
Requerimento do 1° tenente do Exercito,

Thales Faca:5, pedindo revisão do processo
de tomada de contas n. 17.083, relativo a
comprovação da applicação dada ao adean-
tamento de 8:7055300 que recebeu na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Sãe
Paulo para despezas no 4, trimestre de 1923,
da Circumscrioção Militar, em Matto Grosso,
afim de ser reformado o accordão de 9 de
janeiro do corrente anno.— Foi proferida o
seguinte despacho: *O Tribunal admitte o
recurso. Baixe o processo á 3' Directoria
afim de que se junte cópia do officio que re-
quisitou o adeantamento.1

De comprovação de adeantamento:
De 100:0005, recebido pelo general de di-

visão Candido Mariano da Silva Rondou,
insp?ctor de fronteiras, em virtude da re-
quisição feita pelo aviso n. 91, de 4 de
junho do anno paseado, do Ministerio das
Relações Exteriores.— Julgou se legal a
app'icação dada ao alludido adeantamento.

— Pelo Sr. auditor Dr. Thome Torres:
De tomadas de contas:
N. 19.441, de Americo Eugenio Ferreira

Gulmarães, capitão-tenente commissarie,
quando em serviço na enfermaria do Arsenal
de Marinha do Ladario, no E gtado de Matto
Grosso, de 1 de agosto de 1922 a 12 de abril
de 1923.

N. 19.445, de Belmiro de Oliveira Pinto,
capitão-tenente commissario, quando em
serviço no navio de pesca Aspirante Nasci-
mento, de 16 de julho a 23 de setembro de
1924.

N. 19.455, de José Afonso Godofredo La-
mounier, escrivão da coliectoria federal em
Itapecerica, no Estado de Minas Geraes. de
1 de janeiro de 1923 a 31 de março de 1928,
exercidos de 1923 a 1927.

N. 19.460, de José Pereira da Cruz, ex-
collector federal em Santa Izabel, no Estado
do Espirito Santo, de 21 de outubro de
1900a 22 de abril de 1919.

N. 19.422, de Tose Reis e Silva, obser-
vador da Estação Aerelogica de 2' classe,
de Dil ecta, Estado de Pernambuco, relaeivo
a comprovação do adeantamento de 200$,
que recebeu do Thesouro Nacional em vir-
tude da requisição feita pelo officio nu-

mero 11.933, de 11 de outubro do atine
passado, da D:rectoria de Meteorologia.

O Tribunal juleou quites os responsavels
acima indicados e mandou lavrar os devidos
aceordãos.

Foram finalmente approvados os accore
dãos lavrados nos processos abaixo, jul-
gados nas sessões que se indicam e apre.,
sentados pelos seguintes relatores:

Auditor Dr. Thompson Flores:
Sessão de 24 de aoril
Ns. 19.413, de D. Alice Paes de Albuquere

que, 19.365, de D. Alice Vianna Austin,
19.389, de Ataliba José de Moura

'
 19.378;

de D. Carolina Herculano de Alencar,
19.395, de D. Francisca Veleta dos Reis,
19.420, de D. Guiomar de Souza Mala,
19.335, de João Baptista d ? Seixas Tinoco,
19.400, de João Pinto da Cunha. 19.383, de
João Mendes Cavalcante, 19.281, de José
Nogueira Chagas,. 18.848, de Manoel Affonso
Alves, 19.407, de D. Maria Mendes Monte-
negro, 19.331, de Miguel Archenjo de Car-
valho, 19.348, de Numa Pompilio Boeira,
19.360, de Pedro Moinhos e 19.277, de Raul
de Abreu Lima.

Auditor Dr. Alfredo Mavignier:
Sessão ds 17 de abril ultimo:
Ns. 19.293, de D. Affonsina Pereira;

19.305, de D. Alice da Silva Rocha, 19.262,
de Augusto Nino da Costa Saraiva, 19 310,
de D. Ernestina de Oliveira Andrade, 19.289,
de Francisco Machado dos Santos, 19.319,
de Isidoro Barbosa da Silva, 19.338, de rosé
Benjamin da Silva, 19.327: de José Pales-
tino, 19.307, de D. Maria Christina Gou-
lart, 19.302, de D. Maria Pinto Soares,
18.560, de D. Maria Santa Schreiner. 19.297,
de D. Maria Vieira da Vei ga, 19.274, de
Paulo de Oliveira Toledo e 19.326, de dona
Silvana de Siqueira Navajas.

Sessão de 24 de abril citado:
Ns. 19.380, de D. Alexandrina Candida

de Mesqu ta, 19.357, de Americo da Silva
Torres, 19.332, de Antonio Caetano da
Si!va, 19.235. do Dr. Bedel Barbosa de
Godois, 19.299, do bacharel Hugo Ribeiro
Carneiro, 11.053, de João Severino da Luz
N 'tio, 19.344, de José Gonçalves Ferreira
19.350, de rosé da Costa Monteiro. 19.3389,
de José Theresio de Carvalho, 19.367, de
D. Jreephina Ferreirieha, 19.374, de Olym-
pio Eliceira e 19.335, de D. Rita Augusta
Cordeiro.

Auditor Dr. Rogerio de Freitas:
Sessão de 17 de abril ultimo:
Na. 19.339, de Ernesto de Faro Sobral,

19.309, de Coriolano Gonzaga, 19.308, de
Joaquim João de Oliveira, 19 306, de dona
Julia de Almeida Vellosina. 19.323, de dona
Carmen Sal ix Fanaya, 19.314, de João Alves
de Souza e 19.304, de Octaviano Ignacio de
Souza.

Sessão de 24 de abril citado:
Ns. 19.376, de Alfredo Au eueto de Lima,'

19.358, de D. Anna Faria de Barros, 19.394,
de D. Aurora Ribeiro Marques da Silva,
19.404 de Candido Pereira, 19.416, de dona
Ernestina Ultiden, 19.363, de Franklin da
Silva Carvalho, 19.381, de Jacomo Torneei,
19.397, de Godofrcdo Luci° de Goes, 19.386,
de Honorato José do Ca r mo, 19.352, de
João Baptista de Almeida Campos. 19.409,
de João Groth e 19.331, de Prudenc.io de
Souza Coelho.

Nada mais havendo a tratar o Sr. minis-
tro-presidente de egnou o dia 15 do correete
para a proxima sessão, dando em seguida
por findos os trabalhos.
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TERMOS DE CONTRACTO
AlINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilidade
!remo de inseliPeão dos candidatos ao fornecimento de appa-relhos o accessorios de solda oxy-acetylenica, de confor-midade com o art. 246, lettra À do Regulamento do Co.ligo de Contabilidade Publica.

Aos quatorze dias do rnez de junho de mil novecentos',45 vinte e nove, compareceu nezta Directoria de Contabilidade' da Secretaria dp Estado da Justiça e Negocios Interiores, a' firma D. R. Moura & Comp., estabelecido á rua. S. Pedrons. 25 e 27, nesta capital, como unica representante no Brasilda Société Anonyme "L'Air Liquide", de Paris, que, depois deexhibir a necessaria prova de exclusividade as.signa o pre-eente termo de inscripção para fornecimento ás repartiçõesdependentes deste ministerio, durante o corrente anuo, dosartigos e productos de sua representação exclusiva, de ao-
zentos e quarenta e seis, lettra b do Regulamento do Codigo de

côrdo com a proposta apresentada na fórma do artigo du-
Contabilidade Publica e de conformidade com os artigos sete-centos e cincoenta e oito a setecentos e sessenta do mesmo re-
gulamento. E, por estarem assim accordes, lavrou-se este
termo, que vae assignado pelo director- geral da Contabili-dade, doutor João de Oliveira Pereira Junior, pelos reque-rentes e testemunhas presentes ao acto. - João de OlireiraPereira Junior. - D. R. Moura ct C, - Doralio Tim-otheo daCosta. - Anwudio Sobrei

Apparelhos para solda oxy-acetylenica:
Maçaricos soldadores, , funccionando com oxy-

genio e acetyleno dissolvido ou baixa
pressão:
Picarei O . 	
Picard 1 . 	
Picard 2 . 	
Eus Picard
Ilus Picard 2

Blocaricos soldadores, funceionando com oxyge-
nio e acetyleno dissolvidos:
Picarei HP O 	
Picarei HP 1 	
Picarei HP 2 	

Maçaricos cortadores, funccionando com oxyge-
nio e acetyleno dissolvido ou baixa pressão:
Pyrocopt reduzido. 	
Pyrocopt AS 1 	
Pyrocopt de gatilho 2 	
Pyrocopt cortador de arrebites 	
Pyrocopt cortador de tubos
Pyrocopt cortador de ferro fundido
Pyrocopt submarino cortador, funccionando

tom oxygeneo e acetyleno dissolvido;
(posto completo com todos os aec,esso-

.	 .	 rios) 	 ..	 ... .
Posto cortador Pyrocopt, completo, portatil so-

-	 bre costas, com duas garrafas apropriadas e
mais duas de solaresalente (uma de oxyge-

.	 neo c uma de acetyleno) 	
fMaçarico cortador e soldador funccionando com

oxygeneo e asetyleno dissolvido ou baixa
pressão "Soco". . . 	

rApparelho transportavel para recortar "Ponto-,	 tome". 	
(Apparelho "Matex" para dar velocidade e regu-

laridade ao corte dos maçaricos cortadores.,
[Guias para chamfrar "A. L." 	

Pós depuradores do acetyleno:
Reratol, em barricas ou tambores de 30 kilos; -

kilo 	 •
Patalysol, em barricas de 50 kilos, kilo.........

Pós desoxidantes para solda: -
Ilarakiri, para altuninio, em latas de 100 e 250

grammas, kilo
, ¡Copor (para cobre latão e bronze), em latas de

500 e 1.000 grammas, kilo 	
lánox, liquido para solda de aços e ferro, em latasde um e dous litros, litro.......- 	

Mi:tiSTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONTRACTO N. 4

Contracto celebrado com Trajam) de Medeiros & Comp. e
Middletown Car Company, para reparação e transforma-
ção de vagões de bitola de lm,60.
Aos 13 dias do mez de junho de 1929, presentes na Sdacretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, os Srs. Dr.,Roméro Fernando Zander, director da mesma Estrada, e re-,presentantes de Trajano de Medeiros & Comp. e Middletown:

Car Company, estabelecidos, res pectivamente á avenida Rio
Branco, 9/3° andar, e rua da Alfandega n. 48, 4° andar, nesta
Capital, que todos elegem para seu domicilio, para todos

effeitos de direito e neste instrumento denominados "con-tractantes", uma vez que foram julgados idoneos para con-
tractar com o Governo, á vista dos documentos exhibidos
antes da realização da concurrencia e de accôrdo com as exi-
gencias do respectivo edital, declarou o Sr- Dr. director que,
devidamente autorizado pelo officio n. 505, de 3 de abril do
corrente anuo, da 1.° secção da Directoria Geral de Contabili-dade do Ministerio da Viação e Obras Publicas, e em virtude
da ocultação das propostas apresentadas na concorrendo
publica n. 5, realizada em 14 de fevereiro ultimo, por serem
as mais vantajosas para o serviço que é objecto deste con-tracto, cujo edital, datado de 7 de janeiro deste anuo, foi
publicado no Diarto Official n. 6, do dia immediato, e recti-
ficado nos de na. 7, 11, 21 e 30, de 9, 13 e 25 do mesmo mez
de janeiro e 5 de fevereiro, tendo sido as propostas publica-
das no Diario Official n. 38, de 15 de fevereiro, tudo de
aecardo com a legislação em vigor, contracta com aquelles
commerciantes o serviço de reparação e transformação de
vagões da bitola do 1m,60, no corrente anno e mediante as
seguintes condições:,

Primeira - Os contractantes obrigam-se a re parar, oavrgões abaixo mencionados, no corronto armo:,
Trajano de Medeiros & COM.

panhia:
1° grupo:

	

20 vagties da série NA, ns. 7, 30	
44, 46, 57, 76, 7, 78, 81,
88, 96, 98, 101, 113, 117,
124, 137, 145, 147 e 99,
a 8:9508 cada um 	  179:000$000

6° grupo:
16 vagões da série V para trans-

rormar em VK, ns. 113,
170, 175, 201, 209, 296,
371, 647, 666, 667, 685,
699, 705, 713, 732 e 890,
a 12:950$ cada um 	  207:2008000 386:200auutt

Middletown Car Company.
3° grupo:

20 vagões da série NA, ns. 2, 16,
20, 28, '70, 95, 111, 177,
179, 180, 204, 205, 206,
212, 218, 219, 220, 239,
248 e 249, a 8:9708000
cada um". 	  179:4008000

4° grupo:
20 vagões da série NA, ns. 5, 8,

25, 31, 32, 54, 56, 79, 84,
„	 86, 97, 104, 107, 108, 116,

120, 146, 150, 157 e 234,
a 8:970$ cada um

Importancia total do contracto 	  745:0008000

:(setecentos e quarenta e cinco contos de réis).
Segunda - Os vagões a que se refere este contracto se-

rão entregues aos contractantes nas linhas da Estrada. no
ponto mais proximo ás suas,offieinas e no estado em que se
encontrarem, ficando os mesmos contractantes responsaveis
pelos vagões desde a data do seu recebimento até á da resta-.
ftuição.

Terceira - A devolução dos vagões, completamente re-
parados, pintados, numerados e pronaptos para entrar irnme-
diatamente em serviço, será feita dentro do prazo de 150
(cento e eincoenta) dias, a contar da data do registro do
presente contracto pelo Tribunal de Çontas, nos pontos erq
que a Estrada julgar conveniente..

•
Relação de preços do- material, a que se refere o pre-sente termo:

1168000
1348000
1858000
3108000
3508000

80000
1608000
1708000

-e

2208000
2608000
'4608000
2808000
2808000
4008000

5:6008000

3 :0008000

3608000

2:600$0001

480$000
608000

108000
88000

•1508000

'188000

18$000

179:4008000 358:8001;000
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Cnrror por enatracfantes toda s as
dasitazas aduaneiras a (sita estivarem sujeitos Os thateriaea
que ijuerem de ser itriportído,4 do eArangeiros.

Quinta — Si a entrega dos vagões IlãO for offecluada
no prazo determinado na clausula lareVira, os- contraelniiteS
lirarão sujeitos á uma multa de 5a(to0 cinco mil vais), por
vaga° e por dia que exceder, podendo, ainda, a directoria
reseindir o contracto, por simples aviso, independente de in-
t erpellação judicial, com perda da caução a que se refere a
siai/subi 37 e sem que assista aos contractantes direito a
reclamação de espade alguma. Semente quando a demora
1 eu prut. eniente de circumstancias fora das previsões de ser-
içu e devidamente justificadas e aceeitas pela directoria, o

peazo da clausula terceira poderá ser dilatado.
Sexta — No caso de, multa ficarão os contractantes obri-

gados a entrar. com t a respectiva importancia para os cofres
desla Estrada, na thesouraria, no prazo de cinco dias, a con-
ar da data do recebimento da intimação, por escripto, sob

pe lai de rescisão do ~Irado, nas mesmas condições estabe-
tavidas na clausula anterior.

Setima — Pelo não cumprimento do presente contracto,
;dem da perda da caução, ficarão os eontractantes impedidos,
darant e ma a ti no, de comparecer a coneurrencias e, na rein-
aidencia da falta, ser-lhes-ha cassada definitivamente a ido-
!' a o lado .

Oitava — As multas e responsabilidades decorrentes
deste eantracto que não forem satisfeitas nos prazos deter-
minadas serão cobradas executivamente, de accôrdo com o
deereht n. 10.902, de 20 de maio de 1914, servindo de titulo
sta divida liquida e certa as certidões extrallidas dos raspe-
vi iNos livros cie lançamentos desta Estrada.

Nana — Este contracto só se tornará effeetivo depois
te approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e
11 , 1,1 Publicas e de registrado pelo Tribunal de Contas, não

at responsabilizando o Governo por indemnização de qual-
quer espade, dado que esse instituto lhe denegue registro.

1 irritas — A execução dos trabalhos de reparação será
-entora fada, conservando-se o typo do -vagão e aproveitan-
tet-se todas as peças em bom estado, a juizo do fiscal da Es-
trada, As ferragens que estiverem em bõas condições de
aproNadamento serão devidainent•e reparadas e as impresta-
\ eis on obsoletas serão substituidas por novas, fornecidas
eidos eonfractantes, devendo ser devolvidos á Estrada todos•
is underiaes imprestavels que forem substituidos, dentro do
ttrazo de 15 ',quinze) dias uteis contados da data da entrega.

DeCill111 primeira — Todos os materiaes que forem appli-
catita; nos vagões obedecerão ao typo e qualidade usados pela
Estrada. Os quaes serão fornecidos pelos contractantes. Só-
Mente em caso de urgemja e a criterio do suh-director

Divasão, os contractantes poderão obter da Estrada mate-
reles (I11 serviços de que necessitem para a conclusão dos
xagrw.,. não cabendo direito a qualquer reclamação no -caso
de não serem atlendidos no pedido de materiaes e serviços
I ' não se responsabilizando a Estrada - pela entrega do ma-
!aviai pedido e serviços a executar para o effeito da clau-
sula quinta. Todos os bronzes, sapatas de freios e caixas de
arama condemnados serão devolvidos á Estrada, não sendo
oe . initticlo, em hypothese alguma, refundil-os.

1)ecinia segunda — Os contractantes ficam obrigados a
pormiltir em suas offieinas uns ou mais empregados ala Es-
trada chefiados por uni engenheiro-fiscal, designados pelo
sub-director da 4" Divisão, para acompanhar os serviços de
soparação.

Decima terceira — A restituição dos vagões dependerá
tia axante prévio a approvação nas officinas dos contractantes
I tens engenheiro-fiscal.

Decima quarta — As Madeiras a empregar serão de USO

eoriente na Estrada, obedecendo a relação constantes das
insirucções de serviço n. 2, de 21 de fevereiro de 1927, onde
islão mencionadas as qualidades e applicações. As madeiras
empregadas nas reparações dos vagões devem estar bem
soccas e apparelhadas em todas as faces, -obedecendo asoindia
cações do Caderno de Encargos, sendo rejeitadas as peças
que tenham nós, grande quantidade de brancos, estrondos
ou outros defeitos que prejudiquem a segurança dos vagões.
O exame da madeira será feito no acto do sua applicação,
não se responsabilizando a Estrada pela madeira apparelha-
da condernnada pelos fiscaes.

Decima quinta — Todas as peças de pinho nacional; sem
excepção, serão substituidas por outras de madeira de lei de
a-ccôrdo com as clausulas acima.

As -peças com respigas deverão encaixar perfeitamente,
não sendo permittido o emprego de calços para corrigir de-
feitos de iltjustamentea. Usas respigas deverão ser devida-
mente pintadas antes de serem encaixadas.

Todas as emendas em peças de responsabilidade serão
reforçadas por chapas de ferro como determinar o ange-e,
abeiro

uuta mesma peça de responsabilidade não se admitti-
,vá mais do uma emenda. as longarinaa cern, etes deverão serinteiriços.

Decima sexta — O reve s timento dos vagões será com-
plelamonte retirado para exame do esqueleto. Todos os es-
queletos dos vagões que estiverem deficientemente armados
sapão ratoeçados corno determinar o engenheiro fiscal.

Dacinia selim — Todo o zinco das coberturas dos va-
gões fechados será substit•uido, empregando-se chapas novas
e de boa qualidade a juizo do engenheiro fiscal e não se
admittirão chapas emendadas.

Decima eava — As cambotas de passadiço dos vagões
fechados serão guarnecidas dc lona pintada para evitar go-
teiras através dos parafusos.

Decinta nona — As portas de todos os vagões fechados
serão providas dos dispositivos para evitar penetração de
fagulhas e violação das mesmas, de accôrdo -com o desenho
n. 1.450.

Vigesima — Os trueks serão inteiramente desarmados,
as ferragens queimadas, batidas, raspadas e concertadas ou
suhstituidas as inutilizadas, de accerdo com as exigencias da
fiscalização.

As madeiras serão limpas e a sua rigidez verificada nos
respectivos engradamentos, substituindo-se as peças inutilin
•zadas.

Vigesima primeira — Todas as molas serão reparadaa-
ou substituidas, afim de regularizar a altura official doa
vagões.

• Vigesima• segunda — Todos os rodeiros que a juizo da
fiscalização forem julgados a proveitareis, soffrerlio tornea-
mento executado pelos contractantas.

A espessura minirna do aro, depois de torneado, deverá
saí. de 1 1/2", medida tomada desde seu ponto mais baixo até
a linha critica. Serão aproveitados os eixos cujas mangas,
depois de beneficiadas, não apresentarem uma reducção
.diamet_ro superior a meia pollegada e cujos flanges, nas mes-
atas condições, medirem no rninimo, :3/8".

Vigesima terceita — Os vagões da série NA levarão piso
metailico de 1/4" de espessura com furos da 3/8" para es-
coamento de agua.

Vigesima quarta — Todos os vagões que tiverem portas
de correr, serão providos de garras de segurança denomi-
nadas "Garras Howard".

Vigesima quinta — Todas aspeças de freio, á mão ollâ
Westinghouse, serão desmontadas, limpas, reparadas e ajus-

•Lidas, devendo ser Substituidas as inutilizadas.
Os contractantes serão obrigados a possuir em suaá

offieinas installações -de ai' comprimido 'nacassarias para fa-
cilitar o exame , dos eylindros de freio e triplicas valvulas,
antes de sua applieação.

Vigesima sexta — Todos os vagões levarão quatro corta
rentes de segurança, cujas • dimensões e typo serão as do de,
Senho n. 1.460.

Vigesiina setima — Os tarugos das, chapas de pivot de-
verão ler, no minimo, lm,60 de comprimento, sendo 0m,70
para daanteira e Ons.90 para •o centro do vagão, medidas essaã
tomadas do centro do pivot.

• Vigesima oitava — Os engates serão inteiramente des-
armados e Soas ferragens raspadas e -concertadas ou substi-
latidas as inutilizadas, a juizo do engenheiro fiscal. Serão
subslituidos os engates condemnados pela fiscalização. Os
novos engates serão do typo "Allianee' e os apparelhos de
choque e tracção de modelos que serão approvados prévia-
mente pela Sub-Directoria da 4£ Divisão.

Vigesima nona — Os engates "Henricot" serão todos
substituidos. • Essa substituição,s como a de todas as demais
ferragens, obedecerá ás indicaçoes do engenheiro fiscal, que.
decidirá sobre o typo e qualidade.

Trigesima — A pintura dos vagões obedecerá ás normaál
dos serviços executados. pela Estrada, as quites serão deter-.:
minadas pelo engenheiro fiscal. As tintas a applicar serãO
de qualidade superiora , podendo ser nacionaes ou estrut."'
geiras.	 •

Trigesiina primeira— Os contraetantes serão obrigado*
sa apresentar uma relação das tintas, á serem applicadas nos
vagões do presente contracto, declarando seus respectivos
fabricanfit e sujeit•ando-se á approvação . do sub-director daS
4' Divisão.	 •	 ..•

Trigesirna segunda — Si no decurso do serviço de repas!
ração a fiscalização descobrir que as tintas applicadas não
são das qualidades e fabricantes da relação approrada, ()V
contraetantes serão obrigados a sustar a sua applicação, não!?
ficando a Enreda responsarei pelos .prejuizos dahi decor.a.
rentes.	 ,t
• Trigesima terceira — Todos os vagões levarão internaa

mente duas demãos de tinta . e externamente ires demãos.
Os vagões abertos levarão internamente e externamente

tres demãoa de Miga.	 •
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As ferragens dos trucks e da infrastructura e os estra-
dos metallicos deverão ser pintados de preto, com tinta espe-
cial, contra a ferrugem, das marcas "Inertol", "Corroline" o
".A.sphalto Liquido Genasco Acid Proof", ou semelhantes, a
criterio do subdirector da 4' Divisão, não sendo perrnittido,
em hypojiese alguma, a applicação do pixe ou outro prepa-
rado creosotado ou alcatroado.

Trigesima quarta — Deverão ser observadas todas as
lostrucções de serviço de ns. 1 a 13 da 4' Divisão e que te-
nham appiicação nesses typos de vagões.

Trigesima quinta — As chapas lateraes dos vagões NA
poderão ser remendadas, desde que o remendo seja no sen-
tido horizontal e tenha o comprimento da chapa e a altura
rninima de 30 centimetros. Será usado um mata-junta inter-
namente e duas filas de rebites.

Trigesima sesta — Os vagões da série V serão todos
transformados para vagões da série VK, de accÔrdo corp o
desenho 1.455, sendo que as cambotas da cobertura deverão
ser construidos de accdrdo com o desenho 1.468.

Trigesima — Para garantia da fiel execução deste
contracto e effectividade das multas e obrigações em que in-
correrem, depositaram os contractentes, na thesouraria desta
Estrada, como caução, antes da respectiva assignatura e de
nceórdo com o edital da coneurrencia, as importancias abaixo
mencionadas, correspondentes a 6 To sobre o total dos ser-
viços a executar:

Trajano de Medeiros & Comp., Rs. 23:1725000 (vinte o
Ires contos, cento e setenta e (bus mil réis), em 30 (trinta)
apolices federaes, da divida publica, nominativas, de pro-
priedade do D. Elisa Medeiros de •Sahoia e Silva, ns. 388.233
a 388.262, de diversas emissões, conforme recibo n. 257, de
10 do março de 1929; e

hliddletown Car Company, Rs. 21:5285000 (vinte e um
contos, quinhentos e vinte e oito mil reis), em 29 (vinte e
nove) apolices federaes da divida publica, ao portador, do
valor nominal de um conto de réis cada uma, ns. 79.983 á
79.985, 35.189,. 35.226 a 35.231, 38.962 a 38.964, 48.105,
48.106, 54.992 a 54.996 e 333.628 a 333.636, de diversas
emissões, com os eoupons de julho de 1929 e seguintes, con-
forme recibo n. 219, de 11 de abril de 1929.

Essas cauções .s6 serão restituidas aos contractantes de-
poi s de findo o serviço de reparações e de se acharem em

trafego os vagões durante mais de noventa dias sem ter sido
constatado nenhum defeito.

Trigesima oitava — Sendo a caução de Rs. 23:1725000
(vinte e tres contos, cento e setenta e deus mil reis), de
Trajou° de Medeiros & Comp., constituida por apolices no-
minativas de propriedade de D. Elisa Medeiros de Sabeis e
Silva, esta senhora assigna tambem o presente contracto,
como fiadora da citada firma, sendo cobrado, além do sello a
que está sujeito o contracto, na importancia de 1:4905000
(um conto quatrocentos e noventa mil reis), mais o de 485000

,(quarenta e oito mil reis), correspondente á importancia da

Trigesima nona — A despeza resultante deste centrado,
na importancia total de Rs. 745:0005 (setecentos e quarenta
e cinco contos de reis), cujos empenhos já foram effectua-
dos na Contabilidade desta Estrada, sob xis. 279 e 280, cor-
rerá por conta do Orçamento do Ministerio da Viação e Obras
Publicas — Verba VI — Estrada de Ferro Central do Brasil
— Consignação n. 1, Material Permanente Sub-consigna-
ção n. 35 da lei n. 5.610, de 24 de dezembro do 1928 e será
paga no Thesouro Nacional, á vista das contas devidamente
processadas.

E, por haverem assim accôrdado, lavrou-se o presente
contracto, em livro proprio sob n. 41, á fls. 97 v. a 103,
com os termos de abertura e encerramento assignados pelo
Sr. Dr, director e com as respectivas folhas rubricadas pelo
secretario da Estrada, sendo assignado pelos interessados na
presença das testemunhas abaixo, depois do lido e achado
conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio
de Janeiro, 13 de junho de 1929. — Roméro Fernando Zan.
der. — Por procuração da Middletown Car Company, S. M.
Sloat. — Trajano de Medeiros & Comp. — Elisa Medeiros de
Saboia e Silva. Testemunhas: Antonio Lopes de Vasconcel•
los. — Luiz Carlos Noronha da Motta.

Estavam coitadas e devidamente. inutilizadas vinte o
novo estampilhas federaes, no valor total de réis 2:2665000
(dous contos, duzentos e sessenta e seis mil reis).

Confere. — Antonio Lopes de Vasconcellos, escrevente.
Está conforme. — Arthur Moura° do Couto Lima, chefe da
secção, interino. Visto. — Raul Manso, pelo secretario.

Directoria Geral de CoWabilidade
Termo de acedo prorogando por cinco

annos o contracto de 8 de maio de
1924, celebrado com a Empresa Lloyd
Maranhense, em virtude do decrete
n. 16.402, de 12 de março de 1924

. Aos doze dias do mez do junho de
1929, presentes nesta Secretaria de Es-
tado us sentores doutores Viciar Kon-
der, ministro de Estado dos Negoeios
Viação c Obras Publicas, por parte do
Governo Federal dos Estados Unidos do
Brasil, e. Joaquim Mariano Nogueira
Coelho, corno representante da Empresa
Lloyd Maranhense, legalmente consti-
tuido, declarou o mesmo senhor minis-
tro que, de conformidade com o decreto
n" 18.549, de 28 de dezembro de 1928,
usando da autorização constante do de-
creto legislativo n. 5.547, de 11 dé ou-
tubro desse anno e. rectificado pelo de
n. 5.673, de 24 de maio deste anno, re-
spectivamente publicados no Diario
official de 17 e 31 do mesmo mez e
anuo, ficava prorogado por cinco annos
e com as dernaliS clausulas vigentes o
contracto celebrado com a Empreza
Lloyd Maranhense em 8 de maio de 1924,
em virtude do decreto n. 16.402, de 12
de março de 1924, e do art. 201, n. 4,
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro do
mesmo anno. O prazo da presente pro-
rogação será contado de 26 de maio de
4929, data em que terminou o estipulado
na clausula XI, do contracto ora proro-
gado, não se responsabilisando o Gover-
no por indemnização alguma" si o Tri-
bunal de Contas recusar o registro deste'
termo. Por assim estarem de accerde,"
mandou o Sr. ministro lavrar este ter-
mo que, *depois de lido e por todos

achado conforme, assigna com a outra
parte contractante acima referida, cerzi
as testemunhas Antonio Lourenço Pa-
checo, 2° °Metal; Rodrigo Muniz de
Mesquita, 3° °Melai, e commigo, Arthur
Leal Nabuco de Araujo, director de Se-
cção, interino, que o escrevi. Secretaria
de Estado dos Negocies da Viação e
Obras Publicas, no Rio de Janeiro. So-
bre estampilhas do Thesouro Nacional
na importancia total de 145800. 12 de
junho de 1929. — Victor Konder.
Joaquim Mariano Nogueira Coelho. ---
Antonio Lourenço Pacheco. — Rodrigo
Munia de Mesquita. — Arthur Leal Na-
buco de Araujo. Confere. — Gasteio.
Wancleck da Cunha, 3° official. Visto.
— A. Naco, director de Secção, inte-
rino

-s-
Repartição Geral dos Telegraphos

Termo de contracto
Aos vinte e oito dias do mez de maio

de mil novecentos e vinte e nove, pre-
sentes no escriptorio do districto tele-
graphico de Goyaz, o respectivo chefe do
districto Euph•esino Moraes Alves Bran-
co, autorizado por despacho do Sr. di-
redor geral dos Telegraphos, exarado de
conformidade com o numero cinco do ar-
tigo cento e sessenta e dous do regula-
mento ,desta • repartição, approvado pelo
decreto executivo numero onze mil e
quinhentos e vinte, de dez de'março
mil novecentos e quinze e communicado
em telegramma de serviço numero qua-
renta'e quatro "A" (44 "a"), de 'sete de
fevereiro, da Slib-Contarloria - da Colite-
bilidade, e o doutor Adalberto Pereira
da Silva Tirriorietar:o de prei;io sito a

rua Conego Olyntho, na cidade de Pouso
Alto, [deste Estado, representado peHol
senhor Hermegenes Ferreira Coelho, bre-
sileiro, casado, commerciante, residente
nesta Capital de Goyaz, entre si ajusta-
ram o arrendamento do mesmo predio
para o serviço da Repartição Geral doa
Telegraphos, mediante as clausulas se.
guintes:

Primeira — Fica o referido predio, do
accordo com a autorização do artigo se-
tecentos e sessenta e quatro, do decreto
numero quinze mil setecentos e oitenta a
tres, de oito de novembro de mil nove-
centos e vinte e dons, arrendado á Re-
partição Geral dos Telegraphos, a partir
da data do registro deste contracto pelo
Tribunal de Contas, até trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e
um, pelo aluguel mensal de cincoenta
mil reis (50$000), pagavel por mez ven-
cido, correndo a despesa pelo credito que
na verba terceira "Telegraphos", do or-
çamento do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, em cada exercido vem sub-
consignado para alugueis de casas, obser-
vando-se em tudo os preceitos legaes aP-
plicaveis aos centrados administrativos..

Segunda — A Repartição Geral dos Te-
legraphos providenciará para que se Mn"
tenha, quanto possivel, o dito predio
bom estado de conservação o asseio; mas
poderá, a expensas suas, adaptal-o
executar as obras uteis ao serviço que
lhe é proprio, obrigando-se porém, de-
pois de extincto o centradlo, a desfazer
as modificações realizadas para aquolla
adaptação si assim, o exigir o proprieta-
rio, que, por sua vez, não ficará obrigado

ireleninisar as hemfeiterias feitas no
prori
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Terceira — As despezas com as obras
necessarias ao predio, para sua conser-
vação, durante o prazo do arrendamento,
bem como as exi g idas pelos melhoramen-
tos publieos ou hygienicos e eircumstan-
cias accidentaes, correrão por conta do
propr • ietario, sem direito a indemniza-
ção alguma por parte da Repartição Ge-
ral do,, TelegTapbos.

Quarta — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados so-
bre o citado predio, quer federaes, es-
tadoa ps ou municipaes, correrão por con-
•a do proprieiario. bem assim qualquer
onus judicial ou extra-judicial a que es-
teja ou venha ficar sujeita aquella pro-
priedade.

Quieta — Obriga-se o proprielario,
por si, seus herdeiros ou succ,essores, in-
clusive o adquirente do predio, no caso
de alienação do mesmo, a fazer bom, fir-
me e valioso o presente contracto du-
rante o prazo da clausula primeira e a
dar em igualdade de condições, preferen-
cia á Repartição Geral dos Telegraphos,
para novo arrendamento, emquanto con-
vier ao publico serviço.

Sexta — O proprietario declara eleger
n seu domicilio legal nesta capital, em
cujo feiro responderá pelas obrigações
decorrentes deste contracto.

Setnna — ,Foi deduzida do credito a
que se refere a clausula primeira a . im-
porfancia relativa ao pagamento dos alu-
gueis do corrente armo e dos credites fu-
turos. que constarem das respectivas leis
orçamentarias, as importancias dos alu-
gneis dos annos subsequentes, sendo as
despezas de cada exercicio devidamente
empenhadas, como determina o Regula-
mento Geral da Contabilidade Publica.

Oitava — O presente contracto só se
tornará effectivo depois de approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado polo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando a União,
por inOmnização alguma si não for elle
approvado pelo ministerio ou si o tri-
bunal denegar o respectivo registro. E
por estarem a Repartição Geral dos Te-
legraphos representada pelo senhor en-
genheiro Euphrosino Moraes Alves Bran-
co, chefe deste distrieto teleg,raphico de
Goyaz, devidamente autorizado e o pra-
prietzu • io do referido predie. senhor dou-
tor Adalberto Pereira da Silva, represen-
tado pelo senhor Rermogenes Ferreira
Coelho, commerciante, residente domici-
liado nesta Capital de Goyaz, perfeita-
mente accordes em todas as condições
acima estabelecidas. Eu, João Francisco
llegs Perfilo, praticante diplomado, la-
vrei o presente termo, em livro especial-
mente destinado a este fim e que contém
as formalidades exigidas pelo artigo se-
tecentos e oitenta e ires, do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, termO
que depois de lido e achado conforme,
assignado pelos contraetantes e testemu-
nhas.	 •

Estava collada e devidamente inutiliza-
da uma estampilha federal no valor de
quatro mil réis (1$000), datada e assi-
gnada, parte no papel e parte na estam-
pilha da seguinte Mem: Goyaz, 28
de maio de 1929. .Sobre a estampilha
28-5-1929. Euphrosiuo Moraes- Alves
Branco, engenheiro chefe do districto e
roais a,baixo . as. assjgnaturas: Por pro•
curaçfm, flermogenes Ferreira Coelho e
como testemunhas, Euler .Coelho e Se..
bastião Martine de . Araujo. Extrahl a
r c ''' Ut e C °Dig Authellita do original
3::.• z45 ã folliss 11, Ai versu, 42, i2 yersui

do livro competente que continha . os re-
quisitos constantes do artigo 783, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pu-
Mica, escriptorio de Goyaz, G.oyaz, 28 do
maio de 1929. — Raphael da Veiga Jar-
dim, guarda-fios de segunda classe. ,Gon-
fere. — Durval, diarista, diverso. Con-
forme. — B. 1. Silas, telegraphista de
quinta classe. Visto. — E. iloraes, che-
fe, Dislricto Goyaz.

INSTITUTO HISTORICO
linstituto . Historieo e Geographico

Brasileiro
A TRIIMINAÇÃO DO LITIGIO DE TAGNA Y

ARMA

Respondendo ao Sr. conde de Affonso
Celso, os representantes do Chile e do
Peru assim se exprimiram, ..agradecendo
ao presidente perpetue do Instituto lis-
torico, a comnumicação de que a tra-
dicional associaçãn realizará uma ses-
são solemne especial, commemorando o
accorde que poz termo ao litiga° de
Tac,na e Anca:

"Legación dei Perú — Rio de Janeiro,
12 de junho de 1929 — Exmo. Sr. conde
de Affonso Celso, presidente perpetuo
dei Instituto Ilistorico y Geografico Bra-
.silero — Serior presidente: — lie rece-
bido la muy estimada carta de V. E.
destinada a comunicarine que cl Insti-
tuto commemorará cl 28 de julio pro-
ximo, coa una sesion .,: oleinne especial,
el reciente acto que ha puesto termino
ai litígio de Tuna y Mica. Los emi-
nentes geore flatniz Galvã,o, Cicero
Peregrino y Rodrigo Octavio saludarán
a las naciones que han inlervenido eu
el commemorable acontechniento. V. E.
se dignará dirigir su discurso a la paz
americana. Es, siu duda, una admirable
idea la de esa. commemoracion. Cor-
responde ella a la excelsa mision de/
Instituto, que cristaliza eu cl Brasil cl
sentimiento de solidaridad americana y
que, por cl cultivo . de Ia historia, trabaja,
coa ‘erdadera eficacia por la uniclad
espiritual dei continente. Corresponde
asimistno á la noble .funcion de exal-
tar el ideal de conciliacion que debe
ser base de las relaciones internaciona-
les. Traduce, enfin, de manera elocuen-
te, los anhelos de paz, concordia y fra-
ternidad que anil:nen a ia dembcracia
brasileira. I, para atribuir á la gene-
rosa acion del Instituto una insupera-
ble delicadeza espiritual, V. E., con sua
habitual fineza, ha seilalado como fecha
la dei aniversario do la independencia
dei Perú. Quedo profundamente reco-
fluido á .1a generosidad del Instituto y
especialmente de V. Es. y de todos los
distinguidos miembros que participarán
coa su palabra eu la sesion solemne.
mi calidad de consocio y como repre-
sentanté.del Peri:1 me es grato presentar
ia expresion mas efusiva de aprecio 3;
gratitud.. Asegurando mi asistencia á /a
significativa ceremonia dei 28 de julio,
reitero a V. E. Ias seguridades de Ia
mas alta Con,sideracion. — V. M.
tua."

"Embalada de Chile — N. 239 — RIO
de Janeiro, 10 de junho de 1929 —
flor presidente — Tengo el agrado da
acusar a V. Ex. e/ recibo de mi Menta
communleacion de ,7 dei . eorriente:.y.
Quedo por ella, Impuesto de (1110 el
titulo BiAtdrioo y geografiee j3rasileão.

que V. Ex. tan dignamente preside, ha
dispuesto 'levar a cabo, e/ dia 28 de ju-
lio próximo, una sesión solenme desti-
nada a festejar el arreglo definitivo de
amistad, celebrado Ultimamente entre et
Perti y Chile, arreglo que pone termino
a la vieja cucstion de Tacna y Arica.,
Ace,pto, con el mayor placer y coa el
agradecimiento más sincero, la invita-
fida que V.- Ex. se sirve hacerme para-
concurrir a/ acto' y tomo debita nota do
los pormenores que ,V. Ex. ha temido
a hien anteciparme sobre el programa
dei dicho acto. Me es especialmente
grato presentar a V .Ex. y por su alto
intermedio, ai Instituto .Histórico y Geo-
grafico Brasilefio, los sentindentos
de mi consideración más distinguida. —
A. Irarrazaval. — A Su Excelencia, el
sefior conde do Affonso Celso, presi-
dente perpetuo dei Instituto Histórico y
Geog.:rafico Brasiliano."

NOTICIARIO
Dr. Washington Luis, Presi'-

dente da Republica, em companhia do
Sr. Dr. Oliveira Botelho, ministra da
Fazenda e major Brasilio Carneiro, da
seu Estado Maior, esteve liontem pela
manhã, em visita ao proprio nacional,
onde funecionon a Corte de Appellação
e que ora completamente reformado irá
servir de série a um dos departamentos
do referido ministerio.

O Ghefe do Estado foi alli recebido
pelo director da PatrimoMo Nacional,
vice-director, director geral do Thesou-
ro e pelos membros do gabinete do se-
nhor ministro e da sua visita trouxe hi-ja,
impressão das obras realizadas.

Em seguida S. Ex. dirigiu-se para o
Ministerio da Fazenda, tendo percorrido
todas , as suas dependenc:as, hem como
as do Thesouro Nacional, minuciosa e
detidamente, offerecendo-se a opportu-
nidade a S. Ex. de examinar a corda,
o sceptro e o manto real do e2c-monar-
cha, que se encontram' encerrados na
casa forte daquella repartição da Fa-
zenda.

— No Patada do Cattete esteve hon-
tem em conferencia com o Sr. presi-
dente da Republica, o Sr. Dr. Victor
Konder, ministro da Viação, que despa-
chou com o Chefe do Estado.

— O Sr. Presidente da Republica
mandou apresentar cumprimentos pelo
seu ajudante de ordens . major Affonsai
Ferreira, ao Sr. Dr. Aloysio da Castro.
Crector do 'Departamento Nacional
Ensino, por motivo do ,seu anniversario
natal ic

— Estiveram hontem no Palacio do'
Cattete, o Sr. capitão de mar e guerra
Thiers Fleming, director teelmico das
obras da ilha das Cobras, para agradecer
no . Sr. Presidente da Republica, a visita
feita por S. Ex. e o Sr. Dr. Fernando
de Azevedo, director dá;instruceã'o mu-4
nicipal, afim de agradecer ao Chefe doi
Estado, o ter se feito representar na so-
Iemnidade da inauguração da Escola de
Commercio Amaro Cavalcanti.

— No Palacio do Cattete foram bati-
tem recebidos pelo Chefe do Estado na'
hora destinada á atidiencia aos membros
do Congresso Nacional, os Srs. senado-
tes Bernardino Monteiro, Thomaz Rodri-
gfies, José .Augusto e Miguel do Carva-
lho; e deputados Antonino FrO4.TO, Per-
freira Braga, 'Eloy de Souza, Aarilo Reis.

, 14irancia Rosa, Abaar .Mourão, Manoel,
'Theophilo,- Machado, CartlhO: tik nr 
en.nor Nage iinenta.
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Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio - Boletim diario da Directoria de Meteorologia - Rio do Janeiro-E. U. do Brat( -
Em 13 de junho de 1929

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 13 às 18 horas do dia 14

Districto Federal e Nictlieroy - Tempo instavel, continuando sujeito a chuvas. Temperatura em dedinio á noite, estarei de dia.
Ventos, piedoininarão os do quadrante sul, trescos por vezes.

Esta& d., Rio de janeiro - Tempo instarei, chuvas esparsos. Temperatura em declínio á noite, estavel de dia.

Et idos do sul - Tempo em p'eral perturbado, com chuvas esparsas. Temperatura em declinio em S. Paulo, con'inuando batxn
nos demais Estados. Ventes, predominarão os do quadrante sul, frescos.

Synej se do tempo cccorrido no Districto Federal, de 15 horas do dia 12 ás 15 horas do dia 13
O tempo decorreu bem cem Céo limpo á tarde e á noi te, e instavel após, isto é, com alternativas de tempo incerto e ameaçidor, ,

CrAll chuvas pela manhã e incerto e bom à t . rde. A temperatura foi estavel á noite, tendo decimado de dia. As medi s d s t:mpera-
tur s extre rias o3servadas nos p, s • os d District° Fede • 1, foram: maxirna 25°0 e minima 176, e as temperaturas do Onservatorio
Metcorolo ico da Avenida d is Nações, toam: maximi 25"2 e mínima 27-1, respectivamente iegistradas ás 13 horas e 30 m nulos e
6 horas e 50 minatos. Pie iominiram ventos de sul a léste.

Obi-ervar, ões reli ' actos as	 horas (fli. de Grecnwich)- Do dia 12 de junho de 1929 Observações das 24 horas precedentes
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Gralatiú 	
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Fortaleza (X)... 	
Quixeramooini (X)
Sobral (X) 	
Iguati'l (X) 	
Recife (X).. 	
Paratiyoa (X).....,..,.
Camp-a Cirande (X)...
Nata (X)...
Pesqueira (X)... .....
Goyanna (X) 	
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Observações realizadas ás 9 horas (0 h. de Greenwich) do dia 13 02 junho de 1929 Observa‘ões das 24 hords precedentes
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São Paulo 	 ..
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. Carlos do Pinhal 	
Faxina	 	
Campinas. 	
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São Francisco 	 65.7 5.9 15.0 -3.0 SW 2 9b Chão 1 24.0 12.0 0.0 13 3 11
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
São Luiz Gonzaga 	 68.0 10.0 0.0 S 2 9a B co 11.0 . 9.0 0.0 Boo B oo B oo
Santa	 Xactoria do Pal-

mas .
blontevidéo 	
	 	 67.6

70 9
8.5
6.7

10.0
10.0

SW
-2.0 SE

2
2

o 3	 1 16.0 8.0 0.0 B=11

Buenos Aires 	 70.8 6.1 7.0 -3.0 SE 2 9
Sucre (X) 	

. As temperaturas	 maximas verificaram-se em	 Grajand,	 com	 34^.0.	 As temperaturas minimas verificaram-se 	 em	 Lages
com 4).0.

Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto, de 0, tofalmente limpa - a 10, totalmente eaçob Ido; a) nuvens
altas, e) englobadas ; b) nuvens baixas. Estado do tempo : B, bom; I, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Phenomena; diversos
(o) chuva ;	 chuviscos ; 00 nevoa secca;	 nevoeiro; •ak granizo; R trovoadas com relarnalgos ; < relampagas ;	 ventania;

orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; cs, coreia solar; cl, corSa lunar; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 talão. A densidade dos pheaornenos é
expressa pelos expoentes o, fraca e 2, forte.

Notas - A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas Measaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz, de 9 horas do dia 12 ás 9 horas do dia 13

Zona norte - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Maranhão, salvo na cidade de S. I ulz onde : se apresentou ligeiramente
Instavel com chuvas fracas. A's 9 lioras de hoie o tempo era bom. So prou v nt ) de nordeste fraco em S Luiz e reinou calmaria
nos demais pontos. Devido a absoluta falta dos despachos usuaes dos demais Estados na, é LAN a synopse.

Zona centro - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em algumas localidades dos Estados de MattO Gros eo e Rio de Janeiro
onde decorreu instavel, com chuviscos em Cuyabá. Hoje ás 9 horas o tempo era ainia bom, conservando-se incerto em Matto Crosso
e Estado do Rio de laneiro. A temperatura fui estável, salvo em algumas Ice 3Idads do Estado do Rio onde soffreu pequeno declinio.
Os ventos foram vadave,is e fracos tendo reinado calmaria em diversos pontos do Estado do Rio.	 •

Zona sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom, exceotuando-se diversos pontos da,zona onde se apresentou instavel, sendo
que com chuvas fracas em Santos, Ruy Bt bo ga e Passo Fundo. A's 9 horas de hoje o terhpo conservava-Se ' bom, salvo em alguma
localidades onde era irt_erto sendo que com chuviscos em Faxina e Guarapuava. A temperatura declinou serisiveimenie em diversas
lecalidades dos Estados de S. Paulo, Paraná e Santa Catharina. Predominaram ventos de oeste e sul fracos, salvo em Laguna onde
foram freecos.

Nota - O serviço tePegraphico foi regular.
Nota - A presente synopse foi elaborada ceia os dados recebidos da Rède Meteorologica, até ás -14 hora4 e 30 . minutos.

Discriminação das IOna 9: 7.ona lorte-s r ados: Amazon,as, Pará, '4artnMo, Piaufiy , Cagá, Rio (kande do, Morre, Parallyba,
Pernambuco AlaOas, Serglpo e Bania. Zona centr 1:stnios: %tinas ;I :ries, (lojas, Mano Urosao, Espoito Santo e Rio de lamina.
Zona sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Sarna Catharina e RioUrande do Sul.
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0.12
-0.05

0.85

3.77
10.72

88 69
8.51
8.11

4.73
5.6S
3.80

Allitudcs
••n•••••n•

03	 500	 1.000 1.500 I 2000, 	 I 3.003 5.003	 Maxim]

• •
EstaçÕes	 Hora

SE 11 NNF. 3

WNW 6 NNW 5

MT 13 1 WNW- 15

S 8
NNW 2
NNW 3

WNW 1

SSW 3 W 3
SW 2 -
NW 7 Dl	 1

SW 1 SE	 •1

W 3
-

NW 7

NW 13 7.00G ms.

3.75G lus.
730ms.

3.300 nu.

SE	 1 WNW 6

9.30
9.
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.30
9.30
9.30
9.30
9.30

\h[o nr11+_;L\L
111n••••
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17.8	 13.2 :

	

0.0	 O 0

Maxima 	 25.2 230 26.3 23.6 25 6
Minima 	  17.8. 18,0 19.4 17.6 18.6
Chuva. 	 0.0 1 0.0 0.0 0.0

23.4 25.8 24.Gi 25.0 29.0
14.4
O O ,

17.3
0.0

19.2
0.0i

19.0,
0.0

17.4

A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hydrometrico

Rio ParahYba do Sul (Dia 13):
Guararema 	 0.70
Iacarehy 	   0.55
Caçapava 	 1.12
Pindamonhangaba 	 1.20
Guaratinguetá 	 0.95
Rezende 	 0.65
Barra do Pirahy, 	 1.78
Anta 	 1.46
Porto Novo do Cunha 	 1.10
S. Hdelis 	 1.20
Campos 	 7.58

Rio Itaiahy-Assti,(Dia 13):
Pouso Redondo 	 2.00
Rio do Sul 	 4.13
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	 1.33
Aquidaban 	 1.03
Indayal..	 	  278
Timbó 	  	 0.48
Blumenau 	 3.01)
Gaspar 	  3.80
Ilhota 	 3.60

Rio S. Francisco (Dia 13.)
0.04 Pirapóra 	
0.01 São Francisco (X) 	

-0.02 januaria (X) 	
-0.02 Carinhanha (X) 	
-0.05,Rio Branco (X).. 	
-0.01,Barra do Rio Grande (X) 	
-O 02,Remanso (X) 	
-0.021Ioazeiro (X) 	
-0.05'Cabrobó (X) 	 .. 	
-0.01 Piranhas (X) 	
0.00 Penedo (X) 	

Bacia Amazonica (Dia 12):
-0.43 Rio Branco 	  	  . • 11 4.4 • • • •

-1.54 S. Felippe 	
Labréa (X) 	

-0.25 Porto Velho 	
-0.50 Itacoatiara 	
-0.02 Parinfins 	
-0.32 Obidos(X) 	
-0.14 Itaituba 	

.• • 	

•.e	 1.0.. •111. 	 • •

-0.64 Taperinha 	
-0.60iAltamira 	

'Estado e leirdencia do uivei das aguas do3 rios
Rio Parahyba do Sul (Dia 13) - Estacionario em Campos; subindo lentamente em Guararema c Jacarehy c baixando no resto

do curso.
Rio São Francisco (Dia 13) - Baixando lentamente em Pirapára.
Rio Itajahy-Assú (Dia 13) - Baixando rapidarne:ite em Rio do Sul e lentamen/e no resto do curso. .
Bacia Aftideon ca (Dia 12) - Subindo !entearem?, em itacoatiara e Taperinha, baixando cm Rio Branco, S. Feli.ppe c Altamira.

. Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
andina (X)... 	
Cuyabá (XX) 	
Podo Seguro (X) 	
Victoria .
Campos (XX) 	
Mendes (XX) 	  . 	
Rio de janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Curityba 	
Plorlattopolis (XX). ......
Porto Alegre (XX) 	

•	

- Indlea que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) - Indica que não foi feita a sondagem, devido ao cCo estar encoberto.
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Na Primeira Pagadoria do The,souró
;jnlaciolial serão pagas hoje, 15, as se-
guintes folhas do decimo terceiro dia

DIversas pensões da Marinha, de A
- a Z.

Nota — Os pagamentos antecipadas
'são expressamente probibidos. As pes-
sÓas qui-, por qualquer motivo, deixa-
reni de receber no dia marcado na ta-
Leila de pagamentos, serão attendidas
no oitavo, decimo sexto e vigesirna se-
gundo dias tileis.

Expediente: das 11 ás 15 horas e nos
pti31.,ado,: das 11 ás 14.

Repartição Geral dos Correios ex-
p, , dirá inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
fltyabá, para Vitoria, Bahia, Reei-

re, Europa, via Lisbóa„ recebendo im-

presos até as 5 horas, cartas para o in-
terior da Republica até as 5 horas e
idem, idem, com porte duplo até as 6
horas.

Itahié, para Bahia e mais portos do
Norte, recebendo impressos até as 5 ho-
ras, cartas para o interior da Republi-
ca até as 5 horas e idem, idem, com
porte duplo até as 6 horas.

Andolucia Siar, para Santos e mais
portos do Norte, recebendo impressos até
ás 10 horas, objectos para registrar até
ás 9 horas, cartas para o interior da Re-
publica até as 10 horas, idem, idem, com
porte duplo até as 11 e cartas para o
exterior da Republica até as I/ horas,,

Amanhã :
Anua, para Santos, São Francisco, Ita-

jahy, Florianopolis e Laguna, recebendo
impressos até as 4 hohras, objectos para
registrar até as 18 horas, cartas para o

Interior da Republica até as 4 horas e
idem, idem, com porte duplo até as 5
.hohras.

Itaquera, para Santos e portos do Sul,
recebendo impressos até as 7 horas, ob-
jectos para registrar até as 18 horas de
hoje, cartas para o interior da Republi-
ca até as 7 hohras e idem, idem, com
porte duplo até as 8 horas.

Nota — Vales postaes internacionaes,
e nacionaes na Thehsouraria, nos dias
uteis, até as 14 112 horas. Recebimen-
to do encommendas postaes internado-,
naes pela 5' secção, todos os dias uteis,
até as 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Por-
tugal, França, Italia, Allemanha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Republica Argen-
tina e Japão. Caixas e cartas com valor
declarado, para o exterior, até as 15 ho-
ras, dos dias uteis, na 50 secção.

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYND1CAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Sobre
Sobre Italia . 	 Wt.kag 	
Sobre Alemanha . 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (Papel) c. 	
Sobre Belgica (ouro)
Sobre Hespanha . .	 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suem ... 	
Sobre Noruega 	 ..Sobre Dinamarca 	
Sobre Chile 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York •
Sobre Montevidéo . 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel).......
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim).
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania . 	
Sobre Canadá 	 .1,...~0W110414/0•Wef

Sobre Austria
Moedas

Vales-ouro por 1$000 . 	  •••
Soberanos (ouro)	 	  . 	
Libras (papel) . 	
Dollars (papel)
Escudos •	 • ••• • •,• • •..•c• • • • • •• n-•:. • •:	
Liras (Panei) . . .

Bolsa
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %,
Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 % (3' emis-

são) . . 	
Apolices emprestimo municipal de 1906, port....
Apolices emprestirno municipal de 8 TO, port. (de-

creto n. 1.933) . 	
'MOUCOS emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.999) . 	
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 2.093)
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 2.339)
Apolices Estado do Rio de Janeiro de 5001, 8 %,

port. 	
Apolices Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %,
zort........	

Banco Cornmercio e Industria de Minas Geraes,
c/50 % . 	

eanCo Commercio e Industria de Minas Gerans,
intagralizada . 	

co do Brasil 	
parada Estrada de Ferro e Minas de São Jero...

Companhia Progresso Industrial do Brasil 	  2401000
Companhia de Seguros Argos Fluminense, integ 	  2:0001000

Vendas por alvará
18 Companhia de Seguros Argos Fluminense, In-

tegralizada 	 	  2:0001000
Secretaria da Camara Syndical do Rio dá Janeiro, 14 do

junho de 1929. — Luerecio Fernandes de Oliveirn synding
hylerino.

JUNTA DOS CORRETORES
BOLSA DE MERCADORIAS

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia
Assucar

Entradas de Pernambucd
Sahidas . 	 .0.
Existencia . 	 	 .....

Mercado paralysado.
Preços:"

Branco crystal . • ,., -.-..:.,- 	 ..... 621000 a 651000
Crystal amarella .; 	 ... 	 31;	 Nominal	 --
MascavinhO ,,, 	 	 Nominal•
Mascavo .. L.- ..... ...... 	  401000 a 431002•

Algodão
Fardo$

Entradas .do Rio Grande do	 . . 36£
Entradas da Parahyba . 	 	 459,
Entradas do Ceará . 	 	 .224•

Entradas do Maranhão . •	 331

	 -e-.-... e-.	 1.378
Sabidas . 	 •294
Existencia . 	 	 10.103

Mercado frouxo.
Preços:

Sertões typo 4, classe 2"- 	  4011000 a 411000
Primeiras sortes typo 4, classe 1* 	  39$000 a 401000
Medianos typos 6 e 7 	  36.000 a 371000
Paulista, typo 5, primeira 	
Norte typo 5 • 	  381000 a 391000

Café
Saccii-S

Entradas . 	 	 6.316
Sabidas	 7.263,
Consumo local . . 	 	 500
Existencia	 282.626

Mercado firme.
Preços:

r.I'ypo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
U P() 8 	

• syndico, L Nunes..rusorag.

Praças
Sobre Londres

• • '4111,-AreN-

90 d/v A' vista
	 5 121/128 5 113/128

/328	 $330
— $441
..-	 21012
--	 $382
--	 $234
,-	 11173
--	 11224
--	 11626
--	 21262
--	 21255

21255
—1	 11040
...	 $250
- -	 8$444
.—	 8$262
—	 31555
www.	 81100
- -	 31391
—	 31760
— $054
—	 —
.....	 11188

41567
.111650
411350

81500
$400
*455

7671000

9901000
1671000

1991500

1751000

2001000

175100o

4821000

107$000

1605,5000

3208000
4611000

oxia. 	 	 '.7910,00,

&ceai:
7.300
4.930

105.063

•
418400
40,900
40$400
3911900
39$400
3§3$402
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RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADAD4

* Receita do dia:,

Data*
Receita total:,

Englobada
(ouro e papel)

Sendo.:,
Em ouro Iàn papel

Receita em
ouro

convertida
a papel (')

Receita total
na equivalencia

em
papel moeda

(44 de junho de 1929 466:1718767 224:2038515 241:9688252 1.023:9378453 1.265:9058705
,14 de junho de 1928 439:4328398 205:7028115 233:7308283 930:4418559 1.175:1718842

Differença para mais
r	 era	 1929. 	 26:7398369 18:5018400 8:2378969 81:1958891 92:7358863

•	 ;
,	 Receitadomez.:-
,De 1 a 14 de junho
?	 de 1929 	 5.577 :.155$14 1 2.598:1638572 2.978:9918572 11.865:8138931 /1.814:8018601
'De 1 a 14 de junho

de 1928 	

referença para mais
em	 1928.. 	

7.999:3548576 3.669:3348033 4.530:0208543 15.814:1488527 20.371:4698070

2.422:1998432 871 :1708161 1.551 :0288971 3.978:6358496 5.529:6618167

Receita do anno
»ES 2 de janeiro a

14 de junho de
1929 	 85.075:7518772 37.621:1678218 47.451:581852Ç 171.815:8708829 219.270:1558314

13e, 2 de janeiro a
14 de junho de
1928 	 75.921:7548292 33.321:6668858 12.660:027$431 152.193:7538539 194.853:8108973

Differença para mais
em 1929. 	 9.090 :9978180 1.296 :5008390 4.794:1978096 19.622:1178281 24.416:6148371

(*). A conversão do mil réis ouro a papel é feita a 48'567.

Recebedoria do Districto Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

2aTecadada de 1 a 13
do junho de 1929 .	 7.596:17:1011

XUn 14 de junho de
. 1929 . 	  .	 581:8908726

Em igual periodo 'de
1928 .

-a

EDITAES E AVISOS
RIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.

GOCIOS INTERIORES

Assisteneia a Psychopatbas
00IJONIA DE PSYCHOPATHAS (MU-
LHERES) NO (ENGENHO DE DENTRQ

EDITAL DE COINCURRENCIA

Chama-se a attencão dos intees,..ado?,
Para o edital de concurrencia adminis-
trativa que se acha aberta nesta colonia,
Para o fornecimento. de "emento, er-

W_Wes e mudas", publicado no Diart0
O f f leio!, de 8 do corrente, a folhas 13.217.

Colonia de Psychopathas (Mulheres),
em 14 de junho de 1929. -- A. Cardoio,
administrador.

-
COLONI.n 	 PSYCHOPATHAS (MU-.

T.11 EMES:: NO :ENGENHO DE DENTRO

liorrm, LF coma-nnENetx

Chaina-se a ationelo dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa que se acha aberta nesta colonia,
para o fornecimento de "Aves", publi-
cado no Muja Official de 8 do.corronte,
a folhas 13.247.

entorna de Psychopathas (Mulheres),
em 14 de junho de 19?9, - A. Cardoso,
administrador.

Policia do Distrieto Federai
roNcurtso PARA O PRovatExTo no cAtwo

DE COMMISSARIO DE POLICIA DE SE-
GUNDA CLASSE

De ordem do Sr. Dr. presidente da
mesa examinadora faço publico, para
conhecimento dos inleressadds, que 3
prova oral do concurso para provimento
do cargo de ~lassado de policia de:
2' classe proseguirá amanhã, 15. do.
corrente, ás 9 horas, nesta repilrlieão,
devendo comparecer os seguintes candi-
datos já convocados para os dias 8 e 10
do corrente mez: Duarte Justiniauo Ro-
drigues. Manoel Vidal Martins, Antonin
Aires da Si l va Lopes. Antonio Cardoso
Barre to, Waldemar do Carvalho MOrile1R,
Carie n 1 Brandi-1o, Francisco Alves
(4 1S Si , t i i.. e ltimetk. Agostinho da

EM VI dv junho de 1929. -- Salvador
Terreiro Froaço, secretario da mesa.,

INsi)FCTORIA DE VEHICCLOS

EXAME DE MOTORISTA$

Chamada para o dia 15 do corrente,
ás 7 3/1 horas:

Anionio Joaquim Pinto, José Severia-4
no tichóa. Antonio Teixeira Alves, Ed-
gar(' Corrêa da Silva. João de Andrade
e Silva, Joaquim de Souza Nen°, Israel
Caetano Martins, Modesto Phtes Cor-
queira, Annibal Teixeira e Gastão c:o
Far ia Souto.

Prova pratica - Agostinho de Atinei-
da, Wagner Schencket de Mello e Silva.:

Turma supplemenlar - Lélio Rodri-
gues Vacatheiro, Americo Furtado Bra-
vo, Antonio Francisco Bento, Maroello o
Silva Guimarães, e José Lucas Gonçal.
yes da Silva.

Chamada para o dia 15 do corrente,
ás 16 horas:

José Maria Cardoso, Francisco José
Duarte, Enrico Viriato de Souza, Hans
Hoinrich Ritterallanssen, Josué Moreira
da Costa, João Tavares Teixeira da,
Freitas, Mario Dias, Damazio Carmo,
João Alves Baptista e José Alves Bar-
reto.

Prova pratica - João Joaquim Pe.
rensa.

Turma supplernentar - Adelino Bar,
brisa Torres, Felippe Batem e José Ma.
ria Ferreira da Silva.

Int.pectoria de Vehiculos, em 14
.uttilin de 1929. - O insnectog 6LerZ
Armando B.crykarOs.-

8.178:308737

8.176:07'2.8987

Differença para mais
em 1929 • . . 	 2:2908750

;Arrecada do - 2 de ja-
.	 neiro a 14 de junho

de 1929
	
	  96.220:555902

Em igual período do
96.703:4738848

Differenea para me-
nos em 1929 	  , 489:9178916
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junho rio 1929

Inspeetoria de Veldeolos do District() Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectora, dentro do prazo de 43 horas, para responder por
infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discri-
minados

Data da infracção

Natureza da infracção Observieões•

Dia
	

Mez
	

Anno

. •

Light and Power 	
Light and Power 	
Light and Power 	
LIght and Power 	
Viação Guanabara 	
Atto Omnibus S A 	
Li ht and Power 	
Auto Oninibus S. A 	
J. M. Martins 	
C. C. Victoria 	
Greenalghl	 Como 	
V. Fernades Comp 	
J. B. Ferreira 	
T. C. Pires 	
J. E. Braga 	
S. J. Rocha.
R. Conceição. , 	
Standard
A. Nogueira 	
j. Baile li 	
11. ‘,ilv4 	
A. P. Cosia 	

Malheiros 	
A. B. Pimentel 	
A. Gre-zorio 	
R. F. Fernandes 	
.1. Paracanilo 	
1). F. Guimarães 	
j. S. Assumpção 	
J. Menezes
A. B. Almeida 	
Al. F. B. Rodrigues 	
M. Rodrigues 	

Motta 	
A. Mercante 	
A. Cunha 	
M. Manjolillo 	
Al. Gonçalves 	
J.	 • Silva 	
J. C. Ferreira 	
A. S. Guimarães 	
A. I) Gil 	
M. Fabris 	
1. R. junytwira 	
E. .1. Duarte 	
S. C. A. Gama 	
S. Bittencourt 	
Silva ,..tiz Irmão 	
R. Valverde 	
J. A. Moreira 	
C. R. Cruz 	
Al. G. Pires 	
A. N. Santos 	
A. Coelho 	
Al. Souza 	
A. Coelho 	
J. O. Magalhães 	
A. F. Vaz 	
E. Faria 	
P. Durivães 	
A. Corrêa 	
J . F. Silva 	
F. A. Bento 	
j. Dias
R. G. Almeida 	
_J. M. Freitas 	

IP. A. Souza 	
.211. R. Santos 	

	

25	 Omnibus
64
74

118
166
181
250
282

	

657	 Carga
1.347
2.057

3.034
3.257
3.336
3.465
3.978

	

4.105	 9

4.174
4.700
4.740

	

234	 Passageiros.
238

	

259	 W

313
414
743
980

1.048
1.472
1.558
2.434
2.897
3.140
3.220
3 333
3.455
3.546
4.003
4.172
4.440

	4.449	 3

	4.453	 9

4.663
4.765
8.885
5.206
5.336
5.437
5 744
3.816
5.854
5.919
6.195
6.764

	6.913	 9

	

7 256	 a
7.281
L.422
7.e27
8.284
8.563
8.603.
8.912
8.931
9./57
9.415
9.855

8	 junho	 1929 Art. 92 	
a	 a	 9	 a 248 L 	
11	 3	 .	 . 94 	
a	 9	 9	 » 248L 	
P a	 a	 I I	 a 	

3	 a	 2 i	 .	 88 	
7•	 .	 9	 . 248 E 	
1 1	 3.	 a	 8	 a	 	

a	 .	 3	 * 79 	
3	 .	 .	 » 248L 	
a	 a	 9	 a 92 	
3	 >	 .	 . 144/159 	
3 3	 •	 . 248 L 	
. s	 .	 9	 a 	

a	 a	 a	 3	 a 	 ó 	
9	 3	 s	 a 92 	
.	 .	 .	 a 248L 	
3	 11	 9	 W 181 	

• * 248L 	
s	 P	 2.	 1.	 8

9	 A	 /to	 . 92 	
3	 3	 »	 * 102 	
9	 9	 »	 a 92 	
a	 a.	 »	 a 248L 	
a	 a	 a	 • 79 	
9	 3	 .	 W 243L 	
a	 a	 D	 9 a

1:0	 a	 ))	 9	 a	 	

a	 a	 a	 3 a 	

a	 i	 A	 21.	 a

a	 »	 »	 . 86 	
a	 11	 9	 . 79. 	
7 è	 9	 • n 	 » 248L 	
9	 a	 a	 9 a

I.	 X.	 1 I	 a 144 	
9	 3	 2	 » 248L 	L
a	 I I	 1,	 a	 »

11	 9	 a.	 . 86 	
3,	 .	 3 248L 	

.	 ..	 a	 a	 a 	

9	 9	 a	 »'144 	
a	 ›	 3	 . 79 	
2 i.	 9	 .	 .	 92 	
a	 a.	 s	 1. 248L 	
a	 a	 lik	 8	 a 	

w a	 a	 a 92/79 	
. ih	 s	 s 248 L 	
a.	 a	 s	 I,	 2.

a	 a	 :o	 s 87 	
a	 a	 a	 9 243L 	
a	 a	 111	 D	 9

a,	 a	 19	 9. 79/81 	
a	 a	 9	 2, 243 L 	
a	 a	 :o	 a 87 	
a	 9	 '» 243L 	L
9	 11	 3,	 . -88 	 .
a	 a	 a	 ,:, 248L 	
a	 a	 9 '	 W	 3 	

9	 9	 9	 . 9 102 	
a	 Iln 	 a	 a	 79 	
9	 a	 a	 9 248L 	
a	 a	 a	 2,	 a 	

9	 a	 D	 a 3 	

a	 a	 9	 D 3 	

a	 a	 1.	 .	 a 	

a	 a	 9	 9 a 	

9	 *	 a	 . 92 	
a	 a	 a.	 » 248L 	L

Proprietario.
a

1

Motorista.
Proprietario.

è

Motorista.
Proprietario,
Motorista.

Proprietario.

Motorista.
1

Proprietario.
Motorista.'

Proprietarlo.
Mototista.
Proprietarlo.
Motorista.

Proprietarlo.

Motorista.
Proprietario,
Motorista.
,nrsca>

)

Proprietario.

AUL (2 partes!
Proprietario.
Motorista.
Proprietado.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.



Data da infracção
Especie

do
vehiculo Natureza da Infracção Observações

Dia
	

Mez • Anilo

Art. 257/81 	
a 10: 	
• 248L 	
11

a 102 	
a 248 d 	
a

• a 	

a	 • 	

a 159 	
a 243L 	
a	 a	 	  ••
a 14 	
a 243E 	
a 144 	

a

• 

248L 	
9

• 144 	
a 144-159 . 	
» 102. 	
a 2 8 L 	
a 1 4. 	

• 

248E 	
a 144 	
a

P.

• 

244 E 	
* 144 	
a 248E 	
• 144 	
w

a 248L 	
a a 	
a a 	

a a 	
• 19 	

• 84 	
a 107. 	
a 248L 	
a 144 	
a 248E 	
• 144 	
11

• 48E 	
• 144 	
• 21,	 	
• 248E... 	
a 144 	

a

• 

248E 	
a	 a 	
a a 	
9

19	 a
19	 a	 	

a

a	 144. 	
• 248E 	
a 144 	
a 248 E;79 	
a 144 	
a

• 248E 	

79 	
a 248E 	
a	 a 	

9	 144 	

2.	 84 	
• 141 	

a 248E 	
a	 a
• 11.

•Motorista.

Proorietario.
Motorista.

Proprietario.
a

9

Motorista.
Propnetario.
Motorista.

a (2 partes.
a

9
Proprietatio.
Motorista.
PruprietariO.

9
Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Proprietarto.
Motor,sta.
Proprietario.

a
Motorista.

Proprietario.

VIotorista.
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.
Motorista.

9

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Proprletario.
Motorista.

9

9

9

Proprietario.
Motorista.

•
-	 a

Proprietatto.

Junho
a

a

a

a

a

21.

a

a

a
a

a

a.

1929

ar

a

a
a

a
a

a

a

a
9
11.

a

a

a

a

a

• a
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Nomes

teo
E'

E. (3. Lef'bre 	
A. A. Anum' 	
R. S. Vil a.,a 	
D. Reis 	

Vill
A. D. Oliveira 	
Light and, Pow . 	
Idem 	
Idem 	
Viãção Metr-,politant 	
P. Mello & .mp 	
Mestre & Biatgé 	 • 	
R. S. Vi 1 ça 	
M. Panai(). 	
A. J. ,Iorae • 	
J. S. Rod, eues 	
A. C. Lem 	
J. H. Rodr ues 	
A. F. tilai ar ta 	
A. F Le t to 	
J. Eliaq 	
J. Po, tella 	
A. r. Lu a 	
A. O. Multar 	
B. Souza 	
J. A. Silva.... 	
F. Coimbr,,	 Com 	
II. A. Peou-. 	
A. M. Rocha 	
Frat S. A.... 	
A. A. unes 	
E. M C. $3orries 	 . • .•
3. L. Cu lia 	
A. G. ilía 	
B. Proter x 	
A. R. Te,xei 	
A. Mercant 1 	
C L. For iga 	
B. Mela) 	
B. Sartorel 	
C. A. A. Pa
E. C. 13a .r *to-. 	
X. F. Lopes 	
M. L. 01,v i a 	
A. P. Au ri ;e 	
M. Setrreto 	
L. A. Pa hec 	
F. A. TeIxa ra 	
A. D. P rt la 	
J.	 Senado 	
F. Pra, a etto 	
A. P. Lou.e ro 	
M. G. Peres 	
A. Parente 	
J. C. Leite  *	
E. F. Bravo 	
A. Prest s & Com) 	
L. C Fia 	
E. F. Brando 	
1-1. C. Rod . ' ues 	
O. z-chub	 	
W. L. Mo teiro 	
A. M. Palanh s 	
A. F. Pint 	
13. Ramada 	
A. P. Mot,a 	
J. S. Sá 	
At Cruz 	
M. V. M Mos 	 • 	
E. M. Jordão 	
A. Gome 	
0.0. Cardo•o 	
F. B. Mactdo 	
J. V. L. Ribeiro 	
M. Sulton 	

10.495
10.526
11.171
11 2)4
11.323
11..)71

94
113
252
340

'. $32
4.590

140
146
776
782
837
918

1.11)
1.215
1.590
1 60
1.7 3
2.025
2.094
2 164
2.441
2 48.3
2.610
2 t61
2 764
2 874
2 94a
2 956
2.973
3 049
3 40
3.-24
3.319
3.935
4. '30
4..:84
4.511
4 625
4.333
4 741
4.823
4 43
49.
5.428
5.554
5 592
5 834
6.177
6.861
7.017
7.173

7.205

7 517
7.837
8.204
9. 37
9.183
9.207
9.472
P.293'
9.471
9 526
9.641,
9.58.

10.614
1033.
19 670,
10.715,

10.875

	

Auto pass...	 8
• .
a	 a

9

• afr	 11

a	 a•
a omnious 9
▪ a..	 a
• a .1.

a

• 

carga.
a'	 a..	 •
a pass ..3,	

a..
..

a
a	 21 *O

••
11 •	 9

• a

• a N.

a	 » •
▪ •.	 a
a

a	 9 o..

a
a

19	 a	 9

• ..

• a • •

a

• 4,41

• a..	 a

▪ ..

• 11.

• a..

• . n

.

.

• a . }
• ..
• a	 a

• ..

a
c	 a..	 a
• à
9	 » •

31	 i•	 a

a
▪ 1)

• a •	a

• '

a

a
• a

'

*
• 11

• .1,
a	 a.	 a,-

• 0.
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oo.. Especie
Data da infracção

Nomes g
do

vehiculo Natureza da Infracção Obseivações

Z
Dia Mei Asno

' ,A. L. Ribeiro 	
J. O. Pereira 	
C	 V. S. Costa 	
J. M. Viana 	
F. APreU 	
J. E	 Rezende 	
D. Fernandes 	

	 	 10.933
11.0P
11.139
11.533
11.591
11 742
13.012

Aut. passag,

„
,
,

a	 ,

9

s

3

Junho
s

s

1923 Art. 144 	 Motorista.
»	 245E 	
	  Proprietario.

II 	  Motorista.
14 1248E 	

»	 144 	  Pro arieta rio.
248 E 	  Motorista.

Jbservações—A falta de pagamento das. multas por infracção importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo rega.
lamentar de ai.cerdo com o aut. 364 do regulamento que oaixou com o decreto ri. 15.614, de lã de agosto de 1922.

lnspectoria de Vehiculos, 14 de Junho de 1923. — O inspector geral, Armando Bcrnardes.

Policia do District() Federal

CO:,,cURRENCIA ADMINISTRATIVA E PERMANENTE PARA A COMPRA
DE NLATFRIAES DE CONSUMO, PARA A POLICIA CIVIL DO DRS-
TRICTO FEDERAL, NECESSARIOS AO SERVIÇO, DURANTE O ANNO
p h: 1929

De ordem do senhor doutor chefe de policia, communico
aos senhores interessados que. do accordo com o art. 52 e
§§ 1', 2", 30 e 4" do Codigo de Contabilidade da União, serão
recebidas e abertas, na quarta secção de Contabilidade da Se-
cretaria da Policia Civil do District') Federal, propostas para
o farnechnento durante o nono de 1929 de materiaes de con-
suino e Mediante as segguitites condições:

Primeira — As propostas serão entregues, ás 14 horas
do dia 39 de junho do corrente anno, na quarta secção de
Contabilidade da Secretaria da Policia Civil do Districto Fe-
deral, em tres vias, sendo a primeira sellada, com os respe-
ctivos preços por extenso e, em algarismos. rigorosaniPnte nii
ordem do edital, :3 em emendas, razuras ou entrelinhas que
possam determinar duvidas e encerradas em enveloppes la-
crados.

Segunda — Só poderão concorrer as firmas que forem
julgadas idoneas. de existencia legal o inscriptas nesta re-
partirão em livro proprio. 	 •

'reorceira -- As propostas serão abertas em presença dos
concurrentes, não sendo aceeitas aquedas que não obedecerem
as exigencias deste edital.

Quarta — Os concurrentes apresentarão, com as pro-
palas, documentos provando que depositaram na thesouraria,
des/a repartição, ate, ás 12 horas da N-especa da abertura da
.oneurrencia, a 'importanc,ia de quinhentos mil réis (500$),
que servirá de garantia aos fornecimentos propostos nesta
ermeorrencia e nas que se vierem a ro)alizar posteriormente.

eonTente anno.	 -
Quinta — Os materiaes a fornecer deverão ser de pri-

meira qualidade o entregues dentro de _48 horas após a en-
trega do respectivo pedido offieial.

Sexta — Os concorrentes que insériptos, deixarem do
apresentar propostas, perderão o direito á restituição da
caução) depositada e a que se refere a . condição quarta deste
edital.

Setima — A Policia Civil do Districto . Federal se re-
serva o direito de só adquirir os niateriaes quando julgai' na-,
eessario, no limite das exigeneias do serviço e dentro dos Seus
recursos orçamentarios e, bem assim, de annullar a concurren-
cia cno parte ou no todo por motivos que julgar convenientes
aos seus interesses, sem que, deste facto caiba ao concurrente
direito a qualquer reclamação OU indcmnizaçã,o e sob qual-

ier pretexto.
Secretaria da Policia Civil do Districto . Federal, ém 11 de

junho de. 1929. — 0 secretario geral . Merino, Cieero Nobre

GRUPO I — AUTOMOJV CIS

Classificação — Unidade — Preço de base

&Iniba para limpeza do tanque de gazolina, "T",
a. 1, uma 	 -	 1003000

Camara de ar balão, Royal Corri, 27 x 3.85, unia 	 15000
Can-Iara de ar balão, Royal Corri. 28 x 1 1/2, unia
Camara de ar balão, Royal Corri, 28 x 3, uma, 	

119Camara d	 u 	

	

e ar balão, Royal Corri, 31) x 5. ma 	 123
Camara de ar balão, Royal Cora	 u	 303800, 31 x 5.25, ma 	

403400Caiara de ar balão, Royal Corri, 33 x 5. uma— .
Camara de ar balão, Royal Corri, 33 x 600, unia 	 	 493200
t„;aniara de ar balão, Goodrich Cord, 27 x 3,85. uma

15Camara de ar balão, Goodrich Corri, 28 x 1 1/2, uma 	 11$8g
Camara de ar balão, Goodrich Comi, 28 x 3. unia 	 	 200u
Gamara de ar balão, Goodrich Corri. 29 x 4,40, unia 233700
Canara\de ar balão, Goodrich Cor 1, 30 x 5, unia 
Camara de ar balão, Gondrieh Cord, 31 x 5,25, uma	 ::1)0488{)%
camara de ar balão, Goodrich Cord. 3? x 6,75, uma. ...4048:9400{;
Gamara de ar balão, Goodrich Corri. 33 x 5, unia 	
Camara de ar balão, Goodrich Gol. 33 x (300,

)

Can-rara de ar balão, Goodyear Cord, 27 x 3.85, uma
Caara de ar balão, Goodyear Corri, 28 x 1 1/2, uma
cam

m
	2

	

ara de ar balão, Goodyear Corri, 28 x 3. uma 	 3211 0051 :!:880;(1(0(0(0?)1t):) 0
Ganhara de ar balão, Goodyer Cardo. 28 x 5: 25, uma 	

7

Camara de ar balão, Goodyear Corri. 29 x 4.40, unia 	 233700
Camara de mu balão, Goodyear Card, 30 x 5, uma 	
Camara de ar balão, Goodyear Coro], 31 x 5,25, um	 303800a
Gamara de ar balão, Goodyear Corri, 32 x 5,75, uma 	 488900
Camara de ar balão, Goodyear Cord, 33 x 5, uma 	 	 .403400
Camara de ar balão, Goodyear Cord, 33 x 600, uma	 •9$200
r_lamara de ar balão Kelly Card, 27 x 3,85, nina 	

2
Camara de ar balão, Kelly Cord, 28 x 1 1/2, nona 	

21 (71000:-Ganhara de ar balão, Kelly -Gord, 28 x 3, uma 	
Camara de ar balão Kelly Cord, 28 x 5,25, unia 	

227:$8704%amara de ar balão Kelly Corri, 29 x 4,40, uma 	 "
Camara de ar balão Kelly Corri, 29 x 4,50, urna 	 	 2o6000

.;iif84898L).13)Camara de ar balão, Kelly Corri, 30 x 5, uma 	
Camara de ar balão, Kelly Cord, 3 	

:
1 x 5,25, unia—

Camara, de ar balão, Kelly Corri, 32 x 8,75, uma 	
Gamara de ar balão, Kelly Ccrrd„ 33 x 5, uma 	 	 ...10$400
Camara de ar balão, Kelly Corid. 33 x 600, 'urna 	 	 498200
Escova para roda de arame, uma 	 	 r).00

Graxa Pinto para capota, em latas ,de
30$000

43500
-	 preta, - lata, . ...	 ......... ... . .

Kola de borracha, .ern lata de '1/2 kilo, lata 	
Kohl Michelin, em lata de 1/2 lçilo, lata 	 	 10$000
Parafuso com porca e chapa, typO 62, para roda

de madeira, um 	 	 48500

Pnebo 'balão Royal Cord, 27' x 	 ura.. 	
Pneu balão Royal ^Cord, 28 ox 1 1/2, um 	
Pneu balão Reyal Corri, 28 x 3, um 	
Pneu balão Royal Corri,. 30 x . 5, um 	
Pneu balão Royal ord, 31 x 5,25, um 	

10241000
?MOO
78$000

230$000
199$000
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GRUPO VII	 MADEIRAS

Classificação - Unidade - Preço de base
Taboa de vinhatico de 1', de 0,40 x 0,25, metro.., 	 78000

CONCERTOS EM MOVEIS

Toldo typo capota, tendo Im,30 de largura, 1m,60
de braço, para substituir a lona, pintar e col-
locar corda chumbada americana, um 	  1108000

Toldo para janella de canto para substituir lona,
pintar armaçãO o collocar corda, etõ, por 	 	 1001000

REVOLVERS

Classificação - Unidade - Preço de base

Revolver "Colt", calibre de 32 x 2 1/2" ou 3 4/2",
de cano, cabo de madreperola, um 	  2308000

Davolver "Colt", calibre de 32 x 4" ou O", de cano,
cabo de madeira, um 	  2108000

Iffillenn•••

Secretaria da Policia do District o Federal

EDITAL DE DESEMPATE

De ordem do senhor doutor chefe de Policia, couimunico
aos senhores interessados, que serão recebidas e abertas, na
quarta secção de Contabilidade da Secretaria da Policia Civil
do District° Federal, ás 14 horas do dia 17 do corrente, pro-
postas de desempate entre os concurrentes abaixo menciona-
dos. referentes a conenerencia administrativa e permanente
aberta em 12 do andante, para o fornecimento de materiaes
de consumo necessarios ao serviço desta repartição e do Ga-
binete de Identificação e de Estatistica Criminal, durante o
imno de 1929.

240/000
2231000
1021000
211000
781000

1101000
1991000
2601000
240/000
2231000
1021000
218000
781000

1851000
1101000
230$000
1991000
2601000
2401000
2231000
1021000
21$000
781000

1851000
1101000
1201000
',301000
1991000
2601000
240$000
2231000

11~0
80$000
5~0
48000

.585oo
81000

45000

581000

Grupo II - Ferragens

(;oneurrentes - Artigos - Unidade - Preços
empatados.

França de Almeida 8G Comp. e Dias Garcia
& Comp.:

achato de pedra natural. de 16" x 3", um 	 	 %imo
Grupo XXV - Pinturas em nutomorcis

Pintura a fogo:
Willy Borghoef & Comp. e Alberto David:

51500 Para-lamas da frente, um 	 	 281000
4500 Saias latentes trazeiras, urna 	 • . 	 	 24$000

Saias latentes da frente, uma 	 	 14$000

Secretaria da Policia Civil do District° Federal. em 14 do
8750 junho de tt)?1). - O secretario geral, eicero Machado.

balão Royal Cord, 33 x 5, um 	
balão Royal Cord, 33 x 600, um 	
balão Godrich Cord, 27 x 3,85, um 	
balão Goodrich Cord, 28 x 1 1/2, um 	
balão Goodrieh Cord, 28 x 3, uni 	
baião Goodrich Cord, 29 x 4,40, um 	
balão Goodrich Cord, 31 x 5, 25, um
balão Goodrich Cord, 32 x 6,75, um 	
balão Goodrich Cord, 33 x 5, um 	
balão Goodrich Cord, 33 x 600, um 	
balão Goodyear Cord, 27 x 3,85, um 	
balão Goodyear Cord, 28 x 1 1/2, um 	
balão Goodyear Cord, 28 x 3, um 	
balão Goodyear Cord, 28 x 5, 25, um 	
balão Gtoodyear Cord, 29 x 4,40, uru 	
balão Goodyear Cord, 30 x 5, um 	
balão Goodyear Coral, 31 x 5.25. um......
balão Goodyear Cord, 32 x 6,75, um
balão Godyear Cord, 33 x 5, um 	
balão Goodyear Coral, 23 x 600, um 	
balão Kelly Cord. 27 x 3,85, um 	
balão Kelly Coral, 28 x 1 1/2, um
balão Kelly Cord, 28 x 3, um 	
balão Kelly Cord. 28 x 5, 25, um 	
balão Kelly Cord, 29 x 4.40, um 	
ba;in lÇelly Cord, '29 x 4,50, um 	
balão Kelly Cord. 30 x 5, um 	
balão Kelly Cord. 31 x 5, 25, um 	
balão Kelly Corri. 32 x 6,75, um 	
balão Kali?: Cord, 33 x 5, um 	
balão Kolly Cord, 33 x 600, uni
Fiat 'n. 63.475, unia.
Fint ri. 72.517, uma.

Peça }Int n. 74.855-P, ema,
Peça Fiat. n. 88.033, unta.
Remendos em fulo. (soodyear. em lata de

grannols
SYplião para sucção do gazolina. um 	
"Tubo tio borrarha pasa inst rt 1 laçã o, metro 	
Yalvula Michelin para camara de ar uma 	

onceo 11 - FEHRAGENS

Classificação - Unidade - Preço dç base
manet:ts iguaes a amostra, uma 	
Stipperle (le metal nava No de bandeira, um . 	
Torneira de metal, alta pressão. de 1" a 2", mira 	
,Torneira de metal 'nickelado, alta pressão, de 3/8"

", umn
URUPO)V - MASSAMES

Classificação - Unidade - Preço de base
Cara itoyal, lata 	

	

Silver-Glaw, em frascos grandes, vidro 	
canueo V - TINTAS, VERNIZES E PINCEIS

Classificação - 'Unidade - Preço de base
Seecante Castello.. pacote. 	

Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Pneu
Peça
Peça

..

•.

011.411" GO.

..

453

Escola Nacional de Relias Artes
C,UNCl/IsItKNCIA Ale\ IINISTRXPWA. ou IN-

amimai)	 •
De or&m do Sr. director e de con-

formidadí.z_., com o art. 5'2 e seus pára-
grafites da {Migo do Contabilidade, faço
raiblico que a thesouraria desta escola
receberá até o dia 26 do corrente mas
de junho, ás 14 horas, saalidos (lo inseri-
pção dos negociantes que desniaresin for

-necer os. artigos ‘abaixo raencionadas,
para a 36 Exposição Geral do Belas
sartea, sob as seguintes condições:

Primeira - O pedido será feito em
trequesimento dirigido ao director desta
estalw ler intento, acompanhado doe do-
cumentos pelos crimes se posa a.2.43,r, i .ç a
idoneidade dos requerentes.

Segunda. M propostas serão, 1'eita
em quatro vias, mencionando os artigo
a fornecer, com os preços por extenso o
iorn algarismos, sem emendas, rasuras e
entrelinhas, sendo a primeira sanada de
nocardo com a lei, datadas, assignadas
C serão recebidas até ás 11 horas do dia

28 do corrente. quando serão abertas em
presença dos, iutere.ssatius que se apre-
santarem e rubricadas reciprocamente.

Terceira - Os artigos propastos, de-
verão sor de primeira qualidade o pos-
tos nesta repartição independente de pa-
gamento de transporte, sendo o forne-
cimento feito noa termos do § 4' do ci-
tado art. 52.

Quarta - Os exemplares do catalogo
deverão ser entregues até o dia 10 de
agosto proximo vindouro.

Quinta - Os artigos a. que se rafara
o presente edital 8ãO os constantes da
relação abaixo.

Thesouraria da Escola Nacional de
Relias Artes, 14 de jimbo de 1929. -
Nestor Siqueira, thesoureire.

ReloNlo dos &Naos

2.000 exemplares do catalogo da: ex-
posição, em papel cuchd inclusive capa

•e brochura, com anuamos cornmerciaes
Illustrados çorti gravuras, preço. por

, pagina, uma.

Faculdade de Medicina da Balda
De . ordcm do Sr. Dr. diMOWN fily

publico que a contar de bole. 8 de al-q,j.

1.000 listas de preços para os catas
lagos, pagina, uma.

Papel de linho liso para carta, im-
presso e timbrado, cento.

EnvelopPes Para Carta. impresso e
timbrado, conto.

Talões para ingresso, impressos coul
100 folhas cada um, numerados, um.

Convites para a inauguração em car-
tões impressos, conformo o modele,
cento.

Faavoloppes inaprassos para convites.
cento.

Cartões do convite permanente, cento. •
Cartões dourados, impressos para dis-

tinguir os quadros premiados, cento.
Duas collecções de nurneros para os

trabalhos expostos, em cartões de 1
000, uma:-
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Junho de 4929

de 1929, ás 14 horas, e pelo prazo de
seis (6) mezes, a terminar em 8 de ou-
tubro do corrente anno, fica aberta na
secretaria desta faculdade a inscripção
para o concurso de professor cathedra-
tico de clinica medica, de accordo com O
que determina o art. 151 do decreto
n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925.

Poderão inscrever-se no concurso:
o) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores ca-

thedraticos e substitutos de outras es-
colas officiaes ou equiparadas;

S) o profissional diplomado, que prove
ter idade inferior a quarenta annos e
justifique, com tilados ou trabalhos de
valor, sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.	 -

Para o effeito de apurar o valor dos
titulas (art. •8 do Regimento Interno)
ou trabalhos de que cogita a alinea d do
art. 151 do decreto n. 16.782-A. logo
,que o candidato o requeira, no decurso
dos C i nco (5) primeiros rnezcs do prazo

inscripcão, convocará o director a
congregação, a qual elegerá, por votação
unJnominal, uma commissão de cinco (3)
membros que, dentro de quinze (15)
dias. dará seu parecer, reunindo-se no-
Vziblerile a congregação, para deliberar
definitivamente.

O candidato a concurso exhibirá na
ac10 de sua inscripção;

a) prova de identidade de pessoa;
) originaes dos titulos e diplomas

andem :co. que possuir;
c) memorial de que conste minudente-

mente ioda sua vida scientifica, funcções
que tenha exercido, e trabalhos pubti-
Cados;

d) duas theses especialmente elabora-
das sobre a meteria de que conste o con-
curso;

e) apresentação da caderneta de reser-
vista ou, pelo menos, o certificado de
alistamento, si tiver menos de trinta (30)
annos de idade.

O candidato, no acto da, inscripção,
entregará ao secretario da faculdade,
mediante recibo, sessenta (60) exempla-
res de cada these, devendo, além disso,
apresentar cinco (5) exemplares, no mi-
mimo, de seus trabalhos já publicados,
podendo ser estes dactylographarloa.

Outrosim, de accordo com o já, men-
cionado decreto, para os effeitos deste
concurso — art. 108 —, as cadeiras de
clinica propedeutica, clinica medica e
pathologia medica serão consideradas
tomo uma só materla.

Conforme determina o art. 153 do
'Mesmo decreto, faz-se publico que para
8 these de clinica miedica foi sorteado,
entre os dez (10) pontos escolhidos pela
eonfregação, o seguinte — Ponto n. 1
— "Do conceito actual da aderia-
'esclerose — a questão da hipertonia es-
sencial".

De accordo com o paragrapho unico d'o
Uri. 45, as theses deverão ser compostas
'Dm corpo 10 .e impressas em formato em
quarto.

Secretaria da Faculdade de Medicina,
Pahla, 8 de abril de 1929. — O soare-
Uri°. Dr. José Pinto Soares Filho,

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PREMI() DE VIAGEM

De ordem do Sr. director e 'para ee-
hheciraento doa interessados, faço [ri-

blico que, de accôrdo com o art. 242 do
regulamento aniles° ao decreto numero
16.753, de 31 de dezembro de 1924, es-
terá aberta na secretaria deste instituto,
pelo prazo de 30 dias, a contar de 25
do corrente, a inscripção ao concurso
para premio de viagem ao estrangeiro,
para os discipulos do estabelecimento,
laureados com o 1 0 premio-medalha de
ouro, no curso de piano.

Para ser admittido ao concurso, pro-
vará o candidato:

1 0, ser brasileiro nato e ter no mexi-
mo 25 aunos de idade;

2°, ter o 1° premio a que se refere O
art. 288 do regulamento.

Nos termos dos arts. 248 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o con-
corrente demonstrará ter conhecimentos
geraes da Lingua franceza, observando-se
na parte musical, o seguinte program-
ma:

1°, execução de uma peça tirada 4
sorte, dentre seis que o concurrewe
apresentará, em o numero das quaea
será obrigado a incluir duas das so-
natas de Beethoven, ops. 101, 106, 109,
110 e 111.

Qualquer membro da commissão jul-
gadora poderá exigir a execução do
mais urna peça das seis apresentadas
pelo concorrente;

2°, execução de uma peça da escolha
do concorrente;

3°, analyse e apreciação critica de
uma peça: sonata, fantasia, fuga, etc.,
escolhida pela commissan julgadora,
que dará ao concorrente um prazo para
apresentação do seu trabalho escripto
ou oral.

O concorrente deverá providenciar
para que sejam presentes á cornmissl;
julgadora exemplares da peça de sua
escolha, em numero sufficiente, de mod.)
a ser a execução acompanhada por seus
membros.

A taxa de inscripção é de 508000.
Instituto Nacional de Musica, 17 de

maio do 1929. — O secretario, A. To-
lentino

11n•••n•••

Assistencia Hospitalar do Brasil
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ACQUISIÇÃO

DE SEIS INSTALLAÇõES COM BETONEIRA E
TORRE DE AÇO PARA DISTRIBUIÇÃO DE CON.,
CRA1.0 NECESSARIO AO SERVIÇO DE CONS.-.
TRUCÇÃO DO HOSPITAL GERAL DE
MICAS

De accerdo com a legislação em vigor,
chama-se a attenção dos interessados
para o edital acima citado, que foi pu-
blicado no Diario Offieial de 24 do cor-
rente, pags. 11.951 e 11.952 — Assis-
tenda Hospitalar do Brasil, em 30 de
maio de 1929. — Armando de Carvalho,
assistente de engenharia.

MINISTERIO DA GETERRA

Escola Ilfilitar

Chamoa attenção dos interessados.para
O. edital - de concurerncia -adminiátrativa
para o fornecimento de borzeguins d.,
campanha, publicado no Mario Difiçial.
de ti do corrente rnez, pagina .13.058.

Escola Militar, Cy de junho de 1929.
Espirilo &oito Cardoso, capitão,

se ..:- P lari o do • Conscllaa, •

Deposito Central do Material
Sanitario do Exercita

CONTADORIA

De ordem do Sr. tenente-coronel dl::
rector e presidente do C. A., chama-se
a attenção dos interessados Para o edi-
tal de concurrencia administrativa pu-
blicado no Diario Off ieial, de 9 de ju-
nho do corrente armo.

Capital Federal, 12 de junho de 1929.
— Antonio José Fernandes. 1° tenente
contador, secretario do C. A.

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa

FORTALF,ZA DE SANTA CRUZ.

THESOUILARIA

Aviso

- De ordem do Sr. presidente do Con-
selho de Administração deste grupo e
Fortaleza, aviso a quem pn3sa interes-
sar que, .em officio do mesmo conselho
n. 145, desta data, foram reinettidas,
juiz da Primeira Vara de Orphãos e Au-
sentes do District° Federal, diversas ca-
dernetas da Ca:xa Economica, contendo
peculios pertencentes aos ex-presidiarioS
Damasio Bispo dos Santos, Line Bodri-
gues de Quevédo, "Hildebrando da Silva
Gomes, Waldemar Gomes de Moura, João
_José de Souza, Amaro Pereira da Silva,
Antonio Pereira Maciel, Mandei Nasci-
mento Souza, José Antonio Vianna de
Souza, Felicio Dias da Luz. Manoel Mua
niz Barreto, Manoel de Sant'Anna, Por-
fino Ferreira Lima, Domingos das Ne-
ves Guimarães, Antonio Augusto Dias
Monteiro e Manoel Rodrigues Pereira,
excluidos por diversos motivos, os quaes
não appareceram até a presente data
para receberem as alludidas cadernetas.

Fortaleza de Santa Cruz á Barra do
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1929.:
— José Querino dos - Santos, 1° tenente
intendente secretario do C. A.

Quinto Grupo de Artilharia
de Montanha

COMMISSÃO DE RANCHO

Acha-se reaberta, até o dia 10 de ju-
lho proximo futuro, neste grupo, a In-
scripção para a coneurrencia perma-
nente para o fornecimento de generos e
demais eurtivis necessarios ao funceio-
narnento do rancho durante o corrente
armo, nas condições estabelecidas pelo
edital publicado no Marli) Officio/ de 30
de janeiro proximo passado, ás paginas
2.486 a 2.487.

Quartel em Valença, 10 de junho de
1929. — Astolpho Ferreira Mendes, as-
pirante a official contador, official de
aProvisionamento, secretario da coinmis-
são de ranho. ,

Companhia de Cari'e's de Combate
. Go.NCURR,ENCIA ADMINISTRATIVA

Chamo a' attenção dos senhores forne-
cedones, para o edital de roncurrsmicia
administrativa publicado 1--m o Diario
O/fie:ai n, 138, de 14 do correntc.

Quartel na Villa 'Militar. 12 d' ii
de 1929. — José diz 's-'a 8,.,..rwto.
Runchi tenente contador arco\
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Primeira Região Militar

pRIMEIRA CIRCUAISCRIPCÃO DE RECRUTAMENTO

"JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO DECIMO
TERCEIRO DISTRICTO

Çampo de São Christovão n. 106 - Saguão da Intendenoia
da Guerra

Edital de convocação de sorteados

O Dr. José Penido, presidente da Junta do Alistamento
'Militar do 13° districto:

'Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito
,no dia 2 de setembro de 1928, nesta Capital, séde da 1 Cir-
eumscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes das re-
lações abaixo transcriptas, devendo os de. ris. 2 a 299 da classe
de 1997 a de 300 a 409 da classe de 1906, que fazem parte
do contingente da primeira chamada, se apresentar no dia 10
a 28 de outubro do corente anno, na séde desta junta, Campo
de São Christovão n. 106, saguão da Intendendo. da Guerra,
afim de receberem os respectivos certificados de apresentação
e serem encaminhados ao Ponto de Concentração n. 2, séde da
1' Circumscripção de Recrutamento, á avenida Pedro II, quar-
tel da antiga Companhia de Metralhadoras Pesadas, São Chris-
tovão, e, os que não o fizerem, ficarão sujeitos ás penas esta-
belecidas nos regulamentos: militares e Codigo Penal do
Exercito.

Os de ns. 410 a 767 da clas.so de 1906, exceptuados os
isentos e que constituem o contingente supplementar (se-
gunda chamada), ficam desde já avisados que serão chamados
é, incorporação, caso seja insufficiente o contingente da pri-
meira, sendo nessa hypothese, affixado o respectivo edital na
séde desta junta e publicado no Diario Official, de novembro
proximo, a partir do dia8. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, lavrei o presente edital, que será affixado na
,séde desta junta e publicado no Diario Offie.ial, depois de as-
eignado pelo presidente.

Capital Federal, 10 de junho de 1929. - Pedro Furnandes
',Dantas, secretario., - José Pendo, presidente.

Relação nominal dos sorteados da primeira chamada de-
Éignados para servirem no 1^ R. C. D., com quartel na ave-
nida Pedro II, em São Christovão:

Classe'de 1907	 .

Numero de alistamento - Numero de sorteio - Mimes e
filiações

	

81..	 2. Christovão, filho de Antonio Xavier.

	

183.	 3. José, filho de José Joaquim da Silva Rosa.
96„ 4. Djalma, filho de Manoel Alves Pinheiro.

213.. 5. Licinio, filho de Lindolpho Domingos Cidade,

	

23.	 6. Alvaro, filho de Silvestre Manoel Rosa.
92., 7. Deolindo, filho de Joaquim Pinto Calvo.

260.. 9. Nelson, filho de Augusto Francisco de Mello.
14. 10. Alexandre, filho de José Camargo de Azevedo.

145. 11. Jahir, filho de João José de Andrade.
246., 12. Mario, filho de João Alfredo Setembrino de.

Araujo.	 -	 --
227.- 13. Manoel, filho de Antonio Justo Romeiro.
160. 14. Joaquim, filho de Arthur Barbosa de Paula.
292., 15. Reynaldo, filho de Adriano Martins.
86, 16. Chrysantho Jeronymo, filho de Jeronymo Sá ue

Miranda.
8. 17. Alberto, filho de Alberto Eduardo Baeker.

156. 18. João, filho de João Pereira Leal Filho.
276. 19. Orlando, filho de Eurico Barbosa de Paula.
287. 20. Pirajan, filho de Arthur Francisco da Silva.
257. 21. Manoel dos Santos, filho de Manoel dos Reis.
279, 22. Gswaido, filho de Amelia Pereira de Barros.
70. 23. Bento, filho de Bento Alves de Oliveira Junior.
68. 24. Áureo Quadro Marques, filho de Antonio de Souza

Marques.
278. 25. Oswaldo, filho de Alfredo Gomes dos Santos.
36. 26. Antonio, filho de Francisco Fernandes Costa ju-

nior.
204. 27. João Nepormicceno, filho de José da Silva Tei-

xeira.

28. Norival, filho do Euclydes Soares Pinto.
29. NOdgi, filho de Joaquim Pereira Velloso.
50. Manoel, filho do Eleuterio Peixoto Guimarães.
31. Emilio, filho de Antonio da Silva Costa.

• 83. 32. Claudionor, filho de José Francisco de Lima.
264. 33. Nilton, filho de Augusto Antunes de Figueiredo.
95. 34. Dirceu, filho de Antenor Carr Maigre Restier.

288.. 35. Pedro Dias Ministerio Filho, filho de Pedro Dias
Ministerio.

91., 36. Delio, filho de José Guerreiro.
132. , 37. Hermogenes, filho de Apparicio Marques da Cruz.
57.. 38. Alfredo Feliciano Santos, filho de Feliciano dos,

Santos.
22. 39. Alvaro, filho de Saturnino Soares Magalhães.
25. 40. Americo, filho de José Joaquim de Oliveira.

130. 41. Gelson, filho de Idalina Maria da Conceição..
242. 42. Mario, filho de Alypio de Souza Rego.
94.. 43. Diniz, filho de Bonifacio Pereira de Azevedo:

205.. 44. Joaquim Ferreira, filho de Vicente Ferreira.
281.- 45. Oswaldo, filho dq Eustachio Caetano da Silva.
309. 46. Thomaz Silva, filho de João Machado da Silva,
239. 47. Manoel, filho de Pedro Dias de Castro.
249. 48. Mario, filho de Manoel Luiz dos Santos
129. 49. Castão,' filho de Avelino Pereira.
102. 50. Edgard, filho de Manoel Gonçalves Carneiro.
44. 51. laramis; filho do Juvcncio Manoel Ribeiro.
72. 52.
59. 53.
302. 54.
202. 55.
214. 56. Luiz. 'filho de Balduino do Couto Ramos.
17. 57. Altair, filho de Elenterio Pereira Martins.

314. 58. Walter, filho de Alberto de Souza Cenci.
140. 59. Trinou, filho de Antonio Nogueira Ribeiro.
437. 60. Humberto, filho de Palmira de Souza Maciel..
289. 61. Raphael, filho de Candido Bispo dos Santos.
215. 62. Louri-val, filho de Benedicto de Oliveira.
272. 63. Oetavio, filho de Botaniro Macedo de Souza.
136. 64. Hugo, filho do Manoel Custodio de Almeida.
34, 65. Antonio, filho de Antonio Pereira de . Barros.

197. 66. Juvenal. filho de Olympio José da Costa.
158. 67. João, filho de Manoel Teixeira.
221. 68. Manoel, filho de Alberto José Dias.
75. 69. Carlos, filho de José Alves Guimarães.

157. 70. João, filho de Manoel Pereira Alves da SI IN . a .

38. 71. Antonio, filho de Julio de Souza Peixoto.
125. 72. Gabriel, filho de Epaininondas Coelho Santiago.
228. 73. Manoel, filho de Antonio Paiva de Souza.
277. 71. Oscar, filho de Delmentina Emilia Goulart.
315. 75. Vicente, filho de Vicente Francellino de

querque.

318. 76. Waldernar, filho de Felippe José Barbosa.
201. 77. João Antonio, filho de Alexandre Rodrigues.
120. 78. Francisco, filho do Francisco Ferraz Vargas,
74. '79. Carlos, filho do Herculano de Albuquerque.

311.. 80. Ulysses. filho de Alfredo Luiz de Oliveira.
26. 81. André, filho de Nilo Antonio Barcellos.
198. 82. Juvenal, filho de Juvencio de Inhatá..
185. 83. José, filho de José Pereira da Silva.
9. 84. Alberto, filho de Francisco da Costa Nunes.

128, 85. Gabriel, filho de Luciano Lupo..
111. 86. Ernani, filho de Manoel Francisco da Silva..
56. 87. Aldemar Araujo Silva, filho de Martinho Antoniot

Pereira da Silva.
268. 88. Nourival, filho de Henrique José Vieira
174. 89. José, filho de João Climaco de Mattos.
139. 90. Herculano da Silva, filho de Augusto da Silv.
170. 91. José, filho de Antonio Pacheco.
333. 92. Wels, filho de Alvaro Duque Estrada Rasios- •
324. 93. Waldenaar, filho de Lino Mesquita.
221. 94. Leandro de Castro Guimarães, filho de José FerrileM

de Magalhães.
110. 95. Epiphanio, filho de Damasio José Raymundd.
212. 96. Leopold, filho de Marcos Teixeira de Araujo.
103. 97. Eduardo. filho de Manoel Alves.
152. 98. João, filho de Gaspar da Silva.

267.
263.,
231.
109.

Braselno Toldo.
Alvaro Leite, filho de Adão Leite.
Sylvia, filho de José Ferreira dos Santos.
João Baptista, filho de Manoel Salomão,

Alhu-
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Manoel, filho de Ernesto Soares Abreu...
Manoel, filho de João Fernandes.
Jurandyr, filho de Alberto Pinto Ribeiro.
Sylvio da Silva, filho de Antonio da Silva.
Domingos Ferreira da Silva Filho, filho de Doinids

gos Ferreira da Silva.
127. 104. Gabriel, filho de Lauriano Leonardo da Nasci-

mento.
115. 105. Ernani da Silva.
16. 106. Alfredo, filho de Castorina Maximo Teixeira:

261. 107. Nestor, filho de Abel= Antonio da Silva.,
159. 108. João, filho de Arthur Francisco da Silva

5. 109. Adhemar, filho de José Leite..
166. 110. Jorge, filho de Lavina Maria de Jesus
21. 111. Alvaro, filho de José Teixeira da Costa. -
66. 112. Arthenio Pinho de Magalhães, filho de Cnrciano B.

Magalhães.
165. 113. Jorge. filho de João Marques.
998. 114. Sebastião, filho de Simpliciano Duque Estrada

Meyer.
.297. 115. Sind. filho de Jacintha Maria Francisca.
290. 116. Raul, filho de Alfredo José da Moita.
's.2. 117. Ossvalrlo, filho de Joaquim da Silva Porti",

119. João, filho de João Gonçalves da Rocha.
208. 120. José Maria de Oliveira, filho de José Augusto de

Oliveira.
55. 121. Alberto Oscar Keller, filho de Carlos Julio Keller.

175. 122. José. filho de João Francisco Pimentel.
77. 123. Carlos, filho de Theophilo de Souza MoraeS.
25. 124. Amandio. filho de José Victorino Filho.

188. 125. José, filho de José Soares Medeiros.
209. • 26. José Reinaldo, filho de Alexandrina Fontes Ver-

reira.
98. 127. Durval, filho de Hilario Pinto da Silva.
10. 128. Albião, filho de Augusto Telles d Oliveira,

223. 129. Luiz da Silva Israel, filho de Sabino Manoel 4a

192. 130, Joviniano, filho de Antonio José da Costa.
i82. 131. José, filho de José Henrique da Siltra.
73. 132. Carlos, filho de Florisbelta dos Anjos Soares.
37. 133. Antonio, filho de Gaspar José Corrêa.

.114. 134. Ezio, filho de Luiz Michel Nogueira.
193. 135. Julio, filho de Julio Moraes.
317. 136. Waldemar, filho de Daniel Frabegat
243• 137. Mario, filho de Candido Freire Junior.
210. 138. Lauro, filho de Augusto Alves da Silva Porto.
203. 139. João José, filho de Aristoteles Teixeira de Araujeo.
327. 140. Waldemar, filho de Manoel Rodrigues Coelho.
113. 141. Eugenio, filho de Eugenio Luiz Sant'Anna.
245. 142. Mario da Cunha Valle, filho de Gustavo da Cunha

\Trine.
181. 143. José, filho de José. Ferreira Pinto.
1.1. 144. Leonidas, filho de Candido Gomes Rocha.
143. 145. Jacintho, filho de Jacintho Caceres Teixeira é

Silva.
259. 146. Nelson, filho de Alfonso Carvalho de Sant'Anna
48. 147. Altair, filho de José Lucio Cardoso.

216. 148. Lourival, filho de Joaquim Caniponi.
126. 149. Gabriel, filho de Sebastião Arautos Franco.
262. 150. Nestor, filho de Pedro Bernardo da Silva.
479. .151. José, filho de osé Cota da Costa.
87. 152. Daniel. filho de Francico Ferreira de Paiva.

286. 153. Pedro, filho de Luiz (1aspar.
271. 154. Octacilio, filho de José Menezes Costa.
121. .155. Francisco, filho de Joã.o Cesario.
316. 156. Waldertiar. filho de Armando Noite Dias.
101. 157. Edgard, filho de Francisco João Martins.
285. -158. Oswaldo Saldanha, filho de Cecilia Saldanha.
31. 159. Antlienor, filho de João da Costa Ferreira.

203. 161. Rubens, filho de Basilio da Silva Arcas.,

146. 162. Jayme, filho de Amadeu Bernardes Machado.
67. 163. Ary Kerne, filho de José Gonçalves Lisbôa Filho.,
85. 164. Carlos Teixeira de Oliveira, filho de Clementino de

Oliveira.
162. 165. Joaquim, filho de Manoel Martins.
256. 166. Manoel Martins Cardoso, filho de João Martirs.

Cardoso.
229. 167. Manoel, filho de Antonio Ribeiro Bessa
331. 168. Waldemiro, filho de Mario Cyrillo dos Santos.
151. 169. João, filho de Caserniro João Fernandes.
97. 170. Djalma, filho de Thomaz Vieira Maciel.

189. 172. José, filho de Manoel José de Catilhos.
304. 173. Séllo Silva, filho de Eduardo Silva.
64. 174. Antonio José, filho 'de Joaquim Rodrigues.
71. 175. Brasilio, filho de Gustavo Gemes.

180. 176. José, filho de José Corrêa da Silva.
325. 177. Waldemiro, filho de Lyria Pinto.
306. 179. Severino Augusto, filho de Alexandre Thomaz.
53. 180. Avelino, filho de João Felix Theodoro.

237. 181. Manoel, filho de Manoel Domingos Gonçalves.
79. 182. Celestino, filho de Domingos Luiz Themotheo.

258. 183. Manoel Sebastião d'Avila, -filho de Alfredo Sebastião
d'Avila.

69. -484. Benjamin, filho de Ayres Monteiro Sanches.
2. 185. Accacio, filho de Gastão de Oliveira Senna e Can.l.

pos.
305. 186. Seraphim Barbosa, filho de Miguel Barbosa.
54: 187. Agostinho Fernandes Lima, filho de José Fernane

des Lima.
308. 188. Thomaz, filho de Manoel Ferreira Costa.
266. 189. Norman, filho de Michel Wabsushy Smith.
222. 190. Lordino Faustino do Sul, filho de Faustino do 'til.
159. 192. João, filho de Miguel Lourenço Rodrigues.
153. 193. João, filho de Gustavo Emilio Lenk.
27. 194. Angelica, filho de Oscar Pereira.

303. 195. Sylvio, filho de Martinho José de Andrade.,
49. 196. Arthur, filho de José Carneiro da Silva.
51. 197. Augusto, filho de Eugenio Duarte.

142. 198. Ivo, filho de Zeferino Sarmento de Moraes.
234. 199. Manoel, filho de João Martins Cardoso.
.238. 200. Manoel, filho de Manoel Henrique da Silveira.-
13. 201. Alexandre, filho de Antonio Cruz dos Santos. .

254. 202. Miguel, filho de Geronymo Vieira de Barros.
319. 203. Waldemar, filho de Flavio Monteiro da Silva
147. 204. João, filho de Alfredo de Souza Campos

'47. 205. ,Armando, filho de Frederico Perdigão. ,
135. 206. Hilton, filho de Francisco Sayão Monteiro DeldU.-

que.
124. 207. Francisco, filho de José Feno/ide:4 Gonçalves.,
254. 208. Rubens:filhó de Manoel José de Souza Vital.
61. 209. Anestor Moreira Alves Brasil, filho de Joaquirft

Arthur Alves Brasil.
280. 910. Oswaldo, filho de Angelo Fernandes Semitella.-
104. 211. Eduardo, filho de Antonio Ramalho.
236. 212. Manoel, filho de José Ferreira Costa.
90. 213. Delio, filho de João Vicente Rodrigues.

138. 211. Helio Rodrigues Caballero, filho de José Rodrigues
Rosas.

148. 215. João, filho de Arcelino Cardoso da Silva.
84. 216. Carlos Pereira Christo, filho de Antonio Pereira

Christo.
332. 217. Walter, filho de Arthur da Silva Maia.
88. 218. Daniel, filho de João Rodrigues Ferreira.

173. 219. José, filho de Cecilia Maria da Silva.
199. 220. Jacy Guaycurú Espindola, filho de Manoel 'ideli

Espindoia.
240. 221. Marin°, filho de Luiz José Gomes.

222. Abél fillio de Manoel Domingos Bruma..

232., 99.
233. 100.
195. 101.
307. 102.
99. 103.
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3. 223. Myr, filho de Leonel Romualdo da Silva.:
241. 224. Mario, filho do Albino da Silva Porto.
62. 225. Aurelino, filho de Manoel Ramos Pacheco.

225. 226. Manoel„ filho de Joaquim Ferreira Dias.
82. 227. Claudionor, filho de Bento de Andrade..

247. 228. Mario, filho de José Pires Moreno.
263. 229. Ney, filho de Eurico Rodrigues Peixoto,
93. 230. Dernieval, filho de Daniel Augusto de Carvallio-
6. 231. Adhemar, filho de Ludosiina Soares Vieira.

63. 232. Antonio Hess, filho de Lourenço Hess.
15. 233. Alfredo, filho de Alfredo Luiz Nascimento Costa.

173. 234. José, filho de Francisco Augusto Marques.
65. 235. Antonio Maria, filhe de João Abel.

273. 236. Octaviano, filho de Francisco da Silva 14/1ello COP-
per.

Antonio, filho de Pedro dos Santos Paranhos.
Cherubino, filho de João Lamenlia Paranhos.
Waldemar, filho de João Corporal.
Francisco, filho de João Gonçalves Teixeira.
Salvador, filho de José Gonçalves Gonzales.
Octacilio, filho de Francisco Alexandrino dos Reis.
Luiz, filho de Miguel Joaquim de Andrade.
Carriano, filho de João José Wanderburgo dos

Santos.
Domingos Fortunato, filho de Angelo Fraga.
Manoel, filho de Anastacio Antonio Pereira.
Antonio, filho de Tertuliano Leite Cabral.
Uahibe, filho de Felippe Jorge.
Waldemar, filho de Manoel Augusto da Silva.
Alvaro, gilho.de Joaquim da Rosa Ribeiro.
Waldemar, filho de José Corrêa Junior.
Jolzé, filho de Antonio Mila Peixoto.
Valdir, filho de Gustavo Francisco Leite.
Floriano, filho de Salathiel Francisco Dupré
Mario, filho de Paulo Manoel Ribeiro.
Jonio Pereira Pimente Bueno, filho de Antonio Pi-

menta Bueno.
Edmundo, filho de Joaquim Francisco de Oliveira.
Adhernar, filho de Leonidio José Dias.
José, filho de Antonio Moreira de Queiroz.
Ilidelherto, filho de Firmino Pereira Caldas
Antonio, filho de Sebastião Alves da Silva.

'Antonio Fernandes, filho de Antonio Fernandes.
José, filho de Joaquim Azevedo Rocha.
Walderniro, filho de. Abel Parilino.
José, filho de José Augusto da Rocha.

• José, filho de José Machado Mendes Junior::
Antenor, filho de Manoela da Silva Ramos.
Mario. filho de Francisco Martins Ferreira.
Manoel. filho de Castorina Francisca Monteiro.
Julio, filho de Luiz Francisco ' da Silva.
José, filho de José Rodrigues.
Alcides, filho de João da Silva Ferreira.
Luiz, filho de Agostinho Luiz de Castro.
Antonio, filho de Deoeleciano Ribeiro da Silva..
Isaac, filho de Manoel Martins Areia.
Armando, filho de Raphael Chamarelli.-
Sylvio, filho de Benedicto José Corrêa.
Elzio, filho de Alarieo Damasio.
Agenor, filho de Manoel Ventura dos Santos. 	 •
Eurico Ferreira Costa, filho de Mariano Ferreira

Costa.
Asarias, filho de José Drumond..
Waldemar, filho de José Carlos dos Santos.
Jorge, filho de Genesia Maira da Conceição.
Alvaro, filho de Antonio Rodrigues da Costa..
Arcilio, filho de Antonio Ignacio de Almeida.
Anselmo, filho de Simão Alves Pereira.
Juvenal, filho de Emilio Goulart.
José, filho de Raul Cesar de gagalh4es.

291. 292. Renato, filho de Emiia Reis.
144. 293. Jacy, filho de Manoel Francisco do Amarai
7. 294. Adriano, filho de Antonio Augusto.

253. 295: Miguel, filho de Antonio Lopes da Costa.
169. 296. José, filho de Antonio de Oliveira Sampaio Gni

marães.
161. 297. Joaquim, filho de Joaquim Lemos de Oliveit..
295. 298. Rubens, filho de Raphael Gonçalves Braga.
177. 299. José, filho de Joaquim José Vieira.
334. 299A.Wilton, filho de Marcolino Eleuterio Gomes

Continuação da l' chamada da classe de 1906'S

144. 300. Claudionor, filho de José Robles Gonzalez,
506. 301. Pedro, filho de Manoel Garibaldi.
530. 302. Rubens, filho de Isidoria da Silva Monteiro.

578. 303. Waldemiro, filho de Albino de Azevedo Coutinhô.
127. 304. Benjamin, filho de Gaspar da Silva.
559. 305. Waldemar, filho de Elisa Francisca da Silva
313. 306. José, filho de Olga Maria Caries.
229. 307. Hercules, filho de Francisco Serpa.
481. 308. Oswaldo, filho de Manoel José de FreitaS,
562. 309. Vicente, filho de Augusto Corrêa de Cerval/ui.
586. 310. Waldemiro Santos da Fonseca, filho de AntonI#

Alves da Fonseca.
449. 311. NoriVal, filho de Juventino Severino da Paz.,

Relação nominal dos sorteados da l ã chamada
designados para servirem na t a F. S. D., com
quartel em Bemfica.

Ponto de concentração e inspecção de kande-
séde, quartel da antiga 3` companhia de metralha-
doras pesadas, na avenida Pedro TI (Ponto n. 2).

Classe de 1926

134. 313. Carlindo, filho de Manoel Baptista da Silva Costa.
7. 314. Adriano, filho de Alexandrina de Oliveira.

390. 315. Manoel, filho de Manoel de Almeida Peres,
567. 316. Waldemar, filho de Armando d'Avila.
543. 317. Sylvio, filho de Anastacio Francisco da Silva.
160. 318. Djalma, filho de Randolpho Alexandrino dos San-

tos Magno.
176. 319. Emygdio, filho de Antonio Pereira da Silva.
350. 320. José Vasques Rud, filho de João Renato Bastos,
24. 321. Aldo, filho de Attila Mansél Lisb6a.

122. 322. Asdrubal José Coutinho, filho de Floriano.
275. 323. Jorge, filho de Felix Luiz de Vasconcellos.
19. 324. Alcibiades, filho de Francisco Lopes da Silvá.

450. 325. Norivaldo, filho de Francisco Coelho da Rocha..
527. 326. Romualdo, filho de Lourenço Fernandes Moura.
418. 327. Manoel Penedo, filho de Silvino Penedo. 	 %-
407. 328. /dedinho, filho de Antonio Feliz de Souza.
466. 329. Orlando, filho de Joaquim Xavier de Araujo.
203. 330. Frederico, filho de Estevão Dias Naranjo.
243. 331. Jayme, filho de Domingos Leonardo Peres.
421. 332. Mario Gomes da Silva, filho de Antenor GOMOS da

--

219. 333. Guilherme, filho do Theotonio José.
561. 334. Vicente, filho de Alipio Ferreira Gomes.
286. 335. José, filho de Candido de Souza Mende•.r
224. 336. Henrique, filho de -José Sibanto.
376. 337. Luiz Gonzaga, filho de Manoel Antonio da Silva".
235. 338. Honorato, filho de Manoel Ferreira dos Santoa-
477. 339. Oswaldo, filho de Joaquim Augusto Meirelles.
116. 340. Armando Almeida, filho de Manoel Antonio de Al-

meida.
125. 341. Benedicto, filho de João David.
100. 342. Alceu de Souza, filho de José Theodoro de &mak..
178. 343. Emanei, filho de Carlos! Antonio Pereira Caldau

41.
80.

320.
123.
296.
270.
220.

78.

237.
238.
239.
240.
241.
242.
243.
214.

100. 245.
226. 246.
43. 247.

310. 248.
326. 249.
20. 250.

322. 25•.
167. 252.
303. 253.
119. 254.
250. 255.
206. 256.

103. 257.
4. 258.

168. 259.
131. 260.
42. ni.
62. 262.

176. 263.
328. 261.
178. 265.
181. 266.
30. 268.

244. 269.
230. 270.
194. 271.
187. 272.
.12. 273.

217. 274.
35. 275:

141. 277.
48. 278.

300. 279.
107. 280.
28. 281.

116. 282.

50. 283.
$21. 285.
164. 286.
49. 287.
45. 288.

_29. 289.
196. 290.
$8,kt 41.



Relação nominal dos sorteados da segunda (2 2 ) chamada,
designados para servirem no I P Regimento de Cavallaria Divr-
sionaria, com quartel em São Christovão. Ponto de Concentra-
ção e inspecção de sande - Séde - Quartel na antiga 3 4 Com..
panhia de Metralhadoras Pesadas, na Avenida Pedro II -Pontet
R. 2:

Classe de 1906

Alvaro, filho de José Ramalho.
Ascanio, filho de Antonio José de Macedo.-
Alfredo, filho de Alfredo Pretextato AlvesSiqueiran
Daniel da Costa, filho de José da Costa.
Edgard, filho de HermenegiIdo Ramalho Coelho.,
Antonio, filho de Manuel Isidro da Silva.
Lauriano, filho de Pedro Antonio de Freitas„
Orlando, filho de José Pinto da Silva.
João, 'filho de José Martins Drummond.,
Paschoal, filho de Raymmundo Pedro.
Francisco Antonio, filho de Antonio Affonso.
João, filho de Thomaz da Costa Rezende.
Waldemar, filho de José Gonçalves da Rocha.
Flavio Raymundo Colty, filho de Sylvio RaYmundíj

Colty.
José, filho de Alfredo José Marques.
Orlando, filho de Miguel Ru.
Euclydes, filho de José da Silva.
Francisco, filho de Francisco Cardoso Jacques..
Olympio, filho de Francisco José Chaves.
Francisco de Assis, filho de Francisco Manso Lonx

Vallim.
José, filho de José Antonio Rego.
Amaro, filho de Manoel Francisco de Oliveira.;
Carlos, filho de Victorino Luiz da Silva.
Oswaldo, filho de Euzebio Ferreira Braga.
Nelson, filho de Antonio Felieio de Menezes.:
José, filho de Joaquim Rodrigues Pinto.
Antonio, filho de Antonio do Nascimento.
Delphino, filho de Manoel Firmino Gonçalves.
Arnaldo Flavio da Rocha e Silva, filho de Joãd

Olavo da 11. e. Silva.
João Pires, filho de Manoel Pires.
Emilio, filho .de Augusta Sampaio.
Paul Alexandre Pavio, filho de Charles Pavie.
Jacy de Oliveira, filho de Benedicto de Oliveira.
Antenor Ferreira Mendes, filho do Candida Nuneg

Mendes.
Theophilo Fahari. filho de Gabriel Fahar1.
Arletto, filho de Antenor Barbosa Furtado.
Valdyr, filho de João Antonio Caldeira Bastos,
Ary, filho de Liiiz Ferreira Arantes.
Oswaldo, filho de Deontino Rosa Ribeiro.
Rogerio, filho de José Brum.
Henry, filho de Luiz Pereira.
Jorge, filho de Dionisyo Marcellino.
Waldemar, filho de Manoel Paulo Madeira.
Adalberto, filho de Joaquim Augusto.
Theodoro, filho de Theodoro Joaquim Meia.
0-swaldo, filho de Arthur Wetthanfer Valle.
José, filho de Deocleciano de Moraes Gadelha.
Henrique, filho de Percilia Ramos da Silva.
Rubens, filho de José Leite Antas.
Leonardo Carlos, filho de Guilherme -Palhares

beiro.
Ernesto, filho do Ernani de Souza Coelho.
José Ayres do Conto, filho de Manoel • Ayres dcb

.Couto.

José, filho de João Pirnentel.
Antonio, filho de Antonio José de Sá.
Carlos Vieira Loureiro, filho de Lepadino V. Lou.,

reiro,

38. 410.
83. 411.
26. 412.

165. 413.
167. 414.
06. 415.

352. 416.
465. 417.
258. 418.
493. 419.
205. 420.
267. 421.
572. 422.
204. 423.

281. 424.
467. 425.
182. 426.
194. 427.
462. 428.
207. 429.

297. 430.
41. 431.

138. 439..
4-72. 433.
430. 43í.
294. 436.
5/. 437.

157. 438.
117. 439.

334. 440.
175. 441.
510. 442.
322. 443.
106. 444.

555. 445.
75. 446.

560. 447.
82. 448.

471. 419.
524. 450.
C36. 451.
274. 452.
575. 453.

1. 454.
551. 455.
470. 456.
288. 457.
227. 458.
532. 459.
369. AGO.

179. 461.
339. 402.

293. 403.
49. 404.

130. 467.

*d -ilw i lo 1.)
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428. 314. Narseo, filho de Manoel Saturnino de Lána..;
564. 315. Victor Meirelles, filho de Francisco de Sá..
420. 346. Manoel de Souza, filho de José do Souza.
545. 317. Sylvio, filho de Eugenio Manoel Nunes.,
479. 318. ~tildo, filho de José Laranjeira.
318. 319. Julio, filho de José Fernandes Gonçalves.
101. 350. Algemiro Alvos, filho de Amorico Alves.
36. 351. Alvaro, filho de Joaquim Cardoso.
72. 352. Arioswaldo. filho 'de João Candido Dumiense.

311. 353. José Góes Soares, filho de Joaquim Vicente Soares.
536. 351. Raul Silva, filho de Antonio Fernandes.
91. 356. Alielardo Jacyntho Feilosa, filho de Antonio Ja-

cyniho Feitosa.
93. 357 Adular Bibiano ',azaro Ferreira, filho de Augusto

Lázaro Ferreira.
Rodolpho. filho de Manoel José de Araujo.

489.	 ()scar Ferreira de Souza. filho de de Oscar de
Souza.

470, 360. 1', 1inundo. filho de Leonel Alves Magalhães.
230. 261. llermann, filho do llormann Leão de Britto.

255. 362. .Toão. filho de João Marlins de Carvalho.
447. 263. Nilfon. filho do Antonio José da Silva.
371. 301. Luiz Feliiipe. filho do Luiz Felipne Maigre.

	

507.	 Pedro. filho de Miguel Schrago Ferr e ira da Gama.

	

241.	 Ji,yr. filho de Candi& Vicente de soma.
3. 367. 1iVio. [Rh) de Joaquim Goulart CorOn.
8. 368. _\ffonso. filho de Lourenço Gomes vadadib.,,

150. 369. Carlos Albert e. filho rir Marr ali11 1 ) Felicio dos San-
tos.

482. 370. Oswalibl. rilho (h, Mariet ta Cadmia da Conceição
211. 371. Ivo. filho de FJolvina das Dores Pereira.

382. 372. Manoel. filho de Francisco Corra da Moita.
130. 373. Brasilino, filho de Rosa dos Santa ,. Martins.
137. 271. Carlos-, filho de Mathetts Barbosa.
425. 375. 1 ignel David, filho do Francisco Micas. Bento. -
120. 376. Brasil, filho do Henrique Diniz Bouron.
237. 377. Henrique José Vieira, filho de Henrique José
468. 378. oseztr, filho Ir Gertrudes Gonçalves.
314. 379. José do Nascimento, filho -do Sebastião Nascimento.
283. 380. Manoel. filho de João Pereira Grillo.
415. 382. Nicolau, filho de Servulo Alves Moreira.
292. 383. José, filho de Gregorio Manoel da Silva.
79. 381. Arthur, filho de Anua Cyriaca da Cruz.

197. 386. Francisco, filho de Francisco Santos Estevão.
580. :387. Waldemiro, filho de Casemiro Sebastião da Silva.
280. 389. José, filho de Alfredo Joaquim Fontoura Junior.
252. 390. João, filho de João Eduardo de Souza.
142. 391. Claudionor, filho de Antonio Francisco Xavier,
307. 392. José, filho de José dos Santos Maia.
281. 393. Manoel, filho de Clarindo de Souza.
255. 394. João, filho de João Simião Corrêa.
517. 395. Renato, filho de Alfredo Gomes Ferreira.
33. 396. Altervir, filho de João Antonio Moreira.

261. 397. João, filho de Lydia Tavares da Silva.
439. 398. Newton, filho de Francisco Celso Cavalcanti;
277. 399. Jorge, filho de Manoel Joaquim da Silva.
222. 400. Gentil Baptista Tenorio, filho de Joaquim Baptista

Tenorio.
162. 401. Domingos, filho de Bessa Cantizano dos Santos.
54. 402. Antonio, filho de Eduardo Teixeira.

128. 403. Benjamin, filho de Romão Rodrigues Domingues.;
563. 404. Vicente, filho de Vicente Gomes.
121. 405. Ary Pereira da Silva, filho de Antonio Gonçalva

Pereira da Silva.
570. 406. Waldimar, filho de João Baptista Ferreira Moreira.
457. 407. Octavio, filho de Ivo Augusto da Costa.
• 509. 408. Petronilho, filho de Manoel Constantino de Souza.
.347, .409. José da Silva Costa. filho de Manoel da Silva Costa.

259.
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Olavo, filho de Dalmacio Bessa Teixeira.
Alvaro, filho de Maria Antonia Alves.
Behniro de Carvalho, filho de José da Silva- MN,

•	 valho.
Alberto Almandi, filho de Raphael Vilardi,

260. 555. João, filho de Lydro Oviclio dos Santos.
20. 557. Alcides, filho de Manoel Pinto do Figueiredo..

325. 558. Jessé Chaves Sobrinho, filho de Porphirio Chaves.
37. 559. Alvaro filho de Jorge Antonio de Oliveira.

Manoe , filho de Manoel José da Costa.
Luiz, filho de José Alves Pinto de Castre_
Ornar, filho de Odilon Zozimo de Loyola.
Alfredo, filho de Alfredo Thimes da Silva.
Moysés Alves de Britto, filho de Amaro Alves de

Edito.
Paulo, fillao de Carlos Pereira da Cruz.
Franciieco de Assis Julio Cesar de Oliveira, filho ai

Humberto de Oliveira.

29. 468. Alfredo, filho de Claudina Rosa.. 	 459. 549.
456. 469. Ocievio, filho de Caetano Sameri.	 . 39. 551.
87. 470. Augusto, filho de Manoel Telles. 	 131. 553.

209. 471. Francisco João, filho de Domingos Varisano.
132. 472. Bernardino Ferreira Guedes, filho de Bernardo de 97. 55/.

Souza Guedes. •
387. 473. Manoel, filho de José Merodio.
514. 474. Remiro, -filhe de Alfredo Faustino dos Santos,.
201. 475. Francisco, filho de Manoel Francisco Sirnas.
269. 476. Joaquim, filho de Joaquim Evaristo Pinheiro.	 393. 60.
78. 477. Armincio, filho de I.I)'yrio Marcellino da Silva.	 363. 561.

431. 478. Nelson, filho de An f onio da Fonseca Lobo.	 4e3. 562.
343. 479. José Maria Von Dol:inger 	 Onça, filho de Fi.rml- 27. 563.

no Von Dollinger da Graça.	 . 426. 564.

5 

520. 581.
84. 498. Augusto, filho de .A,pgusto Gonçalves da Silva, 	 248. 582.171. 499. Edoino. filho de Theophilo de Magalhães. 	 285. 583.422. 500. Mario VI.Cra Filho.	 368. 584.370. 501. Lizeiro Cinelli, filho de Alexandre Cinelli.

310. 502. José, filho de Manoel Vicente Pestana.
213. 503. Gabriel, filho de José Mario d'Aseenção.	 89. 585.
571. 504. Waldemar, filho de José Francisco Teixeira. 	 56. 586.
263. 505. João, filho de Manoel Vieira.	 361. 587.
365. 506. Luiz, filho de Lincoln de Assis Mendes Ribeiro. 	 257. 588.
135. 507. Carlos, filho de João Maggessi de Castro Pereira. 	 403. 539.
.48. 508. Antonio, filho de Antonio Ferreira Agostinho.	 189. 590.
92. 509. Adamastor Quintas, filho de Laurentino Ouintas. 402. 592.

501. 510. Pedro, filho de João de Oliveira Motta. 	 323. 594.
389. 511. Manoel, filho de Julio Bravo.
500. 512. Paulo, filho de Pedro Alves. 	 535. 595.290. 513. José, filho de Felix de Araujo. 	 525. 596.181. 515. Esveraldo, filho de José Pereira Coelho.
508. 516. Pedro, filho de Pedro Machado. 	 161. 597.

.319. 517. Julio, filho de Manoel Pinto Rezende.
163. 518. Durval, filho de Guilherme de oliveira Vasconeellos. 23. em
440. 520. Newton, filho do Nestor da Fonseca. 	 330. 600.
186. 521. Felix, filho de Fernando Pereira da Costa.	 238. 601.
414. 522. Murillo, filho de Melchiades Martins Vieira.
214. 523. Gabriel, filho de Seraphina Maria da Conceição.
206. 524. Francisco de Assis Lacerda. 	 358. 602.
340. 525. José Custodio, filho dó José Camargo de Azevedo 540. 603.

Silva.	 81. 604.
50. 605.536. 526. Lourival, filho n Olavo da Costa Corrêa. 	 /09. 606.94. 527. Affonso Francisco Vereillo, filho de Miguel Veron.

233. 528. Herval, filho de Firmino Alexandre Rocha.
316. 529. Jovelino, filho de Magdalena Theophila Rodrigues. 346. 607.
196. 530. Francisco, filho de Francisco Micos.
396. 531. Mareello von Sydon, filho de Oscar Jorge Max 460. 608.Sydon. 309. 610.

412. 611.
533. 612.
4.34. 613.
547. 614.
16. 615.
21. 616.

505. 617.
240. 618.

44. 619.
148. 620.
143. 621.
392. 622.
298. '623.
409 624

569. 480. Waldernar, filho de Feliciana Figueiredo..
521. 481. Roberto, filho de Lino ltodrigues e Silva. 	 47. 565.
327. 482. João Baptista, filho de Diogo Pereira.	 208. 56d.
242. 483. Jalmery, filho de José Augusto Ferreira,
65. 484. Antonio, filho de Manoel Gomes Sanchez. 	 441. 567.379. 485. Manoel, filho de Antonio Severiano de Oliveira, 	 411. 568.133. 486. Candido, filho de Moysés Pinto de Carvalho. 	 528. 569.59. 487. Antonio, filho de José Fernandes dos Santos.	 501. 570.118. 488. Arthur Fernandes Baptista Junior, filho de Arthur 53. 571.

F. Baptista.	 253. 572.
31. 489. Algerniro, filho de Porfirio Pereira de Oliveira. 	 453. 573.

499. 490. Paulo, filho de Maria Ptosalina Ferreira. 	 549. 574.
573. 491. Waldemar, filho de José Joaquim do Andrade.
296. 492. José, filho de José Alves Soares. 62. 575-,354. 493. Leocadio, filho de José Joaquim Teixeira. 	 23 576,7120. 494. Ary Koerne, filho de Ernesto Francisco da Sil- 	 - •155. 577.veira.

141. 578.
345. 495. José Pereira, filho de Manoel Pereira. 	 557. 579.
264. 496. João, filho de Maria do Rosario dos Santos.	 239. 580.
108. 497. Antonio Pacheèo, filho de José Pacheco DrummOnd

Junior.

486, 532.
397. 533.
88. 534.
13. 535.

£8.g. 536.
247. 537.
581. 538.
331. 539.
216. 540.
12. 541.

259. 542.
579. 543.

14. 544.
107. 545.

Othon, filho de Domingos José de Moura Brasil:
Marinho, filho do Ernestina do Nascimento.
Augusto, filho de Salvador da Silva Couto.
Alberto, filho de Alberto da Costa Pereira.
José, filho de Alice Maria da Conceição.
João, filho de Augusto Fernandes de Araujo.
Walter, filho de Augusto Coelho da Silva.
João Cruz, filho de Lucinda Maria.
Garibaldi, filho de Eduardo Candido.
Airiston, filho de Adolpho Sanches Ferrão.
João, filho de Luiz M;achade Netto.
Waldemiro, filho de Alfredo Antonio Saraiva.
Alberto, filho de Alberto Pereira Brasil.
Antonio João, filho de Francisco Abrahão.

419. 546. Milton, filho de Francisco de Paula Martins. 	 .	 .
-74. 625.349. 547. José Thomaz Cantuaria, filho de Firmino de Can- 558. 627:

tuaria.	 408. neR.
523. 548. Rogerio, filho de Antonio Ferreira da Costa. 	 464. 629.

Nicanor, filho de José Garcia Mello.
Moacyr, filho de Joaquim de Menezes Camara.
Rubens, filho de Firmino José dos Santos.
Pedro, filho de Antonio Valeriano da Silva.
Antonio, filho de Bento Guedes de Magalhães.
João, filho de João Gonçalves Villela.
Nelson Januario Costa, filho de Tertuliano Costa.
Sebastião Martins Carijo, filho de Azarias Leite

Carijo.
Antonio ,filho de José Riba..
Jorge, filho de Bernardino Julio.
Dario. filho de Isidro José Alonso.
Claudioner, filho de Antonio Baptista dos Santos.
Urbano, filho de João José de Araujo.
hirtou 'Baptista de Barros, filho de Targino de B.

V ianna
Roberto, filho de Beneilicto Manoel da Fonseca.
João, filho de Candido Bispo dos Santos.
Jo.é, filho de Antonio José Pinto de Almeida.	 -
Laclislao C. de Oliveira, filho de Btalbina, Gomes

de Azevedo.
Aurelio, filho de Manoel Roa,
Antonio, filho de Francisco Slinches.
Luiz, filho de Emiti° Declavy.
João, filho de José Manoel Pires.
Mario, filho de Manoel Francisco da Silva.
Florestal, filho de Ernesto Americo Duarte.
Mario, filho de José Francisco da Silveira Pinto.
Jayree Fernandes, filho de Paulino Fernawles de

.Oliveira.-
Rapine' 'Azaro Alô, filho de Raphael Mó.
Rogerio, filho de Oetaviano Lopes Gonçalveas
Domingos, filho de Antonio Teixeira da Cunha

Bustamante.
Aldo, filho de Alfredo Fernandes Machado.
João Castro, filho de Joaquim de Castro Rocha.
Honorio de Freitas, filho de Francisco Alves de

Freitas.
Luiz, filho de Alfredo Dias Grutt.
Sebastião, filho de João Condido Maciel.
Ary, filho de Antonio Gonçalves Pereira da Silva.
Antonio, filho de Antonio de Mattos.
Antonio Padua, filho de Manoel Augusto Gomes da

Silva.
607. José Pereira da Silva, filho de Manoel Perei.

ra da Silva.
Oldemar, filho de Manoel Ferreira Garcia.
José, filho de Manoel Rodrigues.
Moacyr, filho de José Candido da Nobresa e Silva.
Rubens, filho de José Paula Torres.
Nelson, filho de Isaias Fernando Moreira
Sylvio, filho de Julião Joaquim Villela.
Alberto, filho de' Francisco Lopes.
Alcino, filho de Maria, Jesuina da Silva.
Pedro, filho de Manoel Francisco da Silva Lemos.
Isidro, filho de Julieta Teixeira Bastos.
Angenelo, filho de Manoel Soares dos .Santas,
Cory- ,filho de Manoel dos Santos Paiva.
Claudionor, filho de Euclydes Ferreira.
Manoel, filho de Manoel Ferreira de Andrane.
José. filho de José Augusto.
Mileiades, Wh° de Antonio Nobre Vianna.
AriOides. filho de Agostinho Pinto da Silva.
Flysses Barro co, filho de Francisco, Barroso Junior.
Maxiriino, filho do Manoel Severiano de Andrade.
Orlando. filho de Alices Alves Santos..
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p9. 630. Albino de Souza Alves, flho de Domingos Ribeiro
Alves.

111. 711. Antonio de Souza Thomé, filho de Antonio de Souza
Thomé.

515.
304.
153.

228.
180.
35.

518.
357.
491.

631.
632.
633.

634.
635.
636.
637.
638.
639.

Raul, filho de Raul Gonçalves Arruda.
José, filho de José Mario de Souza.
Carlos de Noronha: filho de .Arthur Frederico de

Noronha.
Iterada°, filho de Gustavo Taveres Pimentel.
Esmail, filho le João Baptista de Oliveira.
Alvaro, filho de Guilhermino Pereira.
Renato, filho de Lino Rangel da Silva.
Lourival, filho do Themistocles Farias de Oliveira.
Oswaldo José da Cunha, filho de Alvaro Clemente

da Cunha.

312. 712. José, filho de Moysés Faustino da Silva.,
314. 713. José, filho de Pedro Pacheco Aurora.
300. 714. José, filho de José Francisco Bastos.
469. 715. Oswaldo, filho de Ananias Telles da Silva.
305. 716. José, filho de José Pereira Monteiro.
193. 717. Francisco, filho de Erasmo Xavier Pacheco.
220. 718. Guilhermino, filho de Candido J. Barbosa.
61. 719. Antonio, filho de José Pedro dos Santos.

333. 720. João Esequiel, filho de Alipin Ribeiro da Silvá.
32. 721. Altemiro, filho de Alfredo Pinto de Almeida.

211. 722. Francisco de Paula, filho de Evaristo Micas Gau.
326. 640. Romano, filho de José Francisco Pereira. rales.
63.
11.

110.
416.

641.
642.
643.
644.

Antonio, filho de José Tavares de Mattos.
Agenor, filho de José Maria L. Rodrigues.
Antonio Protto, filho de Augusto Protte.
Manoel Ferreira Lopes, filho de Joaquim Ferreira..

483. 723. Oswaldo, filho de Silvano José Athanasia.
544. 724, Sylvio, filho de Domingos Maisonnette.
511. 725. Paulo Fernandes Vittnna, filho de Nicolau Fernan-

des Vianna.
200.
112.

615.
616.

Francisco, filho de Manoel Fernandes Solto.
Antonio Teixeira, filho de Candido Antonio Tei-

xeira.
40. 726. Olvise, filho de José Bandete

140. 727, Claudio, filho de Delphino Joaquim de Souza.
52. 728. Antonio, filho de Antonio Pereira Velasco Molina.

119. 647. Arthur Peixoto de Andrade. 15. 729. Alberto, filho do Altina Maria da Conceição.
442. 648. Ney, filho de Otto Gutierrir SimaS. 496. 730. Paulo, filho de Arthur Luz Pinto.
554. 649. Tito, filho de Franklin da Cunha Moreira. 362. 731. Luiz, filho de Francisco Synesio da Silva.
385. 650. Manoel, filho de Joaquim de Lemos. 513. 732. Pedro Celestino de Almeida, filho de José do Al-
542. 652. Sebastião, filho de Quintino Tilo de Nepomuceno.. meida.
400.
455.
574.
384.
:302.
226.
:388.
265.
303.

10.
454.

053.
654.
655.
656.
657.
658.
659.
660.
661.
662.
(363.

Mario, filho de Aurelio Carlos Augusto.
Octacilio, filho de Julio Arthur da Luz.
Waldemar, filho de Manoel Ferreira dos Santos..
Manoel, filho de Joaquim Coelho Espirito Santo.
José, filho de José Gouvêa Pereira.
Henrique, filho de Manoel It. Pereira.
Manoel, filho de José dos Santos Moraes.
João, filho de Pulcherio Pereira da Isaltação.
José, filho de José Joaquim Ferreira.
Agenor, filho de Albino Mendes.
Octacilio, filho de José Maria Gomes.

166. 733. Domingos Perrotti, filho de Santos Perrotti.
18. 734. Alberto, filho de Luiz Maria Pipa de Magalhães.

268. 735. Joaquim, filho de Alberto Francisco Camara
174. 736. Emiliano,• filho de Manoel João de Souza.
437. 737. Nestor, filho de Beneficies de Souza Alves.
42, 738. Amaury, filho de Henrique Sylvestre Bezerra.

250. 740. João, filho de Francisco.Gliimarães dos Santos.
215. 711. Galileu, filho de José Carlos dos Santos.
113. 713. Apparicio Firmino Moreira, filho de Manoel Vir-

mino Moreira.
433. 664. Nelson, filho de Fernando da Silva. 276.	 744. Jorge, filho de José Espirito Santo de Oliveira.
411. 665. Newton, filho de Primo Tavares da Moita. 582. 745. Waldemar Antonio da Costa, filho de Estevão An-
159. 666. Djalma, filho de José Antonio de Almeida. tonio da Costa.
55.
17.

668.
669.

Antonio, filho de Emitia Baptista dos Santos.
Alberto, filho de José Menezes tia Costa. 147. 716. Constantino, filho de Miguel de Souza Rabello.

9. 670. Affonso, filho de Miguel Linares Rodrigues. 57. 747. Antonio, filho de Herculano José da Silva.
480. 671. Oswaldo, filho de José Miguel Lourenço. 245. 748. João, filho de Antonio Dias Baeta.
478. 672. Oswaldo, filho de Joaquim Pinto da Fonseca, 443. 749. Nicanor, 	 filho	 de	 Benevenuto	 de	 Souza	 Nasci-
336. 673. José Alegre, filho de Antonio M. Alegre. mento.
339,
270.
267.
337.
405.
101.
406,

173.
511.

674.
675.
676.
677.
678.
679.
680.

681.
682.

Luiz, filho de Antonio José Alves.
Joaquim, filho de Joaquim Lopes de Castro.
João, filho de Manoel da Silva do Nascimento.
José de Almeida, filho de Antonio Almeida.

-Mario, filho de Manoel Pereira da Silva.
Alvaro Araujo, filho de Manoel de Araujo.
Alvaro, filho de Miguel Archanjo Nascimento Fa-

gundes.
Elinano, filho de Joaquim Ferreira Velloso.
Sebastião, filho de José da Silva.

566. 750. Waldemar, filho de Antonio José Barros.
126. 751. Benjamin, filho de Fernando Martins.
232. 752. Hermenegildo, filho de Maria Basqui.
539. 753. Rubens Cavalcante,. filho de Antonio Cavalcante.
328. 754. João Baptista, filho de João Lopes da Fonseca.
371. 755. Lourenço Constantino de Carvalho, filho do João

de Carvalho.
332. 756. João Ennes de Azevedo, filho de Avelino Ermos de

Azevedo.
34. 683. Alvaro, filho de Domingos Baptista Camillo. 283. 757. .Toé, filho de Antonio de Almeida Cardoso

111. 684. .Argemiro Vieira &tildes, filho de Antonio Bezerra 154. 758. Daniel, filho de Manoel . Cardoso Loureiro.
Sandes. 587. 759. Walter Sayão, filho de 'Manoel Joaquim

489. 685. Orlando Lamenha Hernanes, filho de Daniel Her-
nanes.

Sayão.
28. 760. Alfredo, filho de Antonio José da, Silva.

317.
550.
202.
2.3 .1.

686.
(387.
688.
689.

Jovino, filho de Antonio Carvalho dos Santos.
. Sebastião Pores, filho de João Penes da Silva.
Francisco, filho de Olympic Carlos Augusto.
lIerinenegildo, filho de Manoel Marinho do Nasci-

mento.

378. 761. Manoel, filho de Antonio Moralles.
485. 762. Otto, filho de Eduardo :Barros de Souza
149. 763. Cosmo, filho de João Pereira Nunes.
423. 764. Aurelio B. Pinto, filho do José Pinto.
103. 765. Altivo da Paixão, filho do Martins da Paixão.
80. 766. Arthur, filho de João Loureiro.

25. 690. Alfredo, filho de Alfredo Pinheiro da Silva. 424. 767. Miguel A. do .WIto	 Brandão,	 filho	 de	 Gelin
192. 691. Francisco, filho de Antonio Barbosa dos Santos. Brandão.
198.
199.
474.
185.

692.
693.
694.
695.

Francisco, filho de José Soares dos Santos.
Francisco, filho de Julio (lesar Gomes da Silva.

.0swaldo, filho de Gasta° da Silva.
Eurico Ferreira da Costa, filho de Mariano F. da

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1929. - Pedro F. Dantas,
secretario. - José Penido, presidente.

Costa. PRIMEIRA CIRCUMSCRIPUO 11E • RECRUTAMENTO
398.
.46.

697.
698.

Mario, filho de Agenor de Oliveira Bastos..
Antonio, filho de Abel Carlos Vieira. 'JUNTA PERMANENTE! na ALISTAMENTO MILITAR, DO 20° *.".,ISTIUCTO

43.
284.

700.
701.

Amper, filho de Jorge Augusto Vianna..
.Toé, filho de Antonio Ferreira Borges. .COPACABANA

503.
516.

702.
703.

Pedro, filho de Francisco Gutierres Galera.
Rayniundo, filho de Francisco Maria Corrêa. Edital do renovaçiii... lê prova de isenção

76.
.168.
565.
60.

704.
705.
706.
707.

Armando, filho de Antonio Mathias de Ahneidiii,,-*
Edgardo, filho de José de Souza Medina
Waldemar, filho do Adalzira da Costa.
Antonio, filho de José Maria Mono Quintas, ."

r"--	 O Dr. Fejlnalao Paiva de Lu	 (Ivee,a,	 resitICIttn cia Junta
do 26° DitTcto, tia Prava Serzeduile Correia ii.. 2n, na Agen-
eía	 "érefeltura, ton.tlopocabatia, etc.:

413. 708. Moacyr; filho do Maria Josepha de Faria. Paz saber que, de aceérdo com os §§ 4° e 5° , rio artigo 119
487. 709, Octacilio Braga, filho de Mario Ferreir4 Waga'i 'do R. S. M., são chamados a renovar as provas dos motivos
p96. ;10. José, filho de Jose Rodrigues,„ de suas IsenoLles. OS sorteados abaixo declarados, devendo os
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Interessados entregar á junta de revisão e sorteio os seus re-
querimentos devidamente instruidos, até o dia 30 do corrente
rnez, impreterivelmente; e, os que assim não o fizerem, fi-
carão sujeitos ás penas estabelecidas nos regulamentos mili-
tares e Coligo Penal do Exercito. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos, lavrou o presente edital, que será affi-
scado á porta principal do edificio desta junta, e publicado
jo Diario Officio!, depois de assignado pelo presidente.

Relação a que se refere o edital supra;

'Mn° de alistamento - Numeeo do alistamento - Classe -

Nome

1024. 279. 1903. Lauro Obelhander.
1925. 35. 1903. José Caetano Bneno Roda Filho.
1921. 42. 1900. Jorge Antunes da Silva.
1921. 67. 1900. Marc i2110 Fernandes.
1921. 79. 1900. Antonio Lopes da Piedade.

Capital Federal. 12 de junho de 1929, - Fernando
Paira de Lacerda, presidente. - Major Tifo Coimado de
Viemener, delegado militar.

plumEnta raRCUMSCRINAO DE RECRUTAMENTO

,Edilal de convocação de sorteados da primeira chamada.
Junta do 80 Distrieto, Estgõa

Classe de 1907

"Numero de alistamento -- Numero de sorteio - Nomes
(inações - Observações

270. 1. Silvado, filho de João de Deus, natural do Distri-
ct° Federal.

169. Julio, filho de Maria alagdalena Barbosa, natural
do District° Federal.

207.	 3. Mario, filho de Edwiges Alves de Barros, natural
. do District° Federal.

271. 4. Simeão, filho de Geraldino João de Alinetda,
tural do District° Federal.

.C[8. e 5 .. Carlos Alberto, filo de Antonio Julio de.Olfveçra
.	 Sampaio, natural do District° Federal.,

10. '6'.'David' , filho de Augusto Duarte Ferreira; natural
do District° Federal.

	

31.	 7. Antonio Baptista, filia) lie Joaa flautista Bernar-
das, natural do Distristo Federal.

	

149.	 8. Jo-:.é, rilho de Gil Augus,o natural do Distriato
Federal.

	

77.	 9. Edgard, filho de Francisco Candidu Guimarães,
natural do Distrieto Federal.

73. 10. Djahna, filho de Pedro Paulo Albuquerque Lima,
natural do District° Federal.

159. 11. José, filho de Oscar dos Santos, natural do Distri-
ct° Federal.

274. 12. Tertuliano, filho de Benedieta Rosalina Bastos,
natural do District.° Federal.

185. 13. ;.yeurgo Francisco. filho de João Fugelk, natural
do District» Federal.

96. 14. Francisco, filho do Manoel Teixeira, natural do
District° Federal.

269. 15. Sergio José, filho de José Ferraz de Vasconeellos,
natural do District° Federal.

102. 16. Gil, filho de Carlos Moreira Guimarães, natural
do Districto Federal.

60. 17. Carlos Alves, filho de Manoel Alves Branco, na-
tural do Districts) Federal,

72. 19. Detpetrio, filho de Nassim Antonio, nattrral do
District° Federal.

205. 20. Marianno, 'filho de Augusto Maya Cerveira, natu-
ral do District° Federal.

21. Sebastião, filho de Antonio Vianna de Souza, na-
tural do District° Federal.

22. Sebastião, filho de Antonio Francisco Soares, na-
tural do Dis:tricto Federal.

23. Durval R. dos Santos, filho de Antonio Pachaco
dos Santos, natural do -District° Federal.

24. Mario, filho de. Manoel Alves Ferreira, natural do
Districto Federal.

25. Rubem,' filho de Joaquim Francisco do Nasci-
mento, natural do District() Federal.

26. Carlos, filho de Antonio Gaspar, natural do Dis-
trict° Federal.

27. WaIdemar, filho de José da Silva Garrilho, natural
do District° Federal.

29. Jayme, filho de Oswaldo Lyneh, natural do Dis-
tricto Federal.

30: Braz, filho de Manoel Antonio de Castro, natural
do District° Federal,

31. Antonio. filho de Antonio Gomos Moreira, natural.
do District° Federal.

32. Ernitlio Ribeiro, filho de Rafael Ribeiro, natural do
Estado do Ria.

166. 41, José Paulo Antonio, filho de Maria das Dores na-
tural do District° Federal.

43. 42. Arnaldo, filho de Martiniano Gonçalves, natural dci
District° Federal.

180. 43. Monelair, filho de Guilherme Marcollino Dias dai
Rocha, natural do District° Federal.

40. 44. Armando Augusto, filho 'de Manoel Maria Anclãe8,1
natural do District° Federal.

247. 45. Pedro, filho . de Benevenuto Marques, natural do
District o Federal.

141. 411. Jorge, filho de Abibe Jorge, natural do District()
Federal.

40, 47. Esperanto, filho de Plutarcho Freitas. natural do¡
nistrusto Federal.

265.

Dr. Emygdio Angusto Cabral, presidente da Junta de
Alistamento Militar do Oitavo Districto, etc.:

Faz saber quo foram sorteados para o serviço do Exercito,
10 dia 5 da setembro de 1928, nesta capital, séde da Primeira
tareurnseriperes ,je Recrutamento, os cidadãos constantes das
relações abaixo transcriptas, devendo os de numeres 1 a 248,
que fazem istrle do contingente da primeira chamada, se
apresentar do dia 10 a 28 de outubro do corrente anno, na
sede desta junta, á praia de Botafogo n. t)22, afim de reces
Lerem os respectivos certificados de apresentação e serem
encaminhados ao ponto de concentração n. 1, quartel da an-
tiga 3' Companhia de Metralhadoras Pesadas, na avenida
Pedro 11: e, os quo não o fizerem, ficarão sujeitos ás penas
estabelecidas nos regulamentos militares e Codigo Penal
do Exercito. Os de nurneros 249 a 380, exceptuados os isen- 52.
tos, e que. vonstituem o contingente stipplementar (segunda
chamada), ficam desde já. avisados de que serão chamados á
incorporação, caso seja insufficiente o contingente da pri-
meira. S1 , 11110, nessa hypotheso, [afixado o respectivo edital,
na sada desta junta e publicado no Diario Official de nevem-

proximo, a partir do dia S. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos, lavrei o presente edital, que será affixado
na sada desta Junta e publicado no Mario Officio", depois da
insignado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1929. - Dr. Entygdio
Cabral, presidente. - S. 31. da Fonseca, secretario.

Relação nominal dos sorteados da la chamada, designa-
dos para servidein no 30 Regimento de Infantaria, com quar-
tel na Praia Vermelha.

Ponto de concentração e inspecção de saude Séde, 1'
Cireuniscripção de Recrutamento, avenida Pedro- II, quartel
da antiga 3 Companhia de Metralhadoras Pesadas:

35. 33. Arlindo, filho de Manoel da Silva, natural do Dis-
trict° Federal.

263. 34. Satan, filho de Jacintho Claro de Miranda, natu-
ral do District° Federal.

209. 35. Mario, filo de José Antonio Alvos, natural do
District() Federal.

45. 30. Augusto, filho de Augusto Maquiciro, natural do
District° Federal.

266. 37, Sebastião da Silva, filho de José Maria da Silva
Junior, natural do District° Federal.

78. RS. Edgard, filho de Raul Magalhães Vasconcellos, na-
tural do District() Federal.'

34. 39. Aristides, filho de Quirina .Sant'Anna da Silva,
natural do District° Federal. •

208. .40. Mario, filho de Graciano Manoel de Souza, natural
o	 de District° Federal..

264.

262.

56.

289.

122.

212.

25.

87.

76.
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120. 48. lago T,niz, filho de João Francisco Ferreira, na-
tural do District° Federal.

130. 49. João, filho de João Pinto Teixeira, natural do
District° Federai.

173. 50. Licinio Pires dos Santos, filho de Bermogenes
Pires dos Santos, natural do Estado de São
Paulo.

200. Si. Manoel, filho de Manoel J. Gonçalves Ribeiro, na-
tural do Districto Federal.

201. 52. Raphael, filho de Maciel Francisco Pereira, na-
tural do Districto Federal.

65. 53. Claudionor, filho de Cena . Antonio dos Santos, na-
tural do District° Federal.

202. 54. Manoel, filho de Raphael Baptista Sanchez, na-
tural do District° Federal.

162. 55. José Firmino, filho de Eugenia de Souza, natural
do Districto Federal.

137. 56. Joaquim, filho de Joaquim Ferreira, natural do
Districto Federal.

105. 57. Gilberto, filho de José Felix da Cunha Menezes,
natural do Districto Federal.

292. 58. Waldemar, filho de Virgilio Pedro de Souza, na-
tural do Districto Federal.

118. 59. Iracy Bernardo Andrade, filho de Severino Ber-
nardo Andrade, natural do Estado de S. Paulo

18(5 , 61. Luiz, filho de Candido José Marques, natural do
Districto Federal.

62. , Norival de-Assis, filho de Lourenço de Oliveira,
natural do Districto Federal.

239. 63. Oswaldo, filho de Francisco Netto, natural do Dis-
trict° Federal.

189. Cl. Manoel, filho de Antonio José Queiroga, natural do
Districto Federal.

2'18. 66. Pedro, filho de João Azevedo Mattos, natural do
District° Federal.

13,j. 67. João Baptista, filho de Francisco Manoel Domin-
gues, natural do Districto Federal.

174. 68. Livio, filho de José Dias da Costa, natural do Dis-
tricto Federal.

157. 68. José, filho de Manoel Maia, natural do Districto
Federal.

190. 70. Manoel, filho de Carlos Durães, natural do Dis-
trict° Federal.

2.9. 71. Antonio, filho de Manoel Machado Cotta, natural
do District° Federal.

195. 72. Manoel, filho de José Cerdeira, natural do Districto
Federal.

25'3. 73. Reginaldo Frereira, filho de Julia Ferreira Neves,.
natural cio Estado de Minas Gereaes.

147. 74. José, filho de Domingos Oliveira e Silva, natural
do District° Federal.

1?.1, 75. João, filho de Antonio Alves, natural do District°
Federal.

P.3?. 76. Olympio, filho de Manoel Maria Gomes, natural do
District° Federal.

08. 77. Constantino, filho de Maria da Conceição, natural
do Districto Federal.

196. 78. Manoel, 'filho de José Roque Rangel de Azevedo,
natural do District° Federal.

' S. 79. Feliciano, filho de Feliciano Machado, Trindade, na-
•; 80. Nelson Gozar da Silva, filho de Augusto Cesar

tural do Districto Federal.

Silva, natural do Estado do Rio.
!i. 81. Fernando, filho de Carlo g Vicente de Carvalho, na-

tural do Districto Federal.
11. 82. Alexandre, filho de Ignacio Buckdio, natural do

Districto Federal.
4. 83. Adriano Siqueira, filho de João Siqueira, natural

do Districto Federal.
18. 84. Ayres, filho de José Amaral Dantas, natural do

District° Federal.
4177. 85. Ludovig Peter, filho de Ludovig Cari Ferdinand,

natural do Districto Federal.
). 86. Pedro, filho de Justino Telles de Araujo, natural

do District° Federal.
rl,"16. 87. Moaeyr, filho de Alfredo Lopes Guimarães, na-

tural do •Districto Federal.
p26. 88. Nelson da Silva Menezes, filho de José da Silva

Menezes, natural do District° Federal
ábO. 89. Gabriel, filho de Anselmo de Almeida Figueiredo,

natural do Districto Federal.
O. Eduardo. filho de Antonio Dias Pinto de Figuei-

redo, natural do District° Federal.
. Luiz R. Teixeira. filho de Manoel R. Teixeira, na-

tural de District() Federal.
57. 9? (ari,:. rui, de jos. r.;, Coutinho de Lima. natural do

District° Federal-

69. 93. Cosme, filho de Severino José Ribeiro, natural de
District° Federal.

182. 94. Luiz Feltppe, filho de Alfredo Coutinho Cintra,
natural do District° Federal.

22. 95. Americo, filho de Alipio de Castro, natural do Dis-
trict° Federal.

67. 96. Claudionor, filho de José Marianno da Silva, na-
tural do Districto Federal.

291. 97. Waldemar, filho de Manoel Joaquim Barros, na-
tural do Districto Federal.

44. 98. Arnaldo, filho de Olavo Ribeiro Graça, natural do
Districto Federal.

153. 99. José, filho de José de Castro, natural do Districto
_ • - Federal.

79. 100. Edgard, filho de Salvador José Martins, natural do
Districto Federal.

225. 102. Nelson Costa Lima, filho de Salvino C. Lima, na-
tural do District() Federal.

158. 103. José, filho de Manoel Teixeira, natural do District°
Federal.

9. 104. Alcides, filho de Joaquim Moreira Padrão, natural
do District° Federal.

281. 105. Vital, filho de Leontina de Souza Neves, natural
do District° Federal.

46. 106. Austeclinio, filho de Euelydes Carlos Pereira, na-
tural do District() Federal.

5. 108. Affonso Souza Ribeiro, filho de Elpidio de Souza
Ribeiro, nateral do Districto Federal.

127. 109. João, filho de Henrique dos Santos Machado, na-
tural do District° Federal.

104. 111. Gilberto, filho de Henrique Marques Lisbôa, na-
tural do District() Federal.

257. 112. Rinaldo Attilio S,..•.appim, filho de Julio Scappim,
natural do Districto Federal.

284. 113. Waldemar, filho do Constante Gordonne Junior,
natural do District() Federal.

64. 114. Chrispiano, filho de Rodrigo Lourenço, natural do
District° Federal.

256. 115. Ricardo Garcia. filho de Ricardo Garcia, natural
do District° Federal.

219. 116. Moacyr, filho de Maria Clara Antunes, natural do
District° Federal.

268. 117. Sergio, filho de Joaquim Liberal Saldanha, na-
tural do District° Federal.

126. 118. João, filho de Antonio Monteiro, natural do Dis-
trict° Federal.

62. 119. Celestino, filho de Celestino de Oliveira Paula, na-
tural Ao District° Federal.

117.. 120. Hauscar, filho de José Guimarães, natural do Dis-
trict° Federal.

30. 121. Antonio. filho de Maria do Carmo, natural do Dis-
trict° Federal.	 •.

267. 122. Sebastião. filho ( t e Jesé da Silva Corrêa, natural
do District° Federal.

19. 123. Alvaro. filho de Antonio Teixeira Marques, natural
do District° Federal.

39. 124. Armando, filho de Thereza de Jesus Sampaio, na-
tural do District° Federal. .

138. 125. Joaquim, filho de Jonnuire Wh n iro de Oliveira, na-
tural do District° Federal.

86. 126. Elias. filho de Clw,i.rio Francisco Coelho, natural ‘lo
District° Federal.

235. 127. Oswaldo. filho de Alice Luiza Vergueiro, natural
do Districto- Federal.

218. 128. Moacyr, filho de Cecilia Travassos, natural do Dis-
trict° Federal.

89. 129. Ernani Pereira Leite, filho de Alfredo Pereira
Leite, natural do District° .Federal.

131. 130. João, filho de Manoel Pedro Fernandes, natural do
District° Federal..

150. 131. José, filho de Manoel José Pereira, natural do Dis-
trict° Federal.

233. 132. Oscar, filho de Francisco Assis Machado, natural
do Districto Federal.

191. 131. Manoel, filho de Custodio Ferreira do Rego, na-
tural do • Districto Federal.

176. 135. Luciano, filho de Luiz dos Santos, natural do Dis-
trict° Federal.	 -

15. 136. Alfredo, filho de Carlos Balastes do Albuquerque
Paes, natural do District° . Federal.

10. 137. Alcides, filho de Luiz Bulhões Vieira Barcellos,
natural do.Districto Federal.

28. 138. Antonio, filho de Jorge Cintile, natural do Distri-
"	 cto Federal.	 • ••

240, 139. Ozwaldo, filho de João José do Araujo. natural do
District° Federal.

Ou.
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81. 140. Eduardo, filho de Antonio Augusto Teixeira, natu-
ral do District° Federal.

125. 141. .Toão, filho de Antonio Maria Lopes, natural do
1)islrielo Federal.

272. 112. Sylvio, filho de Antonio da Cruz Almeida Junior,
natural do District° Federal.

241. 143. 011 ilio, filho de Clotilde de Carvalho, natural do
District() Federal.

261. 144. Runern,_ filho de Felippe Nieolau Sabia, natural do
District° Fedoral.

187. 145. Manoel, filho de Ahelardo Garcia, natural do Dis-
tricto Federal.

481. 146. Luiz, filho de Eugenio José da Silveira, natural do
• District° Federal.

290. 147. Waldemar, filho de Luiz da Costa, natural do Dis-
trict° Federal.

275. 148. Theotihrales, filho de Alfredo Sá de Miranda, na-
tural do Districto Federal.

26. 149. Antonio, filho de Antonio de Siqueira, natural do
Distrieto Federal.

178. 150. Luiz, filho de Alipio Augusto da Veiga, natural do
District° Federal.

14. 151. Alfredo, filho de Benedicto Luiz Gomes, natural do
District° Federal.

98. 110. Fraklin, filho de Francisco José de Senna, natural
do District° Federal.

3. 152. Adolpho José, filho de João Cruz Pinto, natural do
District° Federal.

201. 153. Manoel, filho de Oscar Venerando Gonçalves, natu-
ral do District() Federal.

145. 155. Jose
'
 filho de Armando Itooerto Neves, natural do
District° Federal.

95. 156. Floriano, filho de João Vellasco Ramos, natural do
District° Federal.

83. 157. Eduardo, filho de Innocencia Joaquina de Lacerda,
natural do District° Federal.

.112. 158. Heitor, filho do Delphina de Barros, natural do
District.° Federal.

210. 159. Mario, filho tio José da Silva Diogenes, natural do
District() Federal.

113. 160. Henrique Ferreira. filho fie Antonio Manoel Pinto,
natural do District° Federal.

273. 161. Sylvio, tilho de Francisco Joaquim tio Oliveira .Tu-
nior, natural tio District() Federal.

258. 162. Roberto, filho tio 1m um B • nedicta Marques, na-
tural do Dislriclo Federal.

228. 163. Norberto, filho de Antonio Domingos Barbosa Ju-
nior, natural do District() .Federal.

37. 161. Armando, filho ili) Eurico Marques, natural do Dis-
t rirt o Federa 1.

- 38. 165. Armand, filho de Joaquim Pereira Coimbra, natu-
ral do Districto Federal.

jgg, 166. Manoel. filho de Manoel Gomes da Cruz, natural do
Dist rido Federal.

99. 168. Frederico. filho do Alcoldade ,4 José Gonçalves, na-
tural do District() Federal.

23. 169. Angelo, filho de Francisco Barhatti, natural do Dls-
inicio Federal.

63. 170. Cima), filho de Francisco Joaquim Pires de Ara-
gão, natural tio Distrieto Federal.

251. 171. Rani, filho de Pedro Carlos de Souza, natural do
Districto Foi 11'1`al

277. 172. Thyrso, filho rio Maria Victoria do Nascimento, na-
tural do District° Federal.

2o,S. 173. Wahlemar, filho de Albino Franciscodos Santos,
natural do District() Federal.

.172. 14. Leonel. filho dq Narciso Piceinini, natural do Distri-
ct° Federal.

206. 175. Mario, filho de Anselmo Alves, natural do District°
Federal.

194. 176. Manoel Pereira, filho de Joaquim Pereira„ natural
do Districto Federal.

204. 177. Mareio, filho de Manoel Bezerra Gouvaa, natural
do District° Federal.

287. 178. Waldemar, filho de João Rodrigues. natural do Dis-
trict° Federal.

234. 19. Oscar, filho de José de Faria Mattos, natural do
District° Federal.

66. 180. Claudionor, filho de Eduardo José dos Santos, na-
lurai do District° Federal.

165. 181. José Lourenço de Mello, filho de Juvenal Lourenço
de Mello, natural do District° Federal.

..49. 182. Benedicto, filho de Honorata Januaria, natural do
District° Federal.	 .

139. 183. Joaquim, filho di) Joaquim de Souza, natural dó
District° Federal.

151. 181. José, filho_ de-Henrique Danemberg, natural do Dis-
trict() Federal..	 •

.103. 185. iI Pereira dos Santos, filha de Casemiro pereira
dos Santos, brasileiro.

280. 186. Vital dos Santos, filho de José dos Santos, naturall
District° Federal.

167. 187. Julio, filho de Ademaro Augusto de . Castro Macha-(
do. natural do District° Federal.

245. 188. Paulo, filho de Maria Thereza de Medeiros, natural
do District° Federal.

188. 189. Manoel, filho de Adelaide Pereira Fonseca, natural
do District° Federal.

255. 190. Renato, filho de Martinho Vianna, natural do Dis-
trict° Federal.

168. 101. Julio, filho do José Ignaeio Vieira, natural do Dis-
trict° Federal.

220. 192. Nelson, filho de Clementino Ferreira, natural do
District° Federal.

279. 193. Victor, filho de Victor Julio Blanchard, natural do
District° Federal.

242. 191. Oswithlo, filho de Reynaldo de Castro, natural do
District° Federal.

152, 105, José. filho de Honorato José Bareellos, natural do
I tistricto Federai.

107, 1% . uonolo. filho de 1.0111'011CA Pereira, natural do • Dis-
(rido Federal.

110. 197. Joaquim, filho de Miguel Arrojado Ribeiro, natural
itt Distriato Federal.

Cg . 108. .1o5o. Filho de lgnacio Corrêa Lemos, natural do
Dist rir o Federal.

109. Jose Clemente da Silva, filho de Antonio Clemente
da SilN a. tua t tirai  do District° Federal.

t-Ja. raio. Capitudino, filho de João Quirino de Paiva, natural
no District() Federal.

'i l. 201. Arnaldo. filho de Basilio Pinto Pereira, natural do
Dislricla Federal.

123. t'09. Jesus Maria .10s(5 , filho do Manoel Olero, natural do
Dist ricto Federal .

2113. carlos Torres. filho de Carlos 'forres de Cabreira,
naloral do bislriclo Federal.

55. 201. Carlos, filho de Afilhem .Tosi'! de Magalhães, natural
do 1)istrirto Federal.

51. 205. llraz, filho de Luiz Teixeira, indural do Districto
Federal.

:1. "06. 1)reio, filho do (;abriel Diniz Junqueira Guimarães,
naloral olo Oistricto Federal.

g . : (1. \Ibero). filho de :-zebastian Lopes. natural do
I rio'l	 VP,IPral

Ciasse de 1906

69. 208.	 Dantas, filho de Francisco Dantas, natu_
cal do District° Federal.

2011. 'El Lati, filho do Francisco Vieira de Menezes, na-
tural do District() Federal.

38. 210. Adio,.. filho de José Antonio Pereira, na'ural do
Frderai.

199. 212. Osmaldo, filho de Manoel da Silva. natural do Dis-
trict() Federal.

125. 213. Joaquim. filho dr .%-er-. Pereira da Silva. natural
do Ifislrielo Federal.

112. 211. João, filho de Jaão anichado Victoria natural do
Dist rir,' o Vvile'l'al

21.	 A 	 filho 110	 CarlOS BOrlia	 natU^

riAl 110 Dist ricto Federal.
65. 216, Domingos Antonio, filho de Luciana Alexandrina

Affonsos, natural do District° Federal.
116. 217. .1oão. filho de José Francisco Barbosa. natural do

District() Foliaral.
52. 218 Carlos -Augusto de 'Camargo Andrade, filho do Ata-

laia de Camargo Andrade. natural de São

35.	 Artillii)i:il(lItii" ÁtigiMo, filho do José Augusto Corréa,
na! tirai d 1 Distrieto Federal.

213. 220 Renal o, filho ole Julio Iniz da Silva, natural do
Dist [leio Federal.

151. 291. Imi y. Assumpção. filho de .Tu-.tina Pereira, natural
1 - )istricto Federal.

92. 222' . Codorredo Paulo da Silveira Feiió, filho de Hen-
rique de Albuquerque Feijó Junior, natural do
Dist ricto Federal.

155, 223. Luiz 'Coelho Messeder, filho de Guilherme Coelho .
Meseder, natural da Bahia.

426. 221. Joaquim, 'filho de Joaquim flodrigues da Silva,
natural do District° Federal,

219. 225. Roberval. filho de Alcides Lourenço Soares, natu-
ral do Districto Federal.

70. 227. Eduardo Arthur. filho de Arthur Guaraná. Guia;
natural do District° Federal..

20. 228. Alvaro. filho de José Rodrigues, natural do Dis-
tricto Federal.

78. 229. Eugenio Scalço, filho de Rozario Scalço, natural
do Distrieto Federal. .

58. 231. Claudionor, filho de Dominam Fernandes.
" 1 District() Federal. .
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'132. 232. Virgillo, filho de José Monteiro Guia, natural do
District° Federal.

O. 233. Aurelio de Magalhães, filho de Tenor Magalhães,
natural do District° Federal.

227. 234. Thomé Joaquim Torres, filho de Alfredo Thomé
Torres, natural do Districto Federal.

85. 235. Francisco, filho de Francisco de Souza Villas Boas,
natural do District° Federal.

202. 236. Paulo, filho de Carlos Ferreira de Almeida, natural
do District° Federal.

94. 237. Guilherme, filho de Manoel dos Santos, natural do
District° Federal.

51. 238. Carlos, filho de Luiz Ignacio Garcia, natural do
Districto Federal.

28. 239. Antonio, filho de Francisco Pinto de Azevedo, na-
tural do District() Federal.

41. 210. Bellarmino Francisco da Costa, filho de \Mario
Francisco da Costa, natural do District() Fe-
deral.

217. 211. Roberto, filho de,Angelo Ferreira Tavares. natural
do District° Federal.

197. 21 9 . Oswaldo de Souza, filho de Agostinho de Souza,
natural do District° Federal.

87. 213. Francisco, filho de .Tosé Francisco Martins, natural
do District° Federal.

3. 211. Admar Serpa, filho de João Ferreira Serpa. natural
do District° Federal.

183. 245. Norival, filho de Braz Antonio da Oliveira. natural
do District° Federal.

133. 216. José, filho de Francisco Fernandes da Silva, natu-
ral do Districto Federal.

160. 247. Manoel, filho do Manoel Antonio Pereira da Silva,
natural do District() Federal.

55. 218. Bre,..umir, filho de Jurai Baptista da Rosa. natural
do District o Federal.

[lio	 Jaiw i rd, 13 de Junho de 1929. - Dr. Eurodio
Cabral, presidente. - .A:..signatura illez,iveL. secretario.

Relação nominal dos sorleadOS da 2° chamada designados
para servirem no 3" R. F. com quartel na Praia Vermelha.

Ponto do concontraci5is . o inspecção de saudo: st;de,
circiunscripção do Recrutamento. quartel da antiga 3' Com-
Paultia de M e tra lh adora, P,ailas ;IA	 Pedro 11 (Ponto
(i.	 1):

lasse de 191';

Numero (10 alistamento - 	 Surr ejo	 Nomps e
filiações - observações

189. 259. Olindo Fontes. filho de "Virout, , Hndriguos
natural do Minas uleraes.

250. juv,,niano An1, 01 i 0	Santos, filiação ignorada,
natural de Alaga

192, , 251 . Orlando do Carmo, filho 	 Sizenando Teixeira do
Carmo. natural do District() Federal.

161. 252, Manoel, fiam de Manoel lgnacio da Silva, natural
do District° Federal.

63. 253. Domingos. filho de Augusto Pereira Soares. natural
do District° Federal.

111. 251. João, filho de João Franci sco do Andrade, natural
do District° Federal.

86. 255. Francisco. filho cio Jesuina Fernandes de Oliveira.
natural do Districto•Vedoral.

93. 256. Guaracy, filho de Randolpho dos Santos, natural do
Districto Federal.

166. 257. Mario, filho de José Ignario dos Santw.. natural do
District° Federal.

33. . 259. Antonio dos Santos Filho, filho de Antonio Doniin-
gues dos Santos, natural do District° Federal,

90. 258. Frederico, filho de Antonio Antontarrio, natural do
District° Federal.

130. 260. Jorge Miranda Ferraz, filho de Plinio Feraz, na-
tural da Bahia.

216. 261. Rigoberto da Rocha Gomes, filho de José da Rocha
Gomes, natural do District(' Federal.

164. 262. Manoel, filho de Paschoal Romano, natural do Dis-
trict° Federal.

60. 263. Dano, filho de João Guilherma . Machado, natural
do District° Federal.

226. 264. Theophilo Antonio Rangel, dalho de'Gragorio An-
tonio Rangel, natural do Estado do Rio.

83. 265. Floro, filho de Fructuoso Accioly de Almeida, na-
tural do Districto Federal.

'no. 266. Oswaldo, filho de João Lidenna, natural do Dis-
trict° Federal.

À..., 267. Adauto Fernandes, filho de Francisco Antonio
Lopes, natural do District° Federal.

266. Waldemar da Silva Caldas. filho de Antonio C. da
Silva Caldas, natural de Goyaz.

1454, 269. .. Luiz Gonzaga, filho de Joaquim dos Santos Pereira
Ramos. natural do District° Federal

João, filho do Maria da Conceição Machado Mello,
natural do District° Federal.

Vicente, filho -de Vicente Duarte Coelho Cabral,
natural do District° Federal.

Romualdo Corrêa Marques, filho de Odorico CorrM
Marques, natural do District° Federal.

José Gonçalves Ramos, filho de Manoel Gonçalveg,
natural do District° Federal.

Hermenegildo, filho de Francisco José Peregrino,
natural do Districto Federal.

Tracem°, filho de Edimundo Rodrigues, natural do
District° Federal.

Jayme Ferreira, filho de João Ferreira, natural M
Districto Federal.

Moacyr, filho de Glyeeria Gabriella da Silva natua
ral do District° Federal.

Eduardo, filho de José Joaquim da Silva, natural,
do District° Federal.

Antonio Santéro, filho de Raphael Santaro, natural.
do District° Federal.

Joaquim, filho de Manoel Domingues, natural do,
Di stricto Federal.

Miguel, filho de Firmino Manhães da Silva, natural
District° Federal.

Jayme, filho de Ivo Costa, natural do Districto
deral.

Norival, filho de Appolinario dos Passos, natural
Districto Federal.

joão Guimarães, filho de João Guimarães, natural
do Estado do Rio.

José Rodrigues Pacheco,. filho de Porcina RodrIa
gues Pacheco, natural do Estado do Rio.

Nelson, filho de Adelino José da Silva, natural d‘f,
District° Federal.

Bento Manoel da Silva, filho de Manoel José Bani,*
da Silva, natural do District° Federal.

Antonio, filho do Deodoro Gomes de Oliveira, na.
tural do District° Federal.

Liacoln, filho de Perablino Teixeira Machado, nas,
lurai do District° Federal.

Sihii aleirelles de Oliveira, filho de João Meire114
de Oliveira, natural de Minas Geraes.

Olympic,
'
 filho de Olympio Bandeira Teixeira, na'a.

tural do Districto Federal.
,Tosé Carlos. filho de João Luiz, natural do Disa

hirto Federal.
Alvaro, filho de João Coelho da Rocha, natural chi

District() Federal.
Humberto Camaro, filho de Amaro Abilio -Soares',

natural do District° Federal.
Casar, filho do João Alves, natural do District° Fe-

deral.
Orlando, filho de Domingos Martins, natural do

District° Federal.
Nelson, filho de Christina Lopes Leite, natural dai

District° Federal.
Mailoal, filho de Joaquim Monteiro da Rocha, na .-

oral do Distrito -Federal.
.Alosit) Draine Estrada, filho de Carlos Augusto

Duque Estrada, natural do Estado do Rio.
Alem filho de alartiniana Gomes do Livramento,

natural do Districto Federa/.
Mario, filho de Francisco Xavier Figueiredo, na.

lurai do District° Federal.
Pedro. filho de Tlteodora Maria da Conceição, ua...§

tocai do District° Federal.
l'itho de José da Cruz Viega, natural do Dis-

trieto Federal.
Miguel, filho do Manoel Gomes Teixeira, natural

do Districto Federal.
Francisco Amaral, não consta a filiação, natural

do District° Federal.
Waldir, filho de Olavo Luiz, natural do Districtd

Federal.
Arnaldo, filho de Amaro Albino Soares da Camara,

na oral do Dist rido Federal.
Victorinn, filho de Amelia da Conceição Alves, naa

lurai do.Districto Federal.
Alexandre, filho de Alexandle Loureiro da Silva,

natural do District° Federal.
Altandro, filho de Corina da Conceição, natural do'

Di,,tricto Federal.
Agostinho, filho de Agostinho Pinheiro Branco,

natural do District° Federal.
Alberto Candi& dos Santos. filliodc Umbelina Fa-

ria dos Santos, natural da Bahia.
Manoal. fiWo cli lanei Joaquim do (ities.

: do Dist;acto Fodernl.
Josti, iilho de	 Caros°, natural do District°.

Federal.,

117. 270.

228. 271.

218. 272.

140. 273-.

100. 274.

105. 276.

109. 278.

174. 279.

71. 280.

32. 281.

127. 282.

172. 283.

107. 285.

181. 286.

1f:i. 287.

113. 288.

11'7. 289.

43. 290.

27. 291.

151. 292.

Ç'25. 293.

190. 294.

j:18. 295.

19. c"96.

103 . 297.

55. 298.

191. 275.

179. 299.

158. :MO.

ti.

13. 302.

165. 303.

208. 201.

134. 305.

173. 306.

89. 307.

.35. 308.

36. 300.

230. 311.

I/. 312.

18. 313.

5. 311.

10. 315.

316.

137., 317..
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210. 318. Raul, filho de Arthur Loureiro Ferreira iaves,
natural do District° Federal.

80. 319. Fernando, filho de Fernando Weisse, natural do
District° Federal.

't229. 320. Vicente, filho de Zulmira Casimira de Oliveira,
natural do Districto Federal.

07. 322. Edgar Leiras, filho de Francisco de Paula Leiras
Junior, natural do Rio Grande do Sul.

46. 323. Candido, filho de Alfredo José Maria, natural do
District° Federal.pi. 324. Antonio, filho de Ruffino Martins Rodrigues, natu-
ral do Estado do Rio.

22. 325. Americo, filho de Domingos Ferreira Camarão, na-
tural do District() Federal.

47. 326. Julio José, filho de Antonio José da Fonseca, na-
,	 tural do District° Federal.

4. 327. Adolpho Augusto Hungerbuhler, filho de João Be-
nedicto Hungerbubler, natural do Estado de
Minas Geraes.

136. 328. José, filho de José Medeiros, natural do District°
Federal.

301. 329. Hermenegildo, filho de Manoel Bernardo Martins,
natural do District° Federal.

224. 330: Sylvio, filho de Rotilo Socci, natural do District°
Federal.

223. 331. Sylvio, filho de Josephina Muratelli, natural do
Districto Federal.

98. 332. Henri, filho de Berthe Maiard, natural do Districto
Federal.

157. 333. Manoel, filho de Honorio Anacleto da Silva, natural
do Districto Federal.

201, 334. Faulino, filho de Innocencio Francisco Pereira, na-
tural do Districto Federal.

185. 335. Norival, filho de Narciso José Mariano, natural do
.orDistricto Federal.

106. 336. Ja 	 filho de Antonio Proença Moreira, natural
do District° Federal.

93., 337. Hamilton de Araujo Motta, filho de Randolpho
Motta, natural do Estado do Rio.

59. 338. Claudionor Martins, filho de Antonio Martins, na-
tural do District° Federal.

72. 339. Enino de Salles Coelho, filho de Antonio Rodrigues
Coelho Junior, natural de Minas Geraes.

66. 340. Domingos da Silva, filho de Antonio Casario da
Silva, natural do District° Federal.

310. 341. João, filho de Emilio Lebon Deschamps, natural do
Districto Federal.

91. 342. Gilberto, filho de Francisco Pereira Novaes da
Cunha, natural do Districto Federal.

231, 343, Virgilio, filho de Henrique Corrêa, de Mendonça,
natural do Districto Federal.

395. 344. Oscar, filho de João Domingos Salgueiro, natural
do District° Federal.

205. 345. Paulo, filho de Joaquim Felix da Silva Rocha, na-
tural do Districto Federal.

159. 346. Manoel, filho de Joaquim da Silva Volga, natural
do District° Federal.

148. 347, Julio Schrader, filho de Julio Schrader, natural
do District° Federal.

180. 348. Nelson Castro Ferreira, filho de Joaquim de Castro
Ferreira, natural do District° Federal.

81. 349. Francisco, filho de Antoniii Augusto de Salles, na-
tural do Districto Federal. _

132. 350., José, filho do Duarte Felipoe, natural do Distrt-.te
Federal.

145.) 351. Julio, filho de José Baptista, natural da Distrietc,
Federal.

150. 352. Li/bum, filho de Li/bum Cano Noviee, na tu paj de,
District° Federal.

08. 353., Francisco, filho de Silvana Maria da Gloria, nat ural
do Districto Federal.

23, 354. Anisio de Oliveira e Silva, filho de Francisco de
Oliveira e Silva„ natural do District°
deral.

122. 355. João Monteiro Gran, filho de Manoel Monteiro
Grau, natural do District° Federal.

97. 356. Heliodoro, filho de Manoel Pinto de Carvalho, na-
tural do Districto Federal.

196. 357, Oswaido Monteiro, filho de Antonio Monteiro, na-
tural do District° Federal.

204. 358. Paulo, filho de Humberto Lishda, natural do Dis-
trico Federal.

47.- 359. Carisio Augusto, filho de Joaquim Augusto Cor.
queira; natural do District° Federal.

169. 360. : Mario, filho de Rodolpho José Lopes, natural do
District° Federal.

206. 361. Paulo, filho de Joaquim José Gomes da Silva, na-
tural do Districto Federal.

102. 362„ Hilario da Silva Gomes, filho de Antonio da Silva
Gomes, natural do Districto Federal.

104. 363.: Ivan, filho de Paula Fuentes, natural do Districtd
Federal.

77. 364. Eugenio, filho de Manoel Antonio da Graça Lima;
natural do District° Federal.

96. 365. Haroldo, filho de Octavio Mathias da Costa, natural
• do Districto Federal.
376. 366. Napoleã,o, filho de Bonifacio Deodato Rosa, natural

do District° Federal.
135. 367. José, filho de José Francisco de Medeiros, natural

do District° Federal.
1780 369. Nelson, filho de Antonio Pinto de Carvalho, natural

do Districto Federal.
8. 370. Alberto Antonio Bussmeyer, filho de Hugo Bua'.

meyer Junior, natural do Districto Federal..
119. 371. João. Augusto, filho de João Pereira, natural do

Districto Federal.
215. 372. Reynaldo Alagou Rocha, filho de Carlos Souza Ro-4

cha, natural do Districto Federal.
' 37. 373. Aroldo Brandão, não consta a filiação, natural lio'

Estado do Rio.	 •
53. 374. Carlos Emílio, filho de Carlos Gonçalves da SilW,

natural do Districto Federal.
182. 375. Nelson Vieira, filho de Manoel Ribeiro Vieira, na'a

tural de Minas Geraes.
144. 376. José Villela Gama, filho de José Villela Manoel
• Gama, natural do Districto Federal..
220, 377. Ruderico, filho de Bias Gomes Pirnentel, natural

do District° Federal.
234. 378. Waldyr Freire, filho de Carlos Pedro dos Santos,

Freire, natural do Districto Federal.
79. 379. Fausto Couto, filho de José Bonifacio do Coutd„

natural de Minas Geram.
494. 380. 017, filho de Eurico Alon go, natural do District4

Federal.
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1929. - Dr. Em-tiodit*

Cabral, presidente., - S. M. de Sauvert, secretario.

PJlJ:I1EI RA CIRCUMS0RIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENT0 MILITAR DO 210
DISTRIGTo - J'AeAltÉPADUA

O bacharel Altino Cabral Botelho
Benjamin, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar do 21 0 District°, Jaca-
répaguá, etc.:

.,Faz saber que foram sorteados para
a serviço do Exercito no dia 17 de se-
tembro do 1928, nesta capital, sécio da
Primeira eircumscripção de Recruta-
mento. os cidadãos constantes das rela-
ções abaixe transcriptas, devendo os de
lis. 1 a 2.14. que fazem parte do emitiu-
gente da primeira chamada, se apresen-
ítar do dia 10 a 28 de outubro do cor-
rente anuo, na sécia desta junta, estrada
da Freguezia n. 20, agencia da Prefei-
tura, afim de receberem os respectivas
certificados do apresentação e serem en-
çàniin.hados ao Ponto de ConcentraM

n. 3, quartel da Primeira Companhia
'erro-Viaria, Deodoro, e os que não o

fizerem, ficarão sujeitos as penas esta-
belecidas nos regulamentos militares e
Codigo Penal do Exercito. Os de nume-
ros 215 a 335: exceptuados os isentos
que constituem o contingente supple-
mentar (segunda chamada), ficam des-
de já avisados de que serão chamados
á incorporação, caso seja insufficiente
o contingente da primeira, sendo nessa
hypothese, affixado o respectivo edital
na sede desta junta e publicado no Dia-
rit) °Melai de novembro proximo, a par-
tir do dia 8. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, lavrei o presente
edital, que será affixado na sédo desta
junta e publicado no Mario Official, de-
pois de assigmulo pelo presidente. -
José Fernandes Robim Junior, secreta-
rio. - Capital Federal, 10 de junho de
1928. - Altino Cabral Bofelho Benja-
min, presidente.

Relação nominal dos sorteados_ da prid
me ira chamada, com os respectIvos nu-
Meros de sorteio, designados para ser-
virem no Primeiro Grupo de Artilharia
de Montanha, com quartel no Campinho;:

Classe de 1907

1. Gustavo, filho de Polucina Rosa
Conceição.

2. Lauro Augusto, filho de Angeln
Augusto.

3. João, filho de Alcina Maria P1-
menta.

4. Henrique Simeão, filho de Reyna).
do Henrique Simeão.

5. ;Vicente, filho de Isabel Maria i14,
Conceição.

6. Nelson, filho de Manoel Pimentti
de Moraes.

7. Alfredo Francisco de Lima; filho 40
Manoel Francisco de Lima..	 •
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8. Ang y nor da Silva Vianna, filho de
B•nto da Sn\ a Vianna.

9. Corn y Lo Bruzzi, filho de João

10, Anf o nio, filho de Enpir.asia
Conceição.

11. Lourenço da Silva, filho de
.s . d[ino Lourenço da Silva.

12. Eraclylo, filho de Antonio Cardoso
sotiza.

13, Hermenegildo, filho de Manoel Luiz
da costa.

14. Ago s linho, filho fie Laura tios San-
tos Costa.

15. Jo;in Nepomuceno, filho de Jo.ié
Pedro da Costa.

16. Allinoiro, filho de Joamiiin José
Ribeiro.

17. :Maxim° da Cunha Rasteiro, filho
de Itamiro A. Rasteiro.

18. Josin, filho de Leopoldino da Sil-
Vi'ira Caruncho.

19. Antonio 'Botelho Guerra. filho de
lzidro 'Botelho Guerra.

20, Vit.:11, filho de Manoel dos Santos
Vianna.

21. João, filho de Francisco David
Aliastaein.

22. 111itrio, filho 'de	 ileyualtio
(Ia Silveira.

23. Felix Abichara, filho de Alice Abi-
chara.

24. Eduardo, filho de Antonio Ferreira
Duarte,.

25. Henrique Assumpção, filho de João
R. Assumpção.

Euchides, filho de Luiza Mar:a da
Conceição.

27. ~eu. filho de Manoel Rodrigues
Paos.

S. .Manoel, filho de Antonio de Souza
Alves.

29. Floravante Cesar da Rocha. filho
de Antonio de Souza Rocha.

30. João José Sylvestre, filho de Grei-
gorio José Sylvestre.

31. Nicolao Pononeo, filho de Victor
Pononen.

32. Francisco Pinto Pereira Junior, fi-
lho de Francisco Pinto Pereira.,

33. Jelegasme, filho de João Machado
'Teixeira.

34. Antonio, filho de Candida Maria de
Sa,nt'Anna.

35. Olindo, filho de- Francisco Ignacio
da Costa.

36. Conrado, filho de Pedro Gerstner.
37. Manoel Meirelles, filho de Marielta

38. Fabio, filho de Éndlia Maria da

39. João Baptista de Oliveira, filho de
Benedicto Barbosa de Oliveira..

40. João, filho de Elias Corrêa (15 Cas-
tro.

41. Floripes, filho de Arthur Flausino
da Silva.

.42. 'Sebastião, filho de Chrispim Feli-
ciano .

43. Octiavio de. Almeida Leal, filho do
Ritialido de Almeida Leal.

44.. Armando, filho de Cezarina Bar-
hoso. de Mattos.

Joy elino, filho de Firmo Jivomo

•	
siha.	 •

Jayine [ia Silva Brito. flho de José
Augusto da Siha.

Diogo Martins da Slh
Dieg . o Martins.

4o, .corsino, filho de
Noguoira.

50. J„Nenal Augusto Pernil-a. filho de,
ANgusto Per- h.a.

t."Jt. Arlhor, filho de Rodrigo 1ir is(')
Waldeds

52. Mario Moreira Mata. filho	 Jen-4-
guio ' Manso . M.

Alentes, filho de Antunia José du.i
_Passos Filho.

54. Cidrionio Luiz .dal coo; afilho de
(t_(;3(.;(0)Tgino	 de Oliveira Mal-

Luiz Cabral, filho ii João Calnl
Torres.

Wgn il lilft'no i.ar, filho de Coraldo Au-.

Adalgilzo da coda Vill mlilho de
Julio Eugenio da Costa.

Nelson Ferrora [los Santos,
de Jose Ferreira dos Santos,

Luiz, filho do Julio Salvianu do
Lima.

Getulio Baptista PCPCS,	 filho de
João Baptista Peres.

Antonio, filho do .11;incii, l Antoni.i
de Campos.

José Gonçalves Le ão, filho tile Fio-
mino Mata-enjoo Gunçalves.

João, filho de Jorge 13ernardes Dei
Carpem'.

Rubeii, filho de Mar:a joaquina
Santos.

Jorge 13aptista Martins, filho de Vi-
cente F. Martins,

João, filho de Manoel I Ia Costa Tel-
les.

Alcino, filho de Clotilde Maria do
Loreto.

José dos Santos, filho de Joaqumi
dos Santos.

Alfredo Luiz dos Santos, filho do
easeiniro Luiz dos Santos.

Noé, filho de João Gordiano de Al-
meida.

Alcides, filho de Balbino Jo0 Gue,
cies.

Oliveiros, filho de Lucindo Vieira
de Moraes.

Boaventura, filho de Felisberto
João Praxedes.

Salvador, filho de Angelo Paz.
João Alves, filho de Manoel Alves

Castilhos.
Esmeraldino José da Silva, filho de

José Joaquim da Silva.
Josino, filho de Brazilina Rosa da

Conceição.
Luiz Fernandes, filho de Ilaphael

Fernandes.
80. Amilco, filho do . Mano ol José 'Vi-

eira.
81. Ernestor José da Silva, filho de

Carlos José da Silva:
82. Oswaldo, filho de Valtrudes Carlos

de Noronha.
83. Malhas, filho de Marido Francisco

de Macedo.
84. Gomercindo Estank, filho do An-

tonio Estank.
85. Jeronymo de Sant'Anna, filho de

Jeronymo de Sant'Anna.
86. Euclydes de Queiroz, filho de à11-

ria Véra de Queiroz.
87. Oseias Fernandes..de Oliveira, filho

de Loopelino ele Souza For-
reirã-

88: Carlos Matheus de Queiroz, filho cie
Jaym-e Ribeiro de Queiroz.

89. Angelina filho de Jose Pacheco
Moleiro.

90. Antonio, filho de Francisco Furta-
do Fontes.

91. Armando de Magalhães, filho de
Arlindo de Magalhães.

92. 'David. filho de Justiniano Antonio
Paixão.

93. José Petronilho do Souza, filho
de Francisco Antonio de Souza.

Ignaeio José ,Martins, filho de Ma-
noel José Martins.

95. Carlos José 'Ia Siha, filho . de Ze-
ferino José da Silva.

Carleto, filho de Amaro Juvenal
dos Santos,

97. A.belario. filho de Jesuina Maria da
Conceição.

98. Fernando, filho do Antenor. 14
Silveira Sampaio..

01). clandionor Aiii.:usto Manoel Ribei-
ro, filio) de Augusto Manoel W-
hen-o.

100. João, filho de joarina Maria da
Conceição.

101. Osmar de Sécia, filho de João do
Sécia. •

102. Sabino, filho do Pedro Joaquim dos
Passos.

103. Manoel, filho de, Faustina Maria
da Conceição.

101. Ilugo, filho tie José Pinto da Fon-
seca Telles.

105. Antonio, filho de Fernando do Al-
meida.

106. Hermenegildo, filho de Maria Ame-
lia da Penna,

107. Francisco. filho de Francisco Li-
nhares Jacynlho.

108. José Ignacio cie Mello, filho de
Eduardo Toado de Mello,

109. Francisco Pires Lisboa', . filho do
Manoel Pires da Era.

110. Francisco, filho cie Beimiro Mar-
ques Caetano,

111. Alberto Antonio de Souza, filhb
José Antonio de Soilza.

112. Sybil°, filho de Melcinio In irmino
da Costa.

113. Franty, filho de João Luiz Habil-
gues.

111. José Alves do Mattos,Mlio de João
Alves de Muitos.

115. Ruben Baptista de Araujo, filho de
João Baptista de Araujo.

116. Manoel, filho de Manoel Gomes de
Abreu Jonior.

117. Gil Hopper 111athias Ferreira, fi-
lho de Pedro Ferreira.

118. Annibal das Noves Coelho, filho de
Annibal Guilherme Coelho.

120. Pedro, filho de Maria Isabel da
Conceição.

121. Euclydes, Gomes Vianna, filho de
Criei José Vianna.

122. Manoel Leite Moreira, filho de Ar-
thur Leite Moreira.

123. Alvaro Torras, filho de Francisco
R'beiro de Souza.

12-1. Maxim filho de Sylvestre Ma-
nias.

125. Durval, filho de Rosalia Tavares.
1 96. Florirmo, filho de Lourenço 'Vieira

Ma ia .
127. Laurentino Amargoso, filho de An-

tonio Amargoso,.
198. Milburgies, filho do José

Oliveira,
Gumercindo, filho de

Francisco Telles.
130. Otolabio, filho de Philomena Maria

da Conceição.
Igt . Sebastião, filho de Francisco Gon-

çalves.
132. Sebastião, filho de Gloria Luiza dos

Santos.
133• Henrique Celestino, filho de Ca-

134. Laudeeeuo. filho de Antonia dos
Santos Gomes.

135. josé, filho de Delphino dordiano de
Almeida.

130. .Torge, filho dn Sebastião Jorgem.
137. José, filho de Francisco José de

Barros.
138. Florirmo Reis, filho de Eurico Edu-

ardo do Nascimento.
139. Astoloho, filho de Adolpbo Mendes

de Lima.
40. Nelson, filho de Antonio Serra N1	 u-

nos.
141. Ramiro. filho de José Gonçalves dos

Santos,
112. ftienrdo José dos Santos, filho de

Maria Juba do Espirito Santa,

Jimbo do tli20

55.

56.

57.

58.

59.

60.

62.

63.

61.

65.

66.

27.

68.

69.

70.

71.

72.

73.

74.

75.
26.

77.

78.

78.

Ramos do

Joaquim
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143. Alvaro Porefra Chaves, filho de Ar-
thur Pereira Chaves.

144. Luiz. filho de Antonio Pereira Lo-
pes.

145. Fernando da Costa Magalhães, filho
de Albertino Gosta Magalidies.

146. Jayro Antonio de Menezes, limo de
Rufino Antonio de Menezes.

147. elaudionor, filho de Josué Corde;ro
de Souza Castro.

. 148. Oswaldu Ribeiro de Faria, filho de
Alvaro Ribeiro de Faria.

1 .19„lose licitei, filho de Antonio Mi-
chel.

150. Jose Gonzaga de Oliveira, filho do
Julia Maria da Conceição.

151. Luiz Genazone, filho de Luiz •Gena-
zona.

152. Jo .7ié da Barros, filho de Elelvina da
Conceição.

153. Alb y rlInu Ribeiro, filho de José Al-
bertino Ribero.

HY g in a , filho do Augusto Mello da
Mal a .

155. Lanveld too, filho de Antonio Felip-
pe Li Costa.

156. Maro-I Collares Junior, filho do
Diniz Cofiares Junior.

157. Anoslifo , filho do João Quintil ia-
no da Costa.

158. Ehau¡: . ), fll.o de Pedro Gardiano
de Almeida.

159. Manoel Luiz Pereira Junior, filho
de :n lanoel Luiz Pereira.

.160. Manoel. filho de Bernardino Gomes
do 01:v eira.

161. Waldanuro da Silva Rosa, filho de
iosi (1,1 Silva Rosa.

162. Dorval. filho de Gregorio Barbos:t
de Oliveira.

163. Jorre Borges, filho de Manoel flor-
ea Cat.'	 i

161. Oetavio Mathias, filho de Roberto
Mathia.

185. No-'va l filho de Antonio Gonçalves
Pereira.

166. Braz 11110 de Alfredo da Cruz Al-
meida.

167. Antonio da Silva, filho do Joaquim
Nunes da Silva.

168. Armando, filho de Manoel Ribeiro
Nascimento.

169. Sylvin Ferreira Pinto de Souza. fi-
lho de Alberto Ferreira Pinto de
Souza.

170. jolin Baptista da Silva, filho de
Barbara Cbristina da Conopicão.

171. José. filho de Balbino Alexandre
Leite.	 .-

17?. Arn a ldo, filho de Manila Maria do
Paraizo.

173. Cid Bur i amanul. filho de Armando
Burlai-inclui Dantas.

174. Silv i o°, filho de Joaquim Cezario
Vi arma.

175. .Adalhorto. filho de Domingos Ven-
tura.

176.. Amante.), filho do Paulo Machado.
177. Walter. filho de Rosa Mathias

Classe de 1906
178. Lindolpho, filho de Jorge do Oli-

veira Neves.
179. Jos(i. filho de Olegario Brema da

Silveira.
180. José, filho de Antonio Pimentet

Cala azo.	 •
182. Olearia Amorina filho de Rodol-

pho Francico de' Amorim.
183. Mi guel Archanjo; filho de. Jacó

Lucas.
181. Aluizio Gonzaga da Silva, filha - de

:tansa ia Paulion da Silva.
185. João Mercindio Corrêa da Gama,

filho de Fuasto Corrêa do Gama.
188. An t onio. filiai de Carlota Maria da

• Conce ,aão... „
187. Aithur Carneiro da Cunha. filho CIPO

Estcvam Çarneiro.da Cunha,

	

.	 ,

188. Gabriel, filho de Francisco Roberto
Neves Gaivão.

189. João Carlos do Carvalho, filho do
'Carlos Evaristo de Carvalho.

190. José Vianna Paixão, filho do Ana-
nias Gomes Vianna.

191. Manoel Assumpção da Silva, filho
de Ranu/pho Benedicto Silva.

192. Jayme Sergio Calixto, filho de João
Sergio Calixto.

193. Amando Alves dos Santos, filho de
F'roneisco Alves dos Santos.

194. José, filho de José Tavares Bar-
bosa,

195. Anselmo Fortunato de Paula BIonk,
filho de João Blonk.

196. Ottiiio Aquiredo, filho de Donato
Aquiredo.

197. Manoel Farreara Doma.
198. Eugen i o, filho de Camilla Maria da

. Conceição.
199. Jorge. filho de Fortunato José da

Cunha.
200. Bento, filho de Antonio Malaquias.
201. W .	filho de Napoleão An-

tonio Nunes.
202. Poche, 1; pinio de Souza, filho de

¡Eugenio de Souza.
203. Migo Telles. filho de Durval Tolles.
204. Antonio de Oliveira. filho de The°,

tonio José de Oliveira.
205. Alfredo José da Silva, filho de An-

tonio .José da Silva.
206. Nestor. filho de Fernando Pinto

Mal fo-o.
207. José Morales, filho de Elvira Mar-

ques.
209.,'Izaltino Teixeira, de Souza Lima,

filho de Oscar -Monteiro de Souza
Lima.

209. Octacilio, filho de Arthur José do
Moura.

210. Edmundo. filho de Manoel Gomes
Meirelles.

211. Roei, 'filho de Cecilia de Morado.
212. Arnaldo filho de Manoel Alves cif::

Oliveira.
213. -Guilherme, filho de Francisca Ma-

ria da Conceição.
214. Mario Baptista, filho de João Ba-

ptista.

SEGUNDA (MAMADA

Retoca() nominal dos sorteados da 2*
chamada. designadoa para servirem no
1° Grupo do Artilharia de Montanha,
caso seio insufficiente o contingente da
primeira:

Classe de 1006
215. Nelson Telles Nogueira, filho de

Villarim Telles Nogueira.
216. JO. S é, Filho de Julio Soares de 011-

vira.
217. Hino Agostinho Pereira, filho de

Carlinda Agostinho pereira.
218. Bellarmino, filho de Francisco_ de

Almeida Costa.
219. Joaquim, filho de José Luiz Sam-

paio.
220. Antonio Moura, filho de Anua G.

Moura.
221 . João Joaquim de Sant'Anna, filho'

de Manoel Joaquim de Santa
Anua.

222. Manoel, filho de Herculano Pedroso
do Nascimento.

223. Claudio Ferreira, filho de Miguer
Ferreira Louren2o.

224. Waldemar Guimaraes Pereira Dias.
225. Oswaldo, filho de Dano da Silva

Pires.
220. Valentim, filho de Bazillo de Aze-

vedo. Coutinho.
227. Franrisco Pereira, filho de Manoel

Luiz Pereira.
228. Alamiro, filho de Benevenuto Gen-

til dos Santos. .	 •

229. Norberto, filho de Josa Dias Vi-
cheira.

230. Angenor, filho de Felicidade E.11
da Conceição.

231. Claudionor, filho de Lconor Maria
da Conceição.

232. Turibulo, filho de Agostinho Te!-
les.

233. Allamiro, filho de Alvaro de Cam-
pos Peixoto.

.234. Domingos, filho de Epiphanio Gon-
çalves dos Santos.

23!). Moacyr, filho de Vicente Rodriglies
da Cunha.

236. Albino, filho de Androlino José da
Caldas .

237. Orlando, filho de Boaventuaa Cru-
doso da Fonseca.

238. Dorival, filho de Emygdia Ilesa do
Lima.

239. Domingos, filho de Eloiaa Mal Ia.
Barbosa.

210.. Antonio, filho de Francisco Medei-
ros Cordeiro.

241. João Marinho Cunha, filho de José
da Cunha Pereira.

24 9 . Penedicloa filho de Paulo Itriymun-
do da Silva.

243. Raphael, filho de Alexandra José
Dias de Carvalho.

244. taylvio Dutra da Silveira,, filho de
Sylvio Dutra da Silveira.

245. lama, filho lia (Imunda 'de Carva-
lho.

246. 5( bastai() dos Santos, filho de José
dos Santos.

247. José Torres Lonçano, filho de João
Torres Mathens.

248. José MileZC, filho de David Mi-
loze,

249. Ercilio, filho de Albina Rosa da
Conceição.

250. Mario Garcia, filho' de Luiz .Lou-
ranço Garcia.

252. _Antenor. filho de Maria Rosa d.-e
Conceição.

253. Antonio. filho de José Gabilão.
254. Theophilo, filho de Thadeu Fer-

reira Leitão.
255. João josé Ribeiro, filho do Carlos

José Ribeiro.
256. Antonio. filho de José Antonio de.

Almeida.
257. Francisco, filho de José do Couto

Bonito.
258. Moacyr, filho de Adalgisa Francis-

ca de Lima.
259. Lourival de Lima Izquierdo, filho

de F,rnygdia Rosa de Lima.
260. João Alves da Silva Junior, filho

de João Alves dà, Silva.
251. Calino, filho de Justino da Oli-

veira.
262. Ailto, filho de José Augusto Bo-

telho
263. Luiz, filho de Luiz Barbosa dos

Santos.
264. Egydio, filho de José Eugenio Tel-

les.
265. Alcebiades de Souza Pimenta, filho

de Amancio de Souza Pimenta,
266. Geraldino de Souza; filho de Paulo

de Souza.
267. Roberto Antonio da Conceição. fia

/tio de Adriana Maria da Coras
edição.

268. Ernesto, filho de Salvador Rosataa
269. Manoel, filho de Ignez Maria Luiz

da Conceição.
270. Manoel, filho de Bernardo AntoniO

cio Andrade.
271. Eurico Figueiredo, filho de Regina;

Figueiredo.
272. Miguel Palerma, filho de Antonid.

Palerma e Luiza Pasehoal.
273. Avelino, filho de Perciliana Mar-

tina Teixeira.
274. Hum filho de Gilberto B.andeixitx

I
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ele 1920

275. Panlino Ferreira Silva.
26. João, filio de Evaiisto de Carva-

lho.
7. Sylvio, filho de João Condido da

Silva
27s. João Baptista. filho de Antonio Ba-

ptista Quintanilha.
9. Martiniano, filho de Michela Pedro.
e. Eduardo, filho de Ernesto Ç1o.açal-

ves da Silva.
;e81. Joaquim Más, filho de Vicente Más.
;282. José Brito . Marmello, filho de Re-

matado de Brito Marmelo.
Eilazer, filho de Bernardino Zefe-

rim) Niemeyer.
JOãO, f; 11w de José Condido.
knionio Mario, filho de Antonio

Marques de Oliveira.
Coreano, filho de Maniata Pimenta

de Campos.
Alvaro [ i a Silva Pinto, filho de Rosa

da Silva Pinto.
Antonio (1. Magalhães.
burvalino Souza Vieira, filho de.

Deo4lao• Souza Vieira.
oo Mine . ' de Mello, filho de Benvin-

do de
Jacy do Amaral. filho de Virtuline

Fortronles du Amaral.
.weijou, rilho de Joaquim Ribeiro.
Antonio Joi-iu de Miranda, filho de

Iltr.•i lo João de Miranda.
\fflonio	 410 ZO ferin0

da Silva.
Alexandre, filho de José Luiz Deu-

lereu.
xinaldo Josl da Silva, filho de Ao-

loilio da Silva.
\\eliuuo Candido, filho de Avelino

Candido uves.
Euclyth ,s, filho de Cassiano

:20tt, Francisco. filho de .Franciscc An-
tonio Vianna.

• Francisco. filho de Manoel Ciorda-
no de Almeida.

Jusi. dos Santos, filho de
josa Falimo., Santiago.

Aylion de Souza Botelho. filio de
Souza Botelho.

• Zeforino. filho de Ananins Castello
Nasciiiicnto.

r;o: • Virgdio Henrique Dias. fifio de
Henr i que Dias.

• José, filho de Manoel Rodrigues
Maia.

• Eduardo, filho de Amelia Fora-
cisca.

Arthur filho de Le.opeddina Maria
do Espirito Santo.

Dagoberlo, fliho de Felicidade dos
Santos.

eoe. Manoel, filho de Manoel Ferreira
da Rosa.

alo. José, filho de Antonio Madraquinu.
▪ João Reis, filho de Manoel Reis.

Ary, filho de Pery Filho.
311. Euelydea, filho de Manoel Ferreira

da Silva.
Carlos Baptista, filho de Latira Ba-

ptista.
.31-6. Silvaria filho de Iria Joaquina da

Conceição.
▪ Elpidio dos Santos, filho de Fran-

cisco dos Santos.
Annibal Ferreira Cavalcanto. filho

João Ferreira Cavalcante.
319., Miguel, filho de Mimorzina Rosa de

Oliveira.
(020. Edgard Pereira Braga.
r.32i. José de Souza, filho do Luiz do

Souza.
22...Tosé dos Santos, filho de joão Goa-.

çalves.
Claudionor, filho de Eugenio do

Souza Lopes.
Carlos Paulo de Oliveira, filho de

Mariarma Paula de oliveira-

325. José Marcellino da Rocha, filho do
Saturnino Rocha.

326. Djalma dos Santos, filho de Ful-
gencio Joaquim dos Santos.

327. Pedro E. Corrêa de Oliveira, filho
de Eduardo Corrêa, de Oliveira.

328. Mariano, filho de Manoel Pedro de
Medeiros.

329. Sebastião Lamina da Silveira, filho
de Theophilo da Silveira.

330. Carlos, filio de Antonio Augusto
da Costa.

331. Alfredo Belino dos Santos, filho de
Alfredo Ferreira dos Santos.

332. Antonio Francisco de Mendonça, fi-
lho de Leovegildo Francisco de
Mendonça.

333. João, filho de Miguel de Oliveira.
335. Manoel Augusto Ramos, filho de

Rita Silveira da Conceição,
José Fernandes Rolim Junior, secreta-

rio. - Visto. Allino Benjamim, presi-
dente.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria do Pessoal da Armada

CONCURSO PARA ASPIR-A:NTES A COMMIS-
SA111.)3

De ordem do Sr . ministro da Marinha,
faço publico que se acha aberta-nesia
directoria, por espaço de trinta dias,
desta llata, a inscripção para concurso
de admissão no Corpo de Counnissarios
da Armada, de accordo com o paragra-
pilo ;mico do artigo 5' do decreto nume-
ro :- . .5t33, 1e 29 cie novembro de 198.

Os candidatos deverão apresentar re-
querimentos por si escriptos,e firmados
e satisfazerem as exigencias contidas
nos ns. 1, 2 e 3 do artigo 3° do Regu-
lamento para o mesmo corpo, approvado
Pelo decreto n. '11.838, de 29 de dezem-
bro de 1915 e qub são as seguintes:

1." Ser cidadão brasileiro e estar no
goso de seus direitos uivá e politicoe.

-2.° Ser maior de 18 annos e menor de
25 annos de idade, o que será provado
com certidão de registro civil ou do-
cumento anthenfico que produza fé em
juizo e a substitua.

3.° Ter bom comportamento, o que se-
rá provado por folha corrida.

4.° Ter aptidão physica para a vida do
mar, o que. será julgado em inspecção
de saude.

De conformidade com o artigo 50 do
referido regulamento os candidatos mi-
litares estão dispensados da exigencia
constante do n. 3, sendo, entretanto,
obrigados a instruir os seus requeri-
mentos com a copia de assentamentos
respectivos, a qual será acompanhada
das informações que devem ser presta-
das pelas autoridades sob cujas ordens
servirem;

O concurso constará das seguintes
matarias:

• portuguez;
b) francez;
e) inglez;
d) arithmetica, especialmente em

questões de contabilidade, systema me-
trico o mouetario, cambio e afio cio moe:-
das;

e) geographia geral;
f) historia do Brasil;
• algebra até equaçCes . - do . 20 grão,-

inclusive;
• geenadaia pratica e noções de ste,-

rioa,etria;
noçées	 adint-

niC...atr'.-e•

j) pratica de escripturação mercantil
e conneminentos de contabilidade pu-
blica.

Além das maiorias indicadas deverão
mostrar-se habeis em caligraphia, con-
stituindo bôa lettra condição de pre-
ferencia na classificação.
_ Para o concurso, as matarias indica-

das, serão divididas era quatro secções.
a) linguas;
b) mathematicas;
c) geographia, historia do Brasil e

noções de direito;
d) escripturação mercantil e conhe-

cimentos de contabilidade publica..
O exame para cada secção constará de

prova escripta e prova oral.
Na prova escripta responderão os

candidatos em conjunta ás mesmas ques-
tões, coneedendo-se-lhes o prazo, im-
prorogavel, de tres horas para apresen-
tação das proaas.

Na prova oral, cada candidato acra
arguido no espaço de vinte minutos em
cada matem-ia.

Serão eliminados do concurso os can-
didatos:

a) que forem inhabilitados cai qual-
quer das provas das materias das qua-
tro secçi;es;

b) que assignarem uma prova eai
branco;

c) que forem encontrados utilizando-
se de meios illicitos na produção de
suas provas.

Serão considerados inhabilitados
coneurrentes que não reunirem metade,
pelo menos, do numero de pontos obti-
dos pelo classificado em 1° logar.

O candidato que fôr nomeado e dei-
xar de apresentar-se dentro de trinta
dias contados da data da publicação de
sua nomeação no Diario Officio!, per-
derá o direito á mesma nomeação.

Directoria do Pessoal da Armada, 27'
de maio de 19?9. - Carlos Frederico
de Noronha, contra-almirante, director
geral

Directoria de Solide Naval

COMA -R S ° PARA ALUMNOS PENSIONISTAS no
zrosorrAL GENTIIAL DA MAM N IIA

I. De ordem do Exmo. Sr. ministro
da Marinha, faço publico que se acha
aberta na Directoria de Sande da Arma-
da, na Ilha das Cobras, por espaço de 30
dias a inseripção para o concurso de tres
vagas existentes de alumno.s pensionistas
do Hospital Central- da Marinra.

2. Os requerimentos solicitando inseri-
pção ao concurso, deverão ser dirigidos
ao Sr. ministro da Marinha, acompa-
nhados dos seguintes documentos:

ce carteira de identidade:
6) certidão de approvação nas mate-

rias do 4° armo do curso medico;
c) attestado de vaceina.
3. As provas constarão da observação

de uro doente, que será o mesmo para
dons candidatos; de uma questão prati-
ca, que, sendo commum a todos, será ti-
rada á sorte pelo primeiro inscripto. Es-
ta questão poderá ser substituida nela
applieação de um apparelho, ou descri-,
pção de um instrumento, etc..

4. Cada candidato terá meia hora para
obser-Var o doente, uma hora para escre-
ver a observação, -e urna hora, no mau-.
mo, pa: .r, .-senvolvimento'da questão da.
segunda prova.

(aaral de Saude da Armada,
25 de 1la. lo 1929. -- Dr. Paulo Fer-
nandes dos Santos,: capitão de fragalaí,
medita), chore das, 1' e 2" secções..

11;18.

P23.
Ok4.
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D. S. 3

1. Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Offi-
cio' de II de junho corrente i,supple-
mento), 13;12411as 14, 45 e 4a, referente a„
concurrencia _administrativa permanente
para o fornecimento ao Labora:orlo e
Deposito de Material Sanitario Naval, de
material medico-ciourgico, dentado, de
electrotherapia e radiologia., mobiliado
'e utensilios para enfermeiras, duraote o
anno corrente.

Direcioria de Sande da Armada (D.
)s Santos Silva, te tenente pbarmaceu-

S. 3), 14 de junho de 1929. — IPronides
tico, servindo de seerelario.

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

coa euan E	 ADM IN I STRATIVA PUI-'
MNETE

1 — De ordem do Sr. cont va-almi-
rente, director geral de Fazenda, com-
munico aos interessados que, no edital
de coneurrencia administrativa perma-
nente, publicado no Diariu Official no
dia 7 do corrente, paginas ns. 13.128
13.129, par`a o fornecimento, a este mi-
nisterio, do diversos artigos, n. 17, é
feita a rectificação abaixo declarai:a:

Pagina n. 13.129, onde se lê:
8 - Aminonea em aniladas para una-

chinas folgerificas, um.
Leia-se
8 — Ammooea em :impeles para ma-

chinas fiagoricicaa
Comuti s sfla	 Cencurrencias da Dire-

ctoria de Fazeoda da Marinha, em 14 da
Junho rie 192d — Anlunio A ~orles da
Moa Ferreiro, seCretariO.

1). F, 1.

CONCURRENCIA PUBLRA

1 — De ordem do Sr. capitão de fra-
gata, chefe da 1). F. 5, no impedimento
do Sr. capitão de mar e guerra, com-
missario, vice-director de Fazenda, pre-
sidente da Comniissão de Concurrencias,
e do accórdo com o art. 750, do regula-
mento annexo ao decreto n. 15.783, de
8 de novembro de 1922, publico as pro-
postas recebidas na sessão de 14 do cor-
rente, para a execução de obras no edi-
ficio onde se acha installada. a Directo-
ria do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

Commissão de Concurrencias da Ma-
rinha, em 14 de junho de 1929. — An-
tonio Anatoeles da Silva Ferreira, se-
cretario.,

PROPOSTA$

• Moenda Curty & Comp., engenheiros 0
empreite,iros, com eseriptorio á rua do
$ão José n. 34„ nesta Capital, onde teem
o . feiro geral, propõem executar as
obras de reparos e pintura no edificio
Onde se acha funccionando a Directoria
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, pela importancia de 55;321$250
Koincoenta e cinco contos tresentos o
vinte e um mil duzentos e cincoenta réis);
g 19 praz'? 0 99 4142/

OutreSim, declarem que se submetterri
Inteiramente ás condições e especifica-
'Oca do edital do concurrencia. assina

como as disposições do decreto numero
15.783, de 8 de novembro de 1922, e'
seu regulamento, e ás do edital publica-
do no Diario Official de 26 de agosto
de 1928, pagina n. 19.750, 1 e r mu-
nirias, parte final da pagina.

Em envolucro separado, conforme
exige o edital de coneurrencia, apre-
sentam orçamento especificado e deta-
lhado dos trabalhos a sarem executados.

Rio de Janeiro, 11 'de junho de 1929..
— Meanda ,Curty & Comp.

Josa Cima Cabal, c- onstrudor, estabe-
lecido á rua Buenos Aires n. 175, pro-
põe executar as obras de reparos e pin-
tura no edificio onde se acha funcelo-
nando a Directoria do Arsenal de Mari-
na:, do Rio de Janeiro, 'de accôrr:o com
as especificações exaradas em edital de
toncorrencia, datado de 20 de maio fin-
do, pela importancia de cincoenta e cinco
contos novecentos e sessenta e dons mil
reis (55:962$000), e no prazo de 120
dias uteis.

O proponenete sujeita-se a cumprir
fielmente, em tudo, as exigencias do
edital.

Rio, 14 de junho c:e 1929. — José
Cima Cabal.

Campos ca, Fernandes, eonstructores,
estabelecidos á Avenida Salvador de Sá
n. 173, veem apresentar proposta para
a execução de obras de reparos e pin-
turas no edifieio onde se acha funceio -
nardo a Directoria do Arsenal dr Ma-
rinha do Rio de Janeiro, de accórdo com
as ospecificações exaradas em edital de
concurrencia, datado de 24 de maio da
corrente armo, e publicado no Diarin
Official, pela quantia de Nrs :COIMO
(cincoenta e cinco contos de reis);
e no prazo de noventa (90) dias uteis.

Os proponentes declaram que a soa
residenda legal e fôro geral, é nesta
Capital, e, bem assim, que se sujoitani
ás disposições contidas no decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro c:e 1922
e sou regulamento, ás do edital pubP-
eado no Mario Offirial de 26 de agosto
e 4 de oezembro de 1928, e ao edital da
presente eoncurrencia.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1029.
— Campos 1t. Fernandes.

—
D. F. I.

CONGURRENCIA PUBLICA

Chamo a atteneão dos interessados para
e edital publicado no Diario Official no
dia 8 do corrente, paginas 13.256, que se
refere a concurrencia publica, a se rea-
lizar nesta directoria, para a execução
de obras no rebocador "Mearim".

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 14 de
junho de 1929. — Mario ilebello de Men-
donr,.a, secretario.

D. w • I.
CONCURRENCIA PUBLICA

Chamo a attenção dos interessados para
• edital publicado no .Diario Official no
dia 11 de junho do corrente, paginas 41
a 44 (supplemento), que se refere á con-
currencia publica para a execução do
obras no edificio em que está insfallado
o Estado Maior da Armada.

ÇOjniD iSlib de Coneurrencias da Dire-
ctoria de;' Mehcia da Marinba$ em 44 do
junho de 1929. —Marfo Reben de Men"
doma, secretaria,

D. F. 1.

CONCURBENC/A PUBLICA

Chamo a attenção dos interessados para
e edital publicado no Diario Official, no
dia 7 de junho corrente, paginas 13.125.
e 13.126, que se refere a concurrencia
publica, a se realizar nesta directoria,
para construcção de unia embarcação
para a praticagem do Pará.

Commissáo de Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 14 de
junho de 1929. — Mario Rebello de Men-
donça sec,retario.

D. F. I.

CONCURIIENCIA ADMINISTRATIVA PERIVIA-
NENTE

Chamo a attenção dos interessados para
o edital de coneurrencia administrativa
permanente, publicado no Diario
no dia 7 do corrente, paginas 13.125 e
13.126, referente a aequisição de material
para o serviço photographico, para este
ministrai°.

Commissáo de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha. em 14 de
junho de 1929. — Mario Rebello de 3fen-
donça sec,retario.

PROPOSTA

A S. A. de Construcça'a; Nuvaes, le-
galmente constituída, com sede nesta
praça, á pria do Caju', as. 84 e 86, sub-
mettendo-se a todas as exigencies do edi-
tal da concurrencia publicado no Diario
Off icial, de 24 de maio de 1929, bem corno
ao disposto no decreto it. 15.783, do 8
de noN"embro de 1922, e seu rvgulamento
publicado no Mario Officio", de 26 de
agosto de 1928, pagina n. 19.750. declara
que a sua resideneia legal é acima indi-
cada, bem como o fôro geral é o desta
capital, propõe executar OS reParOs pre

-cisos na barca d'agua "1guassta" a gutm
se refere o edital, no prazo de 120 dias,
pelo preço da reis 135 :200$000 (canto e
trinta e cinco contosg e (luz.entos
réis; .

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1929.
-- 8. A de Construcçaes Navaes — Di-
rector gerente, tassignatura. illegive1).

D. F. I.

G4NCl2n1WCIA ArallxisTRATIVA rem-
MANENTE

1. Chamo a atteneão dos interessa-
dos para o edital publicado no "Diario
Ornejar no dia 31 de maio proximo
findo, paginas 12.646 e 12.647, refe-
rente á coneurrencia administrativa
permanente, a se realizar nesta directo-
ria, para o fornecimento a este niinis-
terio, durante o corrente atino, de ar-
tigos do grupo 32 — Material isolante
.de calor (inclusive barro e tijolos re-
fracta/dos).

Commissão do Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 13 de
junho de 1929. — Antonio Anatorlet da
'Silva Ferreira, secretario.

1). P. 1
CONCUIIRENCIA PUBLICA

' Chamo a attenção dos interesaadOs,
para o edital publicado no Diarío 01(1-
citt no dia 6 de junho corrente, paginas
13,082 e 13.083, referente á concur-
rencia publica a se realizar nesta dire.
gtoria, nara..1). farneetmento. o constrtt%
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cão de seis (6) escalares de doze re-
rua-, para o Ministerio da Marinha, des-
tinados á Liga de Sport da Marinha.

Commissão de Concurrencia da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 11
de j unh o de 19a0. — Raul Cabral de
La i .erda, secretario.

D. F. 1
coacalettENCIA PUBLICA

1 — Chamo a atlenção dos interessa-
dos para o edital publicado no Mario
(Inicial. no dia e6 de maio woximo
findo, paginas 12.281 e 12.285, refe-
rente á coneurrencia publica a realizar-
se neela directoria, para execução de
obl';N . no casco da lancha N. á do C-ni-
tra de Aviação Naval do Rio de Janeico.

commiseão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, eni 8 de
jan t ei de 1029. — Antonio ~orles da
Sil ea Ferreira, secretario.

D. F . I.
cuNeURRENCIA PUBLICA

Chamo a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publica,
publicado no Diurio Official de 5 de ju-
nho do corrente anno, ás folhas 12.976,
para a construcção e fornecimento de
um rebocador para os serviços das ' ca-
pitanias.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, 6 de
junho de 1929. — Mario Rebel.lo de
Mendonça, secretario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
rIBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos
tJ,UB-DIRECTORIA TECLINICA

eaNacauleacia PUBLICA PARA IMPRESSÃO
tio DoLETL\I TELEWIAPIIICO 3 GUIA GERAL

RBAN0 E RELATORio DA DIRECTuRIA.

De ordem do Sr. director geral, cia-
a atlençao dos interessados para o

e dital puhurado no Diario Offieial do
dia 2 lo corrente, ás paginae nameros
12.837 e 12_838.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1929.
--- A. Couto Fernandes, sub-director
ice

Directoria Geral dos Correios

taco publico, de ordem do Sr, dire-
, :or geraa que, dentro do prazo de 90
o•es, a perlar da data da prime_ra pu-
alteação do presente edital, entrará em
circulação o novo sello ordinario da
taxa do 58000, o qual Iara a feriria re-
etangular, medindo 0.021111/m de altura
acir 0,018m/m de largura, o será im-
avesso em cór.roxa, sendo seus signaes
earacteristicos os seguintes: ao centro,
destaca-se a effigie de Rua Barbosa,
anquadrada em uma moldura de ara-
bescos brancos em fundo tracejado.
Alaixo da afligia em uma placa branca,
5 1 lá -- Ray Barbosa—o acima, em Rir-
ma arqueada, as palavras — Brasil Cor-
reio — ein caracteres brancos, .o mimar°
— a.000 — tendo de cada lado, dentro
de arabescos symelaicos, a palavra —
Leis — em lotaras brancas.

Sub-directoria de Contabiildede
Directoria Geral dos Correios, em
la de abril de 1929. — ti sub-director,
Caudido Volte Junior.	 .

bL13-DiltEciolt1A	 CONTABIL;DADE

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso "CuWabiltailde — e60 — C/29", de
meiam do Sr. director geral, fica intima-
do o ex-IllestexCIVO da euccursal dos Cor-
reios de Batafoeo, no Distrielo leedeeal,
José Gonçaives da Costa para, no prazo
de 30 dias, a contar da data da primeira
publicação do Ia esk coe 31her
aos cofres pubiitos a (panda de G:000$
(seis contos :le réis) e mais os juros le-
gaes da inata, proveaiente do alcance
verificado no processo de tomada ne
suas contas, referente ao pedalo de 1 de
janeiro a 13 de dezembro de 1927, ou
allegar o que tiver a bem de seus direi-
tos, relativamente ao dito alcance, pena
de revelia.

Sub-Directoria de Contabilidade da.
Directaria Geral dos Correios, em maio
de 1029. — O sub-director, Cainlido

-Valle Junior.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarms cios predios abaixo
mencionados a yirem cumprir, denixo
do prazo de quinze dias, as intanações
de ps. 962 a 972 (serie-B), expedidas
por "esta inspectoria, para concertos de
ramaes internos, sob pena de multas
regulamentares:

Rua João Barballio n. I58-A, Pedro
Sá Rodrigues Campello.

Rua Bernardo n. 116, Pedro Francisco
Alves.

Rua Bernardo n. 110, Ignacio Valeria-
no Simões.

Rua 'Bernardo n. 89, Gonçalves
&

Rua General
Ferreira Leão.

Rua General
Ferreira Leão.

Rua General
Ferreira Leão.

Rua General
Ferreira Leão.

Rua General
nio Galgo (,iria

Rua General
ra R. Conceie

Rua General
Gomes Pedrosa

Secção de Expediente, em 13 de ju-
nho de 1929. — Theophilo Dias Ribei-
ro. chefe da Secção, interino.

--
De ordem do Se. inspector, convido

o proprietario do predio n. 205, da rua
João Vicente, Sr. .Victorino Santos Cas-
tro, a vir cumprir a intimação para
installação de hydrometro e pagar as
multas por que é responsavel.

Secção de Expediente, em 12 de ju-
nho de 1929.- — Theophilo Dias Ri-
beiro, chefe da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos precitos abaixo men-
cionados, a virem satisfazer, dentro do
Prazo de quinze dias e na thesouraria
desta repartição, á rua Riachuelo n. 287,
os debitos por que são responsaveis. sob
pena de serem _os mesmos enviados á eo_

	branca executiva:	 -
Euganio Mello, Estrada Nova da Va-

vuna 250. casa IV, 138800.
Agostinho A. L. Fortes, rua Cardoso

279. casas 18, 20, 22, 24, 26 e 27, réis
14.8917.

Mar!o José Paixr•o, rua Joaquim Sena
9. 7$458 •

José rio a. ballt0S, rua Polupilio de
Albuquerque 170, 9$015.

Victor Ferrei. rua Fabio da Luz .10.
3'4 50.

José Buarques de Maculo, rua Para-
guay 231 e 2a3, 31e395.

Joaquim Alves Junior, rua General
Belli-gard 18, 17$5115.

Agrippino Grieco, rua Arietides Cai-
ro 71, 98(,)45.

Antonio T. Andrade, estrada Nova da
Pavena 287, 24$150.

Antonio L. liamos. rua Cinco Irmãos
Eagenlio da Ra:ilha, 108350.

João G. Lemos, rua Campo da Botija
02, 9$545,

Gaspar O. Ferreira, rua Edmundo 90,
7$158.

T:burcio S. 'Mello, rua Aquidabam 355,
9$545.

Wenceslint L. Souza, rua Silva 'Valia
40. 25$957.

Jovencio C. Araujo, rua Werne de
Magalhães 85, 77$682.

Amadeu Marques, rua Columbia 78,
148317.
Companhia Irnmobiliaria Nacional, rua
III, 121, Bairro Jardim Mar r a da Gra-

ça, 7$760.
Euzebio G. Guio,

ltabayann 67, 18772.
Georgillade A. Albuquerque, rua Bera.

gila 46, 11$931.
Manoel N, S. Tavares, rua Werne de

Magalhães 47 A, .19 casa I e II, 24$150.
Alvaro P. Guimarães, rua Raul-Bar.-

roso 24, 11.$310.
Mafioel C. Veigas, rua Vital 41, 78158.
Antonio Manoel Lopes, rua D. Emilia -

8, 108250.
Domingos J. Soares, travessa Maria

Deolinda 13, 78158.
Cassiano Pereira, rua Pedro Telemaco

35, 148317.
Carlindo S. Portella. rua São Francis-

ec Xavier 174 A, 33$177.
Luiz de Magalhães, rua 2 cie Maio '205,

318050.
Mafalda B. Rangel, rua Santa Cruz 8,

188170.
Lino J. de Queiroz, rua Mendes de

Aguiar 95, 338603. •
Serafim S. Silva Junior, Est. do Quei-

mado 139, a3$143.	 •
Arthur Pedro dos Santos, rua Japurá

49, 10$114.
Proprietario, rua : Oliva Maia 66, réis

68813.
Bobam° P. La go, rua Candido Benicio

323, 23$870.
José F. Pinto da Silva, rua Coronel

Rangel 68, 248495.
Espidio d p A. Moreira, rua Barros

alareeão ata 9$545.
João Coelho, rua Albano 143, 98515.
Propria1 armo, rua Manoel Victorin0

233, 138597.
Proprietario, rua Antunes Garcia 2G,

48972.
Seceão de Expediente, em 6 de junho

de 1929. — Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe da secção, interino.

De ordem do Sr.. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
do prazo de 15 dias, as bointecões de
ns. 410 a 412 (série Ala 481 a 513 (sé-
rie Dl. 436 a 450 (serie E). 62 a 70 (sé-
rie F) e 50 a 59 (série G), expedidas
por esta inspectoria, para concertos de
ramacs internos, sob pena .de multas
wegirlamentares:

Estrada Rio-São Paulo.. n.. :1.183, Ar-
naldo Estavas.	 .

Estrada Bág-no paul° n, 1,185, se.,
phia Silva Alves. 	 .

Estrada Rio-São Paulo n. 1,195, El-
vira Assis Salvador,

Bellegarde n. 1, Albino

Bellegarde n. II, Albino

Bellegarde n. 19, Albino

Bellegarde n. 21, Albino

Bellegarde n. 39, Ante-
no.
Belle.garde n. 41, Zulmi-
ão.
Bellegarde n. 69, Raul

rua Visconde do
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Rua Ceará n. 29, casa I, Julio Xavier

Marques do Couto.
Rua Ceará n. 29, casa II, Julio Xavier

Marques do Couto.
Rua Coará n. 51, José Alves de Sá

Campos.
Rua gania Luita n. 80, casa V, Manoel

Alves Corrêa.
Rua Santa Luiza n. 80, casa 6, Manoel

Alves Corrêa.
Rua Santa Luiza n. 80, casa 7, Manoel

Alves Corrêa.
Rua Santa Luiza n. 80, casa 8, Manoel

Alves Corra.
Rua Santa Luiza n. 82, Manoel

Alves Corrêa.
Rua Santa Luiza n. 86, Manoel

Alves Corrêa.
Rua Siada Luiza n. 94, João Cardoso

Mello.
Rua Santa Luiza n. 100, Joanna H. da

Cunha.
Rua santa Luiza n. 106, Antonia do

C. Punias.
Roa Figueira n. 67, casa 8, Jamil

Jer doani
Rua Figueira n. 17, Anna Maria Tor-

rPS.
Rua Figueira n. 26, Maria Clotilde

B. Bottani.
Rua Figueira n. 163, Pedro Magalhães

Corrêa.
Rua Figueira n. 131, Pedro Magalhães

Corre."a.
Rua Figueira n

finas.
Rua Figueira n.

Novaes e outros.
Rua Figueira n

Duarte Viveiros.
Rua Figueira n

Corrêa.
. Rua Figueira n.

Rua Figueira n.
Corrêa.

Rua Figueira n.
Corrêa.

Rua Figueira
Corrêa.

Rua Figueira n.- 91, João Alves
Corrêa.

Rim Figueira n. 89, João Alves
Corrêa.

Rua • Figueira n. 87, João Alves
Corrêa..

Rua Figueira n. 85, João Alves
Corrêa.

Rua Figueira n. 81, casa I, Elvira
Latira Nogueira e outros.

Rua Figueira n. 79, Alberico Dias de
Moraes.

Rua Figueira n. 69, Alberico Dias do
Moraes.

Rua Haddoek Lobo n. 325, Maria
Ignez P. Marques e outros.

Rua Haddock Lobo n. 333, casa III,
Elisa Ferreira Cardoso.

Rua Haddock Lobo n. 333, casa IV
Elisa Ferreira Cardoso.

Rua Haddock Lobo n. 333, casti"V,
Elisa Ferreira Cardoso.

Rua Haddock Lobo n. 333, casa VIII,
Elisa Ferreira Cardoso.

Rua Haddoek Lobo n. 333, casa XI,
Elisa Ferreira Cardoso.

Rua Iladdock Lobo n. 355, Antonio
Carlos A. Bastos Junior.

Rua Haddock Lobo n. 365, Marianna
S. Castro Menezes.

Rua Haddock Lobo n, 379, Antonio
Teixeira Motta.

Rua Hadock Lobo n. 383, Equitativa
dos Estados Unidos do Brasil.

Rua Haddock Lobo n. 419, casa
'Colombo Pinto Almeida...

Rua Haddock Lobo n. 419, - casa IV,
Marta Jarama Pinto Almeida.

Rua Haddork Loba u.
Rosalina Pereira Almeida

Rua Haddock Lobo o.
Rosalina .Pereira Almeida

Rua lladdock Loba n.
Pirdo Almoida.

Rua iladdock Lobo I!
Soares.

Rua Haddook Lobo n.
Azevedo Passos.

Rua Iladdock Lobo n.
Mar: ins Ferreira e CM trOQ

Rua Ilaildock Lobo n.
Manoel Braz Cunha.

Rua Haddoek Lula) n.
Manoel Itraz Cunha.

Rua Haddock Loho n.
Manoel Braz Cunha.

Rua lladdock Loba
Mzmoel Brat. Cunha.

Rua Haddock Leba n. 52. Manoel H,-az
Cunha.

Bua Haddcek Loja) 11. 51 , aos,'"
Cunha.

Rua Marquaza la Santas n. 13, Rara-
neza de Magdalona.

Rua Marquoza de Santos n. 12. For-,	 .dmando Magdarita.
Rua Marqueza do Santos n. 11, .T0a..

quina Rodrigues los S'autos.
Rua Marqueza ul Santos n, 16, Syl-

vano Souza Costa.
Rua Gago Coulinho n. 97, Judia Dias

Carneiro.
Rua Conde do Baependy n. 28. Juba

Teixeira Leite.
Rua comia de Baopendy 11. 32. 'Emi-

lia R. de ()lixeira Barbosa.
Rua Conde ao Itaependy n. 40, Au-

gusta Carvalho de Souza Ribeiro.
Rua Conde de Bacpendy xi. 64, Al-

berto Guilherme Riesehmenn.
Rua Conde de liaopandy Ti. 81. Emilia

Rieseh de oticeica Barbosa.
Secção de Expediente, em 7 de junho

de 1929. - Theophilo Dirtc
chefe da seceão, interino .

De ordem do Sr. Inspector, convido
os proprietCios dos predios abaixo
mencionados, a vixem cumprir, dentro
do prazo de quinze dias as intimaies
de xis. 514 a 539 (serie D) e 69 a 93
(serie H), expedidas por esta Inspeeto-
ria, para concerlo de ramaes internos,
sob pena de multas . regulamentares:

Rua Santa Luiza n. 53, casa X, An-
tonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luza a. 35, Antonio Al-
ves Corrêa.

Rua Santa Luiza n.
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luiza n.
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luiza
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luiza n.
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luiza n.
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luiza
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luiza n.
Antonio Alves .Corrêa.

Rua Santa Luiza n.
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luiza
Antonio Alves Corrêa.,

Rua Santa Luiza
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luiza n.
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa -Luiza n.
Antonio Alves Corrêa.

Rua Santa Luiza n.
Antonio Alves Corrêa.

II!	 sInta. Lui.za n.
Antonio Alvos Corrêa.

Roa santa Luiza II
Antonio Alvo--; cocrau.

lira sarda	 Luiza
.11V(:` ,. Corrêa.

Boa Salda Lua n.

1/11a santa Luiza
aio Al '5 Corri'a.

Ria' gania Luiza n.
lonio Alvos Corrêa.

ltna Santa Luiza n.
toldo Alvos Ciirrita.

,niat sa,10.a. Luiza
ve,

corréa.
Itna Santa Luiza n. 13, Anionio AlveS

Rua *T0,-'es Tomein n. 229, Manoel
.1.1 ,:a ; Razoado Junior.

Rua Turcos lionanti 11. 2'33, Maria To-,
seolla Re p.; e outra-as.

Rua lturaayia ii. Hl. Bastos Olivei-
ra.

Rua lainiia do Bamby tu. 23, Dr. Car...
los cross.

azia barão de Itamby 11. 38, Dr. Can.
11)ti CrOSS.

/Na Barão de Itamby n. 60. Dr„ Josdl
Jaiaquim Moraes Sarmenlo.

nua 1:liiris	 ti; Crasil o. 34,
Catão Mareollino Pinto.

Praia do Rotafogii n. 90, casa X, Ze..
ferina Marcondes Leão.

PraLi de Botafogo u. 90, casa mr,.
Zoterina alarcondos Leão.

Praia do Botafogo n. 90, casa XV,:
Zeterina Marcondes Leão.

Praia de Botafogo n. 90, casa XVI,
Zeferina. Marcondes Leão.

Praia de Botafogo 111. 90, casa xvir,
Zeforina Marcondes Leão.

Praia de Botafogo n. 9o, casa XVIII,
Zeferina Mareondes Leão.

Praia de Botafogo n. 98, rasa V, Ze,
ferina atarrondes Leão.

Praia de Botafogo n. 98, casa XTf,
7.eferina Marcondes Leão.

Rua Marquez de Abrantes n. 26, Bera
natalino Antonio Rodrigues.

Rua Marquez de Alui-antes n. 10%
Amelia Ferreira de Moraes.

Rua Marquez de Atirardes n. 150, João
Lniz dos Santos.

ltaa Marquez	 Abrantes a.	 154,.
nicarrIn Constantino Vieira.
juIRmaaajaMall .:?,7,az (11,re, lAcliirraaates a. 102,

Rua Marquez de Abrantes a. 162, s0-.
brado. Manoel da Costa Pereira.

De ordem do Sr. inspector, convidti
o proprietario do predio n. 87, da rua
Dr. Rego Barros, Sr, Armando Doma
dici, a vir cumprir a intimação para
concerto de torneira, substituir ou com.
cortar o deposito d'agua e pagar ao
multas por que é responsavel.

Secção de Expediente, em 12 de til'í
atuo de 1929. - Throphito Dias Rf...
beiro, chefe da secção, interis.2,

• 127, Francisco Sa-.

117, Francisco Paula

113, Dr. Americo

. 103, João Alves

101, João Alves

91., casa I, João Alves

91, casa II, João Alves

n. 93, João 4aes

119, casa VIL

419, easa X,

.127. Iracema

12. .1tilipli(u

22, Leonor ,T.

11, Amalha!

50, rasa

50, rasa V/,

so, rasa VIII,

50. casa IV,

Praz

33. casa XVII,

33. casa XIX.

33, casa XX,

33, casa XXI,

33, casa XXIII,

33, casa XXVI,

33, casa XXVII,

33, casa XXVIII,

33, casa XXX,

33, casa XXXI,

33, casa XXXII,

33, casa XXXIII,

33. casa XXX/V:

ÀXXV,

Z3:1,	 a,a

• XL:

19, Antonio AI-

17, casa I, Anta-

17, casa II, Alam-

17, casa VI, An..

15, ..S.ntonio

inua clacisso índio do Brasil n. va, afa
Julio Barros Itaja (1abaglia.

Rua Clari.sse Indio do Brasil n. 56-1
Anna Clara Zubleme e outros.

Roa Clarisse Indica do Brasil n. 5O.
José Ribeiro.

Rua .Clarissa índio do Brasil n.
Antonio Ferreira Natio.

Rua Visconde do Cruzeiro n. 25, Ma--
ria da Gloria C. Mendes de Almeida.

¡Rua Visconde do Cruzeiro n.
.Henrique C. leilão Teixeira.

Saceão de Expediente, em 8 de jti.a
nho de 1 , 9. - Theaphilo Dias Ri...!
beiro, chefe da secção, interino.
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'Tubos de ferro fundido de ponta e bolsa de fundo qua-
drado com diametro interno tle 0m,075, quantidade 20.000 me-
tros, peso total 380 toneladas.

Idem, idem de 0m,100, quantidade 20.000 metros, peso
total 500 toneladas.

Idem, idem de 0m,150, quantidade 5.000 metros, peso total
ROO toneladas.

Idem, idem de 0m,200, quantidade 7.000 metros, peso to-
tal 406 toneladas.

Idem, idem de Orn,250, quantidade 2.000 metros, peso to-
tal 160 toneladas.

Idem, idem de 0m,300, quantidade 2.000 metros, peso to-
tal 200 toneladas.

Peças espedaes e registros de flanges com ponta e bolsa
çeparadas:

Registros, 0m,075, quantidade 10, peso de unidade 66 kilos.
Registros, 0m,100, quantidade 10, peso de unidade 101

kilos.
Registros, 0m,150, quantidade 8, peso de unidade 170,5,

kilos.
Registros, 0m,200, quantidade 10, peso de unidade 241,

kilos.
Registros, 0m,250, quantidade 8, peso de unidade 317,

kilos.
Registros, 0m,300, quantidade 6, peso de unidade 469,

kilos.
Registros, 0m,400, quantidade 8, peso de unidade 800,
Virolas longas para tubos de Om.075, quantidade 10, peso de

unidade 17 kilos.
Virolas longas para tubos de 0m,100, quantidade 10, peso

de unidade 22 kilos.
Virolas longas para tubos de 0m,150, quantidade 10, peso

de unidade 31 kilos.
Virolas longas para tubos da 0m,200, quantidade 10, peso

de unidade 48 kilos.
Virotes longas para tubos de 0,250, quantidade 6, peso

de unidade 61 kilos.
Virolas longas para tubos de 0114300, quantidade 10, peso

de unidade 78 kilos.
Virolas longas para tubos de 0m,400, quantidade 10, peso

de unidade 103 kilos.
Tubos de ferro fundido, de ponta e bolsa de fundo qua-

drado, com derivante em flange, de 75 x 75 mim, 100 peças.
Tubos de ferro fundido, de ponta e bolsa de fundo qua-

drado, com derivante em flange, de 100 x 75 mim, 100 peças.
Tubos de ferro fundido, de ponta e bolsa de fundo qua-

drado com derivante em flange, de 100 x 100 mim. 100 peças.

Segundcr grupo

Tubos de ferro fundido . de ponta e bolsa de fundo qua-
drado com diametro interno de 0111,400, quantidade 3.000, peso
total 420 toneladas.

Idem, idem de 0m,550, quantidade 100, peso total 23,5 to-
peladas

Idem. idem de 0111,800, quantidade 100, peso total 41,5 to-
neladas.

As clausulas seguintes regem a concurrencia e, consequen-
temente, o fornecimento:

Primeira -- Os tubos serão do tsmo de ponta e bolsa, esta
de fundo quadrado e ranhura semi-circular, rectilineos, de
seccão circular perfeita, espessura uniforme, de comprimento
satil rio 3rn.50 a 5 metros, no caso de fundição vertical.

Partes que formarão as juntas. Os diametros internos datt
bolsas, e externos das pontas, não deverão differir dessas di-
mensões de Mais de deus millimetros.

Quinta — Não serão acceitos tubos cujas espessuras divir-
jam das constantes dos desenhos apresentados de mais de deus
millimetros. Nas peças especiaes admitte-se que esta diffe.
rença vá ate ires rnillimetros.

Sexta — Todas as peças serão marcadas com as seguintes
letras e nurneros: L. A. E. — Rio — 1929.. — fundidos na
parte externa das bolsas, 'em relevo de fres millimetros e com-
primento de tres centiruetros.

Sedam — Os tubos e pecas especiaes serão de ferro fun-
dido (fonte) de bôa qualidade, segunda fusão, homogenea, de
fractura regular de cor cinzenta caracteristica, podendo ser
facilmente furados ou trabalhados a lima, .serra e badame.

Oitava — Ficam sujeitos ás experiencias de tracção sobre
barras de prova do metal de que serão fundidos os tubos, e
que não deverá offerecer resistencia á ruptura inferior a mil
e quatrocentos kilos por centimetro quadrado.

Nona — Os tubos serão fundidos verticalmente com a bolsa
para baixo em moldes de areia e não deverão ser retirados
destes, einquanto apparentarem temperatura elevada. Desap-
parece a exigencia de "fundição verticalmente" quando se tra-
tar de tubos centrifugados.

Decima — Todos os tubos e peças especiaes deverão apre-
sentar superficie regular e lisa, livre de escamas e resaltos.
orificios e defeitos outros.

Decima primeira — Os tubos serão perfeitamente limpos
e experimentados a martello antes de coaltarizado duplamente
com a solução do Dr. Angus Smith, applicada sobre cites, aque-
sidos préviamente á temperatura de 15° centigrados. a qual
será, tambein, mantido o liquido durante a coaltarização.

Decima segunda — As experiencias de pressão hydrau-
!ica sendo decisivas quanto ao recebimento de material, deverão
ser acompanhadas pelos fornecedores ou seus. representantes.

Decima terceira-- Serão admittidos á prova de presso,
tubos de comprimento util de deus metros ou mais, obtidos de
material quebrado em viagem e cortados a machina por conta
do fornecedor, perfazendo até o maximo de 5 °I° das extensões
totnes para cada dimensão.

Decima quarta —Os concurrentes poderão apresentar pro-
postas para fornecimento de tubos centrifugados, desde que
possam ser trabalhados a lima e a tarracha, devendo ser re-
cosidos após o resfriamento á temperatura de 850 c centigra-
dos. Ficam sujeitos ás mesmas provas de pressão dos tubos
fundidos verticalmente.

Decima quinta — No dia e hora fixados para a concur-
rencia, os interessados farão entrega, ao Sr. intendente, das
respectivas propostas, fej.tas eia tres vias e acondicionadas em
envolucros fechados e lOrados, achada na forma da lei a pri-
meira das vias, nenhuma, porém, contendo emendas, rasuras
ou outros quaesquer defeitos que possam dar legar a duvidas,
e todas trazendo a rubrica ou assignatura do concurrente, em
cada pagina, sendo o julgamento da concurrencia feito por
commissào designada pelo inspector e presidida por um seu
representante.

Decima sexta — Cada proponente deverá fazer na The-
souraria do Thesouro Nacional para que conquiste o direito
de tomar parte na concurrencia, o deposito de vinte contos
de réis (20:000), em moeda corrente nacional ou titules da
divida publica, mediante -guia que, a partir desta data e até
a vespera do dia marcado para a coneurrencia. entre as 1i
e 15 horas, lhe fornecerá a Secção de Expediente.

Decima setima — O conhecimento do deposito. de que
traia a condição anterior, será apresentado no momento da
ocpnourrencia. em envoluoro fechado e lacrado, que conterá
ainda os documentos relativos á idoneidade. Estes documen-
tos comprehende.rão os unimos recibos dos impostos a que
estiverem sujeitos, o contracto social da firma com a decla-
ração de terem sido archivados na Junta Commercial, confor-
me se trate de sociedade ou firma individual. Tratando-se,
porém, de companhia ou sociedade anonyrna, deverão ser
exhibidos, além dos recibos dos impostos, o Diario Official erd
que tiverem sido publicadas as actas da sua constituição, a
lista dos accionistas, os estatutos e certidões da Junta Com-
Enercial que provem haver sido ali archivados esses documen-
tos. As companhias, sociedades anonyrnas e firmas estran-
geiras ficam ta.mbem obrigadas a apresentar o Diario ("ciai
em que tiver sido publicado o decreto que autorizou o seu
funccionamento no Brasil, ou a respectiva patente. Serão
tombem acceitos os documentos de representantes directos
de firmas estrangeiras que não tenham estabelecimento no
paiz, de vendas a retalho,.ou mesmo por atacado, para effeito
do serem recebidas as suas propostas. E' obrigatoria a dedo.,
ração da procedencia do material a fornecer.

Decima oitava — O licitante preferido, que no acto dá
gsaignatura do contracto, estará obrigado a fazer uma nova
caução da importancia correspondente a cinco por cento (5 %);

• go total do forneoimento, ~bera essa em moeda natranta

Inspeetoria do Aguas o Esgotos

#DITAL DE CONCURRENCIA PUBLICÃ PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL METALLICO DESTINADO A' CANALIZAÇÃO SOB PRESSÃO

De conformidade com a autorização do Sr. ministro con-
tida no officio n. 977 de 4 do corrente da Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio cia Viação e Obras Publicas, re-
cebem-se propostas na Intendencia da Inspectoria de Aguas e
Esgotos, á rua Frei Caneca n. 112, até ás 13 horas do dia 22
de junho do corrente anno, para o material seguinte em deus
grupos:

Primeiro grup c:4

Segunda — Todos os tubos serão do typo e espessuras noe-
snass. e sujeitos. no Rio de Janeiro, á pressão hydraulica de 15
atn-,: qpIleras com excepção dos do 0m,80 de diametro que so
p‘r,P-imentarão a 20 atmospheras.

.1.• sceii — os concurrentes apresentarão desenhos Com(
...asass detalhadas dos tubos e dos typos das peçaç! esq

,1,i1	 - Az, pontas e bolsas deverão obedecer rigorosa-,„dio usães indicadas no desenho1 sem defeitos na5
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titules da Divida Publica, destinando-se á garantia pelo fiel
cumprimento das obrigações contrahidas, perderá a de réigi
20:0008 (vinte contos de réis), sobre que versa a clausula
decima sexta, sem direito a recurso de qualquer natureza
unaa vez que, chamado a effectuar aquelia assignatura, deixe
de o fazer.

Decima nona — Os envolucros que contiverem os do-
cumentos comprobatorios da idoneidade, serão abertos na séde
a Intendenda, ás 13 horas do dia mareado para a concorreu-

cia, sendo tal idoneidade logo julgada pelo Sr. intendente. Em
seguida, serão abertos os envolueros das propostas dos CQ11-n

correntes julgados idoneos e lidas essas em voz alta, rubri-
cando cada um dos concurrentes as prcpostas dos outros,
pagina a pagina. Fica entendido que a ausencia do conturrente
ou preposto não invalida a concurrencia, porque nesse caso,
cada uma das propostas será rubricada, pagina a pagina, pela
commissão. Abertas, lidas e rubricadas as propostas, serão
as segundas vias remettidas ao Diario 01 ficial e telle publi-
cadas, devolvendo-se intactos, os envolucros que contiverem
as propostas dos concurrentes de idoneidade não reconhecida.

Vigesima — A concurrencia versará sobre o total do ma-
terial, incluido em cada grupo, sendo calculado separadamente
o preço por tonelada, por tubos o peças , de cada diarnetro
s srem fornecidos. O proponente deverá indicar, por extenso
e em algarismos, esse pr•ço, em moeda corrente nacional,
para cada espeeie de material que se propuzer fornecer, de-
clarando o total e dimensões exactas. Será escolhida a pro-
posta mais barata, cujo preço não poderá exceder de 10 4%,
(dez por cento) do corrente na praça no dia marcado para
a concurrencia. Em igualdade do condições, caberá a pife-
renda aosaos productos de industria nacional e em sendo estes
offerecidos por proponente , nacional e estrangeiro, tambem
em igualdade de condições, será preferido o proponente na-
cional. O material, cujo fornecimento é objecto da presente
coneurrencia. poderá ser entregue na estação do Engenho de
Dentro da Estrada de Ferro Central do Brasil ou na ponto de
descarga, situada na Ponta do Cajii, responsabilisandosse a
inspectoria pela respectiva descarga.

Vigesisna primeira — As despezas de direitos aduaneiros
correrão por conta dos fornecedores.

Vigesima segunda — As propostas não poderão conter
'outra formula que não seja a de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e aos preços offerecidos. Não se
tomarão em consideração quaesquer offertas do vantagens
não previstas, nem tão pouco as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção sobre a mais vanta-
josa.

Vigesima terceira — A entrega total do fornecimento
será feita, no maximo, dentro de quatro mexes, após a assigna-
tura do contracto; findo esse prazo, não será recebido mais
material algum, revertendo á Fazenda Nacional a caução cor-
respondente a cinco por cento (5 %) do total ile forneciinenlo
a que se refere a clausula decima oitava.

Vigesima quarta — Poderá a inspectoria acceitar parte
de propostas, não acceitar nenhuma delias ou niesmo armilas'
a concurrencia, sem direito de reclamação por parte dos
concorrentes.

Vigesima quinta — Os pagamentos serão feitos no The-_
souro Nacional, á medida que o material, depois de vistoriado
e experimentado, fór acceito.

Vigesima sexta — A inspectoria se eserva o direito de
augmentar ou reduzir até 50 ¶/o . o fornecimento, ao que se
sujeitarão os fornecedores.

Vigesima setinna Fica entendido que o confrade que
for celobrado em virtude da presente concorrencia, só entrará
em vigor depois de definitivamente approvado pelo Miniaierio
da Viação e Obras Publicas e posteriormente registrado pelo
Tribunal de Contas, 'não se responsabilisando o Governo por
indemnização alguma, si aquelle instituto denegar registro
ao contracto, cuja vigencia não poderá ultrapassar de 31 de
dezembro de 1929.

Secção de Expediente, 1 de junho d s 1929. — Theophil,,
Dias Ribeiro, chefe da secção, interino.

s Jr. 	ordem do Sr. inspector, convido
• oroprietarios dos predjos abaixo
mencionados, a virem satisfazer, dentro
do prazo de quinze dias e na thesoura-
ria desta repartição, á rua Riachuclo,
287, os debitas por que são responsa-
veis, sob pena de serem os mesmos en-
viados á coinnça executiva:	 •

Ja-nte Augusto Leal. rua Luiz Dei-
pliirá, 57, 4$772.

Antonio José Fernandss Rodrigues,
rua Antonio Saraiva. 102, 208815.

Companhia	 Nacional,
rua VIII, 119. Bairro Maria ' ria Graça,
78760.

André Ferreira da Silva. rua Dr. José
Edis, '112, 328853.

Archinuales dos Santos Rodrigues,
travessa Magalhães Castro, 41, 3143970.

Maria Corrêa de Lima. rua "R". 25,
348155.

Luiz Alguères, rua 'Visconde de Ni-
theroy, 102, 268737.

Ary Marques Lobo. rua "E'. 16 (f.e-
Non).- 558200.

Manoel Lopes Rubens), rua Hertnizi-
lia, 65, 30500.

João de Barros Brolero, rua Prudente
de Moraes, 258, casas I a TV, 678390.

José de Andrade Teixeira. rua Barro-,.
so, 2'71, 0772.

Maria de -Andrade Ramos. rua Alfre-
do Chaves, 48, 50, 52. 51 e 56, 818958.

.ssusiarie Carlos de Oliveira, rua Ba-
rão de Jagaribe. 80, 208047.

Cicero Gonçalves Marques Filha, rua
Nascimento Silva, 307, 308997.

Gaien0 Martins de Almeida. raia Priu-
ceza januaria, 16, 278600.

Fernando M;m 1 aos, ri ia 	 Pri0lente .•de
Moraes, 106, 338030.	 -	 -Companhia do Gaz. rua Cacitamby,
em frente ao 172, 11S072.

Companhia do Gaz, rua Cruz e Sou-
za. em	 nn 138. 01172.

Proprietario, rua Conde de Bomfim,
am, 498910. •

Proprietario, rua Barão do Bom Reti-
ro. 217, 48282.

Proprietario, rua Araripe Junior, 60,
48542.

Proprieta0o, rua Barão do Bom Re-
tiro, 767, 813682.

Proprietario, rua Uruguay. 4$542.
Proprietario, rua Alegre, 90, 38205.
.Proprietario, rua Alegre, 98, 28256.
Companhia Brasileira de Terrenos,

rua. "K", 66 (Penha), 158525.
Urbino José Barreiras, rua Conselhei-

ro Gaivão, 404, 19S906.
Affonso Fructuoso, rua Guahyba, 31,

98808.
José Lopes, roa "I", 28 (Penha),

98545.
Alfredo da Rocha Chaves, rua Capi-

tão Maia, 36, 14075.
'Mercedes Velasco. rua Guatemala, 14,

(Penha), 48203.
José Gomes da Silva. rua Gomensoro,

98, 98545.
Antonio Tavares. rua "D". 28 (Villa

Santa Cecilia). 178135.
Manoel ela Costa Santos. rua Milton,

119-A, 98545.	 •
Augusto Gomes dos Santos. rua Fran-

Cisco Ennes.
,Conipanbia	 Jmiuobiliaria	 Kosmos,

rua XVI, .Braz de Pinna), 8a407. 	 . •
Antonio Cardoso . da Silva, estação

Engenheiro Velho, 21126, 38$261.
(iastrio José da Silva. rua Pinto

Telles, 350-C, 108062.
Sebastião dos Santos, rua "A", 110

(Ossvaldo Cruz). 15$434.
Salomão Gabrie), Estrada do Macaco,

22t, 108002.
Joseph i na Baptista Corrêa, rua "C",

47 (Osw-aldo Cruz), 15$4:14,
Aristides Canilho.	 rua	 Pirally. 33,

108062.
Manoel José Fernandes,	 tra-vessa

131maties, 17. 10062.
•

.Light and Power, rua João Pereira,
36138, 15,434,

Rosalina Vaz, rua da Capela, 115, réis
188170.

Comp. Sita. de Terr. e Construcção,
rua Jarina, .19, 108062.

Antonio da Silva Moreira, Estrada
da Covanca, 301, 318165.

José Maria da Silva Guimarães, rua
Princeza Imperial, 121, 24$491.

Thereza Salino, rua "A". 18 (Os-
waldo Cruz), 158431 .

Thereza Saleino, rua "A", 20. (Os-.
tinido Cruz), 158434.

Luiz Bastos Guimarães, Estrada San-
ta Cruz. 87-A, '148916.

Proprietario, rua Felippe Camarão.
59, 373230.

Proprietario, rua Pereira Soares, 9,
40$43b.

Proprietario, rua . Barão de S. Fran-
cisco Filho, 10, 118442.

Proprietario, rua 'Barão de Rani},
110, 10062.

Proprietario, rua Ennes de %ima, 48,
513934.

Proprietario, rua Nova, I, 68900.
Proprietario, rua Nova, 3, 68900.
Companhia do (Jaz, rua Araxá, em

frente ao 66, 68670.
Bernardino de Almeida, rua ilum4-

td, 277, 343293.
Light and Power, rua Voluntarios da

Patria, 57, 20955.	 •
Proprietario, rua Marques de 3. Ws,

conte, 7, 543726.
Adelaide Souza Leão, rua Paysane,

163. 818870.
Renaud Lage. rua Duvivier, 43, réia

758243.
Companhia do Gaz. rua Bermenzilisr,'

19119-A, 68900.
Secção de Expediente, em 7 de juat.io -

do 1929. — Theopkito liSas Ribei"
chefe de 1*ecção. interina.
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\.;.; clau,u1:-n 3	 fli0z	 gela a coa-
Clarre I 10 ; •

° Primeira ---. Os appare l tios "Venturi*
se destinam á medição de aguas limpas
com temperatura normal osculando en-
tre 10^ o 24° centigrados.

Segunda — Os tubos "Venturi" deve-
rão ser de ferro fundido, torneados in-
ternatoe-ate na secção estrangulada.

Terceira — Fica - ao criterio dos for-
necedores a escolha do modo de registro
das descargas, devendo entretanto,. para
classificação dos apparelhos fornecerem;

.a) descripção completa do syste,ma;
b) declaração do 'grão do precisão dos

registradores, ern cada caso no dimensão
do medidor.

Quarta — Os registradores devem sei
dispostos para receber" hilbas correspon-
dentes a uma semana, vindo acompanha-
dos de quantidade bastante para ti-es an-
nos de fOrueeimento. Cada folha dev(
trazer impressos os seguirles dizeres eir
posição conveniente: .

Abastecimento de Agua do Itio do Ja-
neiro.

Canalizaçáo. 	
Registro semanal de descargas de 	
.... a .... de .... de

Quinta — No (lia e hora fixados para
coni!urrencia, os interessados fariio en-

trega ao Sr. intendente, que a presidirá,
das respectivas iiropostas, feitas em trei
vias e acondicionadas em envolucros fe-
chados e lacrados. sellada na fórma
lei a primeira das vias. sem emendat.
rasurns ou outros quaestmer defeitos (pé
possam dar togar a duvidas, e todas tra-
zendo a rubrica ou assignatura do coe-
orrente, em cada pagina. Deverão ser
acompanhadas das de s eripcões completas
dos apparelbos "Venturi", com attesta-
dos de funceionamenlo, em envolucro se-
parado, que será aberto antes do que con-
tiver os preços o condições do forneci-
mento, sondo examinados por commissãc
designada pelo inspector a qual joilgaré
tambern a concurrencia.

Sexta — Só serão abertos os envolu-
cros contendo os preços das propostas
cujos a.pparelhos forem julgados bons
pela commissão d.e que trata a clausula
anterior, em face da verificação dos ai-

,testados de funccionarnento o das des-
cripçóes apresentadas.

Setima — Os interessados podiu.fia
obter informações detalhadas na Primei-
ra Divisão da Inspectoria, a respeito do
local da installação dos tubos "Venturi"
da transmissão electrica e dos quadros
em que ficarão os registradores.

Oitava — Cada proponente deverá fa-
zer na Thesouraria do Thesouro Nacional
para que conquiste o direito do tomar
parte na concurrencia, o deposito do
cinco contos de réis (5:000$000), cm
moeda corrente nacional, ou titules da
Divida Publica, pela cotação que viges
rar no dia em que fôr feito o deposito,
rodiante guia expedida pela Senão de
kRpédjente da mesma inspeetoria.
• Nona O conhecimento do deposito,
ue que tNta a condição anterior, seta
npre,gent. 'ci • -41 0 momento da oonourron.
eia, em el.. ,lucizo fechado á lacrado, (No
oonicrã aüci ã ,flootimentos 'relativos
á Idoneidade. f,stes ti.zwatimentos compre,

t
ndorat: os all.:Inos riWbos dos ¡avos.;
PALle Ostiveror. oW41/:1 o oontraotb

sfoldk 4a firma, c,o14...á dcolà0E0 do br.
Tom arohii,ados n:1 junta CoteReroias:
lanibrine 849 trato de eriledado Gt, tirnv

Wratapflonoi pardso. de ca.A,'
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5anhia ou, sociedade anonyma, deverão
-r exhibidos, alem dos recibos dos.im-
estos, o Diario Officiol, em que tiverem

sido pudendos as actas da sua conste-
- çãe a lista cos accionistas, os estafei-
.os e certIdões da Junta Coremercial que
provem haver sido archivados esses do-
Ja'11 1 0s. -As companliias. sociedades
anonenlas e firmas estrangeiras. ficam
lambem obrigadas,. a apresentar o Diario
011;,•iol, riu que tiver sele publicado o
decreto que autorizou o seu funcciona-
meato no Brasil, ou a respectiva paten-
te. Os documentos de representantes di-
rectos de firmas estrangeiras que, não te-
nhaiti estabeleeiniento'áo paiz, ite vendas

retellio, ou mesmo por alvado, serão
arreitos..ee obrigatoria a decla-

ração da procedencia do material 'a for-
necer.

Du na— O licitante preferido que, no
acio da as.signatura do contracto, estará
ebi • ieado a fazer unia nova caução da im-
portam:ia correspondente' a cinco por

do letal do fornecimento,
essa em moeda corri e ou el-

eitos 41a Divida Publica, destinando-se e
garant ia fiel pelo cumpriment o (les obri-
eaieees eontrallidas. perderá a d&e:000$
(cinco contos de rei, sobre que versa
a cem-lila oitava, sem direito a recurso
iie qualquer natureza, uma vez que, cha-
mado a effectuar aquella assignatura,
deixe de o fazer.

Decima primeira — Os envolucros que
contiverem os documentos comprobato-
rios da idoneidade, serão abertos na sede
da Intendencia, ág 13 horas do dia mar-
eado para a eeneurrenda, sendo tal ido-
neidade julgada pela commissão a que se
refere a clausula quinta. Em seguida
serão abertos os envolucros das propos-
tas dos concurentes julgados idoneos e
lidas essas em voz alta, rubricando cada
um dos coneurrentes as propostas dos
outros, pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia do coneurrente ou pre-
posto não invalida a concurrencia, por-
que nesse caso, cada uma das propostas
será rubricada, pagina a pagina, pela
comrnissão. Abertas, lidas e rubricadas,
serão as segundas -vias remettidas ao
Mario Offield e nelle publicadas, devol-
vendo-se, intactos, os envolucros que con-
tiverem as propostas dos concurrentes
de idoneidade não reconhecida.

Decima segunda — Os coneurrentes
deverão apresentar preços, separadamen-
te, de cada tubo "Venturi", de sua in-
stallação completa, com registradores,
mostradores, integradores e traásmissão;
preces esses indicados por extenso e em
algarismo na moeda correntenacional,
que não excederão de 10 °I° (dez por
cento), dos correntes na praça, no dia
marcado para a ooncurrencia. Em igual-
dade de condições entre dous ou mais
concorrentes, proceder-se-ha de .accordo
com o estabelecido nos artigos 742 e 758,

Regulamento do Codigo de Contabili-
Oade Publica.

Decima terceira As despezas de di-
eitos aduaneiros com o material a Itn-

correrão por conta dos forneçedo-

a quarta — As propostas não
Ooiner outra formula que não

W8 tal e aos preces Off e-
E_Ubmieão a todas as

.pjoaarão em considera-
'martes - de vantagens

t91:11 nó pouco as propos.
t,oenas O Offereci-

- '41tO •t:M	 Ã3 sobrO a mais
t

Decima quinta — A entrega dos appa-
relhos deve ser feita quatro mezes no
maximo após o registro do presente con-
tracto pelo Tribunal de Contas. Findo
esse prazo, não será acceito material
algum, reeestendo á Fazenda Nacional a
canção correspondente a cinco por cen-
to 5 ne") do total do fornecimento a que
se refere a clausula decima.

Deeima sexta_ — Poderá a inspeetorta
acceitar varias propostas, parte deltas,
não acceitar nenhuma ou mesmo annul-
lar a eoneurrencia, sem direito de recla-
mação por parte, dos concureentes. •

Decima sieima — Os pagamentos serão
feitos no Thesouro Nacional, á medida
que forem effectuadas as installaçõee
completas dos apparelhos, depois de exa-
minados, experimentados e acceitos. -

Decima oitava — A inspeetoria se ree
serva o direito de augmentar ou reduzir
até 50 "I" o fornecimento, ao que se su-
jeitarão os fornecedores.

Decima nona — Fica entendido .que o
contracto que fôr celebrado em virtude
da presente concurrencia, só entrara
em vigor - depois de definitivamente ap-
provado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e posteriormente regis-
trado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o governo, por inde-
mnização alguma, si aquelle instituto
denegar registro ao contracto, cuja vi-
geneia não poderá ultrapassar de 31 de
dezembro de 1929.

Secção de Expediente, em 11 de junho
de 1929. — Theooltilo Dias Ribeiro, che-
fe da secção, interino.

De ordem Cio Sr. Inspector, convido
a proprietaria do predio n. 156 da
rua General Caldwell, Sra. Antonia
Antonio. Souza Santos, a vir cumprir a
intimação para installação de•hydro-
metro e pagar as multas por que é
responsavel.

Secção de Expediente. em 10 de ju-
nho de 1929. — Theophilo Dias Ribei-
ro, chefe da secção, interino.

'Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido a
Companhia de Mineração e Metei/urgem
Brasil a pagar os respectivos direitos
aduaneiros e as despezas de armazena-
gem e, bem assim, retirar, dentro do
prazo improrogavel de 30 (trinta) dias,
a Partir desta data, do Deposito Geral
da 4* Divisão desta estrada, 4 apparelhos
lubrificadores, 4 injectores, diversas pe-
ças sobresalentes e 2 caixotes contendo
sypbons e fitas para velocimetros, ma-
teriaes esses pertencentes á alludida
companhia, sob pena de, findo esse pra-
zo, serem os mesmos vendidos em leilão.

Secretaria da Estrada de Perro Central
do Brasil, Rio de" Janeiro, 3 de junho de
1929, — Raul Manso, pelo secretario.

(') De ordem da directoria, convido o
praticante de trem João Lima Menezes
a comparecer, dentro do prazo de 30
dias a contar desta data, ao gabinete do
chefe da Commissão de Reclamações
desta estrada, á rua Bento Ribeiro n. 57,
afim de apresentar sua defesa no inque-
eao administrativo, a que está respon-

dendo, sei) pena: de, findo ,esse prazo, e
não haja o mesmo attendido ao convite,
ser o referido inquerito ultimado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Braeil, 20 de maio de 1929. —
Raul Manso, pelo secretario.

CONCURIIENCIA PUBLICA N. 12

De ordem da directoria e de amercee
ciem a autorizaeão constante do aviso
n. 1.993, de 31 de outubro de 1924, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 3
de Mie) de 1929, na intendeneia desta
estrada, á rua Bento Ribeiro n. 53, serão
recebidas propostas para reparação dos
vagões fie que trata a concurrencia pu-
blica a. 12, conforme edital de 12 do
corrente, publicado no Diario Off icial
n. 137, de hoje.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 13 de junho de 1929. —
Pelo secretario, Raul Manso.

Estrada de Ferro Therezopolis

OONCUBRENCIA PUBLICA NUMERO xv

De ordem do Sr. director, chama
attenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Official do 29 de
maio andante, referente ao fordecimento
de vigas de aço ou de cimento anilado,
destinadas á ponte sobre o rio Pague-
quer, cuja realização é a 24 de junho
feroximo, ás 15 horas, impreterivel-
mente.
" Convém observar as normas estabele-

cidas nas diversas clausulas do edital.
Almoxarifado da Estrada de Ferro

Therezopolis. 30 de maio de 1929.
Harold Chroelcatt de Sá, almoxarife:

CONCURRENCIA PUBLICA N. XII

De ordem do Sr. director e nos ter-
mos da autorização do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, contida nó
officio n. 730; de 7 de meie deste amue
chamo a atteneão dos senhores interes-
sados para o edital publicado no Dia-
rio Official de 2 do corrente, sobre re-
paração de quatro eixos de locomotiva
de cremalheira, cuja realização é a 19
do andante, ás 15 horas,

Convém observer rtgoresrunente as
clausulas do citado edital.

Alrnoxarifadci da Estrada de Ferre.
Therezopolis. Rio, .3 de junho de 1929.,

Harold Chrockatt de Sá, almoxarife.

KiNISTER10 DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

ex-agente do Correio de Miranda, no Es-
tado de Matto Grosso, André Gaudie Lei.
te, para, no prazo de trinta dias, conta-
dos da data da publicação deste, alie-
gar o qué a bem de seus : direitos, pro-
duzir documentos, ou reeolher, ao s co-
fres publicos, a importancia de 728000,
debito encontrado no processo de toma-
da de suas contas, relativo ao periodo
de i de janeiro a 31 de dezembro de
1922, sob peita de revelia. 	 -

O debito provém de sello de nonicaçãq
que não pagou.

Terceira Directoria do Tribunal d4
Contas, 13 de junho de 1929, —
Hewton de Figueiredo, director.
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Deleptia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro

boNcuiltIENCI A PERMANENTE PARA FORNECIMENTOS . ORDINARIOS

De ordem do Sr. delegado fiscal, devidamente autorizado
pela ordem n. 7, de 8 de fevereiro do corrente anno, con-
vido a miem interessar possa e a todos e quaesquer fornece-
dores idoneos,. que se queiram insc ilsiver, de modo perma-
nente, para concorrer aos fornecimentos .ordinarios a esta
delegacia fiscal, relativos a objectos de expediente e artigos
de consumo commum, durante o corrente armo, a apres-sn-
'tarem, até o dia 28 do corrente, as respectivas propostas com
a indicação dos artigos e dos preços, qualidade e mais es-
clarecimentos, de accôrdo com o art. 52, do Codigo de Con-
tabilidade da União.

A inscripção se fará mediante requerimento ao Sr. de.:
legado fiscal,. acompanhado dos documentos necessarios ao
julgamento da idoneidade do proponente.

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada
préViamente, isto é, antes da abertura das propostas. á vista
KIN recibos do impostos federaes, estaduaes e municipaes, a
que estiver sujeito o proponente, e prova de que a firma Ou
razão social tem existeneia. legal. As propostas dos comine-
rentes que .não tiverem sido julgados idoneos, deixarão rW
aer .abertas.

As propostas serão apresentadas até ao dito dia 23, ás
13 horas, em tres vias, em enveloppes fechados e lacrados,
sendo abertos em presença dos interessados.

A delegacia fiscal adquirirá os artigos de que necessitar
ki reserva-se o direito de anwillar a presente concurrencia, si
assim convier aos interesses da Fazenda, sem que assistia' o
direito de reclamação aos concurrentes.

Delegacia Fiscal, Ntih-eroy, 11 de junho de 1929.
Francisco Radenes, contador, interino.

Relação dos objectos a que se refere o edital supra

1. Aba de madeira para livro, uma.
2. Agulha grande. de 0m,10, urna.

.3. Alfinetes em caixa, uma.
A. Almofada para carimbo, de Mr..24 x 0m,10, uma.
. Barbante de algodão, novelo.

6. B,arbanle de linho, grosso, novello com quatro fios.
7. Bloco de 10'õ folhas, de 0m,15 x Ons,33, papel pautado e

timbrado.
8. Bloco de 100 folhas. de 0m,21 x 0m,27, idem, idem.

Borracha Faber, para tinta, n. FOI, urda.
10. Borracha pára lapis, Ruby, n. 224, uma.
11. Bobina para machina dc sommar, Burroughs,,uma.
12. Caneta Eeagle Pendi!, ns..2 e 3, uma.
43. Canetas na. 510 e 511, urna.
14. Ca pas para processo, modelo, resma de 400 folhas.
r15. Carimbos de borracha. com 50 a 80 lettras, um.
16. Carimbo de, borracha, quatro linhas. um .
47., -Carimbo Sport, data movei, um:
18, Cesta superior de vime, para mesa. uma.
19. Colchetes na. 1 e 2. Delf, caixa.
20.Colchetes Self, ns. 3 e4, caixa.
et. Colchetes OWI Clips. ns. 1 a 3. caixa.
22. Colchetes Star, ns. 1 a 4, caixa.
23. Cylindro.s de vidro para molhador, um. 	 .
2.4. Enveloppes -timbrados, de 0m,27 x 0111,15, cento..
25. Enveloppes timbrados, de 0m,29 x 0m,14, cento.
26. Enveloppes Turekey. Mill, timbrados, para cartas,. cent.0•
27. Enveloppes timbrados, de 0m,40 x 0m,28, Cento.
28. Enveloppes.n. 142, cento, -•
29. Envetoppes Para circulam 'cento.
30. Enveloppes para portarias, cento,
01. Elasticos J Fabc-r, caixa. •
132. Encadernação do Diefrio Official (um merp.
33. Encadernação de leis, volume..
94. Fita para machina de escrever, uma ear, "Remtieo", "Pá-

ragon Ribbon", urna,
35. Fita para machina de escrever, iimb cór, "Original Lia-.

dwurn", uma.
38. Fita para rnachina de escrever, duas cores, unia.
37. Folhas impressas, para imitem% gera!, uma.
33. Gornma arabk,a nacional "Sardinha", n. 0 vidro.
39. Grampos para maohina de grampear á mão, cento.
40. Lapis preto,. J. Faber. ns 4 a 4, duzia.
41. Lapis preto, A. W. Faber.11. B.. duzia.
kW. Laus azul, vermelho e verde, A. W. FabPr,
03. Luis tinta, F. Fabris (luzia.
f44. Lapa tinta e preto, Castell, duzia.
kig Limpa-pennas de vidro com brocha, Uni.

Limpa-pennas de louça com brocha, um.
Livro ,de 100 folhas, protocolo, um.
Livro de 100 folhas, protocollo de remessa,
Livro de 50 folhas, registro de empenho de despesa,
Livro de 50 folhas, talões de empenho, um.-
Livro de 100 folhas, talões de empenho, um.,
Look Clip, n. 186, um.
Machina de grampear ti mito, uma.
Machina de pontear Japis, marca Jumbd, uma,
Moltiador de louca com esponja, um.
Mola para papel, uma.
Papel carbono Pellikan, ri. 1.025, caixa.
Papel carbono Pellikan, n. 1.015, caixa.
Papel Imperial Vellum, sem pauta e impressão, 400

lhas.
60. Papel Imperial Vellum, 25 linhas, pautado e impresso,

400 folhas.
Papel imperial Vellunn, 33 linhas, pautado. e impresso,

400 folhas.
Papel Imperial Volum, impresso, 400 melas folhas.
Papel Royal Vellum, 25 linhas, pautado e impresso, 400

folhas.
Papel de linho official, sem pauta e impresso, 400 folhis.
Papel de linho °Meia], 33 linhas, pautado e impresso,

400 folhas.
Pape! de linho °Meia], sem pauta e impresso, 400 meias

folhas.
Papel de linho, Paeifik, almasi:z.o, sem pauta, 400 meias

folhas.
. Papel Labor Oinnia Vincit, 33 linhas, 400 folias.
Papel Londrino, 33 linhas. pautado, 400 folhas.
Papel liar do Lis. 33 linhas, pautado, 400 folhas.
Paaél para cartas, 1/4 Hurds.. impresso, 100 folhas.
Impressa para cartas, 1/4 de linho, impresso. 100 folha;.
Papel paea _cartas, 1/8 Iliurds., impresso, 100 folhas.
Papel para carias; 1/8 Imperial Vellum, sem Tilin t a. 100

felhas.
Papel e envetoppes para cartas, Labor Omnia Vincit,

caixa.
'76. Papel para embrulho, grosso, resma.

Papel para embrulho. manilha. resina.
78. Pastas cont fechadui . a americanas, urna.
79. Pasta registradera, Veloz, ontetal. uma
80. Pasttis pata arehivo. modelo, tinia.
81. Pasta registradora "Soeniecken", unia.
82. Penas J li. Mallat,	 10. 12 o 11. caixa.
83. Pentias John Wats, n. 808, douradas, caixa.
84. Pernas Le,Itutt .a. n. 516. grey, caixa.
85. Pílulas Lennardi. n. 516, gilt., caixa.
86. Pernas Perry, n. 420. caixa.
87. Porta -canelas de ferro, uni.
88. Tesoura IttalgeN, para .;sapel 10 P., uma.
89. Tesoura Viti-y, para papel 10 P., uma.
90. Talões com loP folhas, para descarga de material de ex-

pediente, modelo, um.

Relação dos . artigos de . egusunto, a que se refere o edital

1. Alcool, 36", litro.
2. Balde de agatha,'um.
3. Baeta. metro.
4.• Copo de vidro para agua, um.
5. Copo de crystal para agua, unp.:
6. Creolina nacional, lata. •
7. Crinwalilina, !Ata,
8. Escova para roupa, superior, uma.
9. Escova para eabello, superior, uma..

10. Esponja grande, uma. • •
11. Escarratleiras hygienieas com pé, uma.'
42. Escarradeiras de -meta!, com pé, uma.
13. Filtro Fiel. na. 1 e 2, um.
14. Gasolina, litro.
15. Kaol. lata,
16. Lacre, Sardinha: caixa com 20 . náns. uma
17. Naphtalina em bolas, kilo.
18. Pá parquena, para lixo, uma.
19. Papel hygienico, pacote . grande, um
20. Pedra pomes, uma.
'1. Sabonetes Dorly, caixa com troa.
22. Lampadas electricas. G. E., 1/2 watt, 100 velas. uma..
23. Ditas, G. E., 1/2 watt, 200 velas, uma..
24. Ditas, G. E., 1/2 watt, 300 velas, urna:
25. Ditas; G. E., 1/2 watt, 400 velas, uma.

Delegacia Fiscal, Nitixeroji, 14 de jimbo de
Francisco Badenes, contador. interino

• • • • •

46.
47.
48.
49.
50.
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.
58.
59.

61.

52.
63.

64.

66.

67.

68
69.
70.
71.
72.
73.
74.

75.

.
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birecloria dt, Patrimonio Nacional

^De ordem do Sr. .director e em cum.
primento ao despacho do Sr. ministro
ia Fazenda de 4 do junho corrente, são
convidados os Srs. José Corrêa da Silvá%
• Emmanuel Graça de Araujo Franco,
para, no dia 2 do proximo mez de julho,
ás 13 horas, apresentarem nesta directo-
ria novas propostas, para acquisição
predio n. 56 da avenida Sete de Setem-
bro, Villa Protelaria Marechal Hermes,
situada na es,Lação do mesmo nome, vista
ter havido empate na concurrencia rea-
lizada a 8 do maio proximo findo.
(Processo n. 25.13429.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 11
de junho de 19e9.	 Sylvio V. Oliveira,

/e ordem do Sr. director e íon com-
prinemito ao de.spacho do Sr. ministro
da Fazenda de 7 do corrente, exarado
110 processo n. 21.221, de 1929, fica por
eStP. intimada D. Cacilda Araujo Ribei-
ro, a apresentar no prazo de 10 dias, a,
eínilar desta data, e,ertidão de seus
acti Ines vencimentos. (Processo numero
-24 .221129.)

1 unia do Palrimonio Nacional, 1 (i
,ie junho de 1929. — Sylvio V. Oliveira,
-,eeretario.

IDNISTERIO DAS itu,A0ws
EXTERIORES

r.,LN,,:titsu Ruça ima:nino ,IFFICL.51..
3 1'0' . :IlETARIA DF ES'r.XDO

De urdem do senhor presidente da
cummissão examinadora, e,ommtinico que
segunda feita, 17 do corrente, ás 13
Iioras, serão chamados para prestar pr3-•
va escripta de direitos Internacional Pue
Mico e Privado os seguintes candidatos:
Luiz aranha Pereira. Jorge Emilio
sooza Freitas, Maria. Sophia de Bandei-
ra Vianna, Henrique de Souza Gomes o
remando Nilo de Alvarenga.

Lii de Janeiro, 14 de junho de 1929
.1loacyr Rjbeiro Brigg8, , I.,eretztrio da

vioomissào Pxaffiinadora.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

'Mo-toleria Geral de Industria
ie Industrio Pastoril

: 0 ••n RR MN (IIA ADMIN ISTRATI VA PER MA

N ENTE

(,hana) a attenção dos senhores con-
correntes para o edital publicado no
Diário Official do dia 4 de junho para
fornecimento dos artigos clos grupos XVI
-! Artigos e apparelhos de laboratorlo,
etc.; XVII — Material electrico; e XVIII
— Moveis, etc.

Directoria Geral do Serviço do Induz.
tria Pastoril, 5 de junho de 1929e

copiGuntiavola PUBLICA,

Chau a atteução dos senhor% coa-
~rentes para o edital publicado no Dia-
rio Oftkial da dta4 0.0 juaho para cens

strucção de uni predio para residencia
do chefe do. Posto Experimenta? de Avi-
cultura e remodelação do edificio do
Posto de Avicultura, em Deodoro.

Directoria Gera/ do Serviço do Indus-
trie Pastoril, 7 de de junho de 1929.

Directoria Geral de Estatística

CONCURSO PARA TERCEIROS OFTICIAES

Estão chamados para prestai' a prova
Oral de portuguez, sabbado, 15 do cor-
rente, ás 9 horas, na Directoria Geral
de Estatistica, os seguintes candidatos
inscriptos no concurso para provimento
de vagas de terceiros "officiaes:

Turma effectiva:
• João Antonio Mury, Français René
Chamaux, Emilio Luiz Mallet Jacques,
Diderot Torrieelli Ayres de Miranda,
Galdino Monteiro de Barros, Liliaft da
Silva, Julio Moura Régo Barros, Josué
Gerson Monteiro,. Hugo Mamedet Newton
Espindola Nunes, Yolanda Brasileiro de
Almeida. Anta Pereira, Juvenal de Car-
valho, Manoel - Messias Cavalcauti de
Gusmão e Froutino tionapio da Con-
eeicão.

Turma supplementar:
Atice Liliana de Araujo Lima, Carlos

•Dagoberto do Araujo Lima, Bento Fer-
reira Soares, Joaquim Tomado Moitas,
Clair Leal de Lima, Arnaldo Almeida
Magalhães, Angelina de Bittencourt Be-
renguer,Eugemo Timotheo de Barros,
I Tbiratan Luiz Vamont e -José Agostinho
de Lara Viliela.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CONGURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE QUE NECESSITA O REBO-
CADOR "PEDRO DE TOLEDO", DO SERVIÇO
NTARITIMO DA INTENDF.NOIA

O

Faço publico, de ordem do Sr. 411.re-

dor geral, para conhecimento dos in-
teressados, que, de accUrdo com o arti-
go 745, do ateg-ulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, serão recebidas no
dia 1 de julho do corrente anuo, ás 13
horas, na Terceira Secção desta Dire-
ctoria Geral, á praça Marechal Ancora,
propostas para a execução das ohms
em seguida descriminadas, de que ne-
cessita o rebocador acima indicado,
mediante as seguintes COIRiiÇõt.IS:

Primeira — Os interessados, no dia
e hora determinados neste edital, apre-
sentarão ao chefe da Terceira Secção
e presidente da Commissão de concur-
rencia desta Directoria Geral, em en-
veloppe fechado com a declaração ex-
terior do seu conteúdo, todos os doeu-
mentos que passam constituir peoale
de idoneidade da firma, companhia ou
sociedade, além dos recibos de paga-
mento de todos os impostos federaes e
municipaes, bem como o conhecimento
oomprovante de haverem feito o depo-
sito no Thesouro Nacional, mediante
guia fornecida por esta Directoria Ge-
ral, da importando de 1:000000, ern
mijada corrente ou titulos da Divida

.Publica Federal, ao portador, para ga-
rantia da proposta, assignatura do eme-
traeto e fiel execução das obras.,

Segunda — tru outro entoluero fe-
ebado, e lacrado, com indicação exte-
rior do nome do concorrente e do con•
Witdo do mesmo, apresentarrao os prtts

ponentes no dia e hora deterininad08
neste edital, as suas- propostas tres
vias, totalmente feitas a machina ou
manuscriptas, datadas c assignadas,
sendo a primeira via devidamente sei-,
lata, mencionando sem emendas, ra.
suras ou entrelinhas, os preços por
extenso e em algarismos por que se!
propõem executar as obras de que na,
cessita o referido rebocador, indican-
do tombem o prazo necessatio para g
sua realização.

Terceira — Os documentos do ido-
neidade serão julgados antes da aber-
tura das propostat. As propostas doo
concurrente,s que não forem julgados
idonoqs, não serão tomadas em conside•
ração. Os proponentes deverão ter co-
nhecimento ienmediato dos motiyos por
que não foram julgados idoneos, os
quaes deverão tombem constar da acta
dos respectivos trabalhos. Si o con-
corrente hão julgado idoneo quizer re-
correr da deliberação da commissão ao
Director Geral ou ao Sr. ministro, po-
derá fazei-o. Neste caso, solicitará .
mediatamente, em requerimento, ã
commissão de coneurrencia, o adia-
mento da abertura das propostas e deu.
tro do prazo de 48 horas entregará o
seu recurso, afim do ser decidido ou
encaminhado ao Sr. ministro. Isto
acontecendo, serão teclas as propostas
recebidas, guardadas em envolucro fe-
chado, lacrado e rubricado;- pelos con-
correntes presentes o pela curamissãosi
afim de aguardar a apresentação do re-
curso. Si este não fôr apresnlado den
tro das 48 horas, ficará prejudicado Ei

as propostas dos concorrentes julgados
idoueos serão immediatameole abertas.
Em caso contrario, aguardar•se-á para
a determinação do dia da abertura das
propostas, o despacho da Directoria
Geral ou do Sr. ministro. Si o concor-
rente não julgado Ume° não quizer re0
correr da decisão da Commissão, deJ.
verá, fazer essa deolaração por
pto. Neste caso, bem corno no de se-
rem julgados idoneos todos vs propo-
nentes, as propostas serão immediata"
mente abertas. lidas em voz alta, ru-
bricadas Pelos proponentes presentes O
pelo presidente da Commissao e mann.
dadas ptthilear na integra, no Dfaript
Official,

Quarta -- As propostas não poderã.Ci
conter senão uma formula de completa
submissão a todas as eundiçães deste
edital.' Não serão tomadas em considc.
ração as que I.Ielle se afastarem, ou of.
ferecerem reducção de preço sobro
proposta mais barata.

Quinta — Será preferido o pre0
mais vantajoso dentro tis das propostas,
por miniroa que seja a differença en.
tre ellos. No caso de absoluta igualda-
de de preços será feita nova comuna
',enchi de abatimento, que poderá ser.
immecliata, ai R.Ss i rn concordarem ou
empatantes o, em caso contrario,
dia fixado pelo presidente da concutn
renda. No caso de novo empate ousar*
var-se-á o que dispõe a respeito o Rem
gulamento Gorai de Contabilidade Pu,

Sexta — O concorrente preferida
que, dentro de cinco dias uteis, conta.
dos da publicação do edital de chamai
no Diário Off icica, não comparecer para
-assignar o contracto para a execuçãd
das obras de que trata este edital, per*,
derá a caução a que se refere a °leu.
suta primeira deste edital, a qual será
definitivamente recolhida aos pote*,
nnblleoei:
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Setima — Ao c	
,

oneurrente ao . qual
não fôr adjudicaria a obra, será resti-
tuida a importancia. a. que se refere Sas
clausula primeira, mediante as forma-
lidades legaes, depois de solucionado
pelo Sr. ministro o processo da coal-
currencia..	 .•

Oitava — Todo' o material emprega-
do será de primeira qualidade e a mão
de obra será melhor possivel. A con-
tract ante se obrigará a desmanchar e
refazer á sua conta os trabalhos quepor
má qualidade do material ou imperfei-
çãe de mão de obra, forem rejeitados
pela fiscalisação das obras.

Nona — As obras serão -escutados no
prazo ria proposta, conta& da data Cul
que fôr entregue ao estaleiro a...refe-
rida embarcação. A . contractante se
obrigará a jrô á. disposição da. Intim-
deneia de Ir»rnigraçãe uma lancha - em
perfeito funecionamento e com igual'
lotação da que lhe fôr entregue, . polo.
tempo excedente do prazo de. sua plass
posta. ficando reservado a esta Directo-
ria Geral o direito de alugar urna - lan-
cha por cuida da couteaetante, si este
não	 satisfizer it ornedia Lamente esta
exigencia.	 •

sieeinia — Terminados os 15 dias do
excesso do prazo, ficará o contractante
ainda sujeito ao pagamento da multa de
200$00o per dia até completar o maxi-
mo da caução. Attingindo esse maximo'
será rescindido o contracto, não tendo
o contractante direito á reclamação ju-
dicial ou extra-judicial. Poderá então
esta 'Directoria Geral retirar o reboca-
dor das mãos do contractante, sem
qualquer ,iratemoisação.

.Decima primeira -s- A. conta será
apresentada em 3 vias, acompanhada. do
respectivo empenho ou pedido e dupli-
cata e de um requerimento, pedindo
esta Directoria Geral o respectivo pa-
gamento. que será feito no Thesourcr
Nacional á conta da' seh-consIgnaçãO
pela qual deverá correr a desPeza.

Decima segunda O contracto que'
fOr celebrado em' virtude da -Presente
coneurrencia só enrrará •ern vigor 'de-
pois de approvado pele Sr. ministro da
Agricultura, Industria 'e Commereio
registrado pelo Tribunal de Contas; não
se responsabilisandwo Governe por in-
demnisação alguma si aquelle instituto-
denegar o seu registro.'

Decima terceira — -A esta Directoria
Geral é reservado' o direito de annullar
a- comeu-renda realizada ,  'virtude
deste edital e de só aulrizar • a reaE-
sação das obras -quando' -julgar conve-
niente e de accordos com as • neeessidg-
des.	 •	 ..

Contabilidade da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento. cai 13 de•junho
de 1929. — Carlos V. Zamith; ehere
ida Terceira Secção. .•
Discriminação dah. obras de que neees-;

sito o rebocador "Pedro de TroledO"
Raspagem, limpeza e pintura do fun-

do com duas mãos de truta envenenas
da.

Substituição dos tres ralos de ferro
318 da bomba de circulação e do8 va-
aos sanitarios, cosi respectivas para-
fusos. ,

Substituição do- travessão apoio' cen-
tral das gralhas Peor. outro ampla/AMO'
reforçado.

Substituir a pá; do MO..	 . •
.,collocar um vidro da quatró,:grossu,

ras de 18" x 24" na eamara doS•passar:
geiros.	 •

Pintura gera/ interna, e exteruamen-.
te e envernisarneátós.

Contabilidade da Directoria Gerat do
Serviço de Povoamento.	 Cartas

Vieira Zarnith; chefe da TerceiraSe-
cção.

Directoria do Serio de Inspecção
e Fomento AgrieolaN

(secretaria)
•

coNet :aitwerA .rtsme..‘ PARA -ExEcuçÃo
Dos • REPAROS NECESsARIOS

DESTE siatvtço

Chamo a attenção dos Srs. interessa-
dos para o editai de concurrencia publi-
ca para execução dos reparos &cessados
no mobiliarindeste Serviço, edital esse
que veiuspublicado, na integra, no Dia-
rio Offirial de 11 de• junho corrente, á
Lag ina 13.610 e seguinte.

Secretaria, da Directoria do Serviço de
laspeeçãO e Fomento Agricolas. em 1&
de • junho - 'de 1929. — 'Carlos ri-p soltzq
Duarte, pelo director.

..•••••••n•n••n

(SECRETARIA

eoNCURRENCIA PUBLICA PARA IMPREsSA0 E
FORNEGIMENT0 DAS INISTRUCÇõES -DE
PROPAGANDA E FISCALIZAÇÃO DO CREDITO
ACRIC0LA .0RGANIzADAS POR • ESTE SER-'
VIÇO

Chamo a aliciação dos Srs. interes-
sados para o edital de concurrencia

paro impressão . e fornecimento
das instruções de propaganda e fisca-
lização do credito agricola, organizadas
por este Serviço em edições de 3.000 e
5000, exemplares de cada instrução,
edital esse que Veiu publicado, na inte-
gra do Diario Official, de 9 de junho
corrente, á pagina 13.338.

Secretaria da Directoria do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolass em
9 de junho de 1929. — Carlos de -Souza
Duarte, pelo director. .

(Secretaria)'
CoNCURRENGIA PUBLICA PARA IMPRESSÁC

E FORNECIMENTO DOS MAPPAS AMIGO-
LAO E ECONOMICDS DOS ESTADOS DO ES-
PIRITO SANTO, ALAG8A5, CEARA' E PA-
RAHYBA, ORGANIZADOS POR ESTE SER..
VIÇO

Chamo a attenção dos senhores inte-
ressados para o edital de coneurrencia
publica, para impressão e fornecimento
dos mappas agricolas o ecanomicos doa
Estados do Espirito Santo,•Alagôas, Cea-
rá e Parahyba, organizados por ete
Serviço, em 'edições de i.000 "e 2.000
exemplares de cada mapa, edital esse
que ve,iu publicado, na integra, no Dia-
rio Official de 2 de junho corrente, á
pagina 12.857.

Secretaria da Directoria doServiço do
Inspecção e Fomento AgricolaS em 3 de
junho de 1929. — Aratir Tin:res Fi/ho,
director. '

UONGUREENGIA MMINISTIIATIV4 DE YN.n
SCRIPÇÃO PARA FORNECIMENTO DE RE—.
MENTES pe CAPIM GORDURA ROXO. E JA-
-RAOUA'

-Chamo a attemão. dos Srs.., interessas„
dos para o edital, de conourrtik0a
niinistrativa de inseripeão para à for-'

oechnentO de sementes de capim go.s
dura roxo e jaraguk edital esse, que
veio publicado, na integra, no' Mario
Official, de 29 de maio corrente', á
ginas 12..486 e seguinte.,

Directoria do Serviço de Inspec9ão
Fomento Agricolas, em 29 de rotim de
1929. — arthur Torres Filho, dtreolort

Directoria do Serviço Geologico
e Mineralogieo do Brasil

CONCURSO PARA PROX,IMENTO DE UMA
VAI:A DE .AJUDANTE DE CIIIMICO

De ardem do Sr. ministro, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, nesta directoria, e polo prazo
de quarenta e cinco (45) dias, a contar
desta data, se acham abertas. inseri-
lições para o concurso , destinado _ao
preenchimento de uma vaga de ajudante
de - cliimico existente nesta thweetoria,
de accôr-do com o art.- 9°, Cio regula-
mento approvado pelo 'decreto numero
11.448; de 20 de janeiro de 1915.

Na forma do § 1`', o director proporá
ao ministro a 'nomeação,- interina, do
candidato que •fôr 'julgado mais- compe-
tente pela commissao exareinadbra.

Na fôrma do § sómente depois de
um armo de exereicio será esse furado-
nado provido effectivarnente no cargo,
si tiver dado desempenho ,cabal ás suas
funcções, a jriizo cio 'director: no caso
contrario, será exonerado, abrindo-se
novo .coucurso para o provimento do
cargo.

O concurso constará de urna prova
pratica e de uma prova escripta sobro
a Materia •abaixo especificada, reali-
zando-ao .em primeiro lo;gar a prova
pratica, que será eliminatoria:

•Analyse quantitativa de um si-
.

II)	 Dosagem das substancias uteis
e nocivas de um minerio.

Hl) . — Identificação das bases e asai-
dos em uma mistura de tres saes me-
tallicos no minimo.

IV) — Chirdea
V) — Chimiea dos metaes:
VI) — Combustiveis solidos.
VII) — Combustiveis liquidas e
zozos.s 

Chimica dos .gaze.•
IX) — Chirnica,das terras raras.
X),	Aguas mirieraes.
Além dessas provas, os candidatos

poderão apresentar trabalhos seus pu-
blicastes, ou mesmo inéditos, urna vez
que sejam estes authenticados pelo che-
fe do laboratorio em que hajam sido
feitos, trabalhos esses -que, devidamen-
te apreciados, servirão Sambem como
elementos para, a classificação final.

O candidato á in. scripção deverá apre-
sentar Petioão eseripta e. assignada por
si 'ou 'por seu' procurador, dirigida ao
director' do' serviço, acompanhada do•
seu tlimle de hrbilitação %Cientifica e
de documentos • qiie provem que é ci-
dadão brasileiro, em p/eno gem dos ali-
reitoseivis; que. ,6 maior de is amios,
que tem tom procedimento e ,:aoSsrie
aptidão, saude e rabustesrrcucsarras
para o serviço, e que tem a caderneta
de reservista, si fOr menor de 30

E' facultado. ao...cand'idalo inscripto
que o requerer, estagiar-se	 a data
da , .reafignão dOseoneursessno
tea,sde.,estanbas;-se

a wsbisse-

1101,1 L'ijp,,	 I. AC mugisses	 .oatra , (rosco
Dlinistério.

•



Delfrit0

fit esoere N aciona),
conta de antecipa-
ção da receita. .

Letras descontadas. .
Emprestimos em canta

corrente. . .
ias a receber. . .

.11;1fei i os a receber de
conta alheia:

no exterior. . . . . .	 25.217 :936$780
Do interior . . 	 315.439 :960*(146

Valores Pra liquidação 	 ..
Valores caucionados 	
Valores depositadas.
1.4 1 n In pelo fundo de beneficencia dos tua-

ecionarios 	
Agencias e Nitres no interior. 	
Correspondentes no exterior.	 . 	
Correspondentes no interior. . . .
Titules e fundos pertencentes ao Banco
hnrxioveis	 	
Moveis e utensilios 	
cobrança nos Estado"
Diversas contas	 ...	
Ouro em deposito na Caixa do Amortiza-

ção. r 10.000.025-11 -0 a 8 d.. . .
'Finitos ouro depositados no exterior,

2.595.030-0-O nominaes, pela ul-
tima	 £ 1.757.863-6-8 a 8 d.

Caixa, em moda corrente. . , .....

400.657:8978426

8.083:1268608
618.194 :099#622
470.814:9718241

3.178:8008000
397.478:0858424
284:356:1328296

8.586:7028504
72.663:2868337
18.210:4818735

748000
474.501:4318051
21.339:5524911

300.000:7664510

52.735:9008000
740.568:513888Z

:31.104:73$)10
745.151 ...189$821

417.584:169082
13.511:010$658 1.237.052:01 ua;
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Junho de 19',9

Os foteawsados, para mais. bafortua-
Oes, poderão dir1gir-se á secretaria
dost,a repartição.

Directoria do i3erviço Geologico e
klirieralogico do Brasil. em . 7 de maio
Oe 1929. - Etizebio de Oliveira, (11,,
irector.

Observatorin Naeional

OoNCURRENCIA PUBLIC.A PARA air,AROA ENr

RESIDENCIAS DE FUNCCIoN.knios i p n vt-
LIIÕES Do onsEnv_vroino.

Instituto Biologie() de Defesa
Aurieola

Clamo a atfon40 tios Srs. negocian-
tes de ferragens, de artigos de labora-
todo e outros para o edital de concur-
rencia publicado no 1orio tVficial de
2 de junho corrente, no qual figura a
lista dos artigos a serem fornecidos a
este instituto por meio de coneurrencia,
adio Mistral i.va permanente

Instituto Biologie() de DefesN Agá-
eiva, fio Janeiro. Avenida P,asteur,
438, Praia Vermelha. 1 de junlIo de
1929. - Carlos Moreira, directo

Chamo a attençáo dus Srs:'negecian-
tes de 'ferragens, de artigos de labora-
torto e outros para o edital de eoncur-
renda publicado no Morto Official de
2 de julho corrente, no qual figura a
lista dos artigos a serem fornecidos a
este instituto por meio de coneurren-
eia adrainistratva permanente.

Instituto Biologie° de Def • sa Agricola,
Rio do Janeiro, Avenida Pasteur, 438,
Praia Vermelha, 1 de junho de 1929.
- Carlos Moreira, director.

SOCIEDUES ANON YM AS
COMPANHIA THYSSEN DO BRASIL

RELAWRIO DA ninam

Senhores accionistas - Em obedien-
eia ás disposições da , lei e dos nossos es-
tatutos vimos apresentar-vos -o balanço
geral e. o relatorio das nossas operações
durante o nosso selim° anuo social, fin-
do em 31 de dezembro de 1928.

Como já no relatorio do armo passado
foi declarado, as °pernões desta compa-
nhia cessaram completamente desde 1
de setembro de 1927, limitando-se a
nossa actividade a observar, activar e
controlar a liquidação de algumas fa-
cturas atrazadas da N. V. Contraio Bati-
delsvereeniging de Rot terdirm contra
fregnezes no Brasil, relativas a vendas
ffectuadas por nosso intermedio mitos

de setembro de 1027.

BANCO DO BRASIL E SUAS AGENCIAS

oaLANeErbi gm 31 DE MAIO DE 1929

Não tendo havido transacções, nã#,
houve nen/ lucros nem perdas, e cópaO
a N. V. Central° Handelsvereeniging,
Rotterdam tomou a seu cargo todas ás
pequenas despezas durante o armo de
1928, não ha base para uma demonstra-
ção de lucros e perdas.

Se outros esclarecimentos forem de-
sejados, a directoria terá muito prazer
em vol-os ministrar.

Rio de 'Janeiro, 14 de junho de 1929.
- A directoria: fl. ,8priener. L.
goreys.erk.

'3AT,	 PAI' 31 DE orzENtEno
m o, 1928

ISa ralo:iça -"Companhia 'rhyssen 113 ¡ Ir a-

Sir	 Hlla lo S, Pedro n ,	 1' ai. ia r.

Activas
Titulos
	 1 :0018090

Immove IS O, 1110N-CiS
	 1.598 : 621 $500

Cohandro,	 11 ot t4ir(l mu'
(Matriz) . . ..

Conta, correntes .

1 .7 58 :503*500
n

Possieos

Capital
lieeas .	 .	 ......

.iNtigust.	 by ssen 11i t

1.758:503850° •

+Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1928. - A diree,loria. G. .Spuiner.

Do ordem d.o Sr. director, chamo á
atteinfto dos Interessados+ para o odital
do concurrencia publica inserto no Dia-
rio Official de 31 de maio findo, refe-
rente a reparos em resideneins de func-
cionaries e pavilhtie>s deste abservatorio./

Rio de, Janeiro, 14 de junho de -19?1:
..-- Alfonso Coeta, secretario.

...	 4.)8 :9998009
• •	 :882$00()

100:0008000
1.598 :021$500'

89 :8828000

Credito •

Capital	 ..	 100.000:0008000
Fundo de reserva 	 	 150.855 :0808 .$26
Fundo de resgate do

papel moeda. . . 388.095:1108720
menos: importancia

entregue á Caixa
d e Amortização
para ser inicene-

rada 	 . . 271.828:9808000	 116.8(33:130872u

	

tmissão em circulação
	 592.000:0008000

Depositos:
Em contas correntes

com juros. . .
Em contas correntes

limitadas. • .
Em contas correntes

sem juros . . .
'Em contas a prazo

fixo 	
Em - contas de com-

pensação de cheques

Titulos em caução e em deposito. .'., .
Títulos depositados pelo fundo de beneti-

cencia dos funcciouarios. . ...... . 	 3.178:8008000
Agencias e filiaes no interior. • 	 	 301.211:9428787
Correspondentes 'no exterior 	 	 125.312 :1058681
Correspondentes no interior 	 	 3.303:8268826
Depositantes de effeitos para cobrança 	 	 875.159 :3288177
Bonits e dividendos 	 	 1.343 :823$870
Diversas contas 	 ...	 121.080 :8588377

557.012 :300838)

132.138 :0768718

374.998:3908785

445.728:0378862

29.223:1808240 1.539.100 :8918080

1.089.000:0708833

5.109.021:8668013
	 .109.021 :8068013

Gordo, prliSmente, interino. - Atires Pinto 0 . 31irondo Mon-Rio de Janeiro, 14 de junho de 1929. - Jose da Silva
tenefiro, contador,



9.977:173$806
4:214$900

82:731$040

3.957:652,806 14.021:7728552.

20.062:2378652
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COMPANHIA BANCARIA AURA BRASILEIRA

HALANC:ETE DA MATRIZ, E FILIAL EM 31 DE MAIO DE 1)29
Activo

Rio de Janeiro, 11 do junho de 1929. -- Augusto Cesar
Cliv#ira Roxo Filho. presidente. - Alberlo Maltos. contador.

BANCO FRANCEZ E ITALIANO PARA A AMERICA
DO SUL S. A.

pi	 	 ...	 Ers. 100.000.000
(indo de reservas 	 .	 .Frs. "136.000.000

Sécio Central: • Paris
Agencias: Ageá, Reims, Saint-Quentin, Touloose

Araraquara, Italliab Barretos, Bebedouro, Itotucatá,
. Caxias, Curityba, Espirito Santo do Pinhal, ~II, Mo-

cóca, Durinhos, Paranaguá, ponta Grossa, Porto Alegre,
Recife, 11-iheirão Preto, Rio de Janeiro, Rio Grande. Rio

. Preto, Santos, Sio Carlos, Siio José do Rio Pardo, São
Manoel. São Paulo.
Aroentima: Buenos Aires - Rosario de Santa . Ed

Colombia: Bogotá - Barraquilla
Chile: Santiago - Valparaiso

Uragnay: Montevidén

srruAÇÃo DAS CONTAS DAS FUAAES O DRASIL EM 31 DE MAM
DE [929
Activo

Letras descontadas. . 	 	 140.508:917$560
¡Mas e effeitos

a receber:
Letras do interior. . 137.726 :585$780
Letras do exterior..	 63.888:932$150	 z01.615:517$930

PlMsivo

Capital declarado das
Depositas em ema-.

tas correntes:
Contas correntes. 	
Limitadas
Wiepositos a prazo

fixo 	

liepositos em conta de cobramka . 0 • •

Titulos eia deposito. 	
Agencias e filiaeg.
Correspondentes no estrangeiro. .
Casa matriz 	 .	 .....
Diversas contas. 	

1.168.616:897$790

Rio de Janeiro,. São Paulo, 11 de junho de 1929. - A di-
rectoria: Apoilinuri. - O contador: Marsiaj. - Represen-
tante no Brasil da "Compagnie Interuationale de Wagons-litg
et des (t nds Express Europeens". 	 (5.098).,

BANCO BRASILEIRO ALLEMÃO

occedsor do Brasilianische Bank fuer Deutschland

,ANGETE DAS. OPERAÇÕES DA sÉDE DO RIO DE j.VNETItO E DAS
FILLAES DE SÃO PAULO. SANTOS, PORTO ALEGRE, aua4

nEcirE, EM 31 DE IVAIIA 1.E 1929

Activo
Letras descontadas	 	  -30.409 :659$033

1",etras e effeitos a
receber:

Por conta propria do in_
terior 	  25.198:37.0241

Em i cobrança do exterior 22.328:485$920
loan cobrança do interior 3 8 .051:687$547	 86.178:517$700

Emprestimns em contas corrente 	  40,338:1031221
Valores caucionados 	 	 22.829 :949$178
Valores depositados	 	  106.214 :189$823
Agencias e filiaes no interior 	 	 14.746:7978709
eurrespowlentes 110 exterior 	 	 17.954 :649$327
Correspondentes no interior. 	 	 2.152 :124304
'Fitulos e fundos pertencentes ao banco.... 	 8.635 :746*(400
Ft . .potliecas 	 . 	 	 5.342 :637,500

Caixa.
Eirr moeda corrente no

banco
15111 moedas de ouro.....

Em outras especies .
No Banco do Brasil e em

outros bancos

Diversas contas

Total do activo 	  366.886:4118912

Passi tle

Letras	 deseo iitat ta 	 	 ****** 134:368$410
Emprestimos eni conta côrrente 	 •* 148:336$400
'nulos	 purtomicentes á cónipanhia.. 137:774$000

Caixa:
moeda rucrente 	  127:93841080

Km diversos baycos ,da praça 	 150:254$400
Filial	 de	 penhores 1.057:069$420
IDN'OrrSaS	 DOIIDN 302:774$920
MDIDariOS 	  ** 	 2.192:589$000

4.251:104630

Pas4eo

Rtuteario  -	 500:000$000
DD jrellitUre`n 	 	 	 500:000$000 1.000:0008000

Fundo de reserva e outros 	 684:271$400
Depositos em conta corrente e/juros 	 705:966$080
Depositos em conta corrente limitada 	 31:183$100
Depositos a prazo fixo 	 373;700000
Caixa	 matriz 	   1.057:069$420
Diversas contas 398:914630

4.251:10 i$630

	lillaes no Brasil
	

15.000.0008000

119.352 :247$570
7.361:964$830

	

108.174:820990	 234.889:034$390

210.9513 :260080
201.176 :7508770
189.918:2388970
102.095:730420
51.934:877$060
63.619:000*2d

Em moeda corrente
Em c/c a njdis-

posição:

31.628:695$820

No Banco do Brasil 12.131 :413$350
Em outros Bancos. 8.409 :330$540 32.169 :1397 to

Diversas coutas 	 ** . 57.918.734:W0

1.168.616 :897$790

Etnprestimus em contas correntes:
Saldos devedores em moeda . nacional. .
Saldos devedores por credites abertos no

estrangeiro 	 ......
Valores depositados 	 .. . ...
Agencias e filiaos
Correspondentes , no estrangeiro, .
Tituloft e fundos pertencentes ao Banco

Caixa :

Capital realizado 	
Fundo de reserva 	
Depositos em conta corrente com juros...
Depositos eni conta corrente sem jurOS....
Depositos a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobrança do exterior
Depositos em conta de cobrança do interior
Tantos em caução e e'm deposito 	 •
Agencias e Mines no interior 	
C( n rrespondentes no *exterior 	
Corespondentes no interior 	
Valores hypothecario,9 	
1..etras a pagar 	
Lucros Pin suspens0 	
>i versa s and T. 

TOI;1 1 	 In4Ssi Ao 	

.1. Me ir entom.	 lung P,

20.000:00080OG
650:0008000

19.630:7718178
2.977:1688459

37.439:9601409
22.328:4851929
63.850:0618788

129.014:139$001
16.654:253887U
25.163:5158718

611:114$199
6.342:6378509
1.688:8131549

104:2308079
21.398:2308274
	 4
366.886 :411$9114

14.11NUI
-

134.780:1074900

7.083:817,900
291.176:750$770
197.821:324$480
71.574:456$860
13.967:830$270
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RIO VIAÇIO S. A.

M 'A DA .ASSE31T3LÉA	 Iiu EXTRAI/IML-VÃ.-
RIA, REALIZADA EM 16 DE MAIO DE 1929
Ao lezeseis dias do mez de maio de

; mil novecentos e vinte e nove, na séde
?social da Rio Viação S. A., á Avenida
'.Suburbana numero setecentos e trinta e
'sete, ás quakirze horas, presentes os ac-
l cionistad em numero legal para os fies
da convocação, assumiu a presideneia,
o Sr. director-gerente, .Dr. !há Jobim
Meirelles, que declarou aberta a sessão,
convidando os senhores accionistas

' etegerem a mesa directora dos trabalhos.
Por indicação lo Sr. José de Oliveira
Qoeiroz, accionista, foi indicado e una-
nimemente acento, o Sr, almirante
°audio Nunes co Almeida, para pre-
sidir os trabalhos da assembléa. O se-
nhor almirante Octacilio Nunes de Al-
meida, assumindo a presidencia, convi-.
dou para secreiarial-o o Sr. Dr. João
dti Figlieiredo Passou-se. en-
tão, -á eleição da directoria que deverá
dirigir os destinos da sociedade, no
biennio de 11129-1930. ItecolhiCos as
eedwas e apurados os cl os, verificou-
s' terem sido eleitos por unanimidade,

, os senhores: Dr. .To0 da Cosia Montei-
ro. pára director-gerente e Dr. Ibá Jo-
hirn Meirelles liara director-lochnico.
:Nada mais ha 'tifo a tratar, o Sr. presi-
dente levantou a sessão por dez minu-
tos, para mie Fosse lavrada a presente
acta. Ileaberia. com a presença de iodos
es sri Ii es accionistas,	 foi esta acta
t ida e appro y ada. e por todos as s i g na-
oa.	 colo a HH,Sa

Ri() ii	 lanPirn, 16	 maio d.. 1929.
Nit/2e\' dr Almeida. — José

„loa° l'ioPH'irede Almeida. — Jes, 7 da
re.;1 0, Monteiro. - - 'há folont

» I S(' vi OliVI'ira (»Wh-OZ.

	

-	 Por proeuraião
vie Edgard	 Barros Peridra, Genial
i;H, 17 0,1 ,1 de itoseoli.— Mi;derato

•-r.	 (5.112)•

::SYNrICATO ANGLO BRASILEIRO S. A.

era 1	 essemeel,:a GERAL, EXT/LAWID1-
:t1HIA, OCALE/ADA EM -28 DE mmu Da
1929
AOS 28 dias do mez de maio de 1929,

ás 16 horas, reunidos ia ede social os
acciunistas constantes do livro ch , pre-
sença, foi proclamado para diri gir os

'trabalhos o accionista Sr. Usar Pro-
ença, que, acceitando a indicação, con-
vida para primeiro e segundo secreta-
rios os accionistas Srs. Carlo; ae Sa-
Lana Bandeira de Mello e Ernesto Jorge
Dutra da Fonseca.

Constituiria assim a mesa. o arei-
dente, tendo verificado a presença do
accionistas em numero lega!, cavaca
que, de aceorcio enin a ironyocaeao
seria no Jornal do .Conintercio e Diário
Offi cio , gle 20 do corrente, O fim da
reunião é deliberarem os Srs. aceiodis
tas sobre a edema. dós artS. 8 ee::.2
doa estatutos suciaes.

Dada a .0a.lavra, ao presidente
syndicato, 'Sr: Walter ,pretymail..
forma que, nao tendo sido dada
1Ya1anço geral em 30- -de* dezatillare. de .
_4928, aonforaie-6e .aehae estipulado pela-
Ida 20 dos estatutos, nêm sendo prata- •
eganainate poasivel 'obedecer literalmente
!a, essa citspcwiggia • estat3itaria 'poleada as
!IxparOaõeá que se' realizam em •• Campos

o.analdentO s6 . 11quldam até-	 do
skadk,amro: ptow3e -.que

efinaerairreeda 40eiodad.l'.'.te'r144Tie
Ot dPaalo

app..ea, Nesamblére
Las Xta etireFatoaia,	 raeaa ane

•• de cada anuo, Mando. ''bor esta

fórma modificados os ,artigos dos esta-
tutos que regulam a mataria.

Sujeita esta proposta á discussão e
Votação, foi unanimcanente approvada.

O Sr. presidente cio Syrdicato con-
sulta então a mesa si lhe é permittido
trazer ao conhecimento da assanibléa
assumpto que não consta da conve.ca-
cão, mas que precisa de solução irn-
mediata para par fim a graves embara-
ços que se estão verificando na admi-
nistração da sociedade, sendo uni as-
sumpto sobre o qual a assembléa do
accionistas pado sempre deliberar so-
beranamente.

Depois do consultada a assembléa .a,
tendo a mesma se manifestado favora-
velmente, sem nenhuma discordancia,
o Sr. Walter Pretyman ira-aguou que
o Sr. Cap. R. F. 11. Mac Neill, que
pedira demissão do carga de directora
presidente, mas que a assernblea de 24
de abril proximo passado elegera para
outro cargo da directoria, nunca mais
comparecera á sede da sociedade, nem
se ()acurara mais com os negados do
syndicato, manifestando por esta modo
que não voltará atraz da sua delibera-
ção de afastar-se da administração so-
cial. Em taes condições se deveria can-
siderar como vago o cargo da directna
ria para o qual feira eleito contra o.,
termos expressas da sua renuncia, e
era urgente eleger um director que
preenchesse aquella vaga porque. per-
manecendo um dos ontens directires
offectivamenle PM Campos na situa-
ção actual não havia no Ri ' fie loneiro
directores em numero legal para re-
presentarem o syndicato, de. accórd0
com os estatutos.

Sendo dada a palaNrit ao Sr. Jorge
Pinto Lisboa, propõe que a assembléa
eleja para o cargo vago na dire . ;loria o
Sr. Ilerberl. Pretyman. Esta proposta
foi unanimemente approvada. pelo que
o presidente proclamou o Sr. Herbert
Pretyman, director eleito; e. o:31ando
olhe presente, o empossou.

Nada mais havendo a iratar, o presi-
dente da mesa pede que os Srs. ande-

nistas aguardem a lavratura cia acta
para assignal-a. Por proposta do se-
nhor Dutra da Fonseca. a a.ssembl:a
delegou poderes aos Srs. ,Terge Pinto
Lisboa o David Haguenauer Filho para
assignarem a acta em nome dos ledo-
nistas presentes. Do que ou. primeiro
secretario, fiz esta acta, que, depois
de lida e achada conforme foi appro-
vada, pelo que é subscripta por mim e
assignada .p91os demais membros da
mesa e pelos accionistas designados.
Rio de Janeiro, 28 de maio de. 1929.
— Carlos de Saberia Rendeira de gen°.
— Cesar Proença. — Ernesto Jorge
Dutra da Fonseca. Jorge. Dutra diz
Fonseca. -- Jorge Pinta Lisbo(5a .. —8).121
David Hafinrnauer Filho.

AILWÂY EQuIPMENT CO.OP_BRASIL

(Cd'm parillia de Hetateriaes Ferroviarios
do grasna

ACTA DA ASSIINLBLIP.A OERM.RICTRA0111.41XA-
RIA, REA.1.12ADA EM 20 DE MAIO DE 1929.
Aos 20 de maio da 1929, nesta cidade

• fiai do Janeiro,. na- sede da Railway
;Equipment Co.	 Braz II (Companhia

e Mater-lace: Pearias, i ri Os do Braai I ).,
avenida 'Ria Branco n. .109; 4° andar,
reuniram-se ás 1k borLts-,::em.assemblaa,
gera) axtraordinaria,,•'os' accionistas
referida .companRia, pna o. fim . espe-
c ial i1e,uosterrncfilas 0On.vo'ca dias pu-.
blicada ,= nos Jornaes .clesta te)D411,-

,4:M..çonitee :plont,p; de irma,,propostade
.i. aforhaa^ : de ..esialUtos„ ap'resentarla., pela
4Lirectori i e com parecer Neer:avele:4o
Conselho fiscal.;

•Verificado pelo livro de pnesença o
comparecimento d.a. totalidade dos as-.
eionistas, representando .10.000 acções,

•o'não estando presente o presidente da
companhia, assumiu a presidencia da
assembléa o director, Dr. Rodrigo Dela-
Vio Filho, que convidou para 1 . e 2° se-
cretario, os accionistas Srs. J. Buarque
de Hollanda e Ruy Albertino Nunes da
Rocha, ficando assim constituida a
mesa. Declarou então o presidente, que
já sendo conhecidos os fins da reunião
ia procedem á leitura da proposta de ra-
forma de estatutos que se achava sobre
a mesa e é do teór seguinte: "A dire-
ctoria da Railway Equ'annent Co. of Bra-
sil (Companhia do Materiaes Ferroviarioa
do Brasil) considerando a necessidade de
se augrnentar do mais um o numero do
directores, propõe a substituição da
actual artigo 10 dos estatutos pelo se-
guinte: A soe-iodado será dirigida e ad-
ministrada por uma directoria composta
de seis membros, eleitos annualmente
pela assembléa geral de accionistas, sen-
do um presidente, um vice-presedenta
e quatro directores, com faculdade cio re-
eleição. Rio de Janeiro, 14 de maio de
1929, — A directoria."

Finda a leitura desta proposta foi da-
da a palavra ao Dr. .João Buitrque de
Macedo, que leu o seguinte parecer do
conselho fiscal: "O conselho fiscal da
Railway 'Equipment Co. of Brazil (Com-
panhia do: Materiaes Ferrovia :rios do Bra-
sil), no desempenho de suas funeções
legas, tendo examinado a proposta de
reforma ;le estatutos, concernente á crea-
ção de mais um cargo do director, apre-
sentada pela directoria, é do parecer que
seja a mesma prbposta approvada pela
assembléia geral dos accionistas. Rio de
Janeiro, 11 de maio de 1929. — Victor
de Menezes Pontes. — João Buarcine de
Macedo. — .1. St oll Guncal yes "

Em seguida o Sr. presidente pOz am-
bos os documentos gim acabavam de ser
lidos á assembléa, ein discussão, e corno
nenhum senhor accionista pedisse a pa-
lavra para sobre cites se manifes tam', o
Sr. presidente pi)z os, mesmos em vota-
ção, sendo unanimemente approvaclos.,,
Declarou, então o Sr. presidente. refor-
mados os estatutos, nos termos da pro-
posta da directoaia que acabava ria ser
approvada.

E na-da mais havendo para ser tratado,
foi suspensa a sessão pelo tempo ne-
cessado á las:ri-dura desta acta, a qual
depois de lida e approvada vae. assi gna-
da -por todos os presentes.

Rio do Janeiro, 20 de maio de 1929.-
— Rodrigo 0,elovio Filho, presidente, —
J. Duarque de Hollanda, 1° secretario,,
- Ruy ALbertin-o Nunes da Rocha, 2" se-
cretario.	 S. Scumour Folheei!. —
Manuel- Alon.so. — Victor de Menezes
Pontes.'	 Renato Flavio de Oliveira.
AtITI- DA ASSEMBLEA GERAI, ORDINARIA REN-•

LIZADA EM 20 DE MA10 DE -1929

• Aos- 20 do " maio de 1929, nesta cidade
do Rio de' Janeiro, na sécia da Railway,
.Equipruent Go. of Brazil (Companhia,
de Matáriaás Ferroviarios do Brasil),
:avenida' Rio 'Brami) rt. 109, 4° andar, re-
uniram-se, : ás- 15 . horas, em asseri-9114a

-"geral (»atinaria aa• arionista. da refe-
eerida eàrópaniiiie eem Sua totalidade re-,
• pae8eritando - 10.000eacções conforme 'se
-varina-a-4'd°- livro -de eprasenças, para a
. fim espacial deenos formos das publiCa-
tales feitas na imprensa, tomarein
allecimento dos ados .Ç contas da diré-
cieria,:rcferenti-s
.:31,(.1e	 1eee8.* Parar hr do rim-
gitilie • f) seu]	 tiil ai . em 4 pipi,:ão dos

';.azétainros da directoria do' tons'elliii
ts seus aupplentega
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Verificada a existencia de numere le-
gal, o não &estando presente o presiden-
te da companhia, assumiu a piesiden-
tia da :Assembler( o directer Dr. Rodrigo
Wave) Filho, o qual convidou para 1*
le 21:- secretateee es aee•edetae srs, J,
Buárque de lielianda o Rue Albevtiklu
nine., da Bocha, ficaleue asiej l a eue.,;(1...
tu-iila a niesa

Delii,e, ck lida pele preseieule a ceie.
Neueiveio da ess embleit, disse o presidea-
te que ia preceder et eiiiira do relato-rio
da directoria. Pedindo a peie-se:a, o ao-
eienista Se. Maneei .elunso peopue fos-
se dise en s ada e leitera do relato/e° da
directoria, por ter eido publieado nos.
jormiee e ser 110 conheteinento de to-
dee. lul'ed a Prepeeta meu) teve discussão ul
foi approvada por unanimidade.'

Pediu então o presidente que lue d
MeMbrOs do conselho fiscal Meee e seu
parecer, o que foi feito pelo Dr. .1 .
Stoll Gonçalves e é do ide seguinte: e0
conselho fiscal da Railway Equipment
C-0. of Erazil ,ICempeeilia de elateriace
Ferro N, iaries do leueaeib, no desempenhe
de suas funcções legues ,e estatutariae,
03)s4l1i inou attentamente os actos e con-
tas (lii, direeloria refeeentes ao Cxereicio
riu° em 31 de dezembro cio 1928 e ten-
do encontrado tudo Orá perfeita ordem, é
do pai e cer que os referidos actos e con-
tas Je ,jam approvados pele assemblea
geral dos Srs. :ice :tinistes. Riu de Janei-
ro, 16 cio maio do 1929. — Victor de Me-
nezes Ponte.e. — João Buarque de Ma-
cedo. — J. ekull Gonçalves." Finda a lei-
tura deste purecer foi e mesma posto
eni discussão e como nenhum . Sr. ac-
cionisia ,eir.elisse a palavra foi pasta ern
volavrin. sendo unanimemente appro-
erado.

-.Declarou então o presidente que ap-
roado e parecer do conselho fiscal,

es semblea approva os actos e as 'cantas
da directaria, referentes ao • exeroicio
findo em 31 de dezembro de 1928.

Pu ..“111(10 -a ou teu assuinnto constante
da ,ffletem do dia communicou o presi-
dente que ia, proceder á eleição da di-
rectoria, dos membros do conselho fis-
cal a SIMS Supplentes, convidando 'os
senhores accionistas a se munirem ¡las
respectivas cedidas, pois ia proceder á
01144 Hada na ordem da inscripeee no li-
em° de presenças. Feita a chamada, re-
reolleilas as eedulas em uma urna espe-
cial, foi apurada a eleição que deu o se-
guirib-u resultada: Prim.....pposidente,. Os-
car II, Cintas; para vicojpresidente,
Cliarres I. •Raial¡f;-directoles-WR:Sean.;
land....Joseph.. "Mtvi.w. S. :' SeniOn.L.Flo11-.
eeell e, Dreledrigo Octavio Filho„abten-
ido 10.00 votos cada . iim. • Para Mem-
bros do consellicjiscaLteram eleitos os
&s. Dr. Vielo—re rie itfenezee—Pontes, J•eão
buarque .die 154-ãoimie e J. StoH (Ionçal-
Ves._o para supplentes do raesmo e,ense.:
8ho os Srs. João . Datnit o_ oliveira,. José
Ornellae dõ .5ciiiia e • Dr.:Amillear Mar-
WirM"bblendo 10.000 votos hadã'tan
çup Sr. - presidente declarou todos os ele!-

Os empossados em seus respectivos car-
iNos. O Sr. presidente offerecou a pa/a-
%Ta a qualquer accionista e corno no-

uni pedisse a 'palavra o nada mais
houvesse para ser tratado, foi -mandado

too
vrar a presente acta, a qual, depois de
a o approvada por todos os presentes,

assignada pela mesa .que presidiu os
abalhos, conforme deliberação unau!-
da assembléa. .• 

I Ne de Janeira-20 de maio' de 1929.
Rodrilio Octo.vio . rillto, presidente. —

• 	 de !MUI" . i° .seeret4rie.
werrretarie

RUI, Ally-tlino Iyupes . da nochg,4 • 20
-

MEIOS
CaSa Hilpert S. A...,

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no eeeriptorio desta sociedade, á
rua Conselheiro Saraiva n. 10, os do-
cumentos de que trata o art. 147, do
decreto n. 431, do 4 de junho de 1801.

Rio de Janeiro; 13 de junho de 1929.-
— N . Sitper;-, director-gerente.

Associação itenefieente dos Empre-
gados da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes
De Meiem do Sr. presidente coneido

os Srs. socios quites para, de aceerdo
com os estatutos, comparecerem á as-
semblea geral. ordinaria, qu,?, será reali-
zada no 'dia 22 do corrente mez, • ás 18
horas. na sede desta associação, para
eleição da directoria e conselho fiscal,
para o biennio de julho de 19e9 a junho
de 1931.

	

Em 11 de junho de 1929.	 Nicolau

	

Yidosi, director-secretario.	 (6.099)

Grande Commissão Portugueza
de Homenagem ao Brasil

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARLA

São convidados eia Srs. socios desta
associação a se reunirem em assembléa
geral extraorclinaria, na respectiva sécio,
Edificio do Gabinete Portuguez de Lei-
tura,,á rua Luiz de Camões n. 30, no dia
28 de junho proximo, pelas 2 horas da
tarde, para deliberarem sobro uma pro-
posta da directoria, no sentido de modi-
ficar-se unia disposição dos estatutos.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1929.
— A directoria.	 (5.110)

Companhia Brasileira de Mineraes

São convidados os seuhores accionis-
tas da Companhia Brasileira de Mine-
raes a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, para prestação de contas, elei-
ção do conselho fiscal e supplentes, no
dia 30 de junho de 1929, na rua do Ou-
vidor n. 58,1° andar, ás 14 horas. — A
directoria.	 (5.113)

Companhia Pastoril Paulista

CAPITAI, 700:0008000
ASSEMBLÉA GERAL DE COnTITUIÇXO

São convidados os senhores subscri-
ptores para a assembléa geral de coagi-
tuicão dessa companhia, quando Será
lido e subrnettido á votação o laudo dos
peritos sobri a incorporação de bens
(lousas o direitos feita por um dos se-
nhcnres subscriptores.

Essa assembléa terá logar sabbado, 11
do corrente, ás' 13 horas, á rua da Qui-
tanda n. 08, 1° andar e é em continuo-
çao á assembléa realizada em do cor-
rente. — O ineorpoeatior, Tad.; 'Apc(rd
Guin nii7rd.	 ' ,(4.979)

O Credito Popular

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RE-
SPONSABILIDADE LIMITADA

ASSEMBLÉ.A GERAL EXTRAGEDINASTA

Segunda convocação
Silo convidados os Srs. accionistas

se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na sede social, á travessa do
Ouvidor n. 25, 1° andar,•ás 14 horas do
dia 25 deste me; afluo de deliberarem
soluce uma proposta da directoria, para
o augmento da quota minima do capital
fixo da sociedade, mediante a subseri-
pção de novas aceões, com direitos
iguites aos que forem conferidos aos se-
ciosfundadores e para reforma de varies
artigos dos estatutos.

Rio do Janeiro, 15 de junho do 1929.
— A directoria.	 (5.123)

Companhia de Transporte
e Carruagens

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extra,
ordinaria, hoje, ás 14 horas, na rua dos
Benedictinos n. 30, afim de proceder-se á
eleição de cargo vago no directoria.
A directoria.	 (5.118)

Companhia Estrada de Ferro e Mi-
nas de São deronymo

ASSEMBLÉA GERAL ORDINAMA

Sb convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, ás 14 horas do dia 21 de junho cor-
rente, no escriptorjo da companhia, á
praça Floriano n. -7, 11° andar, sala
1.101, para o exame e julgamento do
reiatorio, actos e contas da directoria e
respectivo parecer do conselho fiscal, re-
ferentes ao anno de 1028. Nessa assem-
bléa, proceder-se-ha tombem á eleição
do conselho fiscal o seus supplentes.

As anões ao portador deverão ser de-
positadas no escriptorio da companhia,
até tres dias antes da reunião.

Ficam, por esse motivo, suspensas as
transferencias de acções nominativas e
a conversão e desdobramento das ao por-
tador, desde o dia 10 do corrente até o
dia seguinte á data da reunião da as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1929.
— A directoria.	 (4.795)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

ASSENMA GERAL QRD'.NARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem, no dia 17 de junho .eor-
rente, na séde social, á avenida Rodri-
ghes Alves ns. 303/331, ás 14 horas,
para o fim de tomarem conhecimento

relatorio, balanço o contas da dire-
ctoria o parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao anno de 1928, procedendo-se,
etn seguida, á eleição do conselho fiscal
e Seus supplentes.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1929.
— amoldo dos Santos feciretho, dire-
ctor-presidente.	 (4.719)

Sociedade Carbonifera Prospera
Achara-se á disposição dos Srs. ousio-

nistas, es documenta referentes ao anu
de 1928, do que trata o art. 147 do dh-
ereto n. 434, de 4 de julho de INL

Rio de janeiro, fifs - de 0iO Q 112
A directerft,	 • IgHgnita

Acham-se á disposição do3 Srs. accio- i 
3
l.

nistas desta companhia, no escripterio
provisorio, á rua da Quitanda n. 137,,i;
os documentos de que trata o art. 147,1
dodecreto a. 434, de 4 de julno de 1891.;,

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1929.

i

_.... A directoria.
.	 (5.108)1

Sociedade Anonytna Guanabara
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Usina de Tintas Transatlantica
S. A.

1S5EA nLÉA GERAL

Comido os Srs. aceionislits a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no
dia 15 de junho proximo: as 2 horas da
tarde, na sede social, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

a) eleição da directoria e do conselho
fiscal;

ti) verificação do balaneu annual,
confas e parecer do conselho fiscal;

e)	 roso.  Sociuv,:z.

De aceUrdo com os estatutos, ás acções
ao portador devem ser depositadas. na
thesoiiraria, com 15 dias de, antecedeu-
ela .

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1929.
O presidente, eilanoel da Sitra Gon-

pdves.	 (4.636)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

Acham-se á disposição dos Srs, accio-
nistas, no escriptorio desta companhia,
á avenida Rodrigues Alves ns. 303/331,
sobrado, os documentos de que trata o
art. 1l7 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 • de maio de 1929. 
— °siri-Lido dos Santos Jacintho, (lire-
ctor-presidente,	 (4.235)

Cot apankia Manuractora
fitnninense

PUN	 CANDELARfA. N. 88

Emenrs-rimo DE 4.00i) ui00i000
Do dia 13 a 18 do corrente mez e

dess, dia 'em demite, ás quintas-feiras,
pagar-se-ha, no escriptorio da rua da
Candelaria n 88, do meio dia ás 2 horas
da tarde, o POUpen? ri. 31, do valor do
'r;ition, cada .um, vencido em 31 de maio
proximo passado, relativo a esse empres-
timo. boje reduzido. a 2.676:-00-0009
(does . mil seiscentos e se(taita e seis
contos ele rfsis).

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1929.
— Carlos Julio Gollier„ presiden‘te.

Escola de Marinha Mercante

CONSE1,110 .ADMINISTR UIVO

SEGUNDA CONVOCAÇÂO

São convidados os Srs. membros do
conselho adiliinistrati-vo para, a reunião
que terá togar no dia 17 do corrente
mez, ás 20 horas, á rua Marechal Flo-
rirmo n. 231:

1°, Regulamento do Curso de Radiole-
legraphistas

2°, proposta do. Sr, Mario da Gama e
Silva: sobre alterações do regulamento
actual.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1929.
Fernando Dias Vieira, secretario.

Junho de 1929

Companhia de Navegação Lloyd
Bras i !piro

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

A directoria avisa aos Srs. neeionis.,
Ias que fica transferida para data que,
-opportunamenle, será ,annuneiada, a as-
sembiéti gèrai ominaria, mareada para
o dia 22 do corrente. — Amanlino Ca-
mera. — Raul Roatt'o Draga. (5.016).

•
Declaração

O Sr. .Tos Paiva de Oliveira declara
que perdeu os certificados de exames de
Portuguez, Francez, Arithmetica e Geo-
graphia; . passados pelo.-: Collegio Pe-
dro I/.

Rió de Janeiro, 12 de júrgio de 1929.,

Deciar. ação

Pedro Laureano Cotrim declara, para
os devidos effeitos, que tem perdidos os
certificados de exames de Portuguez,
Francez, Inglez e Latim, a que se refere"
o talão de pagamento de taxa de ig-
scripçãO n. ;0.899, do Externato Pedra
II. — Pedro Laureano Cotriin.

Reconheço a firma de Pedro Laureano
Cotrim.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1929..
Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da veriade. Lino Moreira, ta-
bellião. 
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EI)IlFICIO FARIA.
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QGT azi aa adtx e ?
Quer cooperar no seu eng andecimento e riqueza?
O pogresso do Brasil está no aproveitamento de sua materia r rima, extrabida da terra, nas suas flores, nas madeiras de suas

flotes'as e na ajuda aos industriosos que procuram criar novas fontes de renda para o Brasil.
Adquira perfumaria A. D9RET que é a uniCa qua extrafte essencias das filares, madeiras, raizes, Libas e fructos da mais

maravilhosa flora que existe no mundo.
Todos os fabrica -tes de perfnmaias do mundo necessitam das materias primas brasilei,as.
Orgulhe se c favoreça a perfuma ria A. DOAET fazendo nella as suas compras.
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1E' UM CIOA.RIRO

INCONFUNDÍVEL

A.1) V 043 A.1
Or. Lourlval Oberbeender, Avenida Rio

Branco, 69/77, 5 andar, salas 7 e 8, Pbone
N. 0.283.

Dr. Prado Kelly, Rua Buenos. Aires, 41,
1° andar, Telenhone N . 0.008,

Dr. Targlnio Ribeiro, Rua da Rosario,
116, 4 andar, Phone N. 5.460.

Dr. Geraldo Vianna, Rua Alvaro Alvim,
27, 5. andai, Phone C. 2.489.

Dr. Pirnentei Duarte, Rua Iiiiera s Abes,
100, 1 andar, Norte

Dr. Mario' Pinta de Siqueira, Rua Pr-
aieiro 4e Março, 105, 1° andar, N. 3.774.

ANTA p CTICA
A N.°
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Villas Elteas & C.
linefOrtaderes-Exportadores

PAPELARIA — OFFIC1NAS ORAPHICAS
Fornecedores de Repartições Publicas

Federaes e Estaduaes
•34. Sete de Setembro tr. $19-125

FONTES GARCIA 8t COMP.
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E ARTIGOS

DE ELECTRICIDADE

AMIGO FDENECEDDTES DAI REPARTIM MILICO
Avenida Passos, 105407

Rua S. Pedro, 236-238
RIO DE JANEIRO

r1r. Annibtti Varges—Cons. 941
II e das 15 ás 17 diarianiente—Avenida 00w4'
mes Pre,re. 99 — Tel. Cent. 1.202.


